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N. S . Êite etctipio, que tem algum ínte- 
f tesst devêra publicar-tc correndo o armo dt 
¥ 1813 ; mas a empenhos do criticado lhe foi 

denegada a licença ; porem hqjc u publica 
> muito mau accrcsccníaaa a obra9 não acapan* 

do itktt ultima» compo&içtie»*



• • pmnïnm Àtchitectí erfcfttftni*. 
ficuiYte fúgedtmr , qui nihil taiki iúl̂ Mtolbirtti 
Stultuia,atqaê iusaitè vacann^et am>g*n§ vornunt»

Entrada t&ò «è dê à clkocartëïffts 
Q-ue são de todo o tí1*1 fabricado***
Do* qnaes f còmo da fonte manSo aèmpro 
Maldade* , àrrogancias * Vaidade*, '
De nescídadès mil acoKúpanhádàs.
f- <1 *v A ■ 1 • ' ' . . '

Aegr. par4 0 tdtaoÿ. de Élreÿ 11. & • 
bastião por Diogo de Tetve tradüs. dó 
l a i .  por Francnço de Andrade»



BICX5 R A P B I A

H tS T O M C A  ,  E  U T E B A R IA .

ÂVltteedo (Joïé Agostinho) jmtarafe 
d» fUya Cidade de Portugal na Psct- 
vi«cia do Alemtéjo r filho de hum Our 
rivea dp ouro ppr »óme,v Fra&cisco 
Xavier Tegueica* naseeo cem ajgfltw % 
ta te p to a e  disposição para. vir a fa­
zer toma figura brilhante na repúbli­
ca das letras se tivesse melhor dirigir 
de sêos ppiftcipiog , e nfio fossem e$* 
tes estorvados e »  sèo.crescioiervte por 
huja aliimão de contratempo* filhos 
únicos. dá volubilidade dç gêo GéniÓ 
inquiète. Não coRopírêo pouco: para 
isto (como.sempre) a negligencia, ;e 
desleixe da sua edqcaçfior sêo Pay 
tSobem ^ïQteatava e^  circumstancia*
de lha dar mais austéra, e regalei .

4



e como as impressões y que se bébena 
com o primeiro leite ajudadas de hu-J 
ma propensão turbulenta conduzenqj 
sempra as, tenras viçtiroaa d ultim a 
dissoluçSÒ $ BWhâoíÃiãb íta desgra­
ça ; he facil de vêr, que por taes d is- 
pozições seria pçecizo bayer na sua  
tftoeidiwîè hübrti pfceeóèe -, e ‘éittfeww*» 
dinaria madureza para lbes rezistir 
evitando hum futuro de abysmos, ve­
lhice doloroza, e de pezares. ' 

Màcedb eíã jôvóH feiíidíi,'fe |)üra 
ibrrallo & vidà dissolût» pafca ft qüai.

eüôataiflbãVá eom patffcos 
tfe tôrtlou d^te ôolita fauta PtoÊfectpfr 
d6 sêo Pay, e Ottfivéfc, J>or noftié F .,. 
IVIendèS, 6 o mandou já em idádè 
bôa apprfendér as primeir&s léttas «ná 
uujô èstàdo Ióg>o aVançou tépidaiftea-’ 
te  cota aquella ligeireza de certos ejs* 

t f r ito s  vitázes, cuja penètraçâô rè- 
pentina nada esoáva, e tudo de&à 

. eüperficial ; daqui vém os muitos er^
' ròs dë orthographia etnque suasobras 
formígfie t oqüe&inda hôje *êpáta ek 
1e mêsrao, ctíttfo ee vê doé üèàs èscri- 

gèieneia dê *poufea moírta, k ni* 
U ta fe »  ■



, ,  As Disciplinas preparató»** 
maiores estudos consomejn tempo t 9 
.cabedal; sêo Pay podia tàobem p#uco 
dispensar este seggndo artigo, e asægtr 
«tou comsigo (pela rfegra gérai d<e 
Frade hehuma vida æw consulter yo« 
.cação) que o Estado jeg ubx  oopvi* 
nha jguito ao joveaMaoçd^ y# o (#a 
lomar. ohâbitodeGraci&w, j*ws*adi- 
dode  quea Religião lhe £raa pej& r, 
m  ma u» hábitoe, refreada svw  qm+ 
xões, amansaría sua» travessara** 
dar-lhe-hia instrucçâo, e aPatiia*** 
perderia hum Vassatto^ pod^udo seir 
v.ir de haora á Igreja » de brio & lit#-» 
ratura» e dçapojo á «mapôbrp Faraï* 
lia. To$tvia este WJlo quadro foi to* 
go poético, e offuicad^. A 
já não soffiria affogo » nem goaüha -, 1» 
passados tem pos it>rnai»do-se4 he aK©n 
ligiâo eai galé, ludo foi prjzáo v des-, 
gosto, e desordem. N’hwoa palavifk 
conveio á CommuiHdade descaMar-*» 
d’hum Indivíduo, que a ittmttUu&vi* 
e affligia.

Passemos em necessário silencio 
.oa aoonteciJttJitoe , que dérâo teg&r 
á apostasia, qu* mmé 4 &m. «•»*•>*



me como as impressões, que se béfoen 
c m  o primeiro leite ajudadas de h u  
■a propensão turbulenta conduzen 
suapc* as. tenras victimaa á ultim e 
itiwIn^So * a  W hw tttâb  Ha d esg ra  
ça; be facil devèr, quepor taes d is  
pontões 9ería preci^o baver pa. çus 
a o n o ^  i t ia k  pte«66e , e  'éitfaor* 
f i i a m  nadureza para lhes rezistii 
evitando kwn futuro de abysmos, v&. 
Ihiee doloroza , e de pezares. '' v 

M ando e f i jôvétt hindk , 'fe i f tr a  
IbcriMo á rida diBsolôta pafca & qüai 
m  « M u n i ln n  eom pMtns dè 
tft twinn dellë «obta huin Pfcoüèctplr 
iB a ê i  P k r , e  Otirives, por noftié'F... 
Meedes,* e o nandou já  erà idàdë 
fc ^ tp prénder as primeirts letras 
« j*  esfer fo logo avançou mpidattien^ 
te  CMS aqueUa ligeireza de certos &s- 
jrfïitos rivâxes, euja penetraçâô rè- 

aada eeciva, e tudo deika 
ttpertieial ; daqni vétn os auHdi er- 
K* de orthographia etn que suas obras 
fcnatgio: oqne ainda hoje *fepàta dh- 
|e  M a a o , como ee r è do6 tíètía ■&& &  

(w n eia  de ^poù^a ttoüta’-
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As Disciplina* gmmesz**n=*- ■ « 

maiores estudos amasmem * -nwwv- -  
/  íàbed&ly sêo Pay pedia. i on<t.

/ dispensar este eegW M tiaetr^^  <r
tou conwigo (pela J*f»- a*a» <»*- 
Frade heiuma vida saKcr»nmaa* v  — 
i»ç |o ) que o Estado a m a s  •'ow»»- 
nba jnuito ao jovea Maca u . «  o  ♦—«r 
lomar.oliábitodeGra«Já*ie. > « ••» « •-

! do de que a Religião Ibe *#*a. r»-rrt^r 
/ os maus hábitos , re ú o n i «*%ar 

;ôes, amans aria >wa rar- — rw . 
dar-lherhià imtrnççào>r  e  * .1 ; n i  « à »  
perderia hum Vassall&r •>>ie#9*o *«r- 

1 rir île honrn á Igreja * t-** * 
ratura, e deapoio àso*(& m e . --'ü» 
lia. To^avia este bellfi oaas** *»: *- 
g-o poético, e offuscati». A i im m  
já  não Boffiria f̂fogo ,  u a  xcmta» . * 
passados tem pos tonua á) m r »r2*v 
ligiSo  em gaîé, ludo fin (vnà*. ia k  
g o s te  , e desordem. £nte»<na
co n v eio  á CcaornuaMbde «KMtaM» 
d ’h u m  Indivíduo, ips a tuaiUMiun^

ntam rA  aüeacio 
- , f »  áárik» Ittgar

4 * * e  «•«**»/



4«raf-ee o descarte, e perseguïç&o 
4 os sèos Frades para com ellé. '
’ Com a expulsão do Convento ces- 

«6a apersiguiçãoMonarcbál, « entré* 
gqe noa braçoa da indigenòia, e do 
abandono oonvinba mudar de systêma 
e outra eonducta, qualquer seríames- 
mo bôa, e útil para a sociedade. - 

Todavia como sempre teve ma­
nhas, e traças para se intromertter, e  
inculcar, attrahio'a seu partido alguitó 
literatos, que delle compadecidos o 
tomárâo ao principio por amanuense. 
Escrevía-ae era Lisbôa o Jolrnal ency- 
clopédico, e (1) aos sèos ródaotores de- 
yôo a installaçáo da sua segunda épo- 
cha afortunada^ de escrevente passóu 
a Author e já no dito jornal 6e inseríSo 
algumas Peças suas poéticas de pou­
co momento, nem os caderno^para se 
encherem oom algumas folhas de va- 
riedmlet precizavão mais. Isto lhe foi 
vida em tão preoárias oiroumstancias. 
Mudou-se o esfarrapado traje, o aceio 
contrábe amizades, e com este peque-

(1>. Castri&lo, Paiva, Leal. EditorMfrr>
■ noclPpI/carpo da SU?a, . ;



no auxílio, e aiguma Faiaá (sém tuba) 
que sèos Bemfei tores espamárão, tu- 
-ab conoorrêo para que elle lançando 
aoSo da Oratória Sagrada subisse aos 
Púlpitos da maior parle das Igrejas 
de lisbôa, e sêo termo;, e nesta So* 
berba Cidade fosse Missionário Apos* 
tolieo coatr^ a gerál expectaçâo dot 
que tinbão com elle vivido,: e que o 
tjatárâo de perto. • .

Não foi infeliz cóm esta delibera* 
ção, nem desaprovei tado; sêo natural 
arrojo, ehum certo despejo, virtude, 
ou vicios necessários aquem falia em 
Público nunca o abandonarão, unidos 
a certa impozição, que de ordinário 
faz vàlèr muito os objectos, verbozi- 
dade, peito de férro com vóz monótôr 
na, e mais do que tudo bum contínuo 
plagiarísmo dos njelhoresSermónarios, 
o que he difficultosissimo descubrir 
na repitição corrente, e passageira do 
discurso, e bum rápto jssooibido dos 
melhóres pedaços do» Eacriptôtfés, ‘qàe 
facilmente torcia, e accommodaya ao 
que queria dizer, sem quejárnais* tro­
peçasse na. pronúncia,. ou tãp po^co 
suspendesse ocurrículode suaèidéifs,



r  io  ] .
menos lhe folhasse ; a memória na oe- 
caziâo,ou Beacanhasseosêo desem^ 
b a ra ^  taes fôrâo, « tem sido os per* 
eursores do séquito, ntnAeáda, e en- 
tómios, que obteve até hôje na Prê- 
dica, que fazendo todos os sêos fun­
dos 0S0 céssa de fasultar : eá» mui*, 
làs papetêtas impressas cfcaiftMaido*)hè 
»— «amoetra — dizendo «qtiet*riame- 
Ihor, que, sêo Pay o tivêtftp&st* a  hutn • 

fM -m aii lhe fiatsst dobrar o. 
corpo » (1) e que paru haver dhnheir 
ro»  elle he abrigado eih aertoiempa 
do anno a gritar — misericórdia » —« 
(«) no que vai huma ideia âssás trista 
da sua crença.

Com tudo ainda que neste ramo 
alcançou muitos elogios, os Sábios di- 
vidiãó-se em pensamentos a elle pou-
00 ftworacveis a tal assumpto, estriba- 
dos <iõbre o referido juizo. Tódos co- 
fehecem nSo feer possivèl que sempre 
P- Auditótóo «e eompünb* de letrados 
« Théótogos «mieàmente, e muitos des- 
Css por modestos, a taoitttraos ainda

1 f!) NonrotJm Kterarfb, obra xíe Macedo.



ijtïèôbéervèní õsaldbaixoRdoôhÉdoir, 
ttaaB repétídáB feyndtî Éliiôfc,'Od áâttt*- 
dissimoseésfotfadôïetë ^FdW #,ai*- 
Tègúlaridade da oonftt&çãò -,f A ífalta 
dépfovaB na eonfirmaçSio; feafcíWittá1- 
dícçSó do épílôgo todaViá ■éSo diíCuN 

~bòs ev&ftgélfcos, *S veftfadeè dftflel** 
tiSby 'mto tíe còmbatetó sem iii pieda­
de, hedévét lío Oiradtot slAgfrâidô, fctf* 
trtióciàlfes eetn app&íâto ; Qa poHipa 
HetftôHca ? «otoo &0 còfctrtiílo teqtí»- 
¥éfli os objectoa pfòphânòâ. Ekn %td 
«aso pòn , e para hum ajirtítatíTittrtfc 
"ChïietSô còntio hè sempte o Porfu- 
güèfc, *> q«e Se reqüfer hê que o Pré- 
gàdor de fiio éflgasgtrt, toftó peftm ò  
no do feèo discurso, não ptiXe do pa­
pel , ou tão pouco lhe /aRe a Mura, 
tendo estes Wquézítos hé •coütar éoife 

ja aura popülar, que ues ta tnatferiâ de­
cide muito , e he quem dá nome, b 
subsistência aos Pregadores dèteÍfièfo. 
Tudo isto teve, Macedo (eôtftò tffe&e) 
gosou dO plátiâite, gatolíofc rtiuife di'- 
nhéiro a ptégaf, eera âdtadò^âqtaêl*- 
las qualidade^ que o ■Pevê délite éifcis 
f i a , apeaáfr debute isêbs >á^úè¥9d ^  
■bráwk auirtà iÜ M k têi -a ̂ &tiu 4 b



(pêo«j. Collèges , e Çoévos que muito-o 
43{$dêr&> aewpr© tanta em compor* 
JAœeHtoi quj5L»tp çm Sciencia,
. > Haviâo coin effeito desapareci* 
do as vçrduras da Mooidade, ssque*- 
ci do os vicios , erão ejtinctos o» 
tr4ni as de sêos Confrádes, tip&a, oo«h» 
«ado a pergiguiçâo conventual^ e jpeft- 
jno tinaa quasi acabado totalmente,
.e o Homem com sêo crédit» Qrçtér 
rio , ë um ta l, ou quaj disfarce tj- 
nharebocado sua passada condwctà 
ainda em ensôsso, havia jûntado seôc 
vintens, aîugado caza, eestavà esta* 
belecido em Prégador com estimação 
,e crédito de modo que a instância dó 
Monsenhor RebeUo cedèo a piedade 
do Principe Regente, que o qpmeàra 
•sêo PrégadorRégio, nemeaç^o, que 
assáz exarcebou o sêo.orgulho. Tal 
•honra fez .rebentar a mina * e desen- 
volvêo a splapada altivêz, que estaya 
comprimida, dissipou-se a humildade 
Jçeseárãoos yotos de requerente, dêo* 
jse de mão ácivilidade, tudo foiorgu- 
Jthoda hi por disante; di?ia: elle « o meo 
fWéfito me elevou, sou o primeiro » etc. 
•tudo y M g ^ r^ b j^ f ia , . asnidade, fuj- -



ma, nada. As honras do Sôbërano nobi- 
Ktito, èdistingufem aauito; îfra&convém 
qtae o premiado as condecóre ; ' aliás 
ádquiréHse m ais ódio, incorrecte na in­
dignação do Público, e perde-se á! gra­
ça do im perante, certamente o mór 
castigo para hum Sujeito.

Deste tempo em diante podemos 
datar aéppehà deste Homem comp 
Escriptor ; qualquer parafchïoûismo, 
que nesta matéria haja he a favor delle.

Com que M&òedo debüíoü em a 
ítepública das letras verdãdeiratò en­
te foi com 'hutri folhetinho impresso,
3àe tinha por titúío — Continuação 

a guerra — traducção dó Poêma de 
Gérüinghám; he esta versão feita em 
verso solto  ̂ e‘ainda que o séo Author 
« escrevesse em logiez suppdmos bem, 
que eUa serfa feita sobre àlguma ou­
tra Frahceia que apparecesse por a£* 
gum Publieísta, pois não nos consta 
que soubésâe înglez, e além disto já 
em broxuras. (i) suas imprestra? asse­
verou, qtte totalmente o ignorava. Hé 
a mencionada ver&ão muitoparaphrsu#-

( l ) ’JCrtiia



tiç» ttp d ep u te , q te^to se»
çiíçeswtedç,ejja «mito# l#gfree ; teye 
poHço stfeuíty, ejnwitp ppMçafl fessôa* 
a? <ímbaraçfír&> com a byrpyura, Teu* 
«ilf g meswtf çpoho, w.wftis Poe-» 
sím  do Áili^op insertaa 110 Jornal E ih '  
cyciopédicoj ç no AlnjanaJc das Musas 
ipjspçilanlea, de Poezia igualmente 
poupp procurada, e que saEía aos.cíH 
açrnp* dos qu^es disse 0 atilado Bo-.

( Que #.páp dos sêo9 irfiaãos morreo 
de traça. —* §ão aqueíla» ediçpeu de. 
)Usbô&, e 3 da treducção do Gerçini» 
ghám Jbe liippa, e çm for/nato de ?.? 
pequenp.

, Parec/e, qpe no decurso de 1 5 , 
4>q *p»is ánnos, que ot npssp. Hpróe 
tiv&ra para arranjar suasideias de Esr 
qriptpr, cpm mutto dinheirp, que gar 
jiUára com «pasprégaçõpg, e com p 
(Bsqttécjmeptp, <jue já bavja de «uas 
passadas travessuras devçrja eircujaiv 
^fe^e.bon# livrps,. e aproveitar su» 
vivapidide, no..sério, e dar á Patifa 
-é^rpa uteis digfla*de*. VKft# tewpQP 
de Mecerias, e Atigusto, ou com ra­
zão maior da sua tyofafrÿo.j qh jie Jjtel-



k u  letras sem vçjta* á má parte.;44 
disposições, que recebêra danaturei 
z a , ou táo poveo; pretender sustentar* 
e involver-se em guerras literárias, 
que não pedia terminar airozo, porém 
o sangue fervia * es maus hábitos ar-* 
raigárãc», os qilftfes (segundo Quinti- 
liano sâo outra como aegunda Natu-» 
reza , e  todoaquelle Inaividuoque 
daqueile he triste vietima não se cor* 
rige frangas enim dtitu quam cvr* 
rigas qwt inpravtím indurvcrunt.) — 

Amante cégo do extraordinario,  
•qnerendo abalançar-se a feitos altos, 
ttacluzio aTbebaida de Estacio> Poèi 
ms a que dá a preferencia sobre to* 
dos os Poémas Romanos sem atten- 
der, que no tempo de Domiciano^ em 
que o Poéta escreveo,.erao gosto cor­
rompido emRoma, e que procuran­
do Estacio elevar-se, cahe ordinaria­
mente em mísera, e fastienta decla­
mado , ficando mais Historiador do 
que Poéta, e até mesmo porque des* 
prezou as leis da Epopéia. Esta trar 
ducçâo nunca se imprémio nQquetpour
oo perdeo a  literatura. Talvez porém 
q « á á ^ ia ta i^ d £ f t t ta ^ Ç to a { * « r



f l t f jfilbzo, que fez a admirarão da sua Pa» 
tria , Gónio pasmozo, que a nenhum 
dos Pedantes oom a; filaucia nò nosso: 
Hetióe perdoava, fizesse ter a Macedo 
a forcada modéstia, ou antes medo 
de publicar (só in vòoe) humatraduc- 
çSo, que ô mesmo Bocage eaaendára 
como se colhe de hum verso sêo em 
resposta á satyra de Macedo-, cuja 
resposta com onotne de « Pena da 
Talião » está hoje impressa em o n.° 
1# dó Investigador Portuguez, o qual 
h é  —' " . 1 '
< — Suttíado o Êttácio ieo de unha* 
das minhas. * O desmedida amor de 
Glória não como a descreve Saci no 
sêo excelente Tráité dela gloire*-* 
e mais do que tudo Q desenfreada or­
gulho , e’ hum innáto, e roedôr deze- 
jo de supplantar todos ossèos Com-' 
patrícios ̂  o apetite de ganhar Fama 
persuadido de que a  Epopéia he ono-' 
vo plut ultra dos Va tes o obri^árâo a 

. trabalhar nesta qualidade de Pòezia 
a que nâo cède a melhor Tragédia \ 
e a fim de se mostrar hábil nestes doia 
difficultozos íamoaPoé ticos começou 
por esta, «fp^humá Tragédik áCeos,



que tragédia,! 1 ! Zaida, era o sêo ti-v 
tulo, ( horresco rçfereru!) que apromp- 
tára , segundo sêo louvável, costume, 
em 24  horas. Suas coinpozições são. 
ardentes, e apressadas por isso tan- 
to se resentem da precipitação, a qual 
vém- dó sèo Génio phosphórico ; de. 
anachronism e^falta de verificação,, 
erro de datas, citações falsas, e trun­
cadas, e de muito fastio. Subio ásce- 
n a , para logo descer , a tal Saltada, 
méirica em hum tempo ainda em que 
o gosto do Povo decidia por estas com-* 
poziçÕes, e foi e n te rra d a vix natar 
com solémne patçáda não injuúa, ou 
comprada. Seria a, propósito transtor­
nar os preeeitos de Horacio na sua 
Epístola aos Pisôes para que ella es­
tivesse nas regras, que o Lyrico Ro­
mano prescreve, e então o Canoa. ,

. . . . .  Si.me vis ridere 
Dokndum est primum e tc ..

Este procedimento do Publico  ̂in­
flamou o ardido Génio do Trágico, 
muito mais ; e da qui vém a. sua pri­
mordial indispoziçfto contra o$ Espe- 

*ír 2



r  is  i  . .

étadores amkntes do Thèatro aonde 
fèsoárâo mil vezès bs applausos à Zaí- 
tò , SofortiVba, Semíramis, Castro, 
Y es tal etc. Dédàrou-se por isso acer­
bo inimigo de todos os Vattes rivais, 
que Bocàfgè Ào sêú tempo càpitaneoç, 
é do qúaf ha para aresto deste facto 
hum Soneto , que mfnca morrerá. 
Son. Satyr. Vid.

Este inesperado acbntecimènto lhe 
fez odiar càaà vez mais as compozi- 
ções theatráis ; è para se desfórfâr de 
final lindôs Sonetos, è qutròs iirtprovv- 
xòs tfebõa crítica, <íjüe giravâô'ma- 
nascri^tiS ‘cüritrá elîé (péna bem ine- 
fécMá âté jtelos plagiarismoS, que 
ècrôietfêfá na Àcaaertiià ûda Arcades 
ïîe que èïk Sófefô com ò nomé dê Et- 
íniro) pôz-feé á Mrba coín Bocagé iïi<- 
troduzindó éfn cèrta loja da süa cort- 
currencia hum Soijeto Satyricó-injus- 
to dd qùàT riascëo huma lide. Scientí- 
fica, qtre iatrágieamente terminando 
em pancadaria, depois da circulação 
3 a famòza peúà dè Talião, com que 
Bocage o mimózeára; de que acima 
fàlei, e que èstá inserta no Investi­
gador PÒrtuguez Ú.° 16 dondç «dero
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tírâr o Êditor, que pára o füloto dér 
á Pátria htitná edição completa dás 
Obras dàquèllé célebre Poéta, e a 
qual deve ser tão nítida, e correcta, 
comô a loüçáníá. e polidefc dó sêo es- 
tiló. (I)

Esta iüdlspofeiçSo dé Bòcage, to- 
motí tontik ò hovó, e infeliz Trági­
co todo ó g áz , e calor, e foi sempre 
a fòrté barréirá em que tie quebrárãó 
os eruditos, é fortíssimos projectos 
dé Macedo Mo entrando em huma 
só fixa dfestás; de modó, que nà vi-*' 
dà dà quéfle Poéta, o Trágico stçàif' 
móuf sua maledicência,' dèpofc á mor- 
dacidade, occultou suas compozições

S óf temer A justa ávaliação, e juizo 
eîlàs, que sendo feita por Bócage 

nãtí podía' deixar dé ser picante' alèm 
déeiácfta jíel^ nátUral tèòdçncía, que 
tirthá para aaátyrà bem capáz dé tor- 
ilar Chàpèlainj, é Coivni eïn LisbÔá 
todos áqnélleW, que sem razão, é  de­
mérito d émiílávãó, ô qtfë lhe erSo 
2oÍfc>*,; $ «»ótrá'rÍ£«. ‘

(t)’ ÀctüsitœÂiie imprevft. £ü(ofny
BortíàV • e

* *
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Toâávíà nçste. iatervallo dp sone­

go tradüzio.,. ou antes, desfigurou Ho- 
racio; podendo comsigo dizer o mes­
mo que Diderot reapondeo $ Des Fon­
taines que Uie mostrára a , traducçâo 
de Virgílio, que havia feito » Bravo!- 
póçles gabar-tede que mat^ste hpim 
Poéta. » He fapil descubrir ,a,d^fi-. 
guração, ooqfrontando esta nova ver­
são com a do 111 .m“ Antônio Ribeiro; 
dos Santos, a qual,merece avultados 
elogios pelo trabalho, garbo,. pom­
pa , concízão,e exactidão; sem esque­
cer a riqueza-, e limpeza da edição. 
Çomtudo n'19 corrêo a versão do trá­
gico, (que ventura !)

Yolvêrão os tempos, e foi Boca­
ge assaltado dehum tàrri vel ancuris- 
ma 4 © que veio a morrer, igap antes 
de terminar sua brilhante carreira li* 
teraria todos os Poétas á porfia se en- 
saiav.ão em.repdèr cuttos métrjcos ao 
^éo.^pbrç Campiâo., e tão distincto 
neste ranoó das Bellas Letfas, poe­
tizando sempre até que expirou , sem 
que o horror da morte diminuísse neí- 
le q gáz vático, ou os brilhantes fo­
gos do sêo aítirò eüthosiasmo inipai-



tav e l, e sem parceiro. Macedo tSo- 
' béfn' entrou para o‘rancho com algu- 
m&s trovas , queandâo nas collecçõés 
dos últimos improvizos de Bockge co­
nhecidas entre as mais de Authores 
diverse» por inferiores. Em tão acer­
ba bccaziâo Bocage se esquecep dos 
antigos ódios isciéntifícos, e se Recon­
ciliou com todos1 os sêos óppoeritès 
a rógos tãobem do séo sabio Dirçctor
o D.r Fr. Józé Maria dè; Noronha 
(Paulista) que lhe dirigio a vontade, 
e  o ânimo com sua natural eloquen- 
c ia , piedádé, è conhecimentos ; fa­
cto este, que Macedo tem em mui­
tos impressos transtornado, puxan­
do-o falsam en té a si contra o irrefra- 
gável testimunho ’ de tantas Pessoas 
que assitírão ao mesmo faeto, testí- 
munhas oculares ainda vivas deste 
facto. Repizamos as palavras fa d o , 
e iestimunha para bem accl ararmos
o cázo. Es+a geral reconciliação de 
Bocage fez com que Macedo o visitas­
se. até ao últimos parocismos, çomo 
outros muitos dos sêos amigos,. po­
rém Macedo dotado de bum Gênio 
uai» despejado apanhou por sua mor*-



[<** ]t» o preciosíssimo arçhijro das&oa ma* 
nuiçriptqs, depozitando ç* arnigos do 
dpfunç/;oVate tãobem nas na|foa de M #- 
çedç munjtos veraof mais ainda de qije 

.Jfosagftja ̂ m  se.lembraria, intfiscrjp- 
ção sçmdesaulp^; isto para o^ar^an- 
jog, classifica?, » f^ e r  iípprinjir a 
jp^ó. dç si^a irjw^ jqora qqem yivêra, 
fi, cujos màtmscriptofir çtonseryoy»
pio ferrenho poder, ,a$f que. . .

Por occazf^o da mort.e tje Booage 
ha de IVfapedo hnn» Epicódio : he 
couza bemppçca, e trivial, cheio 
çle lugares coqimups, .ç n o  qual se 
obsçrvão hfspçriróljças expressões,
Ï ue sobrepujáo §ps encareci mantos 

[espanhóes, signal evidente de que 
não era sincéra a sau^áçle do A. fe~ 
quezito necossario em jais oircums- 
tancias , «orno sabiamente adverte 
Fontana na sua instituição Poética. 
Esta edição foi á custa de hnm atnt- 
go de Booage, por nome BtlqnchevMe, 
e he erradíssima. ,

Desde estp tempo poç diante po. 
denaos ousadamente a ^ i^ a r , queyttl- 
gànifa-se ^íaçpdo «em jriv i^v ^W
«¥«b m m ? ® * *  4$*** jm to ü à



í yïdefóra, caqui começa a,grande épq- 
cha.dos sèos factos scientíficos em 
próza,, e verso. Poiiço tempo.medi,ou, 
que est^s Reinos hâo fossem assalta­
dos, e profanado? pela Wandatesca 
ipvazão dos Francç^és ; e a Pa (ria 
sem Principe poç se esquivar sábia^ 
e  arÇeiramente á incursào do Tyran,- 
no gemia debpixo dojugoinfernal dos

em peqmepos peitos de, alguns, fajrçar 
ya ainda a desgra,ç^da s{zaniá, e ã 
discórdia,. > danjnada^ âep^ntes, que 
ç f Bárbaros pspalharão , ' e 4 ’eHtãp 
para càipais, ou menos sempre q Es­
pirito de vertigem teno) affectódo a^ 
guns incautos , e dezapercebSdçs^ 
muitos dos quais tem tido a puniçfy 
do sêo desvio. Neste marúl^o 'terrí­
vel em que huns se empenharão y pery 
dendo o sêo sangue p^ra ventura cppi- 
múp>, e que outros, mesijio çe c&zft 
(fetal desgraça!) contrarravao?je CQjp 
tétrieos subterfúgios intent^vap qbs- 
tar a tão patrióticos dezejos, ’ foi quan­
do, inveterados abusos; díesprezadps, 
« antigo» prejuízos, de que. pjngugm



[ « ]
curou em outro tempo, vogarão mais, 
achando-se na incerteza da' suíi reali­
dade huma certá 'eôperancaott ííní- 
tivo, sempre desculpável, e núhca 
Teprehensivel por nào encobrir vistas 
esquerdas-, ou outra alguma vontade 
«occulta, e má, á fóra aquëlla de ex­
terminar o Inimigo commúm , e sal- 
Trar a Patria; bfioza vontade, que 
únío os Pehinsuláres, Ihesdèo’ cora­
gem , e denôdo, e qué a exemplo de 
sêos valorózos antepassados'09 totrnou 
leoes contra a injustiça do ataque ; e 
por sua inabalável cónátancia tem 
feito estremecer o férrêo throno do 
Sultão da'Europa, è tem sabido re­
bater os mortíferos golpes, que para 
tantas mal-aventuradas NaçÔes forão 
‘decizivos.

(1) Nâò ha NáçSo alguma izentade 
prejuízos, superstições, e abuzog, nó­
doas que convém mais ás vezes conser­
var do que tirar. A Historia nos offe- 
re.ce 'mil teslimunhos desta verdade 
demonstrada, sendo precizo leis de

(1) Oprejuizo arrasta o vulgó estúpido 
inté ao erro. Pope. *



■ í*  1  . ; sangue para extirpar abuzos arreigà-
dcs em tempo, no seio dê qualquer 
Nação Quatro mil Homens custou ao 
grande Pedro, Czar de iodas as Rusr 
sias a bagàtélla de obrigar sêos V as­
sai losa que se barbeasseifr, depondo 
aquelle signal de barbaria sem exem­
plo nos Povos cultos, e policiados’. 
Stiffier sustenta, que à cura destes 
males Nacionaes he conio genérica, 
não abrange hum áo Povo,' e que a 
sua cauza não sefàzdehüm jacto, e - 
de répente sem consequencias de ter­
ríveis rezultados. Fbrtanlo nas críti­
cas circumstanbiàs em que Portugal 
se vio em tão terríveis ■tempos , fòi 
quando os Sebastianistas dobrarão de 
esforços a ninguém o#ènsivos ', e me­
nos á Nação, que' hvaperto de eoò 
annos vive eom esta mania /  e teima 
sem lhe provir do prejuiio de alguns 
anciãos inerüditoádamno algum, liem 
como a outras muitaâ 'Nações tem 
acontecido , -e aé^ntece nSô izentas 
igualmente dos «êos abüftfe,- equazi 
idênticos com o Sebastianismo : aon- 
deba Homens ha ábuzos^ dizia o gran­
de Richelieu. O* Franeezes lá tefla
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tâobçm o. séQ Nastrafcfatp** » tio ridii- 
çolo Propheta eomp o Bandarra Se- 
fcàstico, O a. Ipgle^es esperSo ainda 
pçjo sêo rthw j (1) (Rey fabulozò:) 
(Vej. o Dicc. hist. ça pai. Arthur) 
«em que esta louca esperança mur­
che. o laurçj do imwcúftal Jorge III . 
ou o laurél do Principe Regente ; e  
*em que tenha dezafiado & eloquencia 
dos .Pit$., ]?oxy, e Catmingsy
em algum dejhate .parlamentar para 
dissipar aqtielia mesma : esperança. 
Os ítusaips, pedem a Deos para que^ 
interceda qoiq S. Nieolau a fim de 
psfelicitar: os Napplit^nps confiarão 
sempre iudo de 'S. Jfenqro etc.. N’hur 
ma palavra superstições  ̂ e abúzo» 
encanecidos ,f ou inveterados sem do- 
]o, cujo fu«damenai be chiméra, e 
cujo termo he--esperar de balde não 
se combatem: $obfe a n&uralha, apei- 
to deçcuberto eom descaramento, des^ 
pejo, vk»Jencia,:.0M como, fez Mace­
do v que, na époeha marcada, triste 
.épocha •' se ypJUou cpntra os Sebas-

fl) ' Vej.oIKccj Üi»t- n«palaYrft'Axtbür>'s 
jediça^de )779J, v, q4)me, v m T: .
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tiRes , esereyendo hum1 libelle iqfof: 
m e , grosseiro* irapolítico, e xexéááo 
de petnlaucias, e de termos àfironA 
tózas, còvao /*/dx, bestas e(c. Is tó  çau- 
m  a Macedo a maior /  e mais an»- 
versai tnurmuraçio, p não péqvená 
quebra em < «êosin teresaea, fazendo 
edm similhabte arrojo leupbrar òiiteà 
vgz nôvavuènte aquelles sêos passados 
erros ; e dando de mfte á Fama ÿ que 
ganhára imeompétentemente, - decli­
nando a ponto de tocar o sêo nãdír 
«em o appareeimçnto dá réfu&ç&o 
analytica do tal libréco, sobre qué 
houve muitos dizeres de parte a pa»- 
te , enagrossando-se d numero1 «üib 
sêos antagonistas a quem Maced© tes- 
pondeo sempre persuadido de. qíflesse 
se calasse a victorià era pélos oónír»- 
rios. Com tudo erçou neste juizo edia»- 
metralmente, calar-se era>o.renaédip 
para o mat se nflo aggrayar, porque 
todos , esses escriptos improváveis-, 
cheios de pilhéria insultante (çulgó 
chalaças) incivil , e inutil sâo pela 
i i^ i^  ^árte i) «fóscr^ilo. de quem os 
eógêndbt> ' .

Com tudo ia-ue a Fam a, o sólio
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4 a philaucia baqueava,convinha a Ma­
cedo recobrar o antigo nome  ̂ n as  
como î escrevendo a tortoye! a  direi- 
4 o , de d ia, e de noite, sobre tudo, 
e  contra tudo, e todos.. rassou da re­
futação á Satyradesta ao bbéllOfa- 
mozo, e deste aacómico baixo, vi], 
e ridiculo, contradàzendo^ë a todos 
os moiqentos, vício muito sêo , 9.0 
qual parece ilud ir Bocage quand» 
lhe disse na pena de Taliâo —-

•— Cootraddctório , tâmido versista—
.* . ‘ - . ■ ' 

qnantas métamorphosés!. . .  que Pro- 
rtêo tão .variado ! . .  e a exemplo dot, 
antigos Hïstrides Romanos na quadra 
ida Comédia velha em que a morda- 
•eidéde delles ultrajava no theatraPes- 
eôas determinadas por sèos nomès com 
picante, e satyrico d e s p r e z o q u e  
mfsmo nos priscos tempos foicondem^ 
.nado mandando-se supprimir á Comé­
dia oà Coros t como assevera Horacio

. . .  Chorw yite : , .  tunÁter 
, . .  Obiicuit sublaio jure nocenai. : «

• . . . ■ i-t '' •



tonando daquelles bufos a venenosa; 
« infanoadôra linguagem prohibida *• 
cora .leis sevéras em todos os Paizes 
cultivados, e policiados- réprezentou 
sêos oppoentes com falsas imputações 
por sèos nomes — O Bacharel Lou­
reiro — O Doutor, Nunes — no que- 
lucrou mais ódio , e com que attrahio' 
sobre si niais abominação.

Náo satisfeito com o nenhum ca»* 
z o , .que o Público sensato faz do mui­
to mal, que o A. emprega séos ta­
lentos , da impostura , que searróga; 
e do tom, de Tarpa uaiversal, que 
adoptou, sem reparar na sentença de> 
Cicero, que o admoesláva na Oração 
a  respeito da Ley Manilia « neque se­
veras este m judicanda,. qui alios in  
te teveres esse judices twn múi »meteo- 
se a compositor de Theatro officid 
pouco análogo com o. Ministério Apos­
tólico que exercitou, e neste ram» 
mais infeliz do que nós outros foi sem­
pre recebida com: paieatlas geraet ; 
do que resentido escreveo contra o 
Público «expectador, contra os Cômi­
cos, e contra os A A. dos quais hum- 
(justa pena de Paliâo i) o classificou,
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<? personalizou por maneira (âo appfo* 
'priada, que .os factos, que formàvão 
a intriga do Bramma, os gestos , ca­
racter , mâmos, e vistuario dtí Actor, 
que rfepresenlárá r -tudo á primeira 
vistá denunciává Macedo : isto com 
ápplauzo geral da platéia o que assáz ' 
eomprovâo as muitas récitas do ditó 
Dramma, e a vontade do Público pa­
ra com Macedo 4 aindà que debalde 
procurava este com libélloé * ebroxú- 
ras justificar-se ; ptírque do Público 
sensato huma parte não lô èais delí­
rios , outra os escarnece, edtoutra 
conipadéce-se da coçeira de fa la r  do 
Á. (írasse sua) aqueloutra chega a pôn- 
to de despresar tòtalmènte similhan* 
tes disputas, e todas juntasabomi- 
sâo tais compoziçôes, eocompozitor 
tão de resto, como se pagassem pof 
alguma estatua de jardim carcomida 
do tempo, e derrubada;

Será a propósito pdr isfto mesmo* 
que vém a pêlo, dizer aqqe produ- 
zio em Macedo a representação da 
Comédia ,1 que o ridicularizava j masf 
ouem poderá ao metios dar huma ideitf 
aoseffeitoa, que por esta occazião ex-y
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perimentou sua alma, e seüorgulho­
so Espirito ?. . .  bastará dizer que a 
primeira Véz, que sébe ào Púlpito, 
depois deste acontecimento, o que 
teve lagar ba Parócbia de S. Paulo; 
profanando o Sácro do templo, e a 
sério da Cadèirà conátruida só parti 
ensihar * è persuadir verdades., e vir­
tudes ; esquecido do Evàngélio, e dó 
que Deos disse — Qui me erubuerüj 
et tneos terinones, huncfilius hominit 
erubescet, quwn ijenerit — etc. (Luc. 
9 .) èheio só deTheáiros, e de Comé­
dias propôz-se acòmbater o sêo insul­
to recebido, tomando como impiéda-* 
de geral o sêo descrédito particular J 
e & tal ponto veio de chólera, que dis* 
ne ctnea voce « deste lugar estou ven* 

. do hum impio aqui entrado pata es­
carnecer» e/t. alludindo cértamefttó 
ao A. da tal Comédia (por titulo— O 
knau amigo —) ctijo Author do Mau 
amigo estaria talvez alii, por se ra  
sua Freguezía.

Bastaria isto para dar humá pe­
quena ideia da sanha, que dominoü 
Macedó vendb infmiié, ò triiitnphan- 
te sêu contrario, t  sem poder tirar



t 3 t }dellehuma Napojeónica deafórra, aen- 
«Jojescuzadçs .quantos requerimentos 

' pétulants fizéra para esse fira ; rom­
pendo do púlpito em tais sandices 
oppostas ao Espírito da Religião , da 
caridadfi, do lugar, de hum Audito- 
çio Chrislào, e até mesmo do Evan- 
gélio, taxando de impio quem por tal 
a Igrgja ainda não declarára, única 
çuthoridade que só tèm este poder de­
pois de factos provados, e examina- 
4os com toda a circumspecção, e roa- 
dureza. Nunca apoiarei a lembrança 
de Macedo ser representado em plê- 
no theatro ; a bôa critica pede esta 
minha singela confissão,bem como não 
aprovei acima ter elle feito o mesmo 
aos dois A A. da refutação analytica, 
mas. este procedimento torna-se con­
tra elle menos ágro, e , muito mais 
desculpável, por isso mesmo que deo
o exemplo, e que foi o motor de táo 
desarresoadas incivís, e indignas bri­
gas*

A curteza destas memórias admit- 
te breve exame das innumeraveis 
obras deMaceclo; assim tratarei del- 
le ago/a como Escriptorfazendo buma



Jresenha de todas as suas obras, e "bro­
churas de que ha noticia, porque es* 
ta  só atjuella tarefa, que póde paja 
ô fuluro servil* aos Redac tores dò Dic- 
cionario Histórico, aos quais dirigi­
mos nosso trabalho, e lembranças exa­
minadas -com toda á verdade, e de­
baixo da várarde huma crítica lumi­
nosa ». » Ja fica expendida per capita 
a  intriga, que servira de assumpto a 
muitM composições de Macedo; d’ou- 
tïa s  he assaz conhecida > e mesmo até 
inéóe muito pouco o sêo conhecimen­
to  para a intelligences daquellas, e 
não faltará para q füturo quem riléthof 
dilucíde esta toatériá de que me nafõ 
eximo de tratarm&is; àfctes a Conti­
nuarei tanto quanto oassum ptonç- 
Vámerife dér mòtivw.5 "

. N . JS. astim eá&èvíafhõséttfdo ,
* irivo ò Mssoièòntràrib't 'fnái Oem 'U+
* cenga cteptíbtícámtos ú nosso escrípio. 

pròlo ! püdes ! . l 1 ■1
f •• _ V> . .> ‘ •

 ̂ . » ‘i* : * 1 ’» '
.í»i . ‘ r  r > i . ' ;

. flifd l.i’l J t> (■: , ■ .-'l l íl.*.
* ^ . í. í.üiip cb  .

®  *
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,1 Eac4nU> m «lati aédfca •  ntaii (kUb 
9ttodicer  fue^id letra Redonda» • '* :•

< , ( , \ftxm* do$ Buwok
0 ", : . * v  / "• *r. ;■ , s • ‘ ; ,.*■ . '
1 fÉ-H•  ̂ ,. j :, r- •
l i  1  rfiducjç^ d^JR^êipa de Gernin- 
. :. gh^n. á<Wií^a§â<> ija frçpft i  t d&

*ug:íafMsj.o r,À,•„ -  j ....•■ :.
II. Tráducçâo Qdes de Jjjioracio 
■ ftUflftMft-*' «ÿJnwf .de que 
- sp«)ãbî p#3̂  e o 
, „ sêp Yídgr ĵ^pgjtai: ^  vqwe .íkíacedo

(fnentindo) diz ai’Qiii,ra qtyripba
— Inventario das Sandices — que 
voára esta edição, o que he falso: 
jaz na impressão Régia.

III. Tráducçâo da Thebaida de Es- 
tacio : manuscripto do qual se per-



C 8 4 }- '«deo îft eitàHe, puja perda não rfaa a
- merao  ̂falta. • :• . i..iu.

Varias Popzjaa ámorte^dejBoiéa- 
; ge i * compoerçoes sebfe. posse y i e 

que Hbradio; prohibe 5 ■ o . que >fem 
• i|e senão eo îalecereàa-áB forças <tfan- 
- i4»tem ãl>.***' . ^ Î: t > ■'•* rt
- "i /  , « . '! . ■ r:*.‘ * . •

Q uid  ^aléat^t hum crií iïb j  ■;•
• .1 • « ■..' •■ . . .  ! - <\’l.

V . ! Epidédio á morte do mesmo B o  
. 1 cage > de. qu# ja tratámos* i > 

VI< -G ana, ; IVsêma - narrátivo>ipara
- -» eihendar ! Camões.9 (cfue arrojo^».)

ohraüeka .ha- «nuitos • anu» ' antes 
«U «n& :publiciç3o , desaprovada 
por Bocage ar quem se deve o não

< ter eüa appareeido mais cedoy é
- desprezada "por todos jGs entendidos.
< . Ajnojiotoníafatiga o Leitor, os hiá-

t®s sâofrequentes, as metáphs^as 
attrevidas, .não tem maravilbtzo 

v poético, Dees manda , e o Diabo 
intriga, .  vence a final q Protogo-

• nista, e  o tal Poènaa termina com
• ' a vista que a Gama ha de Calecut 
. «èm<r findar á acçSç» principal que 
v vfioa imcom(dei%j o§ e^nzAdios sfto

3 *
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r. pH&n tasmàgóf reps * e fóra do com» 

inúm, e a marcha da Epopéia hç 
todb- das Luztadas, que lhe dão mo*

. lêtes. He precedida Epopáida  
n de huma çrde1 (òhamada Piodárea).
' i.efÉitouvor deLuiz de Camões  ̂ que 

á vista doqüéoA. escr&vôranasso- 
lilóquios oontra o Príncipe dosPoé- 
taa Portuguezes,, dó que o bom Ca­
mões Compôz, e do que o zoilo diz 

-c ha sua ver talhada (como lhe cha- 
mou hara crítico judiciozo) póde 

« com tódo o fundamento.dizer-se,
i que a tal ■ Piadaríce he huma Saty- 
. m em.louvor. (Vej. o exame criti- 
r co do Gámà. O Investigador , e o ,
• Correio do Brazil.)
YIJv Traducção do segredo revelado 1 
. de Barruel, só>o 1.® Tomo, e al­

guns Prólogos dos outros; beem  
r proza, a linguagem nâohemá, pos- ,
> to que não seja muito vernácula, e
> pela precipitação com que foi feita
- tem alguns gallicismos, má ortho- | 

grafia, e a edição hepéssim*. Era 
. sem hesitação esta obra huma da 

, : iquellas em que o A. mais poderia
> qapraiar-se euriqueceado-ft de nô
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. taày qne sem dúvida ptfrtenoetião 

á  sua profissão, porém qem huma
■ «éqnér; po» tanto nesta parte sè 

4òraa, mais recojnroendavel a tra- 
.. ducçãoHespohhola feita ha pouco, 

da qual sahio á  luz ja ,a primeira 
parle, impressa et» Lisboa. > 

V III . O novo Argonaute, Poêma fei­
to em louvor dos leais Algaramíos 

. pela temeridade em seembarúarem 
>o'kumi;frágil cakique para iervarem

• a  aèo. Principe a felizaatftiòia da 
restauração do Algèrve. fTaivez 
«juiz ò A* imitar comeste program­
ma o Argooauiá de Váleno* Fdaçco 
Romano ; Poezia, que esteVnte 
por huma prematura morte deixou 
de acahax, escripta em estjlojfdo, 
lânguido, e cem violenoia conhe­
cida de. todas as règitaB. épicas. : E 
corti effeito assáz nesta parte o kpi- 
tou o A. he em verso branco* eo- 
too «a Francezos chanão ao. verso 
solto, cheio de Notas; históricas, 
e  instructivas, quevalem njais.,do 
qu£oPoôma«inho, monstro «to ré/we- 
átba, roubadas, ip*it verbis aos jm>s- 
soft Sacriptcres. das Historiaa da
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' Asia. A ediçàà Inao'fcefiraçà çto;foiv 
-■ má to: de ía^irqgijlar. -Unq .mis i;
IX. Sulilóquios r ,OQTrmefll|LKèapé« li- 

. teratkra  ̂• ieigrâptos iem («atyttwfiicé- 
, to igobéei '.vieïoBÎ̂ : i iAnqthdie»<, iliwbos,
: ’ Poœaas,, lérejüi&sqiiieávtavfdsAes, 

a que ntepoan ardera fcbJTiït|Lilo 
Hepotÿ^TY^itiaiy jmks>Q’*Êb> Alühê 

.. dèooe !de Mofim litet'àrioi, pois fogo
■ :i antevia - íse ^evattíaniáo •• roototi(à*<flle ' 
ít;mui»Ò3 'dop 'cr^ldéaàda^.àuiMlai'que I 
iiboíidtífencbeiáaèrn;, apquél nâtemar- 
sftY&óti ermá^l ám iêo penBaniísxhio 
n «esta HqhfSi-'Tirnpressa 'taorfv fbttiegBs,

< vftír ! Desidé/io ( MárqneayLfeS© (Bdi- | 
r. * .tbr) .fewwa*çlo 4- vol.' tem8»° peíjue- , 
. e de mais podia constar^ se^üo 
.. houvesse depats-áesínteHi^egtoi» 'en­

tre o A. é Editar, E&taahtra vai 
/  soârer *.ai Edição déguesãoPro*
- 1 prietátios, /e Editores Borél, Boyél, 

e Companhia, he de.esmerar ASo 
formigue em.erros , ooroò. a"!'.* Edi­
ção do dito.:DébidérÍB,':,annovil811 

■r a 1812^ Diremos. *ucûiritîtfmgn*e,
- quanto aO nosso: Ántagonfáta,,' ■ em
- ©ufcrotémpo amigo, ' q«ie ester-kia 
^jóbfanle&lrag tanoeehrjidiçSb /item
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 ̂ - q ^  febíd».S© ftirtrft» fon te , den-
* de UwiB»Aaoii sjcoifteãte do sêa di- 

. oós qúe rotnea t nos desjjaá-
mo  ̂díw regras xsla^mizjuie, >ja iqais 

'  . Megémpip á Macedo sêoÉalento, e 
-. lifcemitujUÿ ina» do: que muito joos 
; tomáieo# foi de que para . ter supe- 

jiorídade «aieasseos «aia, que àin- 
»<l«î bã«*í tanto em grandeza superio- 
.: jfctt f<:Qooio elJey tinhao sêo raereci- 
r- fiíeok) relativo. .Todavia, este sêo 
r *esçripto a raeuivêr incompleto, po- 
>., dia; 4 ar-ihe,niak>r «íteaçSo , e at^d- 
^omiMia* quanto q<»ae*se, j®a&djejnn- 
i.'itelii^m'bia. com ^.livneir© Desidé- 
A iío ^còinigo, e owtrQS ftz náopfe- 
-.grediraiobraquftndoadœittia jntii- 
; to iBMrior extens3o ;■< huus sendo-da^ 
. qwiQÍlas , q ue a^aat^tai tçm.: remiasó- 
; rio ipódB -flcar na ^xrténsãc)rina >di»i- 

iõnsfte v qüe sa&« qneira> 4a* * P*r-'
- . qsç.sendo artigoa. destacadoe não 
. .pre&áejBL bunseom» outros i, se-é3o
- em.eoJchete, quelanto; iolpertans^ 
c líecbo , eodao sé abra, pouoo.prèn- 
4, de * íúSo he sériç dftideas cqnaécu-*

ti vas, são idéias, peaaaineniós d^s- 
tacattoa sobre Diuitos^ .e variada
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objectes, que embellec&> donde'o s  
tirou com ohiste , donaitfe p á ra  
agradar , e fazer rir. He cla*o

- q i i e o sA A .  tiràdos a terreiro,’ e  
■■ este'a maior parte deliea^ de q u e  

trata, se mortos nada potfíâo <ü»er 
em soa defeza ; mas quanto àog 
vivos muitos destes se towiárão ver­
dadeiros antagonistas, em que en 
pela mesma ra2Sp entrei «m lide: 
os escriptos pró, -e oontra existem, 
e o pública judrciosa ke a quem 
pertence avàliára eausa , sèm que 
com isto se intenda i que* negamos 
seos talentos aponto de fazer hitm 
tratada de Ktteratura em Portugdez; 
mui oapaz era, dista; mas sêo gé^ 
nioivàó consentia igual, nada de 
consulta, o que pensava esorevía, 
e  se não ibe parecia bem onde ia 
beber, crítica sobre a fonte Guiza-. 
va os pensanientos á sêomodo, sen­
do alheios, como se expressa em 
mais de^bina lugar. Eis poísaava- 
liação critica desta obra segunda 
nos propa zémos , é a q ue damos a 
preferencia.

X. Os Sebosticmistas f iivrinho -divi-



^ d l d o  emduas partes) dâ |ttfàaeira
- ja  acima falei ; coostá $e 4 >pK>po- 

zições tendente» a . Woetrft* ,^'«ftie
, ittim Sebastianista iie màuChHüâo 
. « mau VasiaUoy» « mau Gidódâó » 

e opior de todotottolot *• Ai ’*.1 hç» 
em tom mais joviál ^ anchora «ni 
que muito sefirma- pà*A coraogra- 
eejo supprir a Alta.' dós provàs 4 o

■ quer éxípende : aiiide- ‘áft sessões,
< que figura < h aiver ‘ ne* ta/iSfeíU* ; i «  a- 

ginaajad, que póde ckaar com >os 
<■ sonhados int«rn)faiKU>k dó Epiouío.
- São trez, ou qrôtào Catilitiáritt» ; re­

colhidas em JiiiittabreKttvinlsa, que 
èó contémmontàò de*ynóaiitféd‘, e 
palavnç.que nada condúeni ienère- 
sachadasde contradicqítes manifes­
tas no que he riquíssimo *r i levantan­
do a hum grande augfi de fevolto- 
zo hum abúao, que nada ^él  ̂ que 
nenhuma ferida oauza ; ao Estado, 
e do >qual ; es sabios julgão melhor 
ignoralo, ou não falar delle, que 
dezencavalo do lôbrego «Bcoadrígio 
em que se acoita conforme o exce­
lente pensar delaBruyere «if y e n

■m d'auir*i ‘ in«mx-(et abyx) eachpzt
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t etrftoféti fxmmc, dcsbrxhtraslclàn* 
r< ,é ^ -c io 0 Ft&!f j tp e u fa :d fa 'i tm c u G { ù > 
fljwtnt ktfamét, dam  la ixcretr ei duns 
u f  oto&tMtài ne pcn& léi souiller 7 

« et l& tem tcri -qAW ttfkxhaleiià..* 
r  [7̂ .j**4 i ty a w W e » r v >  \ -u •.
Xl> tBMtectoçâti. fitmlra «  enormidade 
-r,dg<iib€ik> ittfqmaiamQ* A este ip a -  
oif)̂ iu(tk0[ <tê*> QCCóebãot tournas graajiô- 
. .è^resaèiei^Loachres
- n ntdatm^Au ! «wmovütiutk* deiïFeitiço 
>jcimjtr&')&iFeiÜbàifot . Q Ai provja y 
.■-qug-Oi UfeeU^swrijHNihâbtidQS .̂e a
/Que 4Í8:he Merdade^ 1 sera >ao»oàn- 

ji.tteç ii^nwvey oÉMiai^uftdewéra. ïbos- 
,, iwwri.ító que t) tai feüiço «rm hbctioy
- dec«intcàno Ada o tat -pa pelucha 
, àem,«fftito e paráseí escudar com 
-este végkla cwivinha^ que-esnão fi- 
oítes8 0 , >pofflvque todas ae süas ulte-,

i. <no^vcompoz^6es «âdBâalHi&isvda 
iiquei libellaa^ e> famozOs, «eridofa-

i > cHUmof eta se queixar .o- A ;d e  li- 
îM.belloa;, : e-. libeHis.tasi eemattender 
<:'■ a que- ;os < eeerevie teori tîftuaraente ;
- pela : quevji. nieguem se conapadé- 
t: ,ae ïfla sua loucufo , lamurja, e là^
,  g e in a ^  Jout^o |M»co<;0>taesàHlpa.
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tàiô 'hè ,-ô 'À^MMfrar'(râdras *ao 
- a ï 'p a fa ' t t e  «ahif-èftn^há'' cábé<£a. > 
X IL  ^Sÿîô ùmo em fèàp^tántefò la- 
-'xçtito aBávy tí<ia ç * bé ft'ëfftrtvSyHogis-
- motv> qiltfiájtoitt»® a-<dft&Jrêfift&çSo. 
•• ’ £«te-8yltegis»tt^-hê ftiâis^poféniífcó-
* ̂ th&i&lógico',' qüe pftUükjiíhifco,' e»he

fcüom sirtfdes repitièãb db <̂ tfe tratá- 
t  iffWto Ain&rI)ífeseftaça(J'Sôbréá«rtbr- 
-' midttdei dbs> lNbélkttíl itafefhtólStfbs. 
-rÆtttp grftveiií6tfte (i> A^emêonce-
■ .'(tef íáolD^&ftqXd-H^ií^Hbiffid^de
- : 4 o > jpafto nas 'fraafe %̂ t̂êríÇafe .' ' PíSn- 

;guêfi(iantoíde dléftèH&Í.̂  tlitaà éfueíàfca-
. r.I';-X|i ;•><•• ■> r ' ^ . 1

XII. Màfe lógica 'Iblbeto' fem áé&za
■'■da .matéria- sêbatefcícà1 !!trataâà pelo 
-1 A /ándignainient&j ’ ; 'têm méri- 
-UoalgitmopapeKnhó,: hé'tode èheio 

d^artjrálfg-os SAFcam^ s4tn o 'sàt “do 
fO èpigfiiM m a'ffcofrriodó' ò fél 'da 
. - • Ôatyta .l'Isï o- pelo ntotïVb defe oppoen- 
-< tes-dje) A.- -íb ’̂ téfrem * Ití rtçfeiáo teto ros- 
•< itoca gUA' falta J dé- 'léígièa-, - - qtaé cer- 
' 'üwnépte he desmafcada v « tanto 

tfue neste ïamô' dàfc' belIasJ letltas 
v jfolîïeprovado , pòt afeoí-Meéft?© ,Fr. 
« •iAvtbrk^dè' S. Liri» (úrácti afc<*}’
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XIV. Inventário da refùtaffa m uïty- 

tica contra <os suppostot crrot dosirc-
. dactorts. do Corr&o da Pettínsxil 
. AA. da mesma refutaçâo,, nm»e- 
. raçlos o* efiQo* oom otiiúlp d& tanr- 
. dicet. N$ate cadernório resswnbra
• orancor do. A. contra: sêos adveiw 
. ,sarias,..n&> os convence, entorta 
. o fio, doiaôo dizer, oâopróVa oquo 
: confiita,  e pór f in . tira huma con- 

. ta çorçente das . asneiras, que fca- 

. bem: a cada hum dos A A. (jUecom- 

. pozérâo^a dita re£uta<j£o. He eagri- 
pto o tal lptentarip tfoifc. bastante 
fogo, e acrimónia, mas oestylo 

, he.^aixq, deaigual,a’inVenção r i­
dícula , inutada ,da. férmtttii , que 
os Noldrios emprégâo ne» instru­
mentos de partilhas» e os argumen- 

, tos s$o de passáge% e sofisticos.
XV. A  Senhora Maria títuto novo,
. título tão ridículo como .a. obriòha.
. Foi contra.humopúsfitflo* quesus- 
. tentava a opiui3o Sebástic» por D.

Ungénia Pinheiro (noiqe supposto.)
, He cojm efieita esta, broxdra a mais 
. rizivel ,da A. ein que a chooaírice 

do pais. ^ai*0,. e .célèbre fa lira



' She empregada pólo modo mais nau­
seante , emélico, e àborrecivel, e 
toão merece consideiaçdo alguma: 
podendo á vista delia dizer de si
o A. com Marcial »

Em bagatellas só eu levo a palma

« Hle ego sum nulK nugaruin lande 
Secufídus, » -

XVI., Miaéria-r- Diálogo entre a ü t-  
xéria, e elle, contra o exame crí­
tico do Motim íitterario (titulo dos 
soliloquks do A.) be huma perfei­
ta Mizériar efórma parte dos ditos 
solilóquies, ou Chic$táida. AUi se 
\ê  huma pilhéria d e s c a r a d a e  

. insultante, de que,semdúvida os 
Leitores de tais ainidades, devem 

. tirar por .conclusão o qpe diz Sym- 
maco na epi&t. ft<e. &. 1Q

Jnmagtfo» anirrtos ntmeaéii qffe- 
ctata jactaiio. « As almas bem for* 

, madas não, $âq para hum feasófy* e 
descarado.
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iXVH* (1) Mandés  ̂ sdtrê Mendes , ê 
,. q M e t t e iGetr/», de Manoel Men* 
■. de% Fogaça tobre hHm jfSttfrwtêit in* 
'■ :■ ttfuladó M^tiòel tMendçs),\ rr-^^Que 

título? quem. fci$o,dtfáque j# tahe  
bum doudejó?) Ile  huma sátyra fei­
ta ao A. de.huma boafarçaj emes- 
tylo jocôzo * injusta è falsa. i:

N. B. que o embirrar Macedo 
„• com. este nome de uâo dei­

xa de ter sêo que. Meqdes iíç.o apet- 
lido de. hum ourives honrado t que 
por dois annos consecutivos susten- 
táía‘'*»èoPay, «itttâo- em ttHÍitâ  dis-

• graça ; célèbre Teÿttera ? òqual
• Mendes hoje he conhècido muito 

poucodê Macedó, havendo sido o 
sèo Protector como. áo principio 
tocámosde pSssagé; e ja:ique vem

• » a  jJropófcitofatardiato daqui senti­
rai a linfttllivel écnclazíío do» rrtotivo 
porquê Macedo se ‘tíâo 'apetfídára 
jJ?ég*ierã , injiiríandó-sé ide téí* ò hô  
me de t)uem lhe détrt o sef para 

j if búâtíat oâpóchrypho de Macedo,

(l) Ve}. õ nosso Esft-i'pto em resposta com 
o nome — Materialeira. — ••
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^««reiído tairez com «stauzurpaçâo 
-offijscar sèo'humiidenasciiinento (de 
■que» o Sabi^ntmca cuidou) -, e hèr- 

. dar a Fam*-do céfobl-e prégador, 
que hôùve deste «oBie , ob dtf-afa- 

... mado Capwtho ' tâo célebre pelas 
. concltfzôes de onmi id U li, qhe de- 
. fendêra na Jtalia :, tudo isto he tor- 

, ^ulho^ e a quem revolve' âf E&cri-
- ptura, e os Sanctos Padres ttSode-
• ve ser occulto o texto de Sfc.' Bernar-
i do que reprehende este vició 'assim 
-. - ttnde stiperbit homo", ciijus con- 
: . ceptio cnbpa nascipoetia ïabor inia 
. necesse mori ? quomodo, vel tibines*

çtre..— •' ‘ -, o"-:
XVIII. Caria de MaaoelMewdeïFo- 

gnça Sobre hüma Comedia Maÿica
. - com otiome de AdelM  ̂oraesmo^ que
• apcecedente ! à puerüès incptiaeL.
XIX, 5.° Caria de Manoel Mendes 
•_ fàgaça sobre kuma Comédia itUHu- 
-v lada Prêta de Talentos : -hé hum 
, escripto da mestna guiza, qutfos 
-■ dois antecedentes. O A. tquíz-hni- 
t/i ta* a Mfencben na soa ckàrlatâtia-
\ <ria>chn8 abiosy porém dee«m[>ât>bou 

t fiésaimataBOWa'^^mtega^ <,!



XX. Historia a» cerca dc 'Scragofat 
f «orno a vírarèpr&entar em huma 
. Comédia (por nome Palafox em Se- 
 ̂. Mánoel Mendes Fogaça na
-! ^$tyioaoFermâoMendet. O mesmo, 
; que >as. outras Cartas, e o estylo
- imit^dó daquelle antigo Escriptor 
-• não se. desempenha ; sendo a lem-
■ branç&i desta Sátyra antipolítica * 
. perqjie tridlculiza huma das faça- 
-• nfoas! mais brilhantes dos nossos al-* 
;• Atados Hespanhôes na guerra actual 
. v4a Península. —* N. B. estás ana- 
.v lfzes dePeçaâ theatrais feitas de
- píopózito para doeâlaroA. délias, 

que por isso o personalizou,, e pôz 
«na bcefta, merecem o maior despr«* 
zo ; porque além denSo serem par­
tos de sevérá crítica, são falsários, 

. . e^ensiyelmentetranstoriião ascara- 
; poíições drammátióas em que ella 
- èmpólga, fazendo o crítico jogar 
; scenás do t.° Acto no 1.® e vice- 
•r. vensa, jpara aviltar acompoziçáo,
- e Q.COroposilor. Pelo que todo o de**
■ sapsúxonado sincéramente descobre 
i ..0m tais aleires hum veneno oocul-

to, <^ .4 q G*. daA. se Iransmittio



ao papel, gerado este veneno por 
huma Qocdra de fa la r , e maldizer, 
o que só he partilha de muitos lou­
cos, Como diz Juvenal na Sályra 7.

♦.. ♦ Tenet imanabile muitos 
Scribendi cacoêthes, et «egrom corde

(senescit.

X X I . Carta do mesmo Fogaça em res­
posta á impugnação, que lhefizéra 
o defensor do Episódio de Adamas- 
tor , ctÿ'a defeza tem o nome*— o D * 
Malliday em Lisboa—. Nesta Car­
ta se apéga o A. pelas paredes pa­
ra responder aos valentes argumen­
tos do séo contendor, os quais não 
desfez. He seguida esta escripta 
no estylo detractor do sèo uzo por 
humappendix feito porhum Lopes, 
em que o Lopes quer mostrar, que 
ha muitos A A. que criticãoÇamÕes, 
calando manhózamente, e com vis- 
ta bem curta os elogios, que os 
mesmos lhe fazem, para prova dos 
quais bastará referijr o que diz M.r 
Duperron de Castera no prefácio 
da suaTraducção desLuziadas em

*  4
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Framoez. « la Lusiade de Camoens 
peut passer pour l’ an des plus beaux 
Poèmes qu’on ait ja mais >lûs de­
puis Horaere, et Virgile. — Le sujet 
en est grand, et tel qu’il le faut pour 
l’ Epopée; c’est la deconverle des 
Indes par les Portugais. L’unité 
de la principale action, et cellé du 
Héros s’y trouvent observés parfai­
tement; ou y voit uné ĉônduite mé­
nagée avec art, une allégorie su­
blime, plusieurs episodes biename- 
nés des passions exprimés avec for­
ce , et delicatesse, des peintures 
vives; enfin un Style varie suivant 
Pexigence des matières ; tantôt 
doux, et simple, tantôt rapide, et 
majestueux; toujours admirable, et 
jamais défiguré par ces jeux de mots 
dont lés fausses lueurs gâtent quel­
quefois les meilleurs «crits des Ita­
liens, et des Espagnols. » Ainda 
quando não bastasse esta asserção, 
que seguem de ordinário os melho­
res A-A. estrangeiros, seria assá» o 
que diz Voltaire a respeito do Epi- 
sodio do Adamastor ,'apezar de ser 
hum Ese*i«t«r. tão crítico « 1’epi-
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Bpèer g*aiH AdíWíwtor será ton- . 
jours une merveille daus le monde 
poetiquç. » (Melang.)(t) A ’ vistade 
tdo grande# testimunhos, e dp que 
prodi|zjo o tal Lopes para apoiar o - 
que escreveo Macedo (triste patro- 
aôh.) lerçibrfV-me, que o Lopes imi­
tara ridiculamente aquella Matro­
na, que empunhando a pena çm lu­
gar do fuap ge deliherou a comba­
ter Theofrasto, tratando 9 este sá­
bio d.ç imbecil, e idiota, renovan­
do por esta caricatura as monstruo-1 
z»9 métamorphoses da Fabula, em 
que se vê a prgulhoza Qmphâleo» 
brigar hnnv Heíóe, hum Hercules 
a tom^r huma rôca em vôz de mas­
sa, e fiar, qnando deyêra exlermi- 
par ladrões, e monstros : lemhra- 
roe que o Lopes imitára ridicula­
mente nisto aqueile célebre Gene­
ral Antipater, que exprobava ao O- 
rador Démades, figurando de Cen­
sor dos excellentes escriptos de hum 
Escriptor hábil, querendo descernir: 
o que nellçs havia debom, e mau,

(J) liges Utertiture.
4 *
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' condemnando o que nSo entendia,
' rejeitando o que lhe dezagradava,
' e despedaçando o que não podia ar­

rancar, sendo apenas hum Homem, 
que o que bem fazia era comer mui­
to, e não fallar menos: lembra-me 
que o Lopes imitára ridiculamente 
nisto o cozinheiro do Imperador Va-

• lens, què não frequentára outra es-
■ cóla mais do que a sua cozinha, 

cuja loiça erão todos os sèos livros 
e que se arrojou até a raciocinar so­
bre as obras theológicas de S. Ba- 
silio, tratando-as ae resto, como 
escriptos insípidos, e sem gosto,

' ou serventia : lembra-me, que o 
Lopes imkára ridiculamente nisto 
a hum tal João Lodovieo, que cha-

• mou ignorante a S. Agostinho, e
• quiz ensinar a este Dr. as regra»
■ d ;v lógica. Quem não vê em simi- 

Ihante temerária empreza huma có-
• pia da história dos ratos, que sa- 

hírão de suas tócas, e buracos aon­
de se aninharão armados de paihi-

r ilhas para combaterem leões, e com j

' as mesmas palhas trespassarem lhes ! 
os Corações, e o rijo peito? £  na
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verdade quando vëjo taes contra­
bandistas de lettras pogtillar, cor­
tar , emendar, accrescentar, com­
pilar y e censurar mais do que tu­
do os Escriptos dos grandes Homens 
lembrome daquelle jumento , (l) 
que tambem com os mesmos d e t ­
tes com que traçava a palha, e os 
cardos, despadaçou, e roèo toda a 
Iliada de Homero com grande des- 
honra, e descrédito de Troya^de 
cujo facto disse hum Poéta, que 
tendo esta Cidade sido nobremen­
te combatida a primeira vez por 
hum cavaJJo, fôra segunda vez mais 
vergonhozamente combatida por 
hum burro. Demais o A. dosobre- 
dito appendix citou mal a B1mr\ 
pois-qua o trancout ticando mali- 

. ciozaiDente os elogios, que o mes­
mo faz a Camões, aproveitando,só 
a parte critica, que era a que lhe 
fez conta, costume uzual destes 
Censores., qüe enlabuzados em. lín­
gua estrangeira jttlffãp, que os mais 
&ão estão ao facto ao cazo, ou que 
1 ' ‘ »
(I) Escapo do Poéma do* bunos.
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ASo haverá quferncçmrbnte á»a« ci-

* tâções ; e aléna disto es efros  ̂ <)ue 
nota o Erüditissimõ , Censor (das 
dúzias) a Camões vém de tomar­
mos ordinariamente. por defeito 
alheio o que he só dá úossaigno- 
rancia, podendó>se applical* t> tex­
to « legistí sed non intelleàisti, si 
mim intèllèzisses non improbastes *

' pelo que se tornou o tal appendix 
tão iiiútil como a Carta *que vém 
com elle de ajôjo.

N» B. Tratei mais extenso, e bur­
lesco este assumptò, seguindo a Ter- 
tulliano escrevendo contrá os seqUá- 
zes de Valentind Multa sicdigna 

" revinci, ne gravitate adorentur.—■
XXII. Opusculo para provar, (próh 
' pudor!) o episódio de Adamastor em 

Camões tem incoherencias, e nada 
vai. Basta dizer-se isto para seco* 
nhecer, quais serãò as provas, e

- sua qualidade, qual a má vontade 
do A. contra os pábios, <qúe são 
ornamento da Pa tria, e'sobre tudo 
o esquentamenio cerebtôno <fae ja 
domina o A, Foi este imtempesti- 
vo, e extrãyagaple folheta v que
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motivou ft Carta impressa por tku- 

. Io — o Dr. Haliiday em Lisbôa. —•
X X III. Carta aos dois cTInglaterra 

sobre a analyse do Gama, ne huma 
rega tí ce continuada sem interesse, 
ou connexão, seguida de hum rói 
dia phrases, e palavras pouco vulga­
res em o nosso Idiôma, a que cha-

- ma gallicismos; e coradas pelos Re- 
dactoresdo Investigador Portuguez, 
pomo terminantes, e explicativas 
por isso, quesignifição mais do 
que alguns termos com que«uppri- 
ríamos eomitté, assomantesy cmàtrv

■ tos ete. sempre com % cautela de 
as escreverem em grypiho. He, es- 

. ta compozição buma,gratia dicendi 
para mostrar,, que senão tem, ou

■ tão pouco teme y  finalmente he hu­
ma, censurá áesarrezoada, ftenden- 
te a desacreditar os dictes Redacto- 
res, chamando-lhe Maçens, e que 
só pódem escrpver de urinis (pala­
vras suas) minúcias, que nada tem 
com a questão. .

XXIV. Meditação, Poéma philosó- 
'phie» , dedicado á Universidade de 

'■ 4Mm6nc do qual só ha impresso o
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1 .° Canto para amostra em a lòja 
da Gazeta, e annunciado asaini 
publicamente na mesma Gazeta. . .  
« qtiem a não julgar huma obra p ri­
ma no seu gênero não assigne » (I) 
Esta obra prima da bazófia he an­
tiga , e o A. lhe tem dado diversos 
moldes, e* na qual promette ore ro­
tundo, sive quadrato provar a exis- 
tenoia de Deos á prióri, como at- 
trevidamente anunciara, sem re*- 
paro em a Gazeta de Lisbôa. A es­
te orgulho illiterato respondérão os 
Investigadores com huma Nota an­
nexa á famoza pessa de Talião por 
Bocage dizendo » que o Homem es­
tava doido » o que elle contrariou 
em huma broohura, tachando-os de 
Pedreiros , e Athêos, exclamando 
todo lágrimas, e convulsão « Por 
eú querer provar a existência de 
Deos chamão-me doido ! . .  calando 
manhozamentè o a priori, que he 
aonde está a bazófia e a loucura. 
Neste Poéraa, que não he tão mau-

(1) Qnando isto foi, escrevia mo* «m 1819} 
PoéUM «jue não foi senão por funotiu.



como a Gameîada (sègundo hum 
crítico judiciozo) se observâo com 
tudo repitiçÕes comprídíssimas , 
mais eméticas, que o óleo de ma- 
mÔna ; poucà observancia das re­
gras da Epopéia, monotonia fati­
gante, versos de 16 Syllabas com 
a synalèpha , ou synallephas , e 
huma aspereza antípoda da harmo­
nia métrica. Todavia ha no dito Poè- 
ma (segundo me affirma hum bom 
Poéta, que olôramanuscripto) hu­
ma magnífica descripçSo do céo, rou­
bada a hum dos Sermões do célé­
bré Jezuila Petau. 

îtXV. Exame examinado', isto he re­
futação do exame crítico do Gama. 
escripto pelos antigos redactores do 
correio da Península. He este hum 
escripto do mesmo gosto, que o In­
ventario das Sandices, digno de 
ter lugar entré o número das 13-Sa- 
tyras de Menippo, que se perdè- 
rãa. Ha neste escripto até a fraque­
za de reparar na rua em cjue está 
a impressão, que oéstampára, pa­
ra vir com a pilhéria de que .« Sa~ 
Ai» áhtadaruadot Sapateiros etc. »



í  *8 ]: como se isto influísse coaisaalgu- | 
ma na bondade da obra ! . .  é ma- \ 
fftia síuÜitia ! . .  imama, insátiién- \

• tem dirigit. !
XXVI. Carta (anónyma) de hum Pay \ 

a sêo Filho estudante na Universi­
dade de Coimbra sobre a leitura dos

- jornais, para reeahir sobre o Cor-
• feio do Brazil, e prindpatmenie so­

bre o Investigador Portuguexem In­
glaterra. Esta Satytazinha he hu-

- ma resposta como geral a todos os 
•' sêos'contrários , cheia -de mentiras 
-. e falsas imputações em estylo de­

sesperado. « Noto bis puer ed y et
• vulgo dicitur, sed semper ; verum 

. hoc interest, quod majora ludit̂  »
■ (Lact.)
XXVII. Carta sobre o Espirito doln-
■ vestígador Portttguez. Nesteescri-

pto se espraia muito o (/À. contra
• os Redactores daquelle jornal por
- lhe terem avaliado o sêo Gama,
• como merecia, e por terèm dado á 

luz a Pena de Talião, por Bocage;
- (de que ja falei) màs isto o faz tâo 

lacrimózamente', que hesuificien- 
.te. analyse repetir eete Syllogistno



do A. os periódiòòs s3ô iriáttS <por 
fàlarem mal , ëilés falSo mal de 
mira, logo os periódicos são taaus: 

‘ forte lógich ! qaetû temhuínalógi- 
ícá dèstàs t desde Aristóteles até ao 
philósopho solitário nunca se argu- 
inentòu asfeitB. E quer campar de 
philosopho ! ; i (I) quito cefto falou 

‘ Du Resnel a esle respeito. « Inéga­
lé en ses dóns là Nature equitable 
Poür iendre a peu dë'frais tous les 
hômens contente leut donne en va- 
’nite ceqù*èllé ôte eni talents. »

XXVIII. Pàteadës de tkeatro inves­
tigadas-nà sua origan, brôchura 

’ venenoza contra fodos: os Cômicos,
* espectadores, e A A. dramtaiâticos, 
' isto për terem sido assobiadas as
’ Peças; theatrais deMacèdo. Quëm 

tracta hum bom aasumpto deve fa-
• zer hum bom-discurso,'diz Mater­

no no Diálogo de Tacito-««c qfiis- 
quam claram, et illustrent oratio- 
nem efficere potest, nisi qui causam

(1) Dizendo, que «abe o Kant etn peso, 
Newtou, Conadlae. no Semanário he qu« 
vém este baforda.
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párem inomit ; e quem trata hum 
sujeito mau qual será o discurso ? 
qual o do nosso Cynico todo de chan~ 
toneía, e em que bem se descobre 
o desaçocego do sèo Espírito, e in - 
vejozó, e o sêo desarranjo cepháli- 
cd , não se podendo conter contra 
a menor palavrinha, que se lhe di­
rija por palavra ou escripto. Não 
sendo na essencia tal assumpto cou- 
ea alguma, com tudo o A. de algum 
modo o fez valer, intruduzindo-lhe 
huma erudição deslocada, fóra de 
propózito, exemplificada cem ver­
sos de Marâo. Em tudo o mais he 
huma congérie , e amalgamação. 
decousas sem fio, nem ordem. To­
davia nada fala por modéstia a res­
peito das pateadas, que tem leva- 
dó mfaccia, como dizem qs Italia­
nos , pelo que se lhe íèz o. seguin­
te, e bom
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« P I G R A M M A .

1.»

« Elrairo, que aabe tudo,
« E em tudo mete o nariz 
» Co’àhistoria das pateadas 
« Instruir o mundo quiz ;

*.a

« Seo livro classificadas 
. « As tráz com todo o primor:

« He pena não diga a casta,
« Das que tem levado oAuthor.

XXIX. Considerações, sobre «  4. To­
mo das Poesias de Bocage ; que el­
le cbama Manoel Bocage etc. Pelo 
título se vè não pouco o seo contheú- 
do : Manoel Bocage. . .  não sei co­
mo não lhe chamou Manoel. . . . .  
mas o Homem, o tal Manoel he 
morto, que se fòra vivo por onde 
andaríão as brochuras, os folhetos» 
as criticas , e a bazófia deste novo 
Poetastro ? que? não he verdadeiro
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o pensamento de Seneca a respeito 
de censores tais como.Macedo ? diz* 
aquelle phlósophoMoral « Speciosa et 
mag-na contra vüentibus cum ad  
pondus revocata suntfallunt. » (Ep. 
66.) O espírito de tais detractores 
tem hum verniz brilhante á vista, 
mas quando se vai, a pezar conhe­
ce-se muito bem qye não fazia. mais 
do que illudir a vista. Tudo quan­
to reprehendemos em Macedo to­
das estas desfigurações Satyricas, 
golpes mordazes, e dentadas vene- 
pózas  ̂que elle tem dado nos maio­
res, Esçriptores (l) sem lhe amol­
gar a pelle véra do ciumç, que o 
abraza por se prodigarem mereci­
dos louvores aotalento,.que'elle s6 
queria possuir, como se a Natureza 
se esgotasse unicamente na forma­
ção de Zoilo. — Neste folhetaço for- 
cejaquanto póde. por abater aquelle 
Poéta, e os seos admiradores; men­
te tanto, quanto.escreve e levanta 
hum aleive de 3:SOO_não sei a quem

•
(t) Até sobre Bossu et na historia das 

Y»* o,AJptiin litçrjuio, .
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tendo feito mai», pois que dos ver* 
sos de Bocage, que retinha, e que 
não erão poucos vendeo as copias 
a hum , e os originais a outro, ne­
gociando com o, alheio; mas isto 
he venial, chama-se-lhe agencia, 
esperteza, comptercio , e a irnaãa 
do Poéta. herdeira, sem dúvida dos 
lucros, que poderiâo produzir os 
manqscriptos de seo Irmão a mor­
rer com.fóme ! . .  e -em quanto o A. 
nâo aprezentar quitação delia, ou 
recibo, deixamos em aberto esta 

s -verba para que ella possa a todo o 
tempo demandalo- (1) O A. persua­
de-se, que se ignorão estas suas 
brincadeiras, e porisso mette tudô 
a ridículo, e pretende com a cho- 
carriçe, e facécia illudir os pèixotes, 
gastando tempo, e azeite inutil­
mente em críticas destas, quando 
antes lhe conviesse dormir, como 
diz Ausonio :

(1) E-ta verba esta mais bem explicada 
em huma Nota da Satyra por nome El- 
miro, para onde renettemos a credora, e 
® Leitor.
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Utittus dormire Jtùt y quam pc§*~ 

dere Somtium,
(Atque oleum.

TenhSo os peizotes cuidado de 1er 
. os escriptos, que impugnào o Zoi-

lo , e de8enganar-se-hào de qne a 
xalaça não lie argumentação, e que 
posto seja n’ella eminente, o lou­
vor que retirará será o queScarron 
tirára do sêo modo burlesco de fa* 
lar, e escrever : on a dû qu-il a été 
le premier Iumme .de son siede pour 
le burlesque; mais quelle gloire peut 
on retirer du premier rang dans un 
genre aussi dctestàble, que celui lat..

XXX. Varios discursos do mesmo 
jaêz, que os Solilóquios espalhados 

. pelos números do Semanario: (cha­
mado de instrucção, e recreio) são 
escriptos da mesma guíza, que os 
mais do A. sempre allusivos sardo* 
nicamente contra sujeitos determi­
nados. Entre tantos farranchos se 
fazem notáveis as extravagancias, 
e nadas intituladas — guerra con­
tra barbeiros — historia natural , 
(isto he) phyzica experimental, fale*



f «* ]ftios na sua phraze; — conto tradu­
zido do Publicista -*“ Caffe — penú- 
wa,eriqueza^-pedra philosophai ■— 
os dias aziagos—* homem vivopeza 
mais do que hijm morto — eto. etc. 
etc. etc. etc. etc. Tãobem de 
quando em quando alli se ingérem 
versos do A. traducções de Hora- 

. çio feita  ̂ á Tudesca, e outras ba- 
gatellas lítterárias sem interesse, e 
oppostas totalmente ao titulo dotal 

•jorhalítoi "
XNXI. Düas Odes: huma ao Impe­

rador l Alexandre (1) e outra a Lord 
Welitigton, sâò as suas melhores, 
■obras fugitivaá ; talvez, que a Êo- 
breza dò assumpto as inspirasse sin­
cera ; e sizudarnenté para còm ef­
e ito  merecer este justo louvor , e 

' imparcial': bem que para nSo dei­
xar de manifestar o sêoGénii mor- 
dáz, e orgulhozo em hum peque-

• no Prólogo, qúe apparece á testa 
de huma délias diz elle « que Odes 
nâo’ïêâo regrmhai âtâceticxas, ecom

'(1) Nesta enoü & vezes à cohjugàção do v. 
hir N.B. «u vou, lu y ás, é nSo tutftis.

*  5
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été. >»... e mais adiante * Ode he 
isso , que ahi vai » Esta beiia ava- 

. liaçâo hé do público^ eate he, que 
; a deve dar, para não incorrer o A . 
na verdadeira ira do provérbio, que 
asaevéra.

< • j •

Quem se gava * •
Sempre se suja e nunca se laia.

muito mais; que de ordinário (co­
mo diz Cicero) nós não achamos 

\ nos outros mais Espirito do que o 
que temos ; e se muito acĥ npçw/em

. nós mesmos estaa prova maior>da <
. sua mediocridade, a qual se extçn- 1

de t^obem ás compqziçõe» querella <
inventa tantum quisque lauduí y i

; quaptim se pot$e sp<srat imüari (de i
. ; orat) , , . . ... ; !
X XX ií. Poêns?» Heroe-cómiccv (j
, ' por;titulp o» Buajtos , (ás avessas, fi
; e contra producentem) « ex digito- i
í , » flte muito fecil (Je conhe- o

cer, qual será a matéria deste Poê- D; 
, m  ̂itjçatad̂  por t Îsmodo, que sent-

. : pre.' soria, imppgsivel a s&aimpre&- (i



1 . í « !sâô «m Portugaise sealgumsfs Pes­
soas - o coHservão manuscripto he 
sen» dúvida para fugir, e aborre- 
c è ío A .  que tal fizera, como diz 

f Plifiio de cííto Artista ut quisquts 
iUa videaí , oéhfnt mqntis. ADi se 

! idsültSô'PeBsdà» graves f modestas,
| e de Repfe&èniaçâft n© Estado, alli 
| se vê a mais immtmda sordidéz e 

obscenidade (horrersóú ríferensl) im- 
\ pestar (i) com sê&s malignos efflú- 

. vios os ólhes, ouvidos, «  ventas do 
Leitor, e por todos ôspÓros destil- 
lár aqueHa compésicjàò huma bába * 
«jaustica, eeõrroziva; alli se desco­
bre a mais refinada mentira na dis- 
cripção dos caracteres, empregos e 
bascimento dos individnôs, que se

1 itttrodüfcem ; alli ífe descobrem o$ 
sinuosos coícõvos, que faz aserpe 
quando se Ihe tiem quebrado a es­
pinha ; e alli seobserva bem o que 
he o orgulho, e desesperaçâo de Ma­
cedo a traz de hiima fama que lhe 
não cotapete, E he tal a cobardia

(1) Tlido pafeéfe peste «o íropeStaáo r ® 
<tt»olho« <k> fetefií o lüdó ' .̂ êrt amèrello.

5 *
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- dó A. qué a este respeit<ÿ>|enendo.
■ Jheaccon tecesse alguma justa re-
- compensa já disse nó citado sema- 
\ nario, que o fuior doe s ôs inimi­

gos era. tamanho que, espalhavão 
peloà b.otequinsf efift eêo aQWe, Ver- |

. sos. injuriosos., e cafuœiria, ,no-
• tepi-se as suas palavras «  isto não i 

sâò versos contre ós burros são ver-
- sos de bursos ■» peço ao Leitor, que
- deseulpe i a expressão. Não ha maior 
<v desaforo, subterfugio,, e ppuca ver-,

gonha l!I Confeta de mais de 2 $
: versos rOpálicospata aríenegadjssi-
■ ■.. roa Apúpaida, e gira manuscrjpta

de socapa. » .
XXXII. Ne\v ton » Poêma curto quan­

do á grandeça do Heróe,. que to- 
;■ mou por assumpto ; seca ihteresse
- . notável:, feita de episódios, que o 

. abrilhantem; nephutna Poêaia des-
criptiy.a ; apenas huma cópia ver- 
sificada das doutrinas de. Newton, 

t.. e hum rapsódia ta extracto do Dic- 
. cionario dos Hpmfens Illustres : vis- 

t<i faz fé
XXXIV. Oriente-, o sêo cav*allo de 

ib&íalhfe -> JPoêmà. épico em 8. rima;



. [ 6 9 1  feito' á cinte para onuscaijos Lusia-
dàs , é pek) quafra penas <cónse£àio
o dar maiòr valor a êstáis qiie eòn- 
frontadaseom o dito Poêroa seWê 
a raesffia differerrça, que etitirê o 
so l, eas trévas. Esta nossa avafia- 
çSôhfe exacta, não porque o difce- 
mos 3: toas porque pek>' m üitoque 
então se escreveo, edetitestòuisétn- 
pre a estimação des íitíeíafo&dç 
todas as Na í̂teà ate hojte, • cerca e 
Príncipe dos Poéías L»zitaooS, que 
tal antonomagia merecêra contra 
os brados, e urros ' de B. Lopes, 
e ‘outros péetasfrbs detaKaêfc. Pe­
lo mau sueóêscé dosêo- outro Poê- 
jna intitwlado * o' Garnit /éfiíndí© es­
te'nd sèo tal-ehaíqado Orietite, que 
jpôuco melhorou dte foríun». Canto 
depois ée CaHiôes'a que nenhüm 
Poéta «afs se aírojot*. €> tíanía foí 
ca»tádo digníssima frientô.- Qnem 
se- attreveria a Cantar o que cân- 
touHòmero*. eYirgílfèentre og'àn-
- tigos, e entre os: modernóe Tas&o, 
ÀTfosto, Camões, ■ Klopàtòk? aírès- 
posta hb fá«ir, fé  oPúblico • kjue 
lhe csspuadá poinaitti. jpéiieãó wm
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tagSo applic&r 30 A* fren$t#«ô d o  
Qrimte o qrçe provçrktialn&eBte se 
diz dos Eiaoqèaefl, qtfik n'ont peu 

. fa tête epiqm. Cçrreoi fan)a 4e. que
0 jmi, p̂ qiWjHa Jivraría Gkaoiài*a e*is- 
.. a«tî )c>.inan«S90p1<x emver- 

«q> sobre a ; conquiste do _Qrie»te,
, eue .q;A,« e«gQtàra, mas s£o *Qt»os 
. cfodos, seguros para. o asseverar,
' aaui i>aiîâreiaos.(

XXXV. Tm tùw pt& fépfiüx*, do 
. que tfcïfcifceno^rôiiwto anos-

: sa avaliação * verbiage, e  vevbia- 
. o públioo conhecedor sentirá
1 ^oœigo* e he huma da* «bras mai»
. ftjstidiosaa do.jA  ̂ tira wnsequèn- 
...• ciaa*. que «àp ^iistein em, ,os prin-

çípwsj qse. fcxpôe». J&M& anoesa 
Manama, os róbioa julgHeín da o- 
brinka, verdadeiraWínle àbriaia.

XXXVI. Censuras dos t o a d a s , *. 
í: Vol. imp. JR, 1S38. ou at>tes;H)u- 
. < ejira. He bmn» isátjjira eaâo cjíti-

I©ajud>MjÍQzâ de propósito feita pa- 
,, ,.pa, tirar Caioõea- do Sólia doe Poé-
-  1#% ÍVt«fU^(^«Daque, «eamqbta 
«(l̂ ig»in>i.iTris!Íe ,€jásêjo.I[ exiwárão 
rnw4wdte*adalui. vpi,]j«fi*pfodorião
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ficàr amados pela plèbe, Begui*- 
do Horaeio na Arte Ppét. ou an­
tes. Epístola aps Pisões I/te , ri 
qttid fricti deerüjprúbat ai nucis etn- 
pior. ao que allude Marcial quan­
do diz « Vendit, qui madidum ti~ 
cercaronae. * ■
: ■■ ». t . • s 

BM POLÍTICA.

Escreyeo muitas brochuras, ou 
brocharias mare magnum ! de que só 
t í  o> jorüal jSsctuio da Pátria $ enéom- 
menda dé queoíeceheo.sfllariq ; © quê 
paisado- pouco.. tampo < p -tuesrao eoto 
tradisse. iíj Tripa Virada, jorçal conf 
tra os Portuenses quanto á.jrpvo,Ju<}*«> 
de lastvGartasi, ejGártassoJbdeCàr* 
tas quanto ao Portugal para affeiar o 
systema livre; queparátías continuou 
depois no mesmo gosto hum tal Alvi- 
to AbuelaPereirade Brito, Héapàfchol, 
é Prior de Sj Marinha, digne imitât 
dor f  ( 6 -Dá piptrio de tal Meátaet iitv 
niuitais 'outras Cartas-compõe eontza 
o qué apelliSav a. .Meatre. Pedra,1 «óiri 
otitatotiãdtsaii da A*. Fofaqã .ô  Ar- 
tnt&itinka xuáqiía,' esdrereo .«mloriad
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intitulado» Mnemdsyne, «  A; devarias 
Comédias j ; qu» ée repreaentárão en­
tre as quaes foi applaudida a da-^JBa- 
talhá do Sàlado-—iHa8 nenhuma das 
declam ações contra o tal por injúria 
chamado Mestrp Pedro, visto ter hum 
armazém em que v^ndía trastes de 
marcineria, levemente o offuscasse, fo- 
rão todas satyrascontraproducentem.

' OBRAS FOSTIIUMAS. •1
* ‘ * • \ '  %  ̂ . * > .

• 'Várias peTò sêo Amigo ̂ J.! J. P. 
Lqpe6 ; publicadas y Deppsit&riõ <dos 
sdos uitimoB papehxchost, peçasVo- 
lanteã., oeusAcas a obrai' de vários &- 
vro#, que -se perfcendi&o iibprimir 
ètc.erte. eto. Tiido no mesmógosto.

Sóchegou ao meo conhecímhento 
huma satyra que.tem os por tnfiamíssi~ 
, ma contra oslitteratb#, qoe se junta- 
vào na loje deGaffé de Jozé Pedro da 
Silva.em o Rocio com o Titulo de 
; Júsim.' o querem assim ■) oéenhâo

tolo Executor da alta jùstaça!c.he,em



í *3 3verso de Silva. Outra e que nos cons> 
ta. ser contra Antonio Xavier por oc- 
caziâo da suaÇomédia reprezentadana 
R u a  dos Condes, por Tíiulo a Preta 
d e  Talentos em bepeficio da Cômica 
JVIariantiaTorres. Nàò Foràolfàpíéssas.

Historia Genealógica da Casa Real, 
SO vol. que o sêo Amigo Lopes, her­
deiro dos séos papeis, vendêra a hum 
'Fidalgo ptar viO©# réis segundo1 nos 
contou Pessoa fide-digría:' sobre a qual 
obra nada dizemos porque n&t a vi­
mos, fiiem dètal tínhamos amtris levé 
noticia.1 • • • * "
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EM THEATBO NACIONAL.

Tem-^e representado de Macedo 
$s seguintes Peçae , ais quais até hor 
je  ainda ̂ se não imprimirão ; e quazi 
todas forâto patead̂ úa Boienissimamen- 
le? escuzo demorar-me na sua anályr 
se ; a deciâo do Público he o verda­
deiro Juiz em taes cauzas « malum

Í uod muUis displicet. »
. Zaída — tragédia de que já falei.

II. Os Sebastianistas Satyra persona­
lizada contra os Redactores do Cor­
reio da Penisula, tachando os deVal- 
dovinos, e Ladrões; servindo-se 
para esta descompostura do aleive 
do Sebastianista enganado no Cais 
de Belém á espera do Secretario de 
Elrey D. Sebastião para lhe falar 
alta noite, em cuja espéra he es­
pancado , e roubado pelos ditos Fi-



[ « jguroeeque manhosaihênte encRs- 
quetárãqi o vtelfco sobre similhante 
conversa, He huma imitação do ca- 
loiro logrado pela iinaginada serra­
ção da velha. NSoteaajogodesce- 
9a», nâo tem máquina», nemunida- 

i:dey a intriga hé dofnaisridiculo in- 
r. : ,tor&Me, ea gràciozidademòtivarai- 
; va por se fundar ioda emperaona- 

.. . Udôiita&ÿ editos deinintelligiVeJ «1- 
luzâo, e que nâò está ao alcance 
do Expectador. Teve algumas téh 
citas com applauzo-.. : ;

III. CfoHlde, Peça extrahida da His­
toria, de Aragão. O facto., que lhe 
dêo. aasumpto he improvável,/ e 
aJhbiOi da acena por contrario áNa- 
turèjzatal, como hum filho sntri-
S&r isua May com s&> PAy, dtzen- 

oi,a< €eter que ella a®amancebara 
6m sua auzenoia com o sêo Morio- 

.»o >  crime, que deveria castar a 
Vida,a ambos os delinqüentes: foi 
pateada com muita justiça.

IV. O Fihsqfo da moda  ̂JFabça que 
tinha por objecto os dois citados 
Redactores : foi pateada. .*•

V . D. Lwx de Atàide, ou a tomada
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deDaimè} Peça heroe-oóm ica, mons-

• trodesconhecido pelos MestPes'd?ar- 
. ie ; ja antiga, refutada peta Aca- 
. demía real das Sciencias àonde a

• aprezent4ra, querendo eoncorer ao 
, prómio, iqaeaedava etn theâtro »a- 
: cional (vcma fidesl) a queroaprezen-

tassé; numa Comédia extrahida da 
f Historia- Portugaeza. Não feaen- 

- ! contro algum, e toi pateada còm bas-
• ; tente razão. (He facto referido. )
V I. Q Pay por Jbrça ; ti aba objeeto

fixo, e foi pateada por ser- huma 
crítica mal > fünd^da, sem inlerés- 
•sê  vylgarrtai sua intriga, cheia 

. de campridissimos - Solilóquios , de- 
tenxávidú o sêo enredo, > nsal see- 

> ztizada, comi Gracãózos de âborTe- 
cer á Pax+uobü', e .toda a Oumé- 

.• .dia hum entremezâo fóra -do-alcan- 
i.ce, ido interesse, que cExpectador 
busca notheatro; e opposta diame- 

. tralmente ao sabio prece» to d© Mes­
tre Aristóteles, que dia sèr este o 
fim da Comédia. •v -• "'' »

, . • • • • .<•' 
Castigare, rùfendo, motet, i

• * • •
\
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«M O R ATO R IASAG R AD A.

Sendo este Ramo o privativodo-Aí 
> he aquelle 7 que menos tem cultiva­

do pela Escriptura, e no qual deve* 
ria mostrar eêos talentos coro provei* 
to -próprio, e alheio. Aperiàs ha do 
A . 5 ou até 6 Orações sagradas im-̂  
pressas, todas compridissimas, ordi­
nariamente com exordios de' «anda 
larga. 'Nestes orações, que mais se 
dévem reputar acadêmicas  ̂ e histó̂  
ricas do que verdadeiros sermões ; por 
lire faltar aquella unção ànáloga ao 
Espirito do Evangélio tão recommen- 
dada pekti Igreja, uzada pelos Aposr 
tolos, e imitada-pelos Bertis, Passio- 

' neÍ8, Bourdaloues, Massillens, Bosr 
suetsj! Pleupjs, Cicefís, Bretonneaux, 
etc. e entre nós por Vieira, Macedo 
(ò verdadeiro Macedo) Rego, Guada* 
lupe, Santa Clara, Travassos, San­
ta Escolaslica, D. Luiz do Carmo, 
e entre nós ainda prégando como Fr. 
João Jacinto, Fr. Jozé de Noíonha, 
(Paulistaà) Pato, Castro, Abrêo, Mel­
lo, Mouràoi, Cyrillo j Machado, Fr.
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Henrique (Capucho) Jozé Leonardo
etc. Se nota cora tudfóhumestvlo jflúi—tf
do, linguagem corrente, algum tan­
te/ synónima impertinentemente, vó- 
ses iponótonas, períodos iincompletos, 
marcha uniforme, eadivizâo quadru­
plicada em aspectos, que se faltão pro- 
«àsuo 1.° ponto convém fazer os outros 
tão longos, que ficâo fastidiosos, e o 
Leitor, oüouvinte seazoina com tan­
ta palavra, e palavras ôcas de sentido; 
mas que no roçadilho de humas con­
tra outras fazem grande chocalhada: 
eu não quero dizer com isto (assim se 
explicava hum crítico do sermotaario 
de hum Padre; entendamònos) que 
merece crítica o objecto do' sermão, 
nunca tal me veio áidéia, iaas sim a 
fórma com que aquelle èrá emínciado.
<t Applico o conto e senão qüém tem 
ouvido Macedo dirá sé estai não he a 
sua phrase »... as muralhas se desfa­
zem , derróeão-se, arruinãoee, esbo» 
rôão-sç, red usem-se apói, e eahem; 
jeste misero filho de Adão o Homem 
«assusta-se, enche-se de temor, atemo­
riza-se , trepida, tréme, e fóge; bem 
.como a ave, qoa perseguida, acoça-
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êik j «violentada, espavorída, espantai 
da cruza os espaços aérios esté 
do ambiente, que nos oerca, rodeia 
virifica, anima. . .  » etc. Devem-se 
todavia notar muito os Prólogos dos 
discursos Evangélicos do A. nestes ás - 
verdades da Religião, que pelo sêo c»- 
rácter incontentavel, e mordáz pare- 
ce  não praticar, explicadas a sêo gei- 
t o e  modo são o que se vê, e tem 
ouVido, e como diz o texto <*fac tti 
dieo, non ficui facto » e aquelles Pró» 
iogos todos inchaçào, hydropozía, © 
bazófia como se observa, e lê em-hum 
eermâo de Preces, que o A. pregárà 
em a Igreja de N. S. dos Martyres, 
diz elle « em hum auditóriò de mais 
de 6 $  Pessoas fui eu a orgão etc. » 
em outro exhorta o Cléro para que de­
core aquella Oração única, que o Pas­
tor zelozo deve prégar, talvez porque 
«  não possa fazer assim, he aconse- 
quencia óbvia, que se deve tirar de 
tal convite. Em.outro da Senhora das 
■Dores., que tem por tfaema juxta cru- 
cem fez num -Prólogo, que he muito 
cmrioto, (mélhor fôra nenhum) edifi- 
«anie, e piedõzo, falando de Perio-



*[ «O Iditos;' e dos reparador.es, dasuàmoc* 
d&cidade etc. E no dito sermão prin­
cipia com hum apostrophe a Dteos > 
ignorado certamente até hoje pelos 
.Mestres d’arte, no qual confessa ser 
dotado de muita erudição, talentos 
vastíssimos,. aturado estudo (ou es» 
turro), isto então <lito a Deos, ante 
quem netno sapiens, pensamento de 
todos, os jsanctos Padres ! •! ! N ’outro 
de S. Francisco Xavier faU no Pró* 
logo deli© em jornalistas, dizendo » 
destes apparecem hum milhão em ca­
da seculo, mas Oradores hum só etc. » 
falava de ‘si o maganão; que gaJan- 
íaríaJ,...'devendo récordar-se de hum 
S. Pedro Chrysólogo, deS. João Chry- 
sostomo, ,S. Jeronirao, do sêo S. Agoe- 
tinho, e d’outros Padres , e Orado­
res desta estôfa; e entré os A A. pro- 
phanos d’hum Demosthenes, d’hum 
Cicero, e outros Homéns desta pol­
pa. Estes, e outros nomes respeitá­
veis tanto pela sua antiguidade, quan­
to por sciencia espancâo ignominioza- 
mente os Zoilos, Macedos, e outros 
que tais homunculos, labéos da. sua 
especie. Com tudo fazendo justiça



[8 1 }ao A. que no ramo da Oratória sacra 
merece, oxalá quesêos discursos (sem 
p ró lo g o s já  se'sabè) ainda que em 
parte monstruozos quanto ás regras 
da Rhetórica do Púlpito prescriptas 
pelos Mestres como Lamy, Gibert, 
Jay  etc. senão tivesse espraiado por 
outras Comarcas, nem Macedo se ti­
vesse occupado de outros objectos 
teria crescido em interesses, ganhado 
fama:, levado vivas, e obtido* estima* 
ção pública, e particular sem que 
pasasse á Posteridade sêo nome tão 
ofiuscado, e justamente’ criticado.
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RECAPITULAÇÃO,

§•
A.’ vista de liais testimunkoa, qual 

sçrá o >uízjo , que aPosterioridlade fe.- 
de sigailhante Escriptor ? a respc®-’  

ta he faci).,.. Pejo que temos dito. se 
collige,. que Macedo foi hum roaxúa-> 
co literário, que foi hum orgulhoz» 
com talentos, e que se os tivera ap- 
plicado bem seria respeitado, e ser­
viria de ornamento á Patria, de bri­
lho á republica das Letras, e de pra­
zer á Sociedade ; porém circulado de 
papeletas em que inutilizou o tempo; 
occupado noite, e dia em escriptos 
ephémeros' de'nenhuma entidade por 
infamantes, e injuriozos attrahio a 
geral execração, exarcebou os erudi­
tos, quepodião immortaliza-lo, e me­
recido ajusta indignação detodqhuin 
Público, pelo que o espera a sorte

/



á o s  Cherilos, Scióppios, e outros À A. 
presumptuozos, e desvanecidos, se­
pultando-se coro o sêo corpo sua me­
m ória  \ dçs quais hum anonyme faz.
o  seguinte retraeto, que nos parece 
ajustar de molde- a Macedo, o qual 
fielmente traduzido he como se segue. 
— . . .  Sempre me apartarei daquelle- 
»  espirito de crítica pessoal, que des-«
* honra os Homens de íetras ; abor*
* recerei sempre estes Homens tão 
y> odiosos por si mesmo», que pare- 
»  cem' não ter outro merecimento afó- 
» ra aqueUe de onão acharem em Pesr- 
» sôa alguma , e que lanção mão de 
» pequenas fahaa para as engrossa- 
'» ads olhos do Público malieióza- 
n mente. Novos Archileeos, elles se, 
» desprendem, e desaf&gâo em ,inju- 
» rias eooUra os sábios 7 que não são 
» d» sêo seotà|, ou que es prevenirão 
» sobre esta descoberta, ou aquella 
«explicação ete< «  ajustando todo
v o veneno da salyra, e toda amali- 
» gnidade da calúmnia, e quanto a 
» indignação tem de odiozo para es- 
» carecer o mericimiento daq uelles qua 
» esta já mais igualará. . .  Bic nigraç

6 *
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» siwus loUginis, hcec est œrugo mera. »  
»- Este he o veneno mais negro, e a  
» peçonha mais terrível» (Horat.Sáty. 
» 4.a) Epistolàs infamantes, reflexões 
» 'irônicas, palavras oflènsiVas, expres- 
» sôës indecentes,, critica sem ordem, 
» sem méthódo quazi sempre tambem 
» sem espírito não he isto tenebrozo 
» Plagiila o que caracteriza voSsas 
» notas sempre minuciozas ? Ah ! de 
» que vos serve deitar hum espesso 
» véo sobre -as melhores passagens dos 
» AA. que vós dilacerais, desfigurar
* outros, e dar-lhe hum sentido con- 
» trario? Por força hum ódio impla- 
» cavei hade sempre presidir aos jui- 
» zos, que fazeis sobre elles I Porque
* motivo córais a vossa malignidade 
» (l)com. a bella apparencia do zelo por
* desctibrir a verdade ? como se o ver- 
» dadeiró vospodessè nunca servir ide 
» tocha, que vos esclarecesse na es- 
» cura noite da mentira... não, a ver- 
« dade nuncaditou vosas annotações.

(1) « Esle he o meó elemento » pala­
vras dé Macedo eqi o Semanario. n.94.° qu. 
vid., • v . . i
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»  Porém que fructo tirais vós. deste 
» procedimento? Os que vos ouvem 
» descobrem logo a animozidade, que 
»  vos transporta 4 toda a violência do 
» ódio,e prineipião a não vos acreditar; 
» o ridiculo. cane sobre vós, acabando 
»  por vos desprezar : o que he dejus- 
y> tiça. Eu não meencolerízo tão fbr- 
»  temehte contra aquelles críticos ir- 
»  racionáveis ; se não porque parece, 
t> %ue huma ■ especie de contagio se 
»  tem derramado sobre os sêos Es- 
», criptos Se elles falâto. de' huma 
». obra que tem interesse* em abatêla, 
» .oão deixão de. vomitar contra sêos 
»-A . todos os raios de hum ódio dé- 
xt- çidído. Ao menôs se elles parassem 
»  aqui 1 Mas não contentes de avilta- 
»rera a Obra; lançâo unhadas terri- 
». veie, Bocollo dopropuio A. do qual 
» procurão'. totís viribus em. todos, os 
» tempos apouear a gloria, o. nome, 
». e 4 fama.: Incapazes.-as mais das 
» veaes. de se baterem . còm : armas 
» iguaes, ellep lhe prodigalizaôi no- 
» mes jnjuriosios, e infamias, qiieihe 
» suggère 0 tiiúme roais vi];'e>hfeno*- 
» tayel, qtjiÊ Sêos ataqueá nunca-saforv
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« maUzSo senão quando a negTa íj> 
» veja, que os dévora destila to d a  3
* corrozíva, nojenta , a esverdinha-
* da l»itís , que silo armas suas. Por 
» mais cuidados, que fcmn A. tome 
» em aperfeiçoar a sua obra por mais 
«illustrado* que *®ja» póde acazo 
*> elle já mais lisonjear-se de que con-
■ » seguio este fios ? o melhor livro he 
.» sempre aquelle que tem menos de- 
» feitos. Não pretcôdo eom isto éviter,
•» que alguem, qu« seja bon crítico 
»  de razão tome a sêo éargo expôr 
s» aqtielles defeitos na praça, Eu não 
» comdemno, nem approvo tal proce- 
» dimeato. Qnalquer leitor illufelrado,
»  e imparcial tem adquirido o direito 
» de julgar do mérito da Obra que lê,
» e de a aprfeciar. Pôrém ha huma fá- 
» cil maneira, clara * polida, dieta- 
» da.pela política, e desejo de ser 
.» útil, que faz só ella emendar os er- ! 
» ros, que senão emehdaríão de ou- 
»  tro modo, .•. etc. etc. etc. Final* 
mente este quadro , que está denim* 
«dando , e reprehendendo Macedo 
mostra bem em grande, o que 0 
Dicionário historiée lémbrp eniini«
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xuatuta, e mesmo napalavfo Mac#* 
d o  avait une lecture prvdiykii&e. , .  » 
beaucoup de facilité à pw iér <, èf é 
écrire  tl tut ht» manquait \qm 4t ion  
*er*s ,  le gcmt, k j ’uÿemwt, et la tar 
gesse. . Nós porém maiâ «ertos dô èa* 
racter d o A.  accresœntatübô «ja®. © 
famozo la Bruyere—Q ue/Macedo)  he 
** hum daquelles Génies ifcferiorfes, » 
«* subalternos formado» só para itëtfeifi 
*> os archivos das prodacçôeis dos #u* 
»  tros Génios» daquelles Ëspiritoapla* 
»  giàrioa, traductores. e c&tajrtiâdo* 
»  res', que nao peasto, mas i'effetera 
»■ o qué já outros pensàr&ò, Ccftno pôM 
» rém a escolha dos p©ûsanreates se-' 
» ja huma invenção ̂  e elles »  tenhfto 
» má, pouco ajustada, e dezuzadà 
y» da qui véro o produzirew artiftas1 
» cottzas em lugar de cassas <bé*â. 
» Nada sèo he original , apenas* sa* 
» bem o que dos outres apaftfeárão f 
» e não apprendem se oào o que to-1 
» da a gente quereria mesmo com i*a- 
» zãa ignoràr, que he htfma écieitô&a' 
a vâa, estérit, sica, e cfespida 'dte'teM 
» da 9 utilidade quefiSoenlra 0nikiO ;̂ 
*> vitisaçlo-, fat* 4tf Confefliqroî ' dait
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n gentes, ri’huma palavra mpéda v^o— 
» Lha que. já não corre : finalmente 
» dos admirão müito a leitura- de4aí a  
» Çréúios ( Com pomodeircu\ állemãasJ 
» porém asv auas Obras^ e sêo entro—
» tinimeotoíatíga, e nauseia muitc*.
» Tais Espíritos são os modellos, {que 
» Mücedo tem imitado,) que bsGran- 
r des, e o vulgo confunde com os sa~
» bios, mas a quem os doutos, clas- 
v> sificão melhor, dando-lhes. õ appro- - 
» priado titulo de pedanjtes, que lhes
* compete* » .

Q Publico á vista disto, do nosso 
juieo, e verdadeira analyze sobre Ma­
cedo , e sêos ephómeros escriptos nos 
julgue com imparcialidade, e conoor- 
dará com os.nòasos sentimentos de 
que o Homèm tem algum talento, 
mas nenhum juizo prudencial; que 
mente, e calumníà sem dó; e que 
para afear, e até perder os que o 
são lizonjeião imputa, e finge na sua 
imaginação, que lhe fazem libellos, 
e tudo he queixar-se de libellos até 
mesmo no. puípitoc,. para vèr se.com 
isitoi perde-, $&©»• aptagonistàs. ! a> quem 
ptlfcauía ,pela' Coiyla ge os víra,e*for-
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cair: celeste caridade a quanto obrígasl 
(Poema dos burros) e então quem 1 n 
A- do Poema dos burros, (l) toroe-se a 
repitir., diga o Publico,, se aquelle he 
ou nãjo libello íapiozo aquelle tftoce- 
lebre. Poêma ! ctim tudo b 'Governo 
Portuguez he assáz. illostxado; os Fòr- 
tuguezes tem visto em tem pos tão ca- 
lamitozos , e  críticos «sm que-ntístÒM 
assaltado males de todas . as esjjeciea 
quanto os dignos Governadores do Rei­
no se tem esforçado pelos suavizar ao 
Povo, cuidado tanto para que os ini­
migos nãoprophanem mais nosso ter* 
ritorio ; e quem possue tais virtudes, 
e  faz tais esforços de heroismo não se 
illude com simples calúmnias , atten­
de aos factos , péza consideradamen- 
te, e delibera, qUe Macedo he A. de 
todas as imputações que se lhe tem 
feito, nas quais, como na prezente

(1) Dc quem disse Santos, e Silva, o 
Poeta.

Amo de duas não, mas de Irez, gemmas, 
Que ha pouco o Poêmá dio dos Burros, 
Tendo ja dado o burro dos PoÇmas.

Fala dai oitavas ao Gama.
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te tem sempre respeitado a Religião
o Throno, e o Público objectas v e ­
neráveis dignos de todo o respeito, 
e estima senapre., è aos quais dedtea- 
mos o nosso escripto, áiuito mais fuïi- 
dado na baze inalteraVel da escri- 
ptura, què assim mm diz : Catam ha- 
be de bono nomme, nome dilacerado 
injustamente nos escriptos dosatyri-» 
co Macedo.
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PARALELLO CURIOSO

BKTKK '

O GAMA ,  E O ORIENTE.

Gomo Moniz, e Loureiro e*atnift&- 
rSo criticamente o Gaiíiâ sferti que es­
tes Escriptores assáz nesta miateriA-en­
tendidos , : ommitissém quanto tto tal 
Gama devia ser com razão notada te­
mos só a mostrar, qué o novo Oritntt 
he o Gama e se este por sêos nativos 
defeitos nada he, nada he tâobetti ò 
Oriente. A differença desfies dois Péé>- 
mas consiste em que o Ganta êfr- 
che 1 vol. o Oriente «. Cad a pag-; 
do Oama tem 8 oit. o OHehte hs 
mesmas. O Gama foi iiftppesso etíi 
papel mais inferior, o Garnie emui^- 
lhor papel. O Gama fói estampada' £
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custa de Paulo, o Oriente á custa d& 
Sancho. O Gama nâo tem asoit. nu­
meradas, estão algarisrpadas noOrten- 
te. O Gama não tem estampas, no 
Oriente vém em l.9 lugar o retracto 
do sêprespeUa^l A. e- deppis o do 
Gama, qúedevêrásér o 1.° Custava-o 
Gama 500 réis pouco mais ou menos 
custa 1200 o Oriente. O Gama foi 
dado á luz para benefiçj^, o- Edictor
o Oriente para empecer o mesmo Edi­
tor do Gama. Q .Gama tem 10 can­
tos, o Oriente i2. O Gama he mais 
velho na dáta do sêo nascimento, o 
Oriente mais- moço, O Gama foi an*- 
nunciado como. Gama,. isto he hum 
pouco «em sabor; poíém. o Oriente te-r 
ve grossoianbuocio, e com elogio pelo 
sêo mesmo A. O Gama tojnou «  Ti­
tulo do Appellido do Descubridor do 
cabo Tocraehtdrio, o Oriente , da pia-, 
.ga Efâa por elle devaçada. Q Gatna 
Jpi pouco procurado,, o Oriente não 
soffreo melhor sorte, .O Gama foi á 
.ciníe; feito: para'emendar Camões o 
Oriente, para o' offuscâr ; todavia n3q 
só pinão^mpanou, mas lhe dêo maior
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Avaliação do chamado Poêma Gama feito 
por Pato Monfa em o seguinte

S O N E T O .  (1)

d ò m  furor eternal impia esbravece 
A tátrica caterva audaciosa,
E a desdichada Ignes tão mal chorosa 
Arrója ás onda$ entre as quaes fenece :

<xrão Diabo 5 que d’agua hum câo parece, 
C ’hum penhasco na bocca mlphurosa 
Atra procella horrísona, e bramosa 
Quebrando os gelos rábído encruece ;

À cordão muitas almas do outro mundo 
O Templo da Memória se apresenta,
E he partido o Timoja furibundo.

Que obrinha será esta tao nojenta ?
Isto he o Gama, que se foi ao fundo 
Nadando em rimas, que o livreiro águenta.

(1) As palavras, que vão em Itálico são 
invento do A. do Gama,





ERRATAS NOTÁVEIS.

Erro. Emenda. Lin. Pg.

Monarcbal Monachal 4 8
Nemeação Nomeação 19 12
D o De 14 14
Daquelle D ’aquelles ]0 15
Imprêmío Imprimio 96 là
Nevo Non 22 16
Canon Canon, seria 20 17
Arranjo» Arranjar 6 22
Factos Fastos 2 23
Cura Cauéa 9 25
Cauza Cura 12 25
Palião Talião 28 29
Prolo pudes Proh pudor! 23 33
Falada Taluda 2 34
Argsnaulo Argonauta 8 37
Dimtensão Dimensão 20 39
INasdimento Nascimento 2 47
Pes3a Pena 15 56
Succesco Successo 16 69
For Foi 3 78
Massilens Massilons 16 77
Eahem Cahem 24 a
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M O t lM  U T Ê R A R I O

feM '

FÒfcMÀ í)fe SOLILOQÜlOS.

MlEfÁRAÇÂO.

C^tíêrh fállâ só, teta lotíco auditório. 
IstodizíVhum homem, que talvez não 
tivessé passàdo huma grandeparle de 
sua vida enti*e quatro sombrias, e me­
lancólicas, paredes dehuma estreita e> 
rigofosa pnião, sem lux, sem livros,
& sem home Bs, ou n&o tivesse vivida 
em Lisboa ilds fataeg nove mezes da ;

I fatal dominação Franceza, em que até
I os átomos do ambtente parece que 
se transfôrrftfrvâo em delatores,- éhon-' • 
radwsimoç espiões ; ow não côftheéia 
os homens des té boti aeculo y peta 
maior paíte frivôkw \ itajtërtiiwttteey 
iasüp t̂aNseiá ktfct|il4kxo4<ii»)if que *

1 *



prudência não tem outro partido q u e  
tomar mais, queevitallos sem os abor­
recer (o  que pertencia a Timão o  
roizantrópo, não eei se com râzãp, ou  
sem elia ) he certo, que o commer- 
cio íntimo com os,homens produz co­
mo primeiro effeito a indignação ; e  
com- tanta força, que -fez de Juvenal 
hum poeta para accossar os homens, 
perseguillos, e descobrir-lhes quantos 
podres elles tinhão no meio da corrup­
ção da antiga Roma. Quem ha, dizia 
este homem de bem, quem ha tão da 
ferio, que se . possa tíontèr! Queja 
poderá aturar tantos pérfidos* tantos 
traidores,_ itantos lisongeiros., > tantos 
falladoresX Que paciência, póf mais 
apurada que seja, poderá, sem se 
trasfoftnar em furor, ouvir recitar 
elêgiAs, e comédias, e a-eterna tra­
gédia Orestes, que enche de cabo a 
rabo hum livro, e já escrito pélas 
margens, pelas pastas, pelo lombo-, 
e ainda a soflocantissima tragédia 
não está acabada pois lhe fall&o dois 
actos e meio 1 Isto bastou para que 
Juvenalou . fallasse, ou trovejas^e 
aos. h9mei».JE ipoderia eu fcrêro

£ "4 }



mesmo-em ktsboa? FaltSo acas<? poe­
tas? Houve nunca mingoa nesta en­
fermidade ? Ah ! Formigão pelas pra­
ças , e botequinç enxames, ou esqua­
drões destes mentecaptos :' fcuns me 
ral&Q, e martelâo as orelhas com a 
enfática recitação ( inda que seja nò 
m es d’agôstp) de hum elogio de thea- 
tro para ser acolhida balbucjente ac» 
tr i? , que. começa a engatinhar nas 
«ónvulsafe canrantonhas, com toda a 
benevolencia, depois de ter a casá 
até com dobradiça^, atulhada pelos 
bilhetes que impurrou por força : de­
pois de seiscentos e trinta enove ver­
ãos, e hum hemestichio, então he que 
eomeçâo de apparecer as pernas, e 
depois o esguio pescoço de dois figu  ̂
rões obrigados, Lizia, e a Gratidão, 
ambos, descem dehuma nuvem depa* 
pelâo, corre-se o parino, e acabou-se o 
elogiò. ■— Desapparece hum Deos, 
mas fica Affonso. —■ Outro me em-* 
bute ( apanhando-me em jejum , e zan­
gado) de hum fòlgo a traducção de 
Homerointeiroi Outro.. .  ainda se ar- 
ri pia o eabello ! Quer que lhe oiça a 
Napokada, já tem quinze cantos aca-*



. bados, fal tfoJhe só quarenta e ci aço. 
_S$ fxyo dos poetas cç>mo dp gètíte 
apostada, embico, pu esbarr# etp hum 
bando dç politico-estadistas,  eis qpe 
,so)t$o os diques , elevantão as com? 
portai á ma)s importuna vertyo^idade: 
.abrem a «eu sabor 03 gabiije,t9$ tç>r 
do?, parece quç jantárâo.çom F jtt, e 
vão cear coip CobenzeI,, ^des^nrolão 
planos, e com tanto despeje* quç pa- 
xeçaqueos generaçs todo? don? un do 
nlfoi podem íazer huma $ó cpearacSo 
sen* elles, â nda que. seja huma sim*-, 
pies evolução da fetaguarda. So me
n BO escapar, dçstes , entesto, com 

na caterva çle pedreiros iaçadps de 
í^apoleanismo, com huma hyppcrita 
compaixão dos nqaM que soifre a bu-s 
manidftde, desejando bebçr o sangue 
aos cidadãos mais honrados * e mais 
amigos da patria, E, á vista disto fa­
ria eu o mesmo que Juvenal ? Tempo
5erdido ! O Seculçt hp incorrigível, 

’odas as sentenças dç Seoeca ditas 
e apregoadas com hum ar tão austera 
e carregado como o do velho Duque 
4* A Iva,. todos os retumbantes versos 
d^ Jfuveaal t e os. dçslei^adqs de Ho-



rftotoj tôdo«r arredondiuwrtrtü tíasjteJ 
riodos G&tüioark» % a íoíc» 6 mai* ò  
carrasco nada aprôr^itariã» i 0 em  
najda erneadarilte os homens. Btt riâa 
{toMo dar passo mais azado p »a  à 
qt*illi4ade, retirar-me e vivefc 
em  perfeita solidão. O desgta# 
ç&do, costume ' dç' falla*; na sociedade 
Ufesfcfmado 4m habito, u «  obriga * 
hão, podjèfresta* cal$dt> : he hunrá oov 
fniçh&o iúvóircivçl, he preciso; õbedeM 
c0» & ésta imperiosa itóceasidadé ato* 
da que eeteja aó : áatio eòmigo bí»«w 
fino, çpaïa me diveitír de ve* «mi 
quando com. oa meus. soliloqijtio».* d«l 
em ôs escrever, porque ttffim se m* 
hade secoar a múza, e  fiSo ter qpw» 
fatiar e assim fâlk) o,que já fali©».. E s ­
creverei bum livro para mhn; hé 
escusado escrevçr já para es outros; 
de doutos, poucos, e bons que exis­
tem, nâo tem, necessidade do mèuf 
ïivro: a multidão ignorante y e vicio* 
sa, que deveria instrui wse, 0  emen» 
dar-se, ou nâo eura- de livròs, 00 
os ignora  ̂ Com tudo sempre possd 
affiaãçar ene ae e*te livro, seritóprik 
hhsj», toao* o teriSo ce»fcijtfc»r««*v



taire* o, mais original, - eKtrãoiw 
dinario quehaja.apparecida, quer com  
«k̂ ísi >si?o itft, çom mais faceta dica-? 
cidade .alegre., e apom maiabem an3~ 
tçqtada, socratica iroaiainspire a « o r  
de verdade,. e a despreza da charlai»- 
fiaria. Mas deixando de g^bar .anm-> 
va», creio que . per melhor que sqja <*

, livro não sepvç&çnão paf a eur iqueoef j

o estampadpr.: Homero «4aques moih 
riào de fome, «em tinhão;l»wnas agofcft 
furtadas em que morar, e ós ignoraur. | 
tes livreiros, ou se: remoção, em d^. 
lieiosae quintas, ou deaempedíão aa 
«alçadas, repirapados: ena paqüebotea, 
e envernizadas berlindas. Tftlve* du-, 
lasse o meu livro hum anno, em que , 
os homens tivessem necessidade deílfe; | 
depoia viria tempo em que se esque­
cessem do. livro-, e a£é de que tivea- j  
se existido seu autUor, Eu seria hum 
solem ne mentecapto se escrevesse pâ  
ra me eternizar ná memória dos Ík* 
meos v esta perpetuidade. do nome Iva 
huma das mais estrondosas qujméraa 
do.ataor proprio. Que lhe importa ag<h; 
xa a Virgílio. cqm a .edição d» d<>atis*;
« jmo. zaleraãft jHayoe * pçcque, 9. )k



*> . > »■ J j. . n▼reirq quarcïnoo moedas f Eaôrevç» 
para miro,PQrque escrevo o que con­
versei , e faljei comjgo í e pois não 
sei por que fatalidade meus inconsi­
derados pais dérâo comigo na escola, 
e  we encaminharão depois pelas varê - 
das agras, ç diíficeis da chamada Un 
te  ratura, e das sciencias, deveçdQ 
p-ôr-rHie a hum officio, que mais mç 
dobrasse o corpo, e que mais servis? 
se á .República, ç ■ mm não. enchessé* 
de. tantas e tão inúteis fumaças dq 
sabichão; eu não fallarei mais quò 
em letras.,. sciencias, « artes ,, em 
que depois de 48 annos tenho achado 
mais vaidade e inutilidade, que Iftò 
descobrio Jorge Agrícola, e que com 
tanto apparato, e tantas prosopopea? 
•dç Fabricios qui* assoalhar depois seu 
trasládadpr o Mestre Jaques. Eis-àqui
o que eu me dissg, quando me.respl*'
vi a viver em perfeita solidão, e con­
versar comigo mesmo. Como ninguém " 
me via, nem ouvia, não reciei que 
me chamassem doido, e tâobem me 
lembrei que existiâo varios soliloquios 
impressos. Hum Marques Napolita­
no esoreveo hum livro, que se cha-*
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ma Conversarão coinftïgolHesino: & 
agora ha de? annos hum õhamado Vj-*- 
cente Gianeli M i tariez escreveo* htral 
soliloquios taes como seus focinhos,
®u taes como estes meus soliloquios. 
Não he> notro o titulo, nem as mat&« 
rias tatnhem serão novas, vas poroçr- 
to he nova, e muito original a  ntónei- 
ta de as tratar. Os mesmoà ititíofltfen- 
taveia, isto he, os próprios estafermos 
de café 'mais misteriosamente njate- 
fiaes, e agazetados, no meio das 
cisõescom que dispõem do orbe poli- 
tioo, dirão, neste livro ha trez coi-* 
ias, porque nós os iüappelâveis Aris?* | 
tarcos assentamos que se póde lêr : 
Elegancia de linguagem Portuguesa *• 
Erudição : Jocozidade. Pois accres* 
cento outras trex. 1 Respeittf áRe-* 
ligião. S.* Respeito ao Throtto. 3.0( 
Réspeko á Sociedade. >
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Aqui ninguém me ouve ; não de­
vis© mais que $rvore&, penhascos, e 
tnontes : nenhum rui<Jo fere- meus ou» 
vidos mais que aquefjui.osuccessiva 
transito das agpa* desse regato, que 
v î serpiajidt» entre £aias, okópo», 
© aveleiras. Sitio bem acoramodada 
Jiç este á meditação, e bem capaz d$ 
recrear o espirito pela sua ameaida* 
de ! Aqui nâó vejo homens, e por ia* 
fio nâo de\ro temer espiões !... poiso 
livremente fallax comigo mesmo sem 
temor de ser ouvido , e detiunciado 
logo. Que pequenoŝ  e que. máos sãa 
os homens ' Vivem em paz. tigreacan» 
tigres, e ha huraa estreita coaven- 
çôo entre os animaes da mesma espe- 
cie, ainda os mais fero*es, e carni­
ceiros : só não ha esta pa* entre, os 
humanos ! A  Natureza viciada-, o&pro­
duz miseros, e mesquinhos-; e elles 
por acte ainda se procurão fazer mais 
desgaç^dos ! BandbSa de. tal manei?



ra as paixões , que bem reguladas po­
dem produzir algumasvantagens, que 
com eltas buscão sua mesura desven­
tura , e roinâ, A inveja os^consome; 
a ambição os deslumbra ; a avareza 
os ehdurecè ; o amor os cega ; a'vin­
gança os tyranniza ; a vaidadé-, poir 
cumulo de males, os fazfidíeulosi 
è neste estado tirados dos "braços da 
iiátureza para pîabèrïàtho dá socieda* 
de aiftda se resolvem, ou atrevem al­
guns a buscar a ventura, e a deter  ̂
miqarem coisas, em que nos- affirmâo 
élla existe. Com que appafato de pa* 
lavras as gritadoras escofas da Gré­
cia rae falíão desta felicidade! Cada 
filosofo brada de seu canto, e até 
hum do fundo de hum tonel incha as 
bochechas ediz; eu dei já pomosum- 
ino bem. Assim grita o grande Dio* 
genes coberto de trapos; assim Pla­
tão passeando en tonado pelas suas al- 
èatifadas sallas; assim Epíeuro ço-« 
inendo pão e couves na sua horta 5 
assim Zeno e Cleantes mandriando á 
sombra das arvores de Estóa ; assim 
b «nfatico Seneca sustentando-se do 
“naçans, que èlle mesmo colhia ~ea*



«ea pomar) e legando suas immçnsas 
riquezas ao'ingrato Nero a ver se o 
‘deixava viver .mais alg.uns dias , as-t 
«im mesmo trabalhado r e roido da 
asthma. E qual delles terá razão ? 
Nenhum. Esta ventura he huma som- 
baa que nos foge, hum fantasma que 
se  desvanece, quando intentamos se-! 
guralkj e detello. .Mais se.chegSo á 
razão os que dizem que a ventura con­
siste em viver conforme á natureza, 
«  em nâo seguir , nem abraçar mais 
q.ue a virtude» Daqui nascem noyoa 
debates, poraue quasi todos os sábios 
varião descomormementena definição 
da yirtude na ordem da natureza. Eu; 
direi o que já tenho dito comigo, que 
a felicidade do homem nesta vida con-< 
siste em diminuir quanto poder, a so­
ma dos mates, que são inherentes á 
natureza, ç á sociedade ; assim como», 
a nossa grande perfeição consiste ewi 
ter os mínimos defeitos. Nâo. existe 
hum homem completamente perfeito, 
nem completamente feliz. Se p ser, 
monarca póde fazer ó  homem d*tozoa
• 7**^' °  i ' e Bonaparte o he ■> • è* 

ftmbosj podeni; diaer o que na bota 4 *
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Çrimeiro poz o melailcolico Taòito. 
íera as riquezas * ûem o pòder me 
escudão cbntra os roedores, é tormen- 

toáoâ ònidados que me despedação o 
coração.

Orá isto he muito filosofar í Qüai*- 
do eu vivia Há sociedade $ Cartqado 
de tudò o què os homens estimâò, 
dei ém huma extravaganciá por fim 
que não era tfoVa, foi já segtfida pe­
lo Doutor Swift, eu liá os Hvroa rtiaiá 
ineptos que podia escolher , fréquen­
ta va aâsotíiedades a que mais me pá-4 
reçepresidia a estupidez, e só di*cof* 
ria sem pré sobre os objectes mais frij  
tolos que podia escògitar; agòra na 
solidão falîa'ndo comigo, parece f̂tie 
que requintei, e digo, que oa homens 
geriâo mais felizes, se no ínutido não 
fioüveàse papel. .  < Que taí está esta f 
Sim Senhores, e não me desdigo, se 
lio mundo não houvesse papól. Es­
te ínfèmal papel, que os homens á; 
gin te ; sempre buscarão» servindo-sé 
do pápyrusque era & casca de hu­
ma àrvone -do Egypto, ou de peite 

aaifiwea,- chamados pergaífiítíbo»,



ta finalmçtate disto a que chamam©* 
$>apçl. A peste, a fome, a guerra »âo 
tem caus^do fcantos majes e tantôt 
tlamfltos çomo ô papel. Que engenbor 
sos são qs homehs em buscar  ̂ e prp»- 
xnoyer «û s mesmas desgraças ! A  oa* 
turezft he próvida em esconder aoho* 
sn«nt os instrumentos da si» ruina , 
« o k o w a  be teimoso em os arran-» 
«ar do seia damesma natureza. Ests* 
escondço pfóvidamente a prata e oirq 
nas entranhas d» terra cômo metaea 
perturbadores do oosso socego, e com 
grande providencia os retirou a re­
giões mais estranhas e remotas , pon-* 
ïk>-lhe>pQr fossp o immenso Occeano, 
e pormur^s altas e penhascosas mon̂  
taflhas  ̂ e o homem incontenlavel na 
^oçiedade> que parecç nâo ser o set» 
elemento busca artes e instrumentos 
eotn que,navegue os mares, penetre 
e devasse os montes, e tire aquella 
materja que tantos Cuidados, guerras* 
«mortes causa no mundo. Parece qyç 
a meajma natureza quizde outra sor̂  
fcel^EWalendo-se de ototros arteficãos 
ea«c«d«r açihoaiims aroatem 
ffil,  * *
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nZessetn íneiiüs notavëis ,• ; é páíá 6§ 
quáe# os homens se não dighassem es­
tender e demofár ôs olhos. Jazem dei-< 
tados e desprezados' pelos mònturos 
yíá trapos e 'frftngalhos imrtiundoSy 
coito qae nem ainda se póde tíobfír s  
nudez miserável. A qüefti póderitt 
bfar já  màis, que estadevia sef a flia:-1 
teria, que de tantas desgraças etíçhe*- 
íia a posteridade de Adão ? Pois o hÒ-> 
lhetti dfentro daquelle lixo, edocofà-* 
Ção daquelles monturos, foi tirar ésj~ 
frarig&lhados restos de camizitéfê-* 
méndadas, è com funestissima dili* 
geneiafftbríca com elles nosso desve­
lo e fadiga naquellas folhas, que se 
não existissem não haveria pieitofr que? 
A trapaça escreve e eterttifcd í Hãohà-> 
veria folhetos , broxuras 1 e livros* 
nem a mentira teria efti Frartça à su-» 
perintendencia ■ geral dos periódicos 
para bâràihar o inundo, confundir oS 
homens, edilatarinfinitamente ofnâfc*

. vãdo império da impüstürâ : ííSO B8 
eterrrizarião tan(asloucurás de poetat 

, tatotos dèsvarios de filosofou 1 tantas 
patranhas de historiadorès, tantos so­
nhos de políticos, tanta chicana



ea.tHÈidícbB:, tánto8 rouàances enbvje* 
las , que entre os grandes males que 
causão , he o principal fazer as mu­
lheres mais faUadoraí. Sç aqueJlles tra­
pos se não convertessem em papel, 
as disputáâ e alterâçõfeâ dos escolas- 
tieos se terião dissipado com o éco 
q u e faztio nás abobedaa pûde g* le- 
vantavSo. Alberto Magno não noç dei*» 
xaria vinte e dois volumes, E$coto 
trinta e cinco v Soares ainda mais. 
Hafduíno não teria onde escrever que 
todas as producções que possuimos 
desde Augusto até Honorio e Arca- 
dio sât> obras dos Frades Bentos do 
X I I  seculo ; e tu Verbosissimo char­
latão de Fíeney escreveria» 99 volu- 
xnaços aCabando-te o cetíto teu cama­
rada Condorcet com o voluminho da 
tua vida t Entre nóâ haveria o Almo­
creve das Petas ? Finalmente para 
tranquillídadee ventura do genero hu­
mano » nâo haveria a insaciavel.ma­
nia de escrever, que a tantos domi­
na e tyranniza. Náo existiria no mun­
do .ao menos tão dilatada ètâo sober­
ba a República das le tuas;, cujo fun- 
damentorijateriai .ou J3Q#teri .̂ppin?ei- 

8
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ra sio trapós despreíadòs pelos mon­
ta-nos e îodaçaes das ruas»

SÔLILOQÜÍÒ IL

Quattro euouvia fallaí na RepiS- 1 
blica das letras , cuidava deveras que 
Seria huma coisa muito boa, e muito 
respteitavel, governava-me pela força 
da significação desta palavra Repübli- 
«o, que he humaespecie ou fórma de 
governo, que os homens adoptárâo, e 
■conservárão antes dé Bonaparte, for­
ma que me nâo desagradava quando 
revolvia os annaes da defunta Repú­
blica de Hollanda, que já  não henem 
© Reino do mano Luiz; via que oaver- 
dadeirosRepublicanos, como os Ro­
manos do tempo de Fábricio e Curio, ! 
erão os homens virtuosos, humanos, 
modestos, bem unidos, copperando 
todos debaixo das regras dá poèsivel 
igualdade para hum optimo fim, qual 
era a posteridade e conservação do 
todo; obedientes á lei quetrahá aSo- 
beraaiü, « diaate da qualainguem to-
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çia^nem  mugia, todos erão iguaes, • 
&ernilhante8. A intriga era banida, o 
sobomo desconhecido , a prepotência 
esmagada. Cuidava eu (como era pe­
queno, e ignorante) que era o mesmo 
a. República das letras, sem ipais ti­
r a r  nempôr. Pois nada disto-he ^Be* 
pública das lelras. Chamar-lhp Re­
pública he levantaiblhe o mais solem- 
n e  testemunho. Se ha coisa anarchi- 
c a  etn o isuado, se haargel tumulto»; 
s o ,  tyrannrco e violento, se ha casa 
universal de Orates, he com pffeito 
a. tal chatnada Repóblica. Nejla ha 
guerras atais escandalosas, violentas» 
e  injustas; que as de Bpnaparte : ha. 
ambição mais desmedida que a deste 
déspota infernal: ha bandos e facções, 
mais sanguinarias e atrozes que as dos 
Guelfos, e Gibilenos: ha debatas mai# 
sanguinarios que os dos gacobinos »  
Brissotistas : ha procedimentos mais 
atrozes que os dos Sep tenabri zadores : 
ha descomposturas mais vergonhosas 
que asadas peixeiras da rrbeir? noya:, 
ha intrigas mais profundas <q#9 a&de. 
h«m Capitulo: hafeaixegs# e 
qna são eserfc>o:eie«K> «^proferio fa
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râzão humana. Daqui tem nascido 
Ukuitàs das violentas desordeüsque in- 
qüietâo o globo : aqui se tem fomen­
tado dem pi ternas divisões entre os ho­
mens: aqui se atacâo huns aos outros 
com maioï rancor e animosidade que 
as fefás: aqui tem existido como sen­
tadas em solio ás Paixões InVeja 
e Odio ■“  eis-aqüi as duas altas po­
tências que muitas e muitas veses tem 
sustentadò o timão desta República.

Se eu fosse arquitector de Repú­
blicas, como era Jaques nò seculo 
passado, cuidaria lia Verdade em- dar 
nufna fórma a eista das letras (ainda 
que ás Vê es tão iiidignado çstoa, qúe 
ó meu dêsejoera dar com eüa de tódo 
ém vazabarrís) fazendo-lhe hum codi-

{►o, ou estabelecendo-lhe huma legis- 
açáo fixa e inváríavel. Eu via qúe de 

todas ás partes do mundo vinbâo, e 
ainda Vem livros para esta Repúbli- 
<îa (em um anno de safra de arenques 
riãò pescavâò os Hollandezes tantos, 
como novellas tem parido a França 
só n’hura niez dé ventôse e pluviôse) 
porqúé em fim os homens nSo dèixâo 
àmaaía de escrever ; via que estes li-



v r o s  • apparecifto todos os dias és car­
ra d a s , e ás caibas em eeirões e can- 
galhas, e algumas bestas ainda que 
tragSo  bum só, vem soadas e.anélan- 
t e s ,q u e  tal he o pezo de huma eai  ̂
g-a de inepcias insofrivel e intolerável 
a t é  ao» lombos de bum macho cas­
telhano! Pois deviâo-se estabelecer 
nesita Repúblitía quatro alfândegas, 
oada huma daaquaes deveria ter hu- 
n ía  porta que olhasse para a.respe- 
otiva- parte do mundo, e em cada 
h m ia  destas casa» huma sala, onde 
estivesse a meza grande para a re­
vista e despacho das fázendas Iitera* 
r ia s , composta de censores antjgos j 
eada hum delles destinado para. os 
Kv-ros- de sua profissão, que com ri­
goroso exame reconhecessem , e só 
deixassem passar para serviço- da mes­
ma República àquelle& livros, quo 
com- propria invençS©, arte, origina­
lidade fossem perfeitamente acabados 
e polidos, que podessem dar luz ao 
entendimento, e servissem de bene> 
ficio- ao genero humano; e quando 
encpntrassem alguns fóra deste esco* 
lio (que sés» dúvida acharião infini-*.
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tos ) para aproveitar o papel -y 
em os eompôr se tinha perdido o trs 
balho, os destinassem para oa minid 
terios caseiros da Republicai mote 
jando assim o vão appetite de glorij 
de setitf áuthorès: v. g. em apparel 
eendo certos livros de jurisprudeo^ 
c ia , enfadonhos não só com a des­
marcada grandeza dos Vùlunaës> poia 
sào os maiores de todos oslivíos co- 
*no eu via pelas lojas des confeitei­
ros de Lisboa, sobre coisa, tão sim­
ples enatural como he a justiça * mas 
com tantas cargas de leituras * glo­
sas t interpretações ,tratadós ,  deci­
sões, e conselhos, em descobrindo, 
digo, nos taes livros dos causidicos 
jurisprudentes hum pobre Ticio, e 
huroa .pobreBerta, queandão sempre 
em juizo pior todos os auditórios do 
mundo, os devessem logo mandar pa­
ra as estalagens, e casas de pasto, 
para servirem de accender, e aliçar
o lume, frigir peixe » -e derreter tou­
cinho. <
• Devia determinar-se outro * e ou­
tros censores para os livros de poe- 
ziaa, cujo nunera .a, ifeUlikr**-**»»



.  e •* yt o ia  o« miolos de Newton, poïai Heia- 
finito en» ' enopeas , tragedîaç # «q* 
médias. , eglogas pastoris e piaeaU)* 
riaa, odes,soo6toa, canções, de«i*i 
ma» y dythiramboâ r idilios ,  eptoW? 
las, epigraaaas, e huma eoiaa chamar 
da improvisos de poetaa agoni zaates* 
que a]>pareoem mui bena emeadiado» 
e correctos, e lhes chamâo impuni- 
hm, Item, fabulas, èpicedios, aaa* 
ereonticas, e poemas didáticos, di* 
dascalicos. Item , sa tira», eele&ftOv 
Item,,  traducçôes, eàfi&da íeqíosa 
de testemunhos, falsos, levantado» aosí 
originaes. .. Estes censores deverifc* 
appticar es Mvros de poezia. çrotica* 
(porque en> il rat nâo ha Pet:raïq*Mah6' 
que nâo tenta a sua La«ra> æ m  JU- 
zardo que não seja chorâO pela «u« 
Silvîa) para fazer papelótes ás p*olixaar 
e expessa» marrafôs e gaforinefr 4a% 
iairradissimas senhoras, Oa soneM? 
e eanqõeB , como droga antiga e obfa 
de cegos, ois déviai appiiear pafft 9$  
vethaa cobrirem o tinho nas rocas, ç. 
tudo ornais ácarga serrada distribua» 
do prudeatenaeate peios confeiteiras*. 
•  se- Uies catassem ad» Vktos saijca*»



r * refttregaltail l̂ogo aos fabricantes ' dé 
mexas, e aos tendeiros para embru­
lharem pimentão. Esta efca • a applica- 
çSo que se lhes devia dar, e seappa- 
reces^em obras ide abstrusa intrincada., 
e empéçada linguagem, qual a que 
dérSô em usar modernamenteetn Por» 
tüjgal certos «isnes ,i «u gançoç penu- ; 
gentog, recambiallas para casa de seus ! 
donos pata servirem de mantimentos 
á traça, porque só a traça lhe ppderá 
meter dente.

Se algum <$06 revizores désse com 
liVros dos modernos publicistas, mo* 
rali9tas , enciclopedistas , napoleo- 
Jiistasremetellos logo para casà dos 
íbgueteiros para construção-' de bom­
bas, foguetes, pistolas, é carretilhas.
O censor destinado para - reeeber li­
vros de humanidades e filologias, ■ 
deveria ser hum homem de experi­
mentada paciência, para não'se exas­
perar quando se visse rodeado de hu­
ma alkiviào de commentarios, varian­
tes , questõesannotações, eseolios,- 
observações, castigaçôés, centúrias 
e locubrações; e- oque he muitoprçior 
de textos afogados <em commeatanoa .
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vanriçrvinfc, «ujos nome» teta< .senagr#- 
a  dezinenciaem— os, vifidofl pela 
maior parte: de ' Hollaoda. .e França; 
deve-k>s-hia refugar iodos e manda*- 
las paca as boticas, pava que os bo? 
ticarios cobrissem com elles os botes 
e  as redomas , cujos titule» são en* 
Grego , sendo a# charopadas Porter 
guezas. Não. deveria. haVer na Rèpúr 
blica censor destinado para qs: liyrp» 
de medicina, pois se- appureçdsiem» 
todas elles indistinctaraente, deviào 
ser applicades pava buXas de arcabur 
«es , ©aohões, e morteiros,, pois n&p 
são menos prejudiciaes e nocivos, quç 
asbalaa, bombas, e granadas. Quanr 
do daj  ̂pastes . de França, p da Ú l̂ia* 
e de Àllemanha agora viessem réçua* 
de livras de? poli tio» ,e politjca Napor 
leda,. quando;ap psueoessem, commeft* 
tarios sobre CornelioTacito, e sobrç 
as. Repúblicas ide Platão e Bodino , e 
adieeiobaqões :ao contratinbo de Jac­
ques ; -quando chegassem e»tes assop 
pradores modernos como Mably, e 
companhia, eom pejiaglogfidprjest huip 
ceasof.. inewjravelrOS deverja .severa?-, 
mente .eatregar aa fágç *



menos pestSeoeiaea os devia destinar 
para fazer cartão para máscaras, por 
que todo o estudo doa político» con­
siste em cobrir o rosto com a menti­
ra ■, mas que pareça verdade, dissi­
mulando o engano r e disfàrçando es 
designios: damnosa «ciência, perigo* 
vos livros, em que se faz servir a 
verdade e a honestidade, á convenien- 
eia e interesse d’ambrçrio e da tyran- 
cia Î Quantos reinos e reinos se tem 
perdido por seus conselho* .l Sobre o 
engano e malicia firadão o augmenta 
e consetvaçâo dos estados, Bem con­
siderar que podem durar pouco sobre 
tão frágeis alicerces. A reHgiÀo & 
e verdade são os fundamentos firme» 
e estáveis, e sómente be feliz aquelle 
Principe a quem a luz vivia da natu­
reza com huma prudência candida* 
mente recatada ensina a arte de rei- 
Dar. Destes escritos eu só salvaria 
htm* do irremisivel euniversal ÍDcen- 
■rfio, e este bem ignorado da soberba 
íiteraria do século ; porém que coar 
têm em si maior cópia de sentenças, 
-erudi<j8©, maxiraas sólidas, reflexões 
Ibdtetosafs f e.asioma» «pegados á. sa*



màt> v * i  natureza * que todûa ob que 
antes e depois, da revolu^o ton vo­
mitado a Franca. Este livro intitu­
la-se Emprestas PòUticas de Sãavedra; 
homem ae immensa erudição, sólíd? 
juizo, e atilada piedade. .

Nas nJeáraas. alfandegas* devia 
«xistir huma grande balança, e vigi* 
lantissimos juizes da mesma balança, 
em que se. pesasse?) os engenhos.,. ?  
•e desse a cada hum sua justa esti* 
mação. Creio que os engenhos se po- 
derião pezar por quintaes, arrobas, 
e arraies; porém o juizo nunca se 
chegaria a pezar mais que por meias 
oitavas, gráos, e escropulos. Baile 
quiz seryif ou ter depSopri»dade es­
te officio de juiz da balança literaria, 
com grande atlenção, cotejando os 
quilates de huns engenhos com outrop 
«m huma grande pedra ; de toque; 
que, assim efcamava ao seu volumoso 
diccionario \ porém commette? grào- 
des erros, porque muitas, veses n&e 
«So Os engenhos como padecem a At- 
guns á, primeira vista «ao viyo» e lu.- 
«eates, porém de poucos quilate* * 
«ntrot ainda quesem ost^tíUf£o toftt
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grandfesfundos. Engana-se muitas ▼«*» 
zes Baile, ainda que affecte bum co^ 
lihecimento cabal e exacto de todo* 
os escritores, desfiando-os e ane»fco- 
mizando-os com buma dialética tal 
que passa quasi sempre a proluxida- 
de etnalicia. Se eu fora fiel'desta ba­
lança (officie que por certo me ren­
deria menos que e de fiel da bal&nçà 
do campo de curral) punha-me bum 
dia a pezar- em humas balancinhas os 
poetas, ainda que seja infinita esta. 
cáfifcú

SOLILOQUIO III.

1? entre todas as manias a que es­
tão sujeitos os apoquentados filhos de 
Eva, nSô ha hwna tão violenta, tãe 
oppressora, tão tyrannica com a, me* 
tromanía. Tenho conhecido orates 
tão arrastrados deste desgraçado fü- 
ror, que até entre os mais violentos 
golpes e vaivéns da fortuna*, esma­
gados e atenuados de necessidades 
‘ttrgentissimas , chorando-lhes em ro
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yàa. hrnma. îamilia, victima da fome* 
elles mesmos rotos,. e8li ticos, ama- 
xellos, chupados, descobrindo-se-lhes 
Twivelmeate trabalharas machasfe? 
meas das queixadas ; se não deixão 
4e versos ̂  assim mesmo os Jazem; 
«  creio que se os levassem para a for­
ca , encontrando no caminho .algum 
conhecido a quem os recitar, farião 
parar o enterro só para essa consola­
rão levarem para o outro mundo. Hou­
ve hum homem que . me recitou ver­
sos naquelle infausto dia.. 49 de No­
vembro, quando a natureza envolta 
no luto de huma horrepda tempesta­
de, vio entrar por essas ruas as pri­
meiras manadas dos asseados deMa- 
rengo. Nâo se póde mar par a época 
em que comecasse egte contagio  ̂
atromentar os homens. Eu., me tenhq 
perguntado a mim mesmo, porque 
existe esta mania no mundo ? Não sei 
responder senão com outra pergunta, 
Porque existe a febre amarella ? Por 
que existem as bexigas e o sarampo? 
Porque não se extinguem estes males 
em numa só geraçSo? E com effeito,

' já  agora não passáriiefctíMatFOJoaeftUj



dftra mania sera chegar o ultima 
riodo dos séculos. Nós Gregos e noa 
Romanos foi esta doença epidemicai
O tempo -destruidor de tudo nos tenr 
éensutnido grande parte dos testemu-i 
uhos da doença comendo e gastando 
mmimerevneMi producçÕes, que fízerão*
o enjÔodaquellas remota* eras, e que 
juntas áà que os secolos posteriores- 
forâô parindo, e que ainda se oonser­
va© , e ás que todofi os dias se vão* 
multiplicando, augmentariâo infini-* 
tameate « ôma das nossas desven­
turas. Eu tenhd- trabalbadopor mo 
formar a mim mesmo huma justá © 
adequada idéa áa poçzia, e entre a 
caterva inftumeravel dos amigos e 
rtiodernos • não encontro «enâo. hum 
àué cabalmente me corresponda a es- 
(a idéa. Of*a eu fallo comigo só, ma* 
se algum poeta me escutar, que la­
ber intho  ̂ que tumulto se levantaria 
centra mliiw ! Certamente me davão 
çaík> dos òssos, porque a geração dos 
ra’tes fc© «mito iiritovel.: Peicesse 
hwfi seráMomero? SeriVirgílio, se­
rá Tasso , «feri Miiton, .e«ra. Pindano, 
^foracfe j- 0t4dio<í^^e*h£)i*B^nào
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béróenftbm desses , aâguin dia appure* 
cerá  em toda á evidencia esta propo­
sição , ^«e parece as tes da analyse 
a mais paradoxal qwe tem sahido dos 
miolos humanos. , '

N3o devo par oia reetter nas ba? 
lancmhas ««antigos, aSsás tenho que 
fazer j ou ne darà© que fazer ps mo­
dernos. Depois da queda do império 
Romano pela invasfi© dos chamados 
barbaros, iblgon o mundo alguns ae~ 
culos, rebentando muito raro, aqui 
e alli algum rasp doa&a peste, até 
que sa renovaçfe dbs4s>aWdas luh 
mens com orenascimenfce das tetras  ̂
reverdesceo de todo a meAromania,, 
« começou de & 2er funéstos estragou 
ná Italia, como quando a pesté se 
declara vinda de ALepo, ou de Ale* 
xandria. A raça Grega, fujida dos 
Turcos, que estarão senhores, e e 
erâo ainda (a pezar de dizer a gàze* 
ta de La Garde, que está Constanti- 
nó designado Rei da Tracia) do M&- 
jialo e dp Paras»), do Pindo, e de 
Eurotas, e  de lodcs os pântanos 
•de se gsehKcflo e produzirito ma rm»  
fitin g ^  epi jRte*
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rèô^a, oticte na dynâstia ifos&fedieirf 
achárfio grandes apadrinhadwea, a 
ò delambido e aesucarado PetEarca i 
grande cortejador desenhorasy co­
meçou ai remecher as felizmente fer- 
rõlhâdás, e em poeiradas' bibliothe- 
feas -, e devendo contentar^ae com: A 
poezia dos psalmos de David 1 rezam-* 
tdo-oíTno1 coro da igreja,; onde era 
feoneg'o, 'quw platowizar em rimas, 
fíngiohurtia senhora Laiira, porqaeni 
fchoíou ' trinta annos contínuos, sem 
feoftstar dos autos qoe ella lhe fallas» 
se humafió vez da jaitçUa- abaixo. Qra 
por este homem veio a- .peste demovo 
ao mundo ; verdade seja que antes 
delie hum tal Guido d9 A?ezo ̂  « hum 
tal Dantei játinh&o papagueado mui* 
to ; ■ mas este Dante he tão' tenebro* 
ko, que lião faz muito darrino, e pou* 
coe espectadores tem a tal chamada 
divioa comedia em. trez aotos, o pri­
meiro no inferno, o segundo do pu» 
gatorio, o terceiro paraizo. Petrar* 
cha > pois com as. suas choradeiras 
teimando com Laura como se não hou­
vesse mulheres menos surdas no uni- 
Terao '̂ toçp» a-*ebate, acceadeo a



^tterra t  ,dilatou * jnai&i tàl jxm* 
to q,ue f^ n d ^ eu  Jifi if^^stonil^iir 
terprips ^.ÍWW'): ^ó.^tpqpartiçãQ 
da fl êapa épiça* dsedp, ** Afri.ca dé 
Petrafchra aijé aos fwseoft dia?» contei 
de hvjaja,assenta4a, *40 pQemas ép̂ - 
ep9. Luiz Áriosto q^jz fazer doidop op 
leitoras , , e^ v e  razão Hipòlito d’JES% 
4e  quando-lhe disse v S* Luiz,, cĵ dç
Pial#> ,  &c. ........  ; , . . .  , . , ; ‘p

Ora Torcato Ta^o, entra õs epv 
coa de tpdas as n^çôe ,̂ ep(r  ̂ todos 
ô  .apligpa e modernos, jíe, p pt̂ is reííí- 
gioso jç escrupuloso obs^vaidor 4as Ier 

, gras épiças fçitos. pçj^t^e? mfeŝ reà̂

Srandéa arqúifectos de o^as de de- 
o:re çameffejtoaJeruzaleot Henum 
altar a que es alyimiwsdasTMwe, se 

não devem approxinjar,semmuita vò- 
ner̂ qão, e, abatam ejpto: , semprer me 

, penhorou 3 ateiiç^q,, e £ae obçigoi* ft 
levar ao fifn ou vinte .cantos,, deâçíe, as 
armas piedpsqa ate, fM& qon^páifleotp 
da promessa. Entre ps />utrqê ; ftaJia,- 
nos xqençs ipo^ernos^ inénog.ajatigqa 
tem dis ti neto lugartfasua repartição 
õabriei G h ia ljre^ e Vicente 4®fV 
lacaia : entíe f*' dos àQ{W*i 4iás, áV*r



.V ' • v : 1
tf* 0

kmfttói Üëg^io^ve'àgrtftfâiT « 
Albfbàde' SÍoltti Jnò ^iíetíJs: cfek X?tíliiuo-

tfòcçKa! ;d</: âi&i<9 sdïfce 'o *bdtbeita  ̂
bbte» f)oc<ië#-iîtëflflÎiSîBl6a dfe Pòpe:. *Es- 
16»* sSb! bs-ia^èjf ifevég:áfttêsi b6‘ Vasto 
'hlafcf'1 ékqiiéëia îtièf '̂ VfetàMitóio', • ahi 
VíaUMás áissjW iríeisiriò nada/perdia © 1 
tntiftdo sè-lnão éxístisSém : anleêgaf- 
Dharia, porque fazem dalimo á ter- 
"Íèí,0 ̂ peî ÜUT’bâô ô-'secego pyblieoj pe- 
Ifàhdq á̂i* tinha ábü -onlrafaj <jüe sen 
liŷ rigHfár̂ î̂ ufe Jhe&podena, ott' nâo 
■Jkwfeth %güenià^os%oïùbit>s, W roet- 
4èm' ii?v írijnkj^de^véiii VócàçSo, e 
jsenj fc l̂entÀ*. ’ " • >
í; Os- Píáiièeáe» Mê á mó t̂è dè Luiz 
^XW ; edahi diante mentis, nao 
"iëtrt pioètas settãò os áramâfôcos, ê 
Hântos Sobtejptíj3o rieáfír rêpàrlição, 
^uejipxeeídem Hudd t̂rânto. honve na 
^BrèciH v e 'iiátíitv ‘àíiíi^o r e . nenlráínà * 
^àá ttàçSes eüítà^ès igoalft; iJosto' que.
'ó iiàtíiário  ̂ XíóViâ̂  ÀifieW, : o» êabih

çóè k
H^tótadá J^êtò^.;:iambetO ’lbe/ël#-
Tf>áteu ^'Và^ás^e^Mi éne bbmcálèà^

èflabrifdb <?»&&K
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l i  , fez t*ez tragédias, que o terrí­
vel Crebillon chamaria suas de muito 
Ima vontade» Appareceo entre eliei 
lum bom satirico, honrado homem } 
que a pezar do meu divorcio coih aft 
letras, ainda me pára em casa, é sd* 
moá amigos ; mas fica poeta Francez, 
isto he’raui pouca coisa; se se eXâk* 
tar a bilis, a Horacio e Juvenal que 
Um» jiessão em juizo o que pertence 
a cada -hum dosdois. ^Teimarão em 
terhuftia epopea, e appiareceo depois 
de- muitas que assim se chamárão, 
e n ío  erâo (e- tambesm a tal o não he() 
a Henriade :' mas seja oque for, aâò 
quem decedity temo que o author teé- 
sassitò; e que seajunte á tropa dè 
seus servais íadouadores, e quem nâe 
teria 'uiedo delle, em cuja lingua;, 
com* péwdfto* da. lingua das mulhdï-esÿ 
estistío omóto continuo ? Mas veflha 
ou ttSo Voltaire do oütro tnUndô, ou 
grunhád cá neste os se«s apaixona  ̂
dos, a Henriade he hum esqueleto 
histórico pom huma chocfelhada derp- 
mas -intolerável. ©sseua ddis ceinpa- 
triotas.Fieron e Beaumèlkto desfiáfSO, - 
ou ih# jdestíoaerio o



[ 3« 1
qjue aos olhos mais amorosos riâô stp* 
parecêrão senão defeitos** pla^ialos $ 
repetições, e dissimuladas imitações 
fl’»«tigos e modernos : he bem para 
jv.er-se hum livro que eu poupárada 
«onflagração geral que appeteqo aos 
4e, poezia ; o volume he assustador,  . 
porque: he em quarto , masonaiolo ] 
he delicado e. saboroso, chama-pe—>• 
«ommeqtario da fienriade, por Beau  ̂
melle — Vivait ia Oitos annos, : amigo 
Áristarco, .tu fixesteao que ea fi*era 
p hum qüe cá jtemos muito adorado ,  
(pôsr-ihe a cal*a á  mostra ! Dos meus 
vinhos Hespanhoe» não isei quedigaí 
Guerreiros devem («He*, eer ̂ . e talvez 
rVenhao' ainda a, ser, poetas r Oxalá-se 
«jhgs.irôo apegue efeta rtndoatia y ■ pois 
ckiUa ainda estão livró8i>Nào ha hum 
foomein no mundortaife exterijnaeote 
iprtik que Lope da Vega* • Descobrie- 
ae buQ). achacado etaThoihax Iriprjb© 
ÇQfft' Q peefloa da muaica , e hum rGa- 
Jhego, s hum.Cieiiifitegos lá y§o vlan- 
4o 4in«e8 da,contaminação poetíca*
-i ; JScosIúglezes cuidando que ò iro- 

. cp€Siïol--d& perfei ta. poçz i a « e  ;podçrá 
J>omhardas,«o9i;qiM
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\>*€£adofr.i cma*. vaziÇjS;, de. e ̂ bat̂ o«iatt 
T a lv e î "1̂® dévora agora .̂ apafc ajbp- 
ca. Afltoiiiq Diniz ,daÇru;?:., fie ver)d^ 
4 e , , te«i cffiS*S >cî« **
primeiro ftye;Bahjq d^, jrç ^ lW , 
pgpsa 4Í3ft;,4<Mfc> o  aflÇ̂ o. judiçi.QSQ; 
Q^^tÜi^^ d i^  .^eyH^açlo vrT he. 
o rt>»içft 4o»-nqseo  ̂ r̂icQs ,3n(iigpQr ̂  
%br Jjdo. ,JVÎas aguj parp;!BÍjm,,ifôipV%ã 
«eisafta W  «s y#E§í  ̂^eiJigrteg^BBfe 

wUfiit&í «e, 4ppftcçce ŝ^pi; G§lÿàet 
Ç l ^ r e r a , ^  amig^ ^.qu^^e^evi» 
çcnpo w>fll Q^nnT^: KfM siw ffci^n 
q m »  »# £«¥&> i: e injep^
tfiaiffij». Jiflfn; pleitOi.'de Eevindisftçào* 
Valve? Jĥ ;f|pao{î f$çTO ludrç
Qqu^çitt tpçvadilfcae pJJeés^
tporç dos Hçïôes daA-zié», f> p pavitlla dç; 
I)ojtticiôiH> àwntado porÊstiieiQ* -apa* 
nhav r̂l{ie a o4ç. 4 estatua eqüestre. 
P eaíieoe^saíjo vicio, em .tào.gKande& 
ÎWrtguÇflfP 1 qu.® pé^eni sp^.^igi’ 
pae  ̂îftam-jBpapreítipjios ,.*lhçÍQ£ ̂  jMa  ̂
hç-.pqUgs iijv^oive^ a m^nia de e t̂in 

p̂ anoti-â  propr*ae jiquezas 9 $11$  
$3 mi êwigia.psitçaffgeipfts., ,Q^nto/,len 
ye>ÿ»* triat  ̂.cçrçi patriota
W S t ê i a W J ^ f ^ W i l l l M e f e
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: ’ r, ' ! . . . J  -Jí -i‘) * . I
... He iippQísivel faliam pa 

prpgenie .do* vates oiVípp̂ ta».,, rqu« 
*í§o êflibrç J^o.^vip$fcitui<Í9r p .pa* 
iriarçaHejæefQ^ nüjo -gç. coghecç' n/en* 
ee aponta qu l̂ftPr
QWQG Qfg,btiçfirçe$ fajmftOfVi<iW e$(çu? 
va4fti.fr,que, PJal,àovpãoogi*í«|Cü0íipr>lir 
na sua, ífe?púbUp.%ieiAWtdft qup.4isãç 
jQ¥%0ft waod  ̂ ço#fw d#(ÍWQ ,, §u
torojô  ;qi>0 ;hefw*.«oç}asàfo;dç(,os ipfa 
90 apda? <4a j-M»-r ,e mm QotaUpjf* 
vão nauitç bem (Cqfcvidadose premiar 
xk^uQuando ey, Jĵ Ĵqigtyra-tme ;,q#? 
m* <H>Wrôa.íws,ifl^:Jwpn3ti cajjtft* 
de hpn>
ajcqwiteçlp de gQy$rj*Qs,>.eto itfiiSígrofr 
«ps >.oU*mà$op q^e*wv<çi8.. jv^ eiir 
ÆhéPtoyacuo deih'pn»ft;i$8tajî»te, depgi* 
que 90 muado existe biu»»vp<4iti«f 
chaío^dft; T- a tnoi> -r- Ora «wirieç^r 
Járãp.ieip s f̂ico jtqío a$ lidéu». »djBSiW> 
Sbgãp, ftsâ gnaladí), a «çftpeito ítopH* 
Ufm&» » ̂ «*4% oànèsQmil*
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mais que ha gênios análogos, que 
pensão e"8fentem «msonos^'-yi'qi*© 
erâo as mesmas que eu tinha a  res- • 
peito do eantár da cèlera1 do filho de 
Pelêo. Todos os dias me quebrâo a  
fetibeçti cottf ômefecmlënfo dëste êan- 
tô f, «e <*|nafctè mais ;ò diçô e fo g iar, 
e levante*'até^esttellais', ' màis me 1 
£>e¥suado e  tíapfcótttí quètte prfeetacü» 
pações e  e»rofr áüc0esè1^ôs , e que se 
tirreigão .fia îaï&o i n d o e r  sectt* 
los que píurtÃofporquk à '!preg‘uiç& 
iraturdl àos; hétti0nd> os obrigaaj t t fc  
£ar :;e acr^lîtar fcett ëx&nte «  que foi 
tn*l ott beirt jtilgafdo f>eloé ‘heitofens* 
Qùasl toâor><os seeiloB è̂iiï retihido 
UÔrtl ü$ kmvórèe defïomerô', e  esté 
■paAëgyrioo stMjcMBiv<y pafisdd sem «x*> 
tome Jads modétuos, que fizferâô éoo 
f&'¥ôs&m«<iü&iahéigtf8.1 t>pfezo e au- 
th<jfidade -seéîulos nuncà' ïne pode 
mover, eu' wff&tíonhieçò pestas coisad 
de sua -Mvolas (e qué ith«>
^portiofv*rMs) ótftfótribunal mais què 
«  da f^àorPàraju!g*r pormim mes»
9»o, <;apit«leilfcoin à mffihâ pacieincial 
« frwi* dos:aptiigos fbi , «jUé «Uftâtii 
*kri* 4 »êo  a^pàvio- a kkfrra
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íjo Homero i,7 que devoraria' a U liada 
e Qdisaea sem ljie faltar jhum jota ; 
assim sucoedeo, ; e como eü iüâo sei 
Grego j ; li ^ tradueçào de Clark enü 
L atim 7 mais zangado fiquei  ̂ mais 
aborrecido, porque he tão literal Q 
tão chá  ̂ que provóqa a cada instan­
te  a vômito, ceda pagina sâq oito 
grães de tártaro eihético. Lancei 11139 
de ;Dacier, a mais fanática de iadoi| 
©s‘ panegypstas • do pai Homero, eist 
aqui huma verdade, a minha pâcien-r 
cia esteve para ser Kraj*jesa,.que>í 
brantapda logo. a ca pi jLulajçifr apsr 
bas pudeaturar de eaboa rabo. a so* 
nolentissima leitura dopai^otico Ho-* 
mero. Talvez isto seja. huma blasfe-r 
mia aos olhos do pai Apoio, Maá. por­
que raotiVo este nume &>s giçsa^oref 
não me>qxtet faxorecçr, c<wbi su$s be-t 
nignas wiflüençias , quando leio o pai 
Homero» Pòrqiró n$o escalda minha 
imaginação 4 e afaz ferver em pop to 
de poder seatirègostartodas ae betr 
fezaa da divina IUiada, quetanto? 
pQvos, e tantos hojnenszarrões sábios 
e.taâudos tem-admiradoha quasi t êz 
uil^anuos l  Nâo iáteuto renovar aqui



á Fatncfea qtiestão da preferencia eátfe  
artíigosê modernos , nem repetir ou 
íeproduzip as idéas que o cego. L a  
Motte já produzio, em que peleija a> 
favor dos "modernos, contra aencar- 
ífiqada e rttiVosá Dacier. Isto foi hu-t 
na bülha porca, e a tal mulher Da-» 
éier lofrtoü hum tom de Aristarco, 
Que parecia hum Hollandez, que eom 
ó nome em Vs commentava hum ann* 
tigo. Ora áinda que a questão foi 
completdttiehte debatida  ̂ eu taitibem 
quero rnêtter à minha cofherada ne&* 
ta predígiosarnetlte frivola questão* 
E  porquê não direi eu o que sinto i 
Supponhamos que he a minhaignoran.-* 
c ia , que com municiando suas idéas 4 
jiSò faz mais que publicar seus erros* 
Nisto nâo vai a salvação da patria ̂  
e posso tnttftò afloito dizer, ■ q«e não 
gósto de htim poeta sem faltar á ca* 
ridade. Vá embora desafiar os insula 
tos epÿgrâmas com, que Boileau sa 
desforrava1 dos judiciosos ataques de 
Perrault, eu não tenho medo dos raio* 
ètbtn dictatorio deste plagiario le* 
gfàJhdor doPaf nazotsehe humbora 
''fctyriôò , 'eémaajuda- de florae»,
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PeFsto/JttVènal, Vauquelin dè Irf Frais» 
nà.ÿey &ç. ésto tajento de atacar Co* 
Vime 0 aí6Ígné f-ntào dá infatlibilida* 
de áft áUAS‘estrondosas decisões. Co» 
ïneçarei pbisporhutn alentado para>» 
doxo, qüé\nâo deixòu de'ser imagi-* 

j nado - pot Bielfeld, e ditei que hum 
homem de bom sizo, e maduro conse* 
lho, e gue não ôouber Grego, julgará 
melhor do taereeimçnto de Homero,

! que ham ëivbk) qáe se deo toda a sua 
vidá ao èslüdo desta lingna, mettem 
dtv Aat «jtíbèça o- volumoso Scápola. 
Tudo o qtie eni nossa primeira e teu^

I ra trtoeidtedè tocou nossa imaginação;
excitou, deBeèlVolveo nossaspriweira*

, idéas, atrahió nos&ò resperto, « occu- 
pou por lOngo tempo nossa appHcação, 
dèixa sempfe até na extrèmá decre- 
pitude vestigios profundissimos em

• nossa ahna'T e 'conserva e alimenta
i huma’c&ttstiante admirarão, e inVen- 

'civ'él ptféilo e homenagem. Eiawjqui 
porqtiéíei» toda a carreira da «vida 
Tepetirnes éerapfe os proloquios, • 
‘tfeóchas ̂ teftçais, que ourimc» a 
Uòssos &Vók ■$ eàgora mesmo cona ca* 
te&o» -bífteéoi» <at»d» -sotine «m -mi*
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ftbaár ofelhas como hum otïhjiîIo >  voif 
e o eafizi do meu pedante graoHHa.-* 
ticão, quandodei*aYa cafcir t>PÇ*ido» 
dé oüo sobre o útcrçmmío.çfn fid o s  
nome*, e ainda; creio quebe alguna» 
«oiaa o canoa da vogal antes dem itia 
e liguida, e o ca,rtapacin velha;.4» 
sintaxe parece-me ainda humobje*- 
cto tão mysterioso ,■ como o AJcorgú» 
para hum bom Muçulmano. Não ba 
quem nos arranque d’alm#.̂  ptçocç.u- 
pações- de. nossa educado litqraria*
A» lingtta» chamada» mortas , ç^stito 
trabalho iatmenso a aprendery e. moiv 
tos de pancadas «ahem jnumeravei* 
rapazes das piriverulentas espoias.de 
Latim, amaldiçoando a pardada em 
que se meltèrão, e tremendo aipda i 
de medo dos espancadoj-ps iGjrbilios', 
que os aturdirão cora prejter*toq:eçu- 
pinos. Depois desta torm enta /(faló, 
ainda que com eflfeijto aphfVmos ppuhços 1 
pensamentos novos* aátos ,$ b/Uhquies | 
em os authore» Gregoss e J^atjnosy I 
nosso amor proprio que selisangêa dé 
os comprehendpr por huiqa espeeie d# j 
gratidão * os julgamos náo só Ujvaa- 
tadosesublimes, ma# inj^Miyçia.
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çtaaee>£'}0to<, que ossenhoces mes­
tres. (d afisese os senhores pro- 
fessoxea^.que dizem ensinão huma** 
nid&deB,.. explicando sempre com ar­
mas «m .adoração os authores a que 
elles, çbamão clássicos, nos embutem 
ou: inspirão.huma especiede religiosa 
veneração a estes, escriptores, æ nos 
fórçãoa-achar- nulles., e admirar bel- 
hsçasy que talveẑ  não ejcistào, ou que 
quapdqmuito sepâo. constituídas pe­
los modernos na dasse .de.pensamen­
tos falsos e treviaes. Se rissemos. com 
outeoç olhos Horaeio talv-es confes-

I sassemçs, estas verdades. Se por al-

Í;um iocidjente np.pripçipio das escof 
, pô > tiyessej# explicado o ladrador 

| Lwajtfitj'Çp) Iqgar ,do tímido edema- 
| si^aajfcftáte seguro Virgílio, talvez 

£zesae$qos, dé yijgjlip o mesmo çoiv 
£eitQ>qtte.teQ)Q$ feitq de Lucarço; e

1 isto seçiá hmpa, coppequencia dafbi;-
1 jça da educação> ,e ly*m. resultado dqs 

primewrá̂  impre^es, ]£sta lopga e 
. vniye^^ adn̂ iraÇ(̂ o,4q tafitps homens, 

p̂ f ife)n^o,.h^ coísí* qjrçjçafe n|p in f
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rfeë oi étfttipiladores de retálÉoíj| cotfd 
X*ausanias 4 Atheneò y Aulo Gelio é 
IMaorobio, pàjece-me que Homéro 
lo i  appellidado author clássico poif 
tíecretos das Repúblicas G regas,.e 
<|ue muitas Cidades se disputa vâo ü 
feonra de fieu berço, conservando à 
Solde copistas para traascreverem 
aeuspoemas, mandando que tbdo 9 
audacioèoquë se atrevesse a criticar 
teste poema, seria reputado nâo bô? 
mente hum zoilo, mas que séria 
proácrípto pelos éeriados conservador 
r ê s , é maltratado pelo povoi Os pri­
ai eiros Roiuanos até ao tempo de Au.*- 
gusío nâo tinhão outrçís poemas épi­
cos mais que os dé Homero * e não 
admira que-os pregassem, porque ainr 
da nio tinbfto. o,goste apurado. Os 
século®, dos Imperadores que se, ae- 
£uhjíIo, degenararão sueoes»vamett-‘ 
teino gosítd das Jetr&s, éa> adflftir̂ - 
<çSo da idade «hamada n»ecíi« »#ò he 
huma proy» inuitoaêgura 4o mçrifo 
«le hum* obj» ; parece t̂o# poi* que 
o argtjnaerrto tirado da» oonstao t.e ad- 
wirarçâo /deteüatos.íeculofr Jbe tão 
Uw vA&j /e : oorç! udeato 

4 •
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úéi, où como* ser; Mas etí
ainda digo mais alguítfaícojàà, suppo- 
nhgmo» qüe Hümefó- soübe perfeita- 
te aBualingua, e que escceveo em 
hum estilo admiravel; (posto que a 
salgàlhada dos diversos dialectos Gre­
gos1, que oscánçados professores, des­
ta Pingua dizem que se encontra em' 
seus poemás, me pareça huma coisa 
muito esftranha e desporpositada) po- 
ïém como o ëstilo he para os pensa-' 
mentos , o que o vestido he para os 
corpos , e entre 0 vulgo mais de hum 
individuo ordinário he admirado pe­
la pompa, brilho Jj e fausto que o cer­
ca $ póde muito bem ser qiíe o.Vul­
go dos que se âiz&m sábios se deixe 
•deslumbrar pelos arrebiques do estilo 
de Homero í pelo^contrario > ham h<* 
Ttiem que còmo ‘eu n#o 'entendo Gre* 
t<>, vè é observa o espiritodeçte poe- 
"là #6 e cré, ç como é&áutoáor;-ooce»* | 
^preitador' neutro y. e ftâtf'pteoc«upa- 
‘do exárawia o corps»de 0*ti»petffiameiF 

Opá pois, eü vou «fleties+me' em 
-boa<èu’ vt»tr>acben<i«* idsarbíosida.vin- 
%ànçá -poetíck!,. vau t<drtr -materâ «
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to, enai que deva vir 4 há] ha a h» pres­
são do  meu breviario, que tem mui­
to parèntesoo com a questão. Seja 9 
que fo r , • eu tenho grandes reparos 
que fazer sobre este pai dos va tes , 
veremos se o deito abaixo do picho, 
que occupa ha trez mil annos, e sç 
poude Mercier demichar Racine, e 
todo o Parnazp em pezo ; porque 
não 1 intentarei eu demichar huma es* 
tatua velha, bolorenta e carunchosa ?

Que razào ha para. que os dois 
poemas- de Homero sejão os modelos 
de todos os outros î È porque razâp 
esta mais que servil imitação had/e ter 
estreitado tanto os limites do império 
da imaginação? Descubronejleshum 
cardume de imperfeições, que sâo ĥ - 
separaveis das primeiras produoções 
ou composições em qualquer gepero, 
Pois .será imposfii^el (assim ocrêro qs 
pedantes) intagi aar outro qualquer piar 
no  ̂ou mudar, ou aperfeiçoar'o de${p 
primeira i inventor ? - Na verdade, $e 
os longos e>. descosidos episodios. rei­
terados ateada instante * as arengas, 
ou • mais depresSa, os sermões ,• que 
levjtosempMigmto dènao acabar ett-
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trp os áetaveiB doCoqcelho , t i o ffat 
de proposito, tào pouca naturaes., e 
tão incapazes de se repetir á frente 
de hum exercito, em que a multi­
dão por eHe pintada occupa; peto me- 
fios huma légua de distancia', e na 
qual se não podia fazer ouvir nem aj 
mesma voz de Stentór, a repetição! 
BpfToĉ nte óu suporifera das mesmas 1 
idéas, das mesmas situações, das mes- 
missimas expressões;, a intervençãò 
continua dos deoses, quando oé he- 
róes fazem alguma parvoipe ; se to­
das estas coisas que urdem a téa dos 
poemas de Homero sãp da essenc» 
daepopêa , eonfesso que hum poema 
épico feito desta guiza, he hum. dos 
meios mais efficazes que huma ama 
pódè empfegar para adormecer huiqa 
criança rabujenta : e muito dignos de 

'lastipia se me aqtolhfto os homens , se 
estão obrigados pelos pedantões a be­
ber lições de sabedoria em hum si- 
milhante chafari?, e instrutríseipor 

-meio de tão tediosos e repugnahtes 
destemperos. A impertinente D^cier, 
(talvez que pela tendenpja què asma-

- lheses teita de falar puita^ e sempçe)
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«Bitev/i imbuida e encasquetada d$ 
*nei^<>»ae*itp autfaor, «yja fcf&ducr 
4jâ« lhe deo t^ntpir^halho, porque 
-e tead* instant# çriia <e«,sua$ nota# 
-aos lugare? e »  que talvea Homerp 
dissofte as niaior ŝ paryoices ■— Que 
-pœsia ! Que divina poesia ! . .  Ppis 
æ  prefacio ! . parece que* a b#a da 
^nulher rasgou q. boça até ás orelhas 
■com as nunca findaq exclamações | 
Lá y ai esquadrinhar huma ce?tâ aq-r 
thoridade de Vejeio PatêpcMk) p r̂a di- 
apr sem alma nero consciência que 
Homero .não. teve niqgueo* antes de 
siqu# elle podesse iipitar, que nin­
guém existirá depois delle que P pos­
sa seguir, que jamais JMtve, nem 
haverá poeta que se eleve tanto, que 
possa emparelhar -com. elle, t̂ U que 
chegue á altura a que eHe trepou, ou 
que se haja conhecido, ou que sepoq- 
sa conhçcer a sua a* te (arrebçntada 
seja tão encarecida velha) com<* se 
podessem chamar acte improductifs 
de huns miolos esquentados -,>que a 
todo e  instante jpjpacieaífc^ ie ̂ «yofíft 
<* bóm sizo,!? Pa*eeie~i»£: «qHeiftgo. «feria 
iaim» f t ja fe
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humano se esta; arté se perdesse* con* 
cedendo; pOf misericórdia à sua e‘xiai  
tenciá. Veja-se à ptéfação, pouco me­
nos que etérïta  ̂ què à mesma Daéier 
poz á ïretfté dà Odfs^êa, e aíüise "Te- 
W quanto a préventção e espirito de 
partido fiaerào imaginar e dizer a hur> 
ma rtmlher embirrada : depois de Jte- 
ver értipilhado argumentos sObre àiv 
guméntos, o qual delles peior, para 
justificar 'o séu divino Homero, faz 
htifn&èôrtí daJ fóra das trincheiras dò 
Grtego'contfra o «ara pião dos "moder­
nos, Perrault', è 'confessando que era 
homem de >bèm sizo, e hum aâthor 
muito gravé, que tinha aliás'todas 
as -qualidades que fórrnão o homem 
deJ bêtfn, enchendo-o de louvores taes, 
que pareee que onamóra, conclue 

JdÍ2et^o,'que todas estás boas quali­
dades fioâó offuscadas e denegridas 

' com1 hium unico defeito ? . .  Que- defei- 
"tosè*á ê#te? Que crime atroz commet- 
téo é̂ste ibotnehi ' honrado Î Não se 

-confessada? Não oirviaMissa ! Quem 
o imaginaria? OhperVereidade inhé- 

; reiíte’ ú tíütareea ÍMUiaataa!,̂ viciada< na 
°jlM' frigem 1 Oh çégo «'desgraçado
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dë Adão! Perrault nSogostava 

d© Homero, ealreveo-se a critiCa-lo. 
Criime horriveí, attentadoabomina- 
vei , qose -obécurece todos os talentos, 
toda.8 as virtudes de hun» homem de 
foetn , de hum cidadão honrado ! Ora 
poisr até aqui não fiz mais que prpr 
pôr as minhas duvidas em grosso; 
agora hepreci«o hirtnaiâ pelo miudo.

Poucos- se atrevião a dizer, o que 
eu até aqui lenho dito -, e nâo have­
rá quem se atreva a dizer o-que eu 
vou manifestar  ̂ pOrét» ftUsSQü intré­
pido , : edeito-m# como hitra. < leão - ás 
baterias mais forrbidaveisdas opiniões 
ikerafias : sâo fantasmas que naenãp 
mèttem!<medo; se eljes, opinião,: e sâo 
hamenk,. e não anjos, tambem eu pog- 
-BO tfpiriiaii, pot-que cada h^m em sua 
casa <péde •diaer o que quizer. Eista- 
nánerpoà primeiro que tudo ; a fabiUa 
dà4Hiswia v ® da Odissea : o assuinp- 
toida primeira he a oóâera * e só a có- 
lerade Àohilles, que se desávem corp 
Agámemnão sobre humaaíniga iqu£ 
este tinha abafado áquelle; Este hie o 
motivo por que Achilles se aníúa, , <e 
se mette ao‘canto d» atta.baMáasajse*! •
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querer peleijar. Os inimigos aprovei» 
tando-se desta escarapéla, aocossão, 
■e coasào os Gregos, até que o Ag»- 
jnemnâo, eo61ho do PefovpQndo'ge 
ás boas e unidos, váo em cima do 
inimigo commun, que se retira para 
-dentro das muralhas de Troya ; « co­
mo os Gregos nâo podião lá subir por 
eerem altas, metterào-ae dentro, da 
barriga de hum grande cavallo: de ma* 
-deira, os TrojAüos o- inçâd (talve* que 
porque tivessem falta de lenha erp tão 
-dilatado assedio de; dez aniios) deixào
o cavallo-só dei noite: os Gregos que | 
estavtyo como sardinha : em tígcdla, 
abrem o embigo dobrutinho, sem ser 
rem seatidos, petiscará» luiae , p$e 
fogo ácidade, arde Troya, finda-se 
a guerra ; e vai a senhora,. Helena ou­
tra vez para casa desau docf>.’ Isto 
se conta na Odissea , eiaeste poema, 
Ullifses anda ausente da sua terni, es- 

-ta- ausência causa grandes dê oiKlens 
na soa familia; a mulher era téçedei- 
ra e d* bons bigodes, muitos furio­
sos lhe arrastravao á azai Ullisqesde- 
pois de muitos trabalhos, e de térvi*- 

•4te ttuutai cidades a viUas «ürtawis,



^ e g a  a ïtaea de fato mudado, jhet- 
tf-se em casa de hum cabreiro cha­
mado Eumenes, vai muitas vezes em 
"itrages dp pobre das dôres reumática* 
espreitar o que se fazia em sua casa, 
assiste, aem que a mulher o conheça, 
nos fomidavpis brodios que láse f*r 
ziào á costa da barba longa ; leva hu» 
no$ vep fcom huma m&o de vàca pelas 
ventas, e estimulado leva do pào, mak 
■la todos e» malandrinos que andavâh 
á foça de Penelope, faz crèr a esta 
que he elle, mostrando-lhecertos en»* 
butidos da taboa do Jeito, e jjfie <em 

-jboa ordem os negoçios doiwesticosi, b 
jtcaba-se a divina Odissea: Ofara: mes* 
Ira da velhice de Homero.Confesà© qui» 
ohomem tinh$ habilidade J pois destas. 
assumptos poudeestender tio corapwi- 
do aranzel. Ora comparera estes <»%* 
Sumptos cora os que Iratárão os poe­
tas épicos modernos, e -séjào trea, 
Milton, Tasso, e Canrôes fvà o s»* 
nhor Luiz meltÎdoeniréstea)* Mil ton 
descreve, e pinta a perda do pairai- 
«o, e da immortailidaaé, objfecto que 
interessa a lodo ofeaero humawo, de 

maneira a mais essencial, soi*
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■jtecto qüe lmz ein..si, econí sigo me»- 
•ÉMmmpreSsas todas as bellezaa, que 
m mais . le«aatada imaginaçãd pqde 
crear, sem que seja precisp qüeo poer 
,ta as tire dosepisodios, ou de outro» 
.ornamentos huscados de proposito, 
objecto finalmente em que o poeta 
«e iornk xx pintor do paraigo terrestre, 
e d e  (toda a formosura da natureza. 
Considereínos ti mesmo CamÕçs, poe- 
<ta-'torto, -e até a0 embigo, e os bai~ 
c&qs pressai. Ofierece e® buift graade 
-quadro .odetléobirimeuto cjehum novo 

-de-I httm novo pai*, de 
vhum quasi «ovo mundo , coijaeguí- 
-4os:cohÍ’ os soccorros da, grande ap- 
3te da'natfèg£*çào, e .este descohri- 
ananto . ae torna a origem da commu- 
4iiçação. e» commerci©. dap ;prineipaee 
-part#» da .torra habitada I t̂o ji*te- 
-isessa, e  toca a todos, os .homens .0 
grande Xoroato Tassô nos pinta, a qi- 
-dade de .■Jérusalem , que jhe hum 
íobjecto da mais profunda admiração 
para todos.os.povos, qu? tem o no- 

jB « de Christw s, je na qual o Salva­
do r do Mundo expirojj joa. Cruz pela 
-eaiva<ç3o. :do. ganara huma**».. Esta



t «Mcidadê tSo santa eretfpéiíá vel he ti­
rada. pelos Chritfios do jugo Sartacénd. 
em que geiniá. Eis-aqui segundç afe 
me antoHta, assymptosmagjftificosLÿ 
e dignos da: magestade da epopêa.. >

- Ora vamos agora ao fhcto ao cfeV 
«irao Homeío, tratamos da invocaq&J 
(já'em outro lugar tratei da proposi-, 
çfio)e de caminho, digo que deven­
do o assnmpto da epópêa ser huma 
acção, 6-poeta o faz de huma paixão, 
pois nenhuma outra coisa he a cóle­
ra ; grunhi'* grunhi pedantes. Não 
quero questionar se a inVacação he» 
da essencia1 da epopèa, mas parece- 
me que as|.qüe faz Homero devem 
produzir hum estranhp effeito n’aima 
doe seüB piedosos-leitores <coii tempo* 
raneos !■ Eis-equi como ellfe o4*neça.ai 
sua Illiad8i«~ Deosa ,'cçnta-me ilá.ft 
cótera de Achirtes filho de Peleo t-» 
E ' a Odissea — Mo sa , conta-me lá 
os successos dãqueHe homem prudes* 
te>', que depois de ter arruinado, <t 
sagrada cidade detaroya, andou van 
gsbundo muitos, annos ■ por diverso^ 
p&izfes. > Não > congt» dos autos qof 
ibo>8tt «fcamavâ&ásrduna »♦»** De«W^



èihmís it MiWft̂  ao menoà aó pobré 
liiiiz : lá as chama pelo seu nome, e  
fce pede que teahão dódelle. —; Ago> 
ija tuv Caíliope, ensina-me -t- que se> 
diria no dia de hoje. de hum poeta v 
que eorumeÇaase assim hum poema.— 
Oh «ttéo Erraitão, contamine lá a eó- 
lera de Bonaparte, filho de Maria Le-* 
ticia  ̂que tem causado seiscentos riia-. 
les atf genero humanlo ! —-  Que dia­
bo de Deosaheesta que Homero in- 
roca no principio da IHiada ? Creio 
que Dacier, SalviniPope, Koche- 
foít ainda hoje o ignorão ÿ mas hu>- 
n a  personagem deste.abotoadura me-, 
seoia bem ser chadnada pelo seu no- 
me. Eu creio que a marcha -do coft- 
to em hum poenia deve Ser muito 
différence da marcha do<coíito de hu- 
A a  historia y ínas eín huraf e outro a  
curiosidade natural doilejtor sempre 
«stá impaciente por chegar ao fim ÿ 
re *  os fios; á têa e o fuado á canas-! 
ira1; esta ©uriofeidade- he ainda miais 
aíde»tè em huma àcçsSo simples ex- 
tMSta em hurapoeraay do que em 
nunK historià seguida y env que hwn 
fraadé mH»o<»id»ií«»to«M tSe suo?



í 63 ]
«tffajkk» hune aos outros. He prèeigA . 
poi6>, conforme eu cuido, previnir 
iiopóetfta a .secura da. narração con* 
episódios •, allegorias , e  maximas mo-r 
raes j areiigae, comparações , e tudo ' 
quanto témos posto em obra por Ta»* 
sò : ttaè-todos estes ornamentos pe­
dem ‘ certa sobriedade, não deve» 
èer eemèadoa a granel, sete ordem * 
te sem pre£i«ôo. Ora parece-me que 
fiôs poema» de Homero a acção prin* 
èipai fioa af^odà emhuroa alluviào 
deeprêodios, e digressões. Á attenr 
çfio do léitOr ̂  nem se despertai, nem 
sé àüspëtide, a sua impaciência he» 
pôsta a toíffiettto* i.é. soffre a qàeetâo 
ordinária o qjttraordinaria, conftfmfr 
a dirèito; soffre, geme  ̂ e o fie d* 
íiawação va» de tal sorte interrompiT 
do còrfi estes vôoe e ambròiosfts orna  ̂
méiitoé, que aíoha memória por ter 

ariëpêgadiç* fcê a, que se pô*» 
*a léfcbrâr dos aconteciinentos de tôo 
sòttgfe» fe&âo astafe as bellezas es*@Br 
Iciáês á epopêaf Dèv» acaso ohawatfr 
ftè' já' ê8t« oáüos de sceaturafi hum4 
JWsrfeiçã&y et» hum defeito ? Que 
VidA1- ' 4K*< Qakãhe .idgr-a- nMHI



desalgalhàda nojenta, a par,'dg!qgeitt 
ô próprio Ariosto be -hum' gôometra 
exactissimo? Eu fico, qaet nenhum 
homern de bom sizo he cap32 de le­
var de cabo. a rabo os poemas de. Ho­
mero sem os amaldiçoar muitas vç- 
zes, ou dizer muitas vezes -‘-seja pe­
lo amor de Deos esta tão comprida < 
e descozida arenga1 Ora se todas as 
Suas methaforas e comparações, fos­
sem variadas e nobrés, se tivessem 
graça, fotmusura e novidade , de mal
o1 menos : mas não he assim > eu ve- 
fo ó bom velho Homero cahir a ça- 
dík passo em repetições r  baixezas T 
e trmaiidades.Poderia apontar qui­
nhentas passagens em que se obser­
va a mesma idén, je porque eu .bar- 
runto, que no original èstáo empre- I 
gadas as mesmas expressões : diz cem 
vezes j fallando. de'. seus heróçs, e de t 
seus Deoses — Deppis qtte «qabárão 
de comer muito hem^e beber. H>ni to 
mélhor— fizprãa -tal, e -t̂ I acção» 
íuno a -olhos de. boi apparece a c$da 
incitante yássim eomo j&;ipais feljfide 
Aòhitted, ? qtte :lUe mão —rfi>ipà
te#*,í-«-Sei qriuiáfe.beWi^ufe^qp^w



I «*  ]apaixonadose piedosos leitores, -e èo» 
naenl adores de Homero dizemquepos 
deyeinoa transportar em espirito ao 
século e ao paiz em que vivi# Ho­
mero , e julgar de seus pensamentos 
e. expressões sobre as modas e costur 
mes daquelles tempos tão apartados,. 
e tão essencialmente ,di8èrentes em 
tudo dos nossoŝ  Assim será. Tenha 
quem qujzer a paxorra de se andar 
transportando aos séculos barbaros pa­
ra desculpar e admirar hum poeta. 
A minha critica não recahe sobre imar 
géxts e comparações tomadas de cer­
tos objectos que depeudem da incons- 
tancia, doa usos , e dos costumes , 
poréoi sobre ás que são tiradas da na­
tureza, e que permanecem as mesr 
mas em todos os tempos, e em todos os 
lugares. Considere-se hum boi ou hum 
burro, e veja-se, se destes animaes. 
pezados e estúpidos,, qualquer poe- 
trasto das duzias poderá tirar huma 
sirãilhança , huipa alusão sublime :,e 
elegante para a applicara huma di­
vindade., ou «  hum heróe, com ba ten­
te* Supponho aipda < que estas com- 
parações eré» jwhrege blilhant®* *¥>



t «« Ifcèà&pb 'd’fïoïïiero, «egtfrafneftte n fd i 
: dífá que eonsei»fa airida e®
feéssòs dias at níesma nobi*èía-i& ôleva-1 
cSo. PermittQ aos côfltQr»portkn«os de 
Homfeí» a áchéirem-nasmuifa -süWi- 
wesf mas nâo'qtiefo que se obriguem j 
os presecrtes b «otirtdeFaHas taes de- 
j»ois' de paseadoB tfrez fi>tt annos. E m  
quanto a njfrny pois vivemos no sécu­
lo dais luzes, da tüogofia e do gosto, i 
•eoj» outros costamès, e éom Outras 
idéas, eonfesfcó ingetíruatííeate tjfue nel- 
Ias não eae^tttro gtttç» i  «em instfiru- 
çâõ álguiaa; Afiíei eom a dirina Illfci- 
■áa ao in<ek>‘doch&oy quando lijya des­
avença do Agároeronão e doPelides es- 
te atfeMÍosò eampritoerifto do segttnr 
èe ao pílmewoí — ÇWhattr, efára de : 
eão, grandecièsimo bebaid&.>1-*» ©*» 
isto he mais redietrio ai»da q«e »çjM>̂  
peo que Luiz deCana 3eÿ dáa TwtSo,

'Pbr gárrd ria eatipÿa fàlka pttsfa- • . 
u2ftwu» trm̂  grand» ea&ea tfa Lttgmia.

•Ti * S '? . ..i «. •. .V.-, .
Keêté* éhàpélrobaainda asrtufte- 

"tes flâo dér80,> I)é¥íW e(»tór ^útirho- 
l»eta iP&retíe^q*e> qé£ft}tife*:S0cn-
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ié que'sega, huma vez que se foÇ&S 
fentervir deoses e heróes em hum poer 
ma de qualquer natureza que seja, 9 
em qualquer religião .j e em qualquer 
seculo em que se escreVa, que se lhe» 
nâo devam attfibuir costumes dos for? 
çados daa galés, ou sentimentos de 
piratas e Ftanceses. He certo que 4 
poeta deve fazer fallar seus deoses & 
linguagem dos homens j porque nós 
nâo conhecemos outra * mas nâo he 
justo qüe se lhes aproprie a lingua­
gem das • xegateiras * e dop chanfa* 
neiros; he preeiso faeellos fallarccK 
mo Estacio os les j tratando hum a& 
sumpto raui&Q* e mttito anterior 4 
guelra de Ttoya ; pois Tkjeo, qU« 
foi aocerco de Thebaa, he pai oUav  ̂
de ï)iomedet*ou eomo em bossas tem* 
pos Feneion fez fallar T f i l b ©  
do prudente yiisses.

Voitaire mette a sua colbciada, « 
de mestre * 09 ensaio-sobr* epoem* 
épico , « d it y que em quant̂  a<ÿ quç- 
se chama grosseria em os herées ' d f 
HonMfov qu» fflâo qiisnto qui?et#nj 
de notem a Ptirooplo em a 9;? da II*

i  i M t t a r j j f < U  wam *.
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ro em huma marmita^ e petiscar ía- 
ine , assoprár a cárqueija e ' adubar' 
muito bem t> seu jantar, fazendo A c h il- 
les humá perna pára á isca i que nem 
por isso Achilles e Patroelo deixão de 
ser heróes, ou ücâo desairosos ; que 
Carios X II re i de Suécia,' também 
fez de comer sem perder hum* ponto ' 
do seu heroismo. Convenho que A chil- 
les e Carlos seriâo sempre heróes moi­
to respeitáveis, ainda quando o p ri­
meiro tivesse cozido ò carneiro na 
marmita, e ainda quando-' o segiwido 
mettesse no espeto dois capões, e hum 
lombo de porco ; mas se hum dèsíes 
grandes homens me subministrasse 
nrateria para hum poema épico t  eu 
passaria pelo mais ridiculò, se introdu­
zisse no poema estas particularidade» 
tãoipequenas/e tão pouco intéressait* 
tes da sua vida privada, e daria occa-* 
sïâo a todòs os meus pios leitories, ou 
dè rirem  á minha custa, ou de atira­
rem com o liv ro  ao meio daruá, can-

Sádos e enjoados com. estas pueril ida- 
ési Além disto, pàrece*me que os 

admiradores de Homèrtf não tem o . 
tócfort&r fiaoy que. poesãt> distipgui*
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no sen divina poeta o-que .he. gingan- 
tesco, do que he sublime. Quando 
Jup ite r com hum espirro que dá, faz 
trem ei todo o Olimpo, quando outro 
deos , que por sobrenome nfto perca, 
para se transferir de hum lugar a ou­
tro  dá trez pernadas, e á quarta já 
está no cabo do mundo, não encon­
tro  nisto senáo rematadas parvoices, 
porque estes taes deoses apparecem 
do tamanho de homens, quando- vem 
ás taponas no cerco de Tro ya , e Ie- 
vão também seu gilvaz pela cánj,, co­
mo fez Diomedes ; e sendo do tama­
nho de homens, como tinhâo tama* 
nhas pernas? Na maior parte destes 
quadros, que passâo por tão sublimes, 
e em geral, nas mais bellas invenções 
de Homero, a verosimilhança, ou a 
possibilidade fisica , ou moral, são 
violadas a cada instante. Leia-sef sem 
prevenção de traductor, a decantada 
descripção que elle faz no 18.Qlivi-o da 
Illíada do escudo de A chille s, e i ve+ 
ja-se, se he possive), que todas asaVenr 
turçs que elle relata, possão ser’ gra­
vadas em hum escudo, ainda que se 
figure maior que o-campo de ^  Braa}
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étn qud òfc sebaatiamstas quére» «jne 
ás mâos de hum defunto venha mor­
re r o que tantos tem feito: e quando 
por artos de Vulcano a coisa tivesse 
sido possivel, hum sirailhanta escu­
do seria acoisa mais ridicula para 
éer Vista dé longe. E  póde ser tãodés- ; 
pota a prevenção, tüo se rvil e baixa ' 
a admiração, que este mesmo imper­
tinente escudo tém servido de mode­
lo a toda a esoudaria posterior,, com 
que os poetas tem carregado o braço 
esquerdo dé seus heroea ; ese Torca- 
to TassQ, como mais orig ina l, nSo ci­
été lou no escudo tanta bixaria, como 
Homero e V irg ílio  , fez' hum escuda 
mágico, crista lino, e transparente , 
pndeReinaldo vio toda a suà des­
cendência até seu neto Afibnso I I  
Dttque de Férrara, que metteo o mes* 
mo Tasso na casa dos orates, Com 
effeifeo, he pceçiso que a imaginação 
de Homero seja, ou muito esteril̂  ou 
muito esquentada para eollòcartãô 
mal 'as historias que quer contar, e 
es ornamentos e atavio» còm que quer 
enfeitar suas producções. Eisaqui o 
IBotUroçporque cuconsütuuei semprt



« 'T ftttQ  aeima d$,fc)dd8 os pœ&MiMHv 
raíi.vos^ pejo profundo ju izo  e apurada 
gosto pom -Que, soube arquiiecUr /sei* 
poema -, colloçjando as coisas ,ond» 
cora effeitq «legião e^tar. Com jnarar 
vilhosa propriedade debqxg. os araores 
de Achilles s de Hercúlea, e de 0 %  . 
fa le , 4e Marco AntomO, e de Cleopâ  
ira , nas portas do palapio d’ Armida * 
por «ndie -Reinflkio devia entrar para 
chegar áqmelle encantado gabinete, 
e iri que o esperava aspa amante. <?o»* 
le  pois, quem quizer de Homero, eu 
não o posso tragar,  e ha almas en­
tre  nós tão serenas, que ictentão pôr 
«a i Porüjguez toda aqiiella portentos* 
opiada, ou remédio ©fficaeissiroo conr 
tra o insomnio, e q«e a respeito do iáu?- 
dano,optado deve ser nas boticaafruiat 
valente qni proquo. •

.. Reparei sempre naminha. peni­
tente leitura datradueção de Dacier, 
que esta intolerável nwlber abria, hur 
ma praguenta bçca de primo, par* 
ezhaíar esclamaçôe* e interjeições, 
quando ctagava a alguma còî pararr 
çãq das de que se serve j» pai Home- 

joftmgaroçõç* que «o » ^



recêíSo o tilu lo  de coînpafttç?es de 
cauda laUrga, porqüe com efleito le- 
vão gesto de ftünca acabar. Huma 
dëilas foi materia de longas disserta­
ções no tempo da guerra homerica 
em França, e os embasbacados home- 
rwtas a julgavão o ultimo apuro do 
gosto e da delicadeza do entendimen­
to humano. Lembrão-me duas destas 
comparações, que valerão por todas, 
porque todas são do mesmo jaez ; se­
ja a primeira do liv ro  3°. da Iliia d a , 
Verso 49 datraducção lite ra l Latina. 
Pá riz diz a Heitor — Tu  tens hum 
coração tão rijo  e indomável como o 
ferro de hum machado, o qual sen­
do saccudido com bem força por 
hum homem , penetra os troncos oh 
os tóros em hum bosque  ̂ e destes 
tóros faz com arte hum navio. — Ora 
para dizer que hum homem tem hum 
coração duro como o ferro , he pre­
ciso dizer que este ferro he de ma­
chado, que este machado abate-os 
bosqúes, que destes bosques abati­
dos se fazem navios conforme os prin- 
cipioe da arte da construção!- E  a 
êstà parvoiçada y grita a Dapier̂  qüQ
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poezia ! Que divina p oezia lA  oîitra 
comparação ainda be mais galante : 
he do liv ro  4o. da liliada V; 140. — 
Sabe Meneláo escalavrado -de huma 
briga, e traz buma ziargurichada em 
buma perna, e corre sangue : e diz 
o poeta —  de repente osangue negro 
sabe da ferida, como quando htima 
mulher da Meonia, ou da Cátia tm* 
ge o marfim com purpura para fazer 
cai m bas aos freios dos cavallos : est* 
marfim tem ella guardado na sua al~ 
coba, e muitos cavalheiros lho que­
rem comprar, mas ella reserva este 
ornamento para hum re i, porque es­
te ornamento faz honra ao «avalio, é 
mais aocayaUeiro que o monta. •— Is -  
lo  não he hum homem que vio outro, 
são coisas reaes, e existentes naspôe- 
zias do divino Homero, e Dacier a 
gritar — qué poezia ! Que divina poe* 
zia ! Que jparvoices ! Que rematadas 
sandices! Se houvesse hum dos nossos 
poetas, destes a que Thomás Pinto 
«hamavá annoes, porque faziâo ver- 
sosaosannos de tal etal que em hum 
id ilio , e em huma egloga no dia dos 

à i form ota Ftlip p n  di*»e*se.
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as faces dá rainha pastou» râp, como 
a charneca de laoate A rgü, vista no 
«nez de maio , ein que. As egjtevas, 09 
tomilhos, e as g lestas esta» Joridas, 
no rneio das quaespastao grandes fe i­
tos de cabras bem g»*rdas, que d|ô 
optiino le ite , dé que se fazem excel­
lentes queijos de Monte-mor..— Que 
«e d iria  de hum similhante orate ? Se 
OJ&iko em, huma ode jilosofîca ao pa-r 
irâxtfsm o, dissesse n’huraa digressão 
geometriça: —> Os olhos de Selira  ou 
de Manoela Sanches sâo sinjilhanles 
ao sol , que derrama seus raio» ardeu*- 
tissim os pelas semeadas de campo de 
Ouriquey etn que as ninfas da casta 
Diana apanhio lebres, que os almo* 
creves trazem *  vender á ribeira ve* 
lha , já com hurn fartura insuportá­
vel? Que se diria desta comparação 
-áh9meriçaf Sâo coisas do filosofo can- 
itôr. Se To m ino. mais grosso e mais 
profundo com concisão horacíana dis- 

vsesse em .ham poema ao cim iterio da 
•«alçada de Santa Anna. Antes que 
;para est® departamento: da ossamen- 
.ta , por oima <da qoal <se aemeãp apt}- 
-m<». «abril gatofe piogar
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dos o corpo da minha Lèsb ia , ttout 
ella huns õihos, queluzião esgazia- 
dos cdmo o sete estrello que appane* 
ce, por cima da Penha de França, 
quando pelos céos que de dia são azues 
claros, se estende o manto dáteáebroí 
pa noite, em.que todos os gatos »8o 
pardos. «*■ He impossível que os le i­
tores Be n&o rissem « se houvesse hum 
poeta que tal d issesse, ainda quèha 

‘muitos que dizem coisas peiores, P o ii 
muito peiores as tem Homero t e ha 
quem goste de Homero, que até na 
fraze de Horácio era dorminhoco, è ' 
na de outno poeta he califioadó com 
o titu lo  de borrachão.

Lauáibut B ffitu r v in t, vittorut 
Hom erut, .

SOLIX.OQUIO V,

Nem 6u àem os meus ls ito rss â*‘ 
íamos mal convidados com aoonsido* 
ração doe poetais * e seu grande pa» 
iria rw L Homem. ãtçjtttea *aíAád«j h *



. . f  1 . 
dite e iqgenita aos homens, cm ne-
nbuns se descobre e manifesta tanto, 
como em os homens poetas. Assen- 
tlo  firmissimamente comsigo, que s|to 
os maiores, e os mais respeitáveis fi­
lhos de Adão, e que todo o resto do 
genero humano está obrigado, não só 
aos estimar e admirar, mas aos atu­
rar- e se rv ir como escravo nato da-

Suellas rarissim as e prèòiosas joias. 
tuando eu disse que os homens se~ 

rião mais venturosos se não houves­
se papel, não disse tudo, e agora 
torno a d ize r, que os homens serião 
completamente felizes se não houves­
se papelões: entre todos não existem 
outros mais recommendaveis que os 
poetas. São homens que- sem fallarem, 
sem se tratarem, sem escutarem, se 
conhecem. Quasi todos os que tenho 
oonhecido erão desta natureza. A r- 
taciturno , até ao momento da explo­
são vática. Gesto brusco, e olhar tôr- 
vo e enfadado, mais aífectado que a 
de hum mathematicG. Se lhe pedem 
que glose ,■ não ha presuaçâo humana 
que os reduza ; se ttfe não pedem, 
wmein* se ̂ -calarão as cigaroas/ em



t 771fcgòstó. í§é’ se considera a sua vida j  ■■ 
he o perfeito vadiismo, o seu fato, 
eu he de coelho,. ou . transparente, 
o seu asseio- he o mal cozinhado,, a 
sua caza o botequim, o seu officio ver-» 
só s, e negros versos de dia, e dé ' 
noite. Sempre me r i do sábio dos es- 
tòicos, ou- pintado pelo importuno 
mestre de sentenças, Seneca, ou de- 
buxado na ode horaoiana no Justo e ' 
tenaz: d iz este, que aindáqüe o mun­
do caia feito em estilhas, que o eá-* ' 
bio se nâo aballa, nem se embaraça 
còm essas coisas, vai com a sua por 
diante, equem quebrou .o mundo que 
o Concerte^Ora es(,a personagem, que 
eU sempre reputei quiméricá em filo* 
sofia, porque em fim , quando doe a> 
cabeça sente-se a dòr dè cabeça'; 0 
quando nâo ha que com ér, nenhum 
eétomagd hè tão filosofo que diga que- 
está muito á sua Vontade; eü; a v i 
realizada, > inteira , e entregada na 
maior parlé' dos pòetas d’officio. A 
anui tos males está sujeita a humant 
dade, huns maiores que outros, porém 
«a hir hum booado demtmdo, v ir bttm 
«amo dg pèstej af>pa»ecer ̂ uioafoU»
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4« Monitor, tudo isto são baga te ll a#,' 
quando se com parão com hum alcaw 
de e hum escrivão, entrando por hu-* 
ma dasa paf» á basculhar de trastesy 
e até dastèas d’aj'anhai Pois este ma- 

. ximo dos inales * he coisa indifleren- 
tissim a para humpoeta. Está elle em 
casa (supponhamos que a tem) entr3o 
os dois atíima metídonados ; para. o 
homem, qtíe nâo faz Versos, heomesr 
que ver ScUanax e Meclzebui ; para 
e lle , nem sâoobjectos dignos dé atèn-> 
ção: está compondo hum id iliò r ja tem 
Achado a epígrafe , porque sem qua­
tro  oúdnco* ja senào faznada, chô* 
ïa  a mulher, berrão os filho s, esprei» 
tão os vizinhos, entrãoos gjalíegos 
;<|u» devem acarretar ; e o M frtos, e 
Hadamanto inventariando com á sua 
cosfaunadaletwt os cacareos do poç* 
<6a : e elle immovel embebido em hu* 
iüa pintura! de humas cabras , qu« 
«Ódio pastando n̂  charneca , porqu« 
devecomeçar o id iliio  feito. ?o bota* 
•bardeamento deTabüfáe! Tirã o -H ie » 
bauquin&a' «m  que está escrevendo, 
#ai dftabar o hemütiobio paia a! pedra 
&  jMoUai, «9 ĵ iapfp çoLdois/adsoot
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the dizetfv, que sé nào queí toda aqftef* 
Ia manlalntagem acabada de escangn* 
Ihar no deposito, que dé bàm fiador ' 
abonado, chão e setn privilégios^, r«a*r 
ponde — ■ i , a

Pasta i minhas tabrinfia t no ribeira ̂  
Idç agora beber naquelle aiteiro.
* • * • : »  • «

A isto que se chama o bastem eu* 
♦oico, isto  he, o hOmem imporliiae^ 
intolleravel, agoíro triste  , embaraç» 
nojentiseím* «u soeiedade 7 ou boter 
quim. Deixemc-lps pois, há-ire z-m il 
Annos que o mundo se deseja vèr li*  
V re délies, e ainda o nãe censeguiá- 
Tratemos de .objectes mais serios y 
%inda‘ que qúia»rão que elles tmresèm 
pal-e* tesco. Os mesmos meartnes* que 
ditem ènstnão poética, ensi&ãp tan»» 
bemejo^mençia, isto h e , instituem  

--e tbffoào o orador j na República- 
-fetra* U&) ba eoísa ma» rara \ <ptp 
iu M  verdadeiro e perfeito eradon. 
•'Nedte;, -:é noa passades sé c u lo s«a » 
tíò  áèflynbrv «ncbameè der̂ bo»- 
-taŝ  mais bastaredeanpadqueea §*• 
‘tajobot#*, qva eodeitâa a s in ró »  jfe
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tempo <das pragas do Egypto, coma 
era, e he-diflicil achar huïn só orador. 
Entre os Gregos conlão-se até trez , 
qoe avullem, Demosthenes, Isocra- 
te s, e Eschines, entre os Romanos 
tão dados a este necessário emprego 
em a mngestade de huma República, 
a cujas etainentes e venerandos luga­
res se caminhava pelos estudos orato­
rio s , encerrando-se nestes. os da ju ­
risprudência , -e filosofia ; só o tempo 
nos salvou hum inteiro e acabado, 
que he Marcò Tu lio  Cicero. Sabemos 
que existirão m ais, perém de huns 
só resta o nome, como de Crasso, 
Marco Antonio, e Hortencio; e de 
outros só dispersos fragmentos. Ficá- 
rão aiém de P lin io , de idade menos 
culta alguns panegiristas, de pouco 
vulto , e pouca monta; o mesmo pa­
negírico de Plin io  he tão comprido e 
«eccante, que me parece faltaria *  
pa«iencia ao mesmissimo Trajaoo par 
ral  o escutar todo. A-força, a ener­
gia ,- a liberdade de huma Republica, 
eoao a Romana até Julio Cezac, n3o 
fo i eapaz de produzir muitos:ergrai»r 
4es,oradores* Só eslava reservadôie*'



J 911tegrawde prodígio umcamentepara'. p 
christianiemo, divina relig ião, ques 
eleva & alma, dilata os términos .de 
suas faculdades, e enche -os xmntaea 
de'verdadeiras e indifficientes luzes.' 
Os grandes e sublimes oradores; só à» 
poderão encontrar no grêmio do chris-i 
tianismo. Às arengas de Demosthe- 
nes, os arrezoados de Ciceno, a pezar 

. de todo o estudado tornéo de seus per 
riodos , nada avultão se oscomparc* 
com as prothicçÔes dos oradores dos' 
primeiros 3 séculos do chiistianismo.- 
A s apologias de Justino, deTertulia." 
no, de Julio Firm ica Materno,, de 
Athenágoras, e de A-mobio, dérão hum' 
espectáculo novo ao mundo , e.forão 
huns dos primeiros prodígios da rén 
Hgião. Ouvirão-tse novos oradores m* 
seio do-império Romano, tanto>mais 
sublimes que os antigos, quanto mais 
sublimeá erâo as matérias, que- ago-> 
ra se ouvirão tratar. As grandes ma- 
ximas de huma desconhecida dos hc-, 
meas, mas celeste moral, a profundi­
dade ■ dos1 mysterios respei tados pela fi<- 
Kreofia, a defensa de huns homené per~ 

•’ seguidos,” æô -ponjner«râo y iriw so s*
6
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ttrS© matérias muito mais nobres, que 
fts4as arengas de Demosthenes, e T u - 

Quanto mais se dilatava o chris­
tianisme), maiores, e mais sublimes 
oradotes apparecião no grande theatro 
do iœperio Romano. A África fecunda 
em pflodigios, abundou em vehemen- 
tissim os oradores. Arnobio tem hum 
ímpeto, ehuma força irre sistíve l, ehe 
hum clos que mais se me chegão á idéa, 
que tenho formado da eloquencia. De 
sua escóla sahio Lactancio Firm iano, 
a quem chamâo o Gicero do christia- 
nism o, mas eu darei anteseste nome 
a S. Jeronymo. Máximo de Ty ro , te 
The m istio , ainda que. embuidos de 
platonismo, que enlevou bastante 
alguns dos primeiros padres, tambem 
sâo oradores de que se honraria a 
mesma Athenas, inventera das sciea- 
e iss. Gregorio Nazianzeno, carrega­
do com os despojos. do Egypto, pas­
sando para a terra promettida, que* 
ro d ize r, cheio e farto da doutrina 
dos filosofos nas escolas de Atheos», 
he o grande orador do chnstíalaismo. 
Não me cede em doutrina, empom* 
pa-ÿ ’#;mt vehemeqcia , jeuam ig» jq
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grande Bazilio . De todo «e vio o que 
podia, o christiatîisnæo, .quando C hri*» 
soetomo facundissimo, enum dormais, 
eloqüentes homeds que apparecêrâi»; 
no mundo , fallou na cadeira de A•*! 
tioehift , e de Constantinopla. fiste »; 
Bât> os oradores da primeira magnitur" 
de, que- brotáràodo seio dochristia^ 
nismo, «  i entre os .que se lhe se^jjîrâo*. 
qne distincte tn&ar occupa hum PedrjQ 
Cfarysotogo! Derzama-ee como huma 
impetuosa corrente, arranca a conric*- 
ção, iaflamma a vontade, l’esaov.e! 
o coraçào corn h u » sobre hi*manode~> 
leke'db «•pirito.Eeteskom eos eult*a 
vàvâo a> filosofia ,eeneiiiáosp depois- 
das augustas verdades da religiãoy 
ellââ desenvolriâ© sens naturaes ésleo^ 
tos, e appaxeciáo depois conscrmades; 
oradores * a «ua eloquendia. erà doco-i 
raçfio, e do sentitnent»j Este heàü&f 
privilegio parti aular., e privativo dai 
religiâo efacislàu Qg Barbants cobzi» 
pâo a faoe do imperio Romano, e as' 
ÿottibitts sedetrraftiárJto/poKioda' 9fw^> 
i& f tu&& ferfwscedeov jxp^eoiudopé*;
- Que MenroUosi de - aectkias « 
tsfcfoi&síqué p&Masrémy ■ pàma^par̂ )

6 *
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te r hnnr hotnem , que mereceÊâèo 1*» 
tülo de orador! Que barbaridade* que 
iaepcias cobrirão a terra desde <o V lIL  
ôté ao X IV  seculo ! Os or adoreschris^ 
tS©s passárSo a ser ridículos» .Praxa 
A&*'cbôs que eu nâo vira esta triste , 
vetfdade realizada em Portugal a té; 
aoseculo X V III.  Ë  nãò só em Poe» 
tu g a lporém na França, e na íta lia  
o-prirfïeiro orador que depois de tantos, 
seaulos pareceo seguir as antigas ya- 
redasi, foi Jeronymo Sayonarola, in­
fe liz pelo seu.supplicio em Fl&renÇa : 
©•-astro da/eloqueacia andada como 
eclipsado, e erão ptecisos á natureza 
secttlas parafa i ensaiar > e 'prodttzir 
l̂ um oíadorJ Appareoiâo cardumes dô 
p oeta se  nenhara onadórv 6 <̂ qu& 
mai* ladmira f appareciâ» .grozas de~ 
eleméntos,. de eloqúeneia, e de tra-. 
tados de retHoritía, e'instituições ora­
tórias. Gibert .no se u jitizo  sobre os 
iwastres de eloquenfcia (como seeUa 
fesse coisa que se epsmasse) aponta 
inumeráveis, ;cUja analyse» feita de 
gatepe occupa trez gnossos volu aies ,  
e-Éudo isto não ! fazia . mai» que ntos- 
tfa rí»  ipsufficieacia ouia»iilidad&.da»

i



l*6Krg g ra s para' formar nam complété 
orador, ou no foro ,o u  na cadeira, 
e sem apparecer o que na verdade 
sempre me fez, e fará até á hora 
da minha morte impacientar contra, 
as Fethoricas, e contra os chamados 
professores de efoquencia, Tantos mes­
tres , = e tão poucos olficiaes ! Tantas 
regras, e tão poucas obras J Tantas 
le i», enada de novo lEmettecnsemai* 
beta mania na cabeça aos homens as­
sentarem que as arbitrarias le is-, ou 
quando muito observações feitas sobre 
os1 bons modelos,- podião crear aoho­
mem o talento da eloquencia, se a 
natureza lho não tivesse dado. Os 
mesmos mestres de eloquencia são 
testemunhas desta verdade, quando 
sabem - a públieo com alguma coisa. 
feita pelas suas -bitolas.: appareca 
hum medonho esquelet», e assim co-< 
mo em o'esqueleto humano se éstSo. 
mostrando, apparecëndo, e eontan* 
do todos os ossos; <issimi naqoelies ora* 
tori&s esqueletos se vão contando, e 
apparecendo huma a huma as figuras, 
q«*e a lg iirtsw » pertinentes como Vos-» 
»i&}-e.«outrof.iQ«is!, qaefiibfeçt, apan-
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-t* no «eu ro l, fazem sub ir s  1 4 0 , 
além de trópos, e o que elles quize- 
rem iina is. Nasce a orador, nâo se 
Adquire este talento. Oque se cbama 
retkorica nâo se deve empregar em 
mais , que em dar algumas regra*, so­
bre a elocução. £  que homem dévia 
ter em Portugal aquelle á quem se 
entregasse esta cadeira! Que fiador 
poderia elle dar ao grande.depotHd 
que se lbe confiava da noesa maternai 
linguagem, para conservar em sua 
natural pureza, perfeição e elegan- 
cia 1 Encheo o meu coração de pra* 
*er o judicioso programma’ daacade* 
mia das scieneias de Lisboa ; grande 
espirito tem quem o propô*! Hum glos­
sário da lingua, determinando o que 
nella» ha de adulterino e de eapurio, 
joeirando-lhe os malaventucadosga- 
leeiamos, que tanto e tanto a hâo al­
terado, ecootaminadò, introduzindo* 
lhe a sintaxe Kraaceza. O primeiro 
passo que se <levia dar cá segundo o 
meu fraco bestunto, era prohibir com 
pena dë morte literaria  todas equaest 
queV traduções de Franck. Quem por 
sIîh^q poderfcer puthor, -que o não. se* «.
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ja , e qoe não cuide queohe^dando 
recadoe alheios. Os senhores mestre» 
da chamada rethoriea, não se devião 
empregar senão em mostrar peía ana4- 
lyse es trilho» que vai steguiado qual* 
quer doft oradores mestre» em seus 
discursos, nos quaes enteou por cérto 
mais dialética de que rethorica. Para 
fazer cónheeér asgraHdea bellexas da 
eloqnencia, he igualmente mu ( il «  
rethorica, isto  he, da Repartição dá 
se»timento, coisa qué ate falta nós 
taes, que trepados em cadeira» s# 
diaem mestres de rethorîtia, e o qw» 
mais he, de poéticaJ Eu  teimarei 
sempre, que se as regras pódem ; to-« 
dos os que possuírem a/t regas ,. hão 
deser eloqüentes. O homem «lo íjiíe n - 
te jámais se lembrou dais regras qitan*« 
do: compõe. Pois.se as. regras nSopó** 
de*n, se a uoica regra que ba, he es* 
ta. —• Se queres ser eloqüente, sfevf 
be bem a matéria de que vai» fallar.» 
-+-Que andâo estás regias íaaefodo ptf4 
k> 'mundo tão ervtonada» e soberbas? 
A  raridade dè perfeito» oradores «*-> 
tá arguindO' a inutilidade das. rôgw*»*> 
Pareceroe que hum tá l Ff-i
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qfoft eraîgialleg’Q , já deixaraisto de­
monstrado ; e com effeito elle p ro tê t 
ta que nunca estudára rethoric a , e 
he eloqüentíssimo. Mas eu nâo devo 
tîrar o pâoda'boca aos tristíssimos 
expozitore» de Quintiiiano, qeie para 
©à letrados dfe hoje nâo serve de na­
da ; • porque se osr pvovarùs destes le-, 
tradofi são partos ; d e .estudo, daqueile 
admiravel critico, que se oppôzcomo 
hum diquç á corrupção da eloquCn- 
cia, ao tempo de Doaiiciano, taes^re>- 
varás nâo farão binais que inquietar 
suas ■ honradas cinzas, onde quer- que 
ellas jazem . Para os prégaebres de 
pouco serve o tal Quintiliano,.e>quan- 
to são raros os taes préga'dores!

Ando a>passëar pek>s seculos de»- 
de a invasão dos Barbaros, e carrça- 
do dé os correr, venho encontrar huns 
quatro pregadores no século de Luiz
XI V, (patíienòia, he preciso aqui, é 
depressa , dizer bem dos Francezes) 
Bourdaloue, Massillòn, Segaud., e 
BossUet : eis-aqui os quatro perfeitos 
oftfdóres depois do seculó dospadres, 
que tâo^gbande he o-: podér da reli- 
gi&y-j^quô ^tèjemihünousecuk) .da som*-
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bras prodiizio hum Santo: Padre, que . 
he orador, S» PedroDamiao. Ora eu 
considero assim os quatre oradores.' 
Bourdaloue he bom paraos Jngleaes, 
porque tem mui profunda razâo * e 
he frio  ; Massillon he bom para os Por- ! 
tuguezes, poirque remove o coraç&o , 
e os Portuguezes gostão de sentir. Se  ̂
gaud he bom para os Ita lianos, que 
tem o sentimento nas orelhas, ecanr. 
tão sempre, sempre dançâo * sempre 
gesticúlão; o seu Nume he a.armo-> 
n ia , e seu sustento ervas dei pouca, 
nutrição. Bosauet he para os A lie - 
mães, que quando voâo sómem-se nas ; 
nuvens, e quando cahem alapardão- 
se nas entranhas da terra. Ora trate-» 
moaiBto mais seriamente; BgUrdalou& 
he melhôr que Cicero, p postra tudo» 
debaixo dopezo da verdade e daevjw 
deneia. Nâo ira  La Harpe, deste sen­
timento , rn as ■ confessou depois'que Q 
era, porque olêo comattenção. Mas- 
sillon segue de perto S. Joâo-Chryôos- 
tomo e o Nazianzeno. Bos»uet vôa, 
e ptofunda-se oomo Tertülia lno, eSe- 
gaudhe docee torneado comoS. Leão.;. 
AUl vaî agora huuj.sçûtijnefttq .tuei*
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particular; como sou doeffiéio, t&at- 
bem tenho meu voto neste eapittoJo> 
Depois do seculo dos padres, entran­
do em o numero destes 8. Zeno, B is ­
po de Verona, Santo Eucherio, B is ­
po de Leão, e Euzebio Emisseno ; o 
ipaior de todo» os prégadores antigos, 
e modernos . . .  he . . .  Quem será»? 
He o abbade** Poule. Eu  n&o posr- 
80 lê r Demosthenes senfto traduo- 
ção de Auger, e neste retrato de mor­
te côr , que assim chamo ás traduc- 
ções, diviso huruavehemencia victo- 
iriosa. Este Poule excede Demosthe~ 
nes na vehemencia, e o vôo- su b lissi- 
mo que toma, he sempre sustentado 
com a mesma igualdade. A invecti- 
va de Arnobio contra oá íifosofos © 
Gentios, he hum bosquejo do amigo 
Poüle. Quecnriosidade haverá agora 
em ir  vêr o Poule a vê rseeu tenho 
razão ? Ora por vida sua vão vêr.

No mesmo seculo de X IV  appa- 
recêrSo no foro dois oradores, nada 
inferiores ao orador cofasular Patru, 
o amigo de Boileau, eCóehim. A lta - 
lia  he pêca em oraefores, mas fo i- 
orador em Uidoeminen<M8wn*4re*»-»



C . » * înentissuno TJoroingos Paséicmei. Delr 
l e , na; repartiçëo oratoria, existe só 
a oração funebre do principe Eugê­
nio, isso basta. Hum grande pfelaao,. 
qu& ainda existe em Portugal,, ainig» 
e  honrador das letras-, o. vio , e fre* 
quentou em Ronta; que grande iavé" 
jo despertou em m i» esta ventura? 
O cardeal Passiooes tinha huma daa 
maiores e nais escolhidas biblicthe- 
cas, e  era tão amigo doa jesuítas r 
que nem hum só livro de jesuíta» 
consentia jamais em suas dilatadissi* 
mas estantes. Na cidade de Nápoles* 
hoje corte do cunhado Joaquim, appa* 
receo hum capuabo de barbas, cha* 
mado Bernardo Maria Jeáco, tinha» 
aberto huma brilhante* carreira ,. «l 
morreo. r

E  em Portugal ? Ahi vai, Latrmn 
Apparent rarinantcs ingurgite vatíoá 
Com licença ,  dekem-me met ter tufe 
réslea- Que sou eu ? Nada» Viçte qaai» 
tro annos de exercicio; de festodo'* d« 
aturada applicaqrio, de inçançavõl 1»? 
çâo,. sem. me dar trégtxis y nem de 
dia, nem de noite, não. ma> fae des-» 
cobrir £úa mim! «eoâo iaun /yatitia àm»



mémo, e deixando muitas Vêtes os 
ouvintes contentes, venhtí dizendo co­
migo mesmo — outro offieto mea » tn i- 
go —  e pois me resolvi? a «s crever o 
que comigo fa lle i, saibâo- todos quan-̂  | 
tos virem este aranzel, e todos os 
mais aqoem por qualquer ria  ista  ve­
nha á noticia, ou por qualquer moda ' 
pertencer, que estando como nunca, 
nessa occasiâo em meu ju izo  perfeito^ 
apresentei dentro de huma fogeira cem | 
quanta papelada tinha pertencente á 
repartição daeloquecia, para que dei- 
la não houvesse mais memória entre 
o» homens; e se alguns- curiosos me 
tem por ahi impresso quatro» ou cinco 
discursos , perdoem-me que os não 
heide enfadar mais. Creio firmemen­
te , que escriptos que nâo avultâo, I 
que se nâo distinguem dos outros pe­
la sua originalidade, que nâo pren­
dem a attençâo e admiração dos ho­
mens, nâo se devem conservar; a sua 
conservação he desafiar mais a irrisâo 
pública, êabusar da paciência humá- 
ná, já tão apurada com a mania-dos 
escritores. Além ,de abuso até passa 
a insulto a refioluçáo<dena]itQs: <QUe.
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tjH Br dréer copiar htim liv ro  francez, o 
roàndar isto  á estampa como coisa 
sua? Sua he, .porque o liv ro  copiado , 
castou-lhe 9 «eu dinheiro. Préga-se 
sobre o respei to, yassallagem, e acâ - 
tamento devido aos -soberanos, e tras­
lada-se b abbade Torné no sermão da 
quarta dominga d’advento, e áhi tem. 
vocemecês isso que' he meu! Préga- 
se da Natividade de Nossa- Sfenhora 
a huma respeitabilissima a6sem bléa 
ecclesiastica, trafclada-se Montargoa 
no tomo dos mysterios da Senhora, e 
ahi • vai isso queishe meu parA a im - 
prenáa !..*•

, Jámais dexarei de dár o seu a 
seu dono. Temos sermões impressos 
em Potugal desde tempos bem remo­
tos ; o mais antigo de qtte tepho co* 
nhecimento de v ista , he hum sermão 
de F r. Sebastião Toscano , frade da 
Graça, prégado na entrada dos ossos 
do. grande Albuquerque, que jazem 
no mesmo cdnvento dá Graça; ha os 
do bispo Pinheiro, os de F r. JoSo de 
CeitA, os de.Fr,. Filippe. da L u z , fra­
de da Graça antiquissimo., e outros 
«uitosdestaflitënaotas Quórum
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mcinrbá fatigat. Gemem as estante» 
das velhas bibliothecas com enormis- 
eimos bacamartes de milhões de ser~ 
menarioa, pois de estes, e entre es- { 
te s , até aos nossos dias, não conhe- , 
çe hum homem mais eloqüente, mais i 
sisudo, mai* natural, dé maior deli» ! 
cadezá, e .tacto oratorio, que o re~ 
Kgiosoarrabido, Fr Sebastião de San­
to Antonio. Lêão, e julguem, e pro­
fundem bem a cenauraque lhe faz Fr. 
João Bapttsta de S. Caetano, mon­
ge benedictino, a qual he o elogio do 
eensor e do censucado j e conhecer- 
se-ha que este douto monge tinha a* | 
justadas idéas da eloqnencia, • e que 
o author dos sermões fôra o primeiro 
que a pnzera pm prática no ministé­
rio do púlpito dm Portugal. Nâo sei 
porque motivo este grande homem ti­
nha vivido tão ignorado. Ha -huma 
grande "analogia entre a fortuna dos 
homens e a  fortuna dos livros; ha ho­
mens spoa mérild nomeados e famosos; 
outros qué merecem aim mortalidade, 
e vivem r e morrem na obscuridade, 
assim vãoos livros^ ; «

O exemplo desto’Jioniem besemó»
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rtto  n£o;foi seguido; elle acabôu, e 
huma alluviao de sermões traduzidos 
e ipfinitamente assoalhados, a teimo­
sa lei tu ta dos Francezes, trasladados 
por homens, .que ou nâo. quizerao, ou 
nâo puderâoreflectir sobre adeversis- 
sima indole de ambas as linguae, açar 
boa de soffocar em alguns poucos o 
germen de talentos oratorios, que a 
natureza lhes havia dado ; e levam of 
geito de perder a esperança de hum 
perfeito orador, e digno deste nome 
em Portugal. He astro que não acaba 
de apparecer «obre o nosso horizonte, 
Que miséria i Vi hum sermão impres­
so há pouco, lembrou-se o sermosman- 
te-dé citár Bossuet, e he tão pobre 
de idéas (para que imprimem !) que
o cita assim; — Veja-se Bossuet no 
Iívtd das lições variantes. — Que­
ria dizer r— na historia das variações 
das igrejas protestantes. — Seja tu-r 
do por eanta caridade 1 Entra-se em 
huma livraria velha, as estantes estão 
pejadas e abarrotadas de sermonariog 
vdhos, e os fabricantes de mecbaq 
choies de enxofre e faitoe de p&pçl* 
Se fcans : são «otayeis pela suaaimplH
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tidãde , òutróâ sSoridiculos pe!<? des­
graçado methodo qué seguirão no fa­
tal seculo de seiscentos, em quê par- 
tece que neste reino houve a invasào 
da estupidez, bem como agora, houve 
a invasão dos Frâncezes. Comefleito 
os ' taétf oradores são hum vilipendio
da religião, e hum opnrobrio elerno \ 
da razão humana. Tinha »  natureza 
preparado em Àntonio Vieira hum 
oraaor perfeito, e comelle teríamos 
qUe oppôr a moderna e antiga idade. 
Era contemporâneo do célebre Bour- 
dalòue, e poderia servir de honra a 
Portugal, como eífte servío á França} 
mas contra os esforços da natureza 
conservou irresistível ascendência y o 
teorrompido:fc anal vnd o gesto do secu­
lo , (queíxemo-nos do» jesuítas, estra- 
gádores de tudo ; hum jemitu chama- i 
do Francisco de Mendonça, foi o aa- 
thor • do methodo dos conceitos nos | 
sernrôes, ‘ e elle deo o primeiro exem­
plo) Vieitfa seguio este exemplo, e o 
refinou, sacrificando seu «ublímíssi- 
mo engénho a este gosto , ou sacrifi­
cando-o aos intéresses particülaresda 
coippanhia j  dç erazelenasimo
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fcõldãdõ ; fiéando desta arte seü iectln* 
do genio perdido, ou mal aproveita­
do, e tão perveftido * que nem a el­
le mesmo desagradavão as parvoices 
quç dizift. Os quinze ou mais volumes 
ûâô sâo de todo tão máos, que liëlles 
se nâo encontre algum bem. Nelles 
se póde estudar a lirigüa Potugueza , 
pofe a levou ao ullimo ponto de sua 
poisivel perfeição, e mostrou quahtd 
ella podia * e que Uâo ha oüti*a mais 
farta $ ri ca, abundante * energica, e 
harmoniosa^ he o mais püro* o mais 
castigado dos flossos escritores ; maé 
não he o unico (e porque hãode setf 
ignürados os discursos de Ff. Joâo dé 
Valadares, frade dâ Graça, e depois 
Bispo do Porto?) muitos o igualâo, e 
alguns o exeedem na variedade do 
estilo. Fr. Amador Arraes, Heitor 
Pinto, Fr, Roque do SoVêral,• Ff. 
Antonio Freire, frade da Graça, (e 
aiMda hk estafermos de botequim, e 
pedreirinhos que ralháo dos frades 
genle inutil e pezo da República, lá 
daquellas de que ellès sâo altas potên­
cias). Soubérâo ou podérâo variar 
mais o' sèu estilo qué Antonio Vîèiràr,*

7
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Ç 4 descripçSo que este fax depropo- 
«ito  da Berra de lbiapâba -, cede àqoç 
fa% F r. Bernardo de B rito  4 do cou» 
yerçtq de S. Pedro das Aguia?. Mas

çoisa' excedeo Antonio V ie i- I 
?a p? fradps, os clçrigos, e até os 
jn^smos sacristães todos —  na lábia*
—r p  senbpr Re i D. João IV a cq» ‘ 
çbecia, p cem ejla se ?aagava, pois 
{laado-llje huma minuta sobre hum ne» 
gocio de estado, lhe mandou dar o seu j 
parecer acrescentando. — Mas sem lá- 
pia. — Escapou esta iropia ao Seu h is­
toriador André de Barros i porque co­
in êo esta recommendaçâo do jud ie io- 
sp monarca■> como hum elogio feito 
$p se ij çajçude confrade.

Não ha dias mais desgraçados, que 
os dias que vierão ao mundo com es- 
ie Bonaparte, para inquietação ç des-? 
sasocego de todo o gençro humáDo! 
Metteo-se-íhe em cabeça- o flato d? 
çuurçr ser Rei uwyeríal a torto e »
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direito í Veio-lhe cofiio dote da 
mulher o geíieralato do exercito do 
Ita lia ; parece que sedevía cotíten­
tar com tento t quem‘era até alli hum 
jào ninguém * íez dar muita pancada­
ria , e elle de longe sempre «em se 
metter nesaesdebusos  ̂ correo ISèca e 
Méca, prometteoií-n Ittglfcterra, tnas 
nunca achouobatfcô da carreira, fefc- 
se Consul até ao Um 'da sua vida, 
nâo paroii aqui  ̂ f&í-se Imperador 
com o appenso Aos autos de rei dò 
Ita lia .' Cada vee está peiof  ̂ depois 
de noa'mandar fazer1 humá v iiita  fop* 
cada por huiaa «áfiln defekltéàdoreè 
(e já tres veies repítio adoáej traz 
este furioso o mundo inteiro èiíi huma 
balburdia fatal  ̂ fe2 parar tudo ém 
que os homent se entertinháo, e de 
que comiâó. Nâò ha re&quiciob dë coto- 
mercio : nâo ha gêntfe para cavar com 
huma enxada : tomára elle mais bra*- 
ços para carrega r  de eípi ûg a rd afe. Hu­
ma coisa chamada litfePaturâ desftppa- 
rec«o da terra. Nítò M feüida, íiSó stt 
trata } nâo se falia dfcôuth» òbjéteto 
mate do íilho do Mm íb  í-iètícii |
• daígw»naés«d«fettttî tó4A4##eí“
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ras desté eartapato Corso* Elle e el- 
las occupâo todos os ejatendimeatos, 
e dâo contínuo exercício a todas as 
linguas. Vai-seahum botequim, olba­
se para todos oa.angulos da tal ade­
ga dpirada , ao maior befeuntâo, que 
com huma laivoea sutanaeeteja des­
de o rQmper de fturora grudado em 
hum canto, se hade ouvirdizef —  lêa 
Pitaval * • no cerco de Acre , onde o 
lierre, b a t e o a s  pernas aopotro. £  
eu que me escondi dos homens, fal- 
larei no que oe outros, homens fallâo? 
Nâo. Os outros homens fallâo i na coi­
sa que as cabeças de algramaça julgâo 
9 maior daterra, eu fallarei comigo 
na mais pequena coisa da terra, que 
sâo. 03 homens grammaticos, aquèl- 
les homenâ cuja pequenhez se levan­
ta sobre etimologia, ortografia, pro- 
zodia, e. sintaxe. Que galante con­
traste! O mupdo a fallar comsigo 
em Bonaparte, eua. fallar comigo em 
grammaticos. Eis-aqui o maximo e o 
nnnipso. in rerum natura. Ora,sendo 
hum gçammaticQ hum átomo imper* 
ceptively he a coisa njais soberba,, 
desvanecida, i^leni^^e enlonadada
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mundo. Vão ouvir Sanóhes Brocence, 
Manoel André, Pe lis Mendes-,-«  Ghoiv 
ro , Perieonio, e Oudendorpio, je ou­
tros que taes, verão o que lhes dizem: 
quesão os homens mais respeitáveis 
•da terra , porque sendo a grammati- 
ca a porta por onde se entra pára a 
República oas le tra s, elles gramma- 
ticos ensinando a juventude, lhe fran- 
-queão esta porta de que têm a chave. 
JÊste era o sentimento de meu pai, 
que era hum bom e honesto homem , 
j»a s algum tanto testa ru do e embir- 
ïado. Ë quando-eu, presngo de futu­
ras lagrim as, lhe pedi ao sâhif da 
escola, dado por prompto na leitura, 
fazendo, arrasoadamente o meu nome, 
que me ensinasse apasteterro, que 
era o seu officio, respondeo, que me 
destinava para a» tetras, e.que queria 
gastar comigo esse pouco que Deos 
lhe tinha dado, coro ajuda dos seus 
môthos, e que havia h ir para agram- 
matica Latina ; que lhe dissera hum 
seu compadre touoinheiro, que era a 
chave de todas as seifencias,: e que 
sem grammatica ninguém podia «e r 
grand& Ao mundo.. e ainda
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toobcr présente o lute» e Uri8leíadá*|uel' 
le infausto d is ! ainda me lfembrô dã 
estranheza quewe>fez. o. fetal petUm- 
te: a «yjasi.luïga ro» QQwfiavâQ̂ -Era 
Jium homem; ínttiter alto evemite Ma­
g ro , rosi© agudo, olhos-, eneavados 
ççsU>pidpH«eitte i«iíBK>veis os duetos 
j»a«aeá abeftfeura depalnur, e
erãtf, b$ns díH! waioresr sujmdoioos do 
jardim  do tabaco* Passeam aa, d a » 
te com hum grandêlirr©  to> mãó, 
entre a silenciosa turba daai ianoeen* 
ies victimaSíá explicação. Gontpala* 
vras muito enfotica», compassadas e 
sonora», oom hum tom tâoserio, co* 
mo sé em QtparlaiaeQto se tte tasse da 
expedição deGopenhsgen, expu  ̂
nha e lle  aa1 maravilhosas qualidades 
de supino, »  portentosos efeitos de 
gérundio. Foi. então que me cabio o 
coração aosvpés á vista daquella pa-* 
*a mkn in inte llig ive l .scena; e Ioga 
d isse , daqui não póde sahir coisa boa: 
meu pai d iz que esta he a entrada da 
tem pio da sabedoria, parece-me, que 
4é assim he o m ais, como heistóque 
é ii vejo, que sahirei daqui campleta-- 

'«bbte tolío i, aa meuMísabireidaqui
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«loido e atormentado aerti adíabtátfiea- 
to alguna. Istaque me disse çn.tctô H 
voz in te rio r da natureza, conífanaòii 
depois a experiencia. Cotn eflfeïCO,- ai 
multidão das regras nâo $6 he grande,- 
nas confusa ,conservâo tninucias ià-? 
discretas, e moein tempo, e témpot 
inutibnente, apezar dos oomp^rklioÿ 
eoiii que se queima a pâtóieiücia ao»’ 
pobres rapazefc zur*ifldó-o$ ttepáhtíã-' 
toadas, porqxie nâo sabetaf o <ÿué afin-J 
ét& lhes nào ettsinárSo ̂  he tanta a!oôiP 
fusão dos mesttio» cQHi;pendio&, qu& 
opprimer a capacidade dos Hiaticebod! 
tenros : niüitoé ittipacieôteâ’ deíxáVãíP 
e estudo, e ainda que lbssem hiÇbfeSiái' 
pava as scienoias, eréavãó, é côri*1 
razâo, tanta opposiçàé áSsoienckií,, 
que seappKcavãoás aroiád, áoconi- 
merck> , asrárté» mêcárticas!, é-dëixa» 
.vão muitos de ser cidadãos dá Repú-' 
bjicadas tetras, c<?m g^avissím^ dam- ’ 
no da itíeaina RepúWitái Èrã. iriu it»  
mai£k fraqüent̂  esta deáér̂ ãó̂  qüsftí̂  
do no» jíátÉtos de; certos- Wiric*»# d# 
terra , pofr̂ fttií do g<ívêíHó dê pó' dáâí 
iroper Ún&tté& esoól a#,- queríâ» faÈtíàfiP 
ífc> çttrft&O' ̂ jOÜ4i0ĉ  <& c&títfcbóyos iSS*̂
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felizes rap&zes passavâocineo e miais 
annos para adquirirem huma lige ira  
tintura de grammatica : sahião dalli 
já  tão taludos, que não era tempo de 
çe applicarem a outra cpisa, e assim 
se perdiào annos em ensinar huma 
língua, que sem hum dilúvio de pre- 
çeitos com uso e exercicio se podia 
aprender em quatro mezes, como se 
aprendem !.as outras : isto seria ainda 
mais facil a nós os Portuguezes, se 
«psinassem bem a grammatica da nos- 
fa lingua, prima coirmã da Latina, 
em quatro mezes o rapaz de mediana 
comprebensão saberia Latim . £  por­
que razão se não hão de ensinar todas 
as 8cienqias na lingua materna , co- 
xpo fazião os Gregos, e depois fizerão 
os Romanos ? A Portugueza he capaz 
de fornçcer ás sciencias os seus termos 
nroprios, ou de os receber délias. 
Pois sie eu heide perceber a sciencia, 
porque não a heide perceber na mi­
nha lingua ? He verdade que se preci­
sa de huma lingua que seja universal, 
er assim, «e reputa a lingua Latina , e

1 como nesta estão escritos grandes li*  
rrpç í  ipr̂ ^-se .a lingua commuw ftté
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depois da queda do império Ramatio,- 
e por isso he preciso estudalla com. 
grande apparato d** princípios, et o 
que he muito peior, de pancadas : 
mas tudo isto se acabaria se os liv ro s 
elementares já compostos se vulgari­
zassem , e coin elles os grandes ,, e 
bons livro s que não são tantos, que 
não possão reduzir-se a huma duzia. 
Quantas amarguras se. poupatiâo á 
mocidade com este expediente ! Qua- 
to mais depressa entraria no conheçi- 
jnento das sciencias, se elles avultão 
alguma coisa! Os Gregos ensinavâo 
em Grego, os Romaqos em La tim , 
gs Portuguezes ensinem, e aprendia 
em Portuguez.

SO LILO Q UJO  V IÍ.

Não sei porque especie.de antipa-, 
Ihias com Voltaire e seus confrade 
voltairianos, eu fiz sempre ouvidos de 
mercador ao estampido, e ma ti nada 
de louvores, que rosoou poctodo o âm­
bito da. Europa, dopais' qjie.
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meta lite rá rio  appareôeo na espaçd 
immenso das sciencias , e artes. Sem-* 
pre eu dizia comigo, talvez sejãomaia» 
as vozes que as nozes, eque esfla es­
pantosa nomeada tenha outras base», 
ontros motivos, que nâo sejão os da- 
verdadeiro merecimento, porque em 
fim ', nem tQdo o que tua he o iïo , e- 
a&mais das Veaes appanecendo por fó- 
sa cordas de: vio la, por dentro existe 
pâer bolorento. Ma» como posso eu 
saber o*que o homem he, «em hum 
pfèno o cabal conhecimento da cau­
sa ? Para ter este conhecimento, he: 
preciso ter tido, e ter meditado os etK 
eritos todos deste arquísttbixâo, e de­
pois lavrar a minha tencâo ainda que- 
nâo fosse em tão bom Latim  como o- 
dos muzioo», seria ao menos em tâo- 
máo Portuguez como o de Antonio. 
V ièira. Outra- dúvida' ainda ihe oecor-* 
ria , e dúvida que, a minha solemnis- 
sima' pfrê »ui«ja tomava insuperável ; 
êoriréoi a s?$>er, devorâr 99 volumes,
# colri ittB is hxrrn dn Vida «teste sul tão 
dfó PattWtec», & diet&dòí da República 
d íisletrasy asaa-ipta pop se it camarada* 
Gondoiüeetí̂  Atoa» l  QQf &  jiá rtiU ' Lé**



1M 3100 volumes, be empFfcsía par» que etf 
não tenho forças y »  he castígü quei 
eu nâo mereça, parque nertt r ii atei* 
nem- roubei ninguetn. Em fia i e» qne^ 
ria  conhecer Volta ire , e tíã» hafVfas 
outro reinedio, que n5o»fos£e-d Iéftto­
ra do» 100 bacamarteŝ  E n i&  sê ií eu 
hma le itor tflo intrépido é vaüeíósw 
que l i  de fio a pavio o edital dor i. *  
de fevereiro , e a gazeta dst acriílà-' 
inação do mano José em MfedritFÍ 
Hum Jwttneqq# que'lëmesta intítíp idéz, 
e qoe he capaz desCe des pego, tatfi- 
bem hecapaz dearrostrar c& lOCPerita** 
mes vocabuiarios de Vòjta iré, aasfa# 
o d isse, e as*im> o> fcr, '

Com effisáto v i quei VoftMfê' t f »  
hum ft?n©men® extraordinário^ e- ptar» 
lhefczer! justiça taivéz qiiéunico. PeS 
pródiga a natureza em sua &mt&ç8er, 
e deo-lbe a mãjt»s chéraá de tfcíentò# ÿ 
que dividMo* bastariflo para' aictítiçfc* 
rem nome a quem o» p o ssu ir», itíti#  
q primeiro defeitd, ou a p riitíe fríf- p&* 
cha que lhedescobri-foi-vêr*, q^e»-* 
te» mesmos talentos for3b sem pie- al­
terados , conduzidas, & «tedSfídwft# 
pela pafa&* prôn«irt* foga¥ rfitt*
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nho* MariaFrancisco n&sceo.jn&is pa­
ra d ive rtir e agradar ». que para ensi­
nar e in stru ir ; a pressa cpm que es­
te demoniacp corre, e voltéa de luina 
para outros aasumptos, faz crer á 
primeira v ista , que os passue todos," 
maa não he assim , e não se necessi­
ta de muita preapicacia para se con te -1 
«e r> que este vasto genio nâo tem. 
mais que casça, ou superficie , liza  ,  
brilhante, macia,, doce, «  engana­
dora. He além d isto , como se prova 
dos autos, quando quem. os 16 tem. 
lida muito ;, hum ladrão em ineatissi- 
xpo ,  e tão destro, que sendo o corpo 
alheio, o vestido com que o enrôpa. 
he sempre proprio, e sempre seu. Não 
ha coisa tâo> azada para embuir htun 
pio le ito r desapercebido e incauto.,  
como o freqüente uso, e emprego das 
antitheass , peste formal , que em 
se introduzi ndo no corpo da literatura,, 
annunçia a próxima chegada da de-' 
cadência do gosto ; ha ponças em 
Cicexo, ha hum enxame dettes em 
Seneca, e cavâo de tal arte o p rin- 
çipio ás le tra s, queacabâo por se su - 
nirem. ellaa, as letras., & ju d í), eomp>
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&gora vé ih tís:' pois creio'qué o"iifií<íè 
liv ro  qne •éxiate em voga na Europa \ 
he a arte 4e fü rtá r, e em cada Fran- 
cez daGeronda tem huma nova edi­
ção, correta «  etnmendada, com adi­
tamentos e corolários.

Outra manqueira do mestre Fran­
cisco Arouet, he querer ser univer­
sa l, mania que onSo possuio aeHe só, 
•os Beus salafrarios d’Alembert e D i­
derot nuanquejavão do mesmo pé. D is» 
correo o homem como aíjuellaarratn, 
que imaginou, que para ter o volu­
me do boi bastava assoprar, encher 
as bochechas, e estender os coiros ; 
Voltaiïe não só qurz igualar , mas 
vencer , e excecter muito seus prede- 
cessorés, C orneille, Racine, e Cre- 
billon, forão trez tíagicòs machuchos 
de grande vulto y e ainda hoje tidos 
èm grande con ta ,; pelos que gostão de 
chorar pelo seu dinheiro. Cada hum 
destes homens, como todos, tem seu 
modó, ou etn fraze mais culta, P°" 
lid a , e do -tempo d’âgôfca, seu cara­
cter peculi&r e privativo, analògo 
aosêugeniô. (Viva a1 frazezinha do 
Priataneo ! ̂  Voltaire cheio de si, cui~
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doa poder ser ao mesmo tempo ,tâü 
sublime como Corneille, tão assuca* 
nado e mavioso como Racine, tão 
sombrio, carregado e te rríve l como 
Crebülon. Bêbado de applauzoa, e 
das palmadas dadas pela plaléa Fraa* 
ceza, «o dialético e dieputador E d i- 
po, deixou-se levar a reboque pór 
peu amor proprio, e não conheceo inaia 
que coisa era parar, e lim itar-se j  e 
o p ruri to ou comechão de encovar 
tamanhos rivaes , o obrigou a tra­
tar os mesmos assumptos que os ou­
tros havião tratado. Com effeito ju l­
gou-se superior a todos, mas com 
licença, a sua presumpção por mais 
que se esganice, não he tSo patheti- 
co como o aulhor de Pedra, não he 
tão sombrio e terrivelmente trágico co­
mo Crebillon, e pelo que pertence á 
invenção, he muito inferior em ge* 
nio a este amigo dos cães, e -do ta­
baco de fumo, e debalde se encara** 
pila nos coturnos para chegar á su­
blimidade original de algumas tragé­
dias de Corneille. Huma coisa obser- ( 
vo eu, que Voltaire, ou tinha mui- 

perguiça ,oupouca originalidade ;
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«  Se isto  ttœ não concedem seus ar­
rojados, ao menos convirão comigo, 
que tinha muit& pressa em produzir ; 
nunca eBcolheo assumpto novo aquel- 
la cabeça leve, não podia estar inc li­
nada por muito tempo na contempla*- 
çSo de hum eóobjecto : se no mundo 
nâo houvesse Shakespear, Crebillon, 
Ma/ei, e outros, as tragédias de Za i- 
ra , de Sem iram is, de Merope, <J© 
Roma libertada, ouCatilina, de, Or es­
tes , ou Electra estarião ainda por 
fazer. Ora nestas coisas que já esta- 
vão fe itas, mettqo. elle outras que 
ainda estavâo por fazer, ,  e forão as 
grandes boohechas com que ps seus 
histriões entoavão as graitdes maxi- 
inas , e rotundas sentenças do ílo so - 
fism o, e politiquismo, contra os so­
beranos , os m in istro s, religião, • 
governos. Este desaforo que teria sido 
severamente castigado em Athçnas, 
foi seguido, e imitado tão descocada- 
mente pelos seus sequazes, que posso 
d ize r, que fôra a semente da revola- 
ção Franceza,. e das vistas njveladoras 
que. puzerão. o. anâp Bonaparte em 
«imã do cachaço do inundo europeo.
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~ Sé algüem me ouvisse ; d iria que 

■eütinha má lingua, ares peito dome* 
recimento dramatico de Voltaire, pois 
he mentira, porque do tempo de Lu i2  
X V  para cá elle foi a itoilhor tragi-* 
co, e como as coisas do A » B . C. vão 
dernal parapeior em França, elle se-* 
rá t> unico, e o ultimo.

Este homem topava a tudo, daeŝ  
mo com o cothurno nò pé levou aoá 
beiços a trombe ta épica i engendrou, 
e pario a Henriada. Dizem os Fran* 
cezes que tem bons versos, estilo ani­
mado , e rápido, riqueza de colorido 
ndmiravel, inaccessivel , inim itável } 
mas parece-me que isto são coisas le-* 
vantadas lá da sua cabeça. Ferron, 
e Beaumelle disserão e mostrarão o 
contrario fazendo cresser a Henriada 
a hum volumaço de quarto, onde lhe 
notlo tantas manqueiras, tantos po* 
dres, que o bom do homem calou o 
bico, e não cuidou mais em edições 
da Henriada. Creio pela minha expc* 
riencia, que não haverá le itor t&o 
fleumatico que a leve até ao fim de 
huma assentada, como de necessida­
de se leva a Jerusalem. Huma gala*
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ria  âe quâdròô tnònotonõ» e sotiiferod,’ 
car¥egadbs até ás I&vèça»' de ántilhe- 
zes, é embaloiçadas anáfWas  ̂ nun­
ca fizerã© hüm poemà narrativo, he 
preciso invençãô  he preciso interes­
sar o cofá4ao, he preciso, qüe tudo 
esteja em ifoòvimento, em acção, que 
excíite sens& õ̂e&: vivas $ e animadas, 
que fação artdar tailto ái*oda a cabe» 
ça ídô piofeitor j qúe ò illudão a pon-̂  
todèáffirmarcont todos os seus cin ‘̂ 
co sentidos  ̂ qüè • vê obrar as perso­
nagens , e affirmar mui sério que as 
ouve faliart Ora nesta parte não en­
contro por vida minha, nem P ine tti, 
nerii mágifco afeum que dê comigo ent 
Argos, eem Athebas, succede-mecoitf 
âHenriada, o que me succédé com aá 
narcótica» Luziad&s, creio pelo ouvi* 
d ize r, que Anda a lli Hinrique IV , 
como oiço1 dizer áo derrabado Cisne 
do nosso Té jo , qùe aquella he a náo 
grande, erti que vái Paülô da Gama, 
e creio dõmo quando vejo hum fivroí 
de pbftidas dóbradai no escritorid 
de algum Ig irifá lte  dò ’ dommercio , 
què aquelíes dão ûS dois fardos dé panJ 
so  dac Oovííhfi j' ! ’pcirqùe HetítocíúdO o 

8



insigde capjtflo Vasco daGfcifrá. Cart- 
ça-me a tal gazetal Hefcriada. O ma­
ravilhoso he a lli gelado,. foi a discor- 

v dia, fallou Com o fanatisrilo i  e todos 
os agentes são os sete peccados m or- 
taes, o primeiro he soberba < o se­
gundo avareza, o tefeeiro luouiria, &c. 
Coisa que pertença,* genio * nem ras­
to deixou no tal relatorio-, e já  eu l i  
em hum Francez chamado Rigôley 
de Juvigny, que aHe&riada erfa hum 
pedaço de historia éontada em.versos. 
Nâo. cuide alguémque isto  são ale i- 
ves levantados a Voltaire, o mesmo 
que eu digo ouvio elle pó* mais de 
cincoenta afines contínuos, isto o obri­
gava a m ultiplicar as edições do poe- 
pia , que sâo infin ita s, e sempre com 
çorrecções, e aditamentos * seitt que 
com ellas lhe podesse dar aquejlejn-* 
(eresse, que elle não tinha ú*Sòbstaíi- 

O plano he maqco, a.acção;Va~ 
e se se tira r áHeuriada o Qorae 

|e Henrique IV , sua leitura,fieará 
intolerável Mé paira osmqHtttòs Fran- 
çezq8 bonapfir tistas.,1 Hftte fr&#chinote 
ofrgqr.vadorcbafliado.ÇÍeífle»t, d is- 
tP <S»e q^fío^a t|pm aoSayéJ * l̂ ue

i;
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iem alterar nada da ordem, doseii- 
tido, da coqstrução, do interesse; 
cantos inteiros sfe podem lê r em or* 
dem retòrgáda , começando pelo u lti- 
ino verso, e acabando no primeiro ; ■ o 
que prova Ser tudo buma série de 
pensamentos ou lembranças sbltas § 
que nãd téin pês 4 nem cabeÇa* Mais 
de 60 anUos víveo este Adão da lite r 
ratura ; depois;, qué patio a Henriada j  
ijuticá deixou de a lamber pára aper­
feiçoar; como dizem que fazem os u r- 
fcos aós filhos informes ; debalde tu- 
4 o e he preciso concluir que os de* 
fe itos dò pdema provém da iná cons­
trução da obra  ̂ e da falta 4e genio 
lie  seu author. Se alguemme disser 
que houve quem. a traduzio em ver- 
80 Portüguez, támbein lhe d ire i eu, 
houve qúem puiesse em regrinhas, 
que pdrecem versos, o Telemaco de 
cabo a rabo* põrque ha homens pa­
ra tüdo, quem chama a isto verso:

"  . * - * . '

Cafa/pte não p o d ia  consolar-tc*,
.■.. ' •1 « • » r ■ o * •. i * ► - • 
a Assim  > o» feça ,elle > em todos ot 

udãarda&ua vida» »
8 *
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' "Á respfeitO de poeziàs, chamadas

ètn fraze Galo-kisilafta^ lig e iro s, não 
fallemos, são tafltaS $ que oseu cataJ 
logo cariça, e todas ellas são poesias 
Frãiicezas, cíoisaá dé Voltaife ,• haut 
embrechado de cinismo,' de immara- 
Irdade, e de irreligiSO . Se passo ,■ ou 
salto da poeziapara aproza, assim 
como são os' versos são as prozas j he 
brilhante tudo, ;mâS tudo Uniforme $ 
tudo preápontado de aiftithefees'sem 
fim , tudo do mesmo andamentotu­
do da mesma corda coral; A  historia , 
os romances , a» diatribas,1 te » o 
mesfao desenho, as mesmas aptitudeŝ  
o mesmo cpíbridov Quiz exceder to­
dos os poetas, tambem qiiie ecteeder 
todos os prozadores. ‘Em lhe apontan­
do'homem grande «m França y esta- 
va-Ihe logo pela prôav PorqveBossuet 
fez hum discurso sobra > & (historia 

"universa l, aqui d’el-^ei;ap»steu des­
mentir , è contradiaeri.este imímortal 
homem, verídico, e sublime. Com- 
poz suo histó*ia»nèvetwal* que-̂ épois 
crismou com este nome; ensaio so- 

*fere -oŝ cc»(aiméa), ro'êspÍTÍtonldb na­
ções ! — AaraHttfaiitiga^aefciáHàa

« Q
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wewo ,r eu posfso chamar .hum aggre­
gado de infadjelida.de, de máximas pet 
rigosM  de etros 4# todop tamanho, 
e fe itio i, de* mentiras forjadas de pro- 
posifco i que fazept andar em huma 
roda vwa os tris te  leitores. Ejnbru- 
lha tudo, desordena as épocas, alte­
ra  OS' fàcios, confond? os nojnes, 
trunca f € mutila; os acoateçimentos, 
e quer que tudq açontecesse coipo elr 
le  querque houvesse acoptepido, Ho** 
inera taludps deix$o-«e ii| atráz do cho­
ro  , coaeiderando-Q. como, hum sincero 
apologiatp - da haiinaitidadet,. debaixo 
da capa ide hum fÿosqfo zeloso, he 
í̂otno hi*torico humaolemne insultai* 

dor da especie humanai Em lugar de 
lhe conta* as virtudes,; nâo cuidan^ais 
quê -éav a ŝsqalharrlhe os vid o s, .  pf̂ r 
mais quê se enfcapote, e,.se disfarce, 
traatluz em cada .pagina hum sober~ 
biseimo desprezo dos homens.. No cor­
po deste ensaio* ha longas tiradas a 
respeito da re lig iã o ,e  .para que, 
•para «  e<)i)fiiQdir pQiq o fanatismo ̂  e 
íazeUaiabprjTOÇjBe, e odiar. Pouco cita, 
•jrotém 80; ás-jKqzes- lhe..dá em caheçfa

flOfroiitros, sepy-



í Ipre escolhe aauthorídadé doe mais ia « 
fensòs ininiigpe 4<> culto, e dahuma­
nidade. Contra seus • desejo» m uitas 
Tezes salta a verdade, mas np mes­
mo instante se desmente j e torna pa­
ra deu natural. JVfaS a respeito destes 
palpáveis vícios j que forraigão eirç 
sua historia u n iv e rsa ln a  de Carlos
X II e de Pedro Grande, «6- deve a, 
multidão de leitores á sedução do es­
tilo . Mas esta chusrçia de ieitofes he 
tão superficial como e lle ; o que os 
petimétres querem he d ivp rtir-se , e 
nqnJa instruir-ae.1 Importa pouco aoq 
nôssòs passeadores das aprazíveis mar­
gens doTéjoy que osfapto  ̂ sejào fal­
sos, , hümavez1 questèjãpbem coqtados 
por Voltaire, parapodéreirç dizer de­
pois á boca cheia ; ~  leia Voltaine:
—  mandriões de tão boa vic|a , e tâo 
boas manhas, serão acaso capazes de 
arrostrar o trabalho, de egaminar, 
dp verificar, de re fle c tir, de cami­
nhar até á fonte dé que não tem nem 
a mais ligeira idéa ? E  onde hão de 
ir  saber ísto j aos typtequins, onde vão 
bebfer o seu ponchè ? Parà elle só tem 
preço hum pharlatão , que psdivsrte.
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e nQo hqpi historiador, que oc enro­
ua , e alpmia. Se forem dizer a huai 
destes meninos enfo toados voltairi».- 
ta s ? ĉ ue revolyâo para saber a histo­
ria  universal, Usserio, Sali ano, P<e* 
ta v io , José Scaligero, Holstenio, Si* 
gomo, Panvinio, dirão que lhe falla 
Arabico; Voltaire, e jronche! Oh 
dignas fazes do seculo X IX  * '

Ora mpnsieur Voltaire, não só 
fascina osinconsiderados leitores com 
o feitiço do estilo, mas corrompeo os 
corações, e deitou a perder os costu­
mes , lisongeando todas as paixfies.

De toda a caterva dos novos filo - 
sofos, he este amigo o que tem mais 
engenho * e o que soube lograr mais 
gente, ‘Niuguem melhor que elle co- 
nheceo o espirito frivo llo  do seculo em 
que e xistia , e ninguem com mais dex- 
teridade, manha, e çubtileza soube 
delleassenhorear-se. O mofino he bum 
mágico illu so r, impondo sempre aos 
bocaŝ abertas, oom a patacoad» de 
hum enohame de conheoiinentos, pe­
los iquaes foi tido ern conta de homcm 
universal. Mas com hum assopro se 
desVaneçe est» iUusão, quando se
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moetmque plie qâo faz mai» que apal-. 
parou delibarosassumploaque tra-r 
ta. Salta ,c como,huma corsa de l*u iu  
objecta a, outre ,.. e eserevet por cgipi- 

, e fcge a quatro pés de tjudq q 
que he ooustrangiroentovtrabalhpatu- 
rádo, ligação ̂  ordem, trangiçâOj, e 
gaKa; aoa.olhps enj cada pagipa a m ia- 
goa que téra daquillo a que se cha­
îna ordea>, etfncade&manto, eeonti- 
ajua «uccessâo de idéae , ( 0 q̂ue dá & 
coohetíet, pDF ienemploe«> G alileo, 
&pinosa, Descentes , e New tou, q 
homem de -genio, meditador, e pror 
fundo. Este fatal Voltaire mostra que 
nâo estava mais na sua mào , que 
era muitoleve de miolo, muito f r i-  
volo, muito superficial para ppder 
«ntra r noaroago de qualquermateria.

Se dou huma vista d’olhoa ás com? 
posições romanescas, (porque a ma­
nia das novellas invadio todas as ca? 
beçasFrancezas. Ha entre qsjromau- 
ces, e historias tanto parentesco, e 
tão íntima alliança, que se se não 
distinguissem pelos titu lo s, tudo fica- 
xia sendo da mesmissima ralé. Nos 
romances apparece a fabula com as
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roupas 4a verdade, iiasdtístariá® appa* 
rece a verdade com «e vestidos dafer 
bula ; e na verdade ,,poawí dizer q«e 
o hoœpm não faz maie em/todos oŝ da» 
de sua vida , que com pôr centos, come 
os de Trancozp, ou M aW náiríe l.N fi» 
eu tivo deste rol o século de. Lu iz  X IY  
cheio dedecisões avrojada», defàctas 
ialciasim os, que não íem outrapro- 
va m ais, do que ouvir diger y e, tes­
temunhos de defuntos., que o, nâo? p6- 
dem desmentir ; aa novdlag deZadig^ 
de Memnon ,• são cópias de melhores 
originaes, mas os desaforos e pouca» 
vergonhas do Cândido, ;dõ Huron, 9 
da princeza de Babylonia, dão beaji 
a conherer que ellehe seu pai ,■ cre*» 
dor, e inventor, Nenhum ramo. de$- 
ta coisa chamada literatura lhe era 
estranho, porém opaiz por onde mais 
se estendeo, foi o da critica, e em 
nenhum deo mais a vêr sua inveja, 
ambição, e immoderado deíej» de 
mostrar que topava a tudo, e sabia to­
do; Aprova, reprova, admitte, rejeita, 
•estima, despreza, conforme o hiunor 
com que se levantava da camav Tra ­
ta aBossuet de declamador, a Raci-



f t n  Î .ne de distilador de id ilio s, e isto  «o  
mesmo momento em que prostituía en-r ■ 
«arecidos louvores aos -andes da lite r 
*»tura. He verdade, que só os loura 
<em quanto vivem ; se dâo á casca 
•inda os interra m ais, testemunhas 
Helvecio, e de Belk)i. Huma cater­
va do escritores dozinais lhe queimar 
•▼d (contínuos incenso», e basta va que 
-«malquer lhe esarevesse-duas regras 
de panigyrico, para lhe darhumas res­
postas amfibias, que os miseráveis re­
pu tavâo, e acreditarão corno outros 
tantos passaportes para o paiz daim- 
mortalidade ; .porém o maganão sabia 
bem que erão azas de cèra, que se' 
derreterião no caminho » e que précis 
-pitariâo todos aquelles que fossem tão 
vãos, temerários, e imprudentes, que 
as pegassem aos hombros. para áven-r 
'tararem os vôos.

Se eu o considero como filosofo, 
quem he menos do que elles ! Todos 
-O* seus alfarabios estão abarrotados 
de variações, de incertezas, de erroŝ  
de idéas òcas, demaximas impruden- 
*tes, lúbricas, eindecentisBimas. Hu- 
-*na yez derrama lu ze s, outra vez in -
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ro lve  a alma em espessas e impene* 
tra ve is sombras. Para ser verdadeirí 
filo sofo , he prepiso ter princípios fun+ 
dados sobre a verdade, e por isto já* 
jn a is varia. Voltaire nãohe pssim , - 
tudo neile sâo idéa* sem üo, e sen* 
pystenfta, nâo segue outro norte mai* 
que o de seu engenho, sejnpreinconah 
tante, vo lirve l, e inquieto setnpre. 
F o i . o oráculo do filosofisipo, e nâo da 
filosofia. Os do rebanho inciclopçdis* 
ta o declarávão, $ arvoraVâo'eip go* 
peral em chefe, e sera este e:\udiUo, 
que ayultarião elles ? E  que foi feito 
delles depois de encerrado Voltaire 4 
Deéiarava a guerra ein nome do pa» 
tido, e sustentava elle só os comba* 
tes dados a tpdos. Com effei to nunca 
fie vio hum campiâo tão Valente, e 
tão pogsillanime mesmo tempo. 
Comprou a terra de Freney, porque 
temendo todas as qoites ser empalmiv- 
do pelos Aleixos da França, podia 
no meémo instante sahir d° re iooyv 
safrár-̂ se, eacoitai>>8eeinparç estran* 
geiro, sahittdo pela porta doquintal* 
Era o malvado tâo fraco, que para , 
dar bum» aeç&&, mudava dienott».
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humas : vozes chamava-se Jeronymo 
Carré, outras Guilherme Vadé,outras 
abbade Bazin? : Outras ve»es. mettiar 
se, frade, e> chamava-se o .muito re r 
yerendo padre Lescarbotier, papuchi-r 
nho,< indigno pregador, e cozinheiro 
do grand# convento. Oca nâo me d ir 
rão por yida sua, se este contínuo paT 
pel de aclequim convêm ás barbas 
de hum filosofo machucho, ou dehum 
escritor sensato ! Quem se prostitukj 
ainda deste feitio? Qual he o h is- 
triãodasfarças mágicas do Sa iitre , 
que seàpsesente mais ridioulo? EJasr 
sentava o senhor , que em todos, os 
século», e em todos os j) » Í3e sd s.le i- 
tores todos oadmiracião, aplaudjriSo, 
e se-acocorarião na. sua presença í ' 

.Nâo estou para me enfadars, fajeear 
do o relatoria completo, de outras 
obras , funestas producções. das tré r 
vas, e da,impiedade,.cOmdetunadas 
a «terno esqaeoitaejiip- ; Çreio que a 
posteridade não.geiá.m&iâ indulgent? 
do. que eu sou, a respito .de tâo ama*r 
gas diatribes , ,d« «áityitapt§& oheiaf 
d e fe l, e de.iadçeenoi*» jcms ,quaes 
ffp » .«oaiar vai. isgúçias 4æ«wAff
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àà mesma madragôa, cresbem »  ôlha 
*8 mentiras de rabo que elle acuiuuU 
la , para tornar odiosas as pessoa* 
contra quem as vomita. Se era ataca* 
do como com tanta justiça * razão, e 
evidencia o foi por Ferròn, de la Beau* 
melle, e Larcher, seu amor propriQ 
de tal maneira se offendia 4 que a.fu-> 
ria  de hum volcão he menosinas cham- 
mas, que arremeça, que a ft illis , que 
o1 consome, e lhe faz perder de todo 
& cabeça.

Que confusão pàra o espirito hu-t 
•mano vêr húm homem tão«jngenhQsot 
entregar-se a sirailhanfce exce*^), ^ 
aviltar-se aos~e4hos daquelles wesmos 
que lhe levantárâo estatupsi Qfeam 
bemnquadraa este homem lo retmtro 
que Valleio Parterculo fez do arobiciQr 
so capitão Mario 1 Ingaciavel de glo* 
ria , violento em seus desejos, e devo­
rado de huma ambição inquieta, e ir ir  
vejoea ? Podia ser o que quhtepse, se 
ia ambição de ser tudo o não houvçs- 
'se oegado tão desgraçadamente. ,Que 
'poeta, dos Franceses ee entende, «Br
> ria  mais benemérito dasruUzas! Que 
■Auth&B.íeniv Fca&ç» tevia ««ç rite is® ,
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Ülai6 limada-proza ? Quiz ser ti  v a i dd 
Corïieilleye de Racine, e tàlves o4 
houvesse igualada na tragédia, se ae  
entregara somente a este genero d e  
Composição. Nenhum historiador tra -  
tatia mais agradavelmente este diffi- 
èil 4 é magistral genero de escriptti^ 
rd , se a prudência $ e a verdade lhé 
hmivessein subministrado ̂  e dirigido 
tt peíina. Nenhurt homem poasuio mais 
effidàzes meiòs de agradar escreven­
do j e nenhum escritor abuzou mais 
destes píreciosos dotes com que á na­
tureza b havia etíreqüeoido; Os gol- 
f>es qtié deo ttos costumes, e nas le  ̂
tras sâo tão profundos  ̂ que tarde od 
ilUBcd sé poderão cicatrizar;
‘ Goflheço que a liberdade com que 
discorrd de hum hbíheíh tão famoso, 
de tantó home, e vulto na literaiurá 
Francíeea * levàritará contra o triste 
de mim todo o volterariismo, ctíjos 
feôrtfrades são màis'bastosbo Téjo, que 
c&beilos dm cão. Conjurárão em. meu 
'damno, isto he , quererão /azer^ae 
rir a estòirarpelas iíhargas, dizendo 
•qué ftte declarei «inimigo pessoal do 
■aaAi«r‘ eharlatâò «yatxe og.jaaaciáM.
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Jiïtôu bem aviado, e o que ladrarão? 
Ora fallemos sério deixem-me ter tant 
l>èm a minba,í>azofiazii)ha em me cemn 
parar com hum grande homem. Qum- 
tiliano soffreo à mesma descarga à tes* 
peito de Seneca | e  á suá justtâéaçãa 
lie  tal y -qüál devia ser, digna dt> inH 
iditavei Quinliliano. Cuidão elle» 
que eu o eondemtío, não só pòr capri­
cho , mas pe(r aborrecimento, e por 
odio pessoal ̂ ,mas eriganão-se ; se eU 
íalló j he porque mèu zelo se inflas^ 
ma e expende , vendo, e deplorando 
o dilúvio dé vícios que innundava »  
eloquenèia, ë á literalara. Querb op* 
pôr a esta torrente  ̂ e fteduzilla á secuf 
rigorosos  ̂ e verdadeiros princípios 1 
para estabelecer o gosto solido ̂  ese-* 
Vero. Entre todos os atílhores j Vol- 
taire he 0 lido com tfosto, e o unico 
citado com «mais aflectnçâo. Os me* 
ninos ròiondeguistas, gertte le te , que 
aprende a escárttecer e&m methodo* 
6 a fallar em quanto o homem de si- 
zo está callado, o aplaudem , eadmí- 
rãô exclusivamente. Com tudo, sen&o 
ave pertence vedar-lhe a feitura, n io  
tenho alma para sç&ec que opreficio
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axtantoè escritores, querallém it íf itii-* 
tzíü tn te  mais do que e lle , escritores 
que «lie  procurou sempre desaicredi-z 
tar e enxovalhar, porque conhecia queí 
náft se podia fazer aplaudir, e esti-* 
m ar, senão pelodescredito dos mais* 
euja .superioridade he incontestável: 
<■ ‘ Mas para que heide eu ser bahú 
dè mim mesmo, e guardar agoa a n in- 
goei» ? .Voltaire he acaso como os re is* 
he acaso preciso esperar muitos sécu­
los para fali aí'do seu reinado, com des- 
peje>,Hbendade, esem temores? Hei­
de pôr-me1 de- aleatêa esperando que 
passe a ultima onda de seus indiscret 
tos admiradores', que até osoffucárâo. 
com o fumo de hum incenso mortal ? 
Se o estampido de sua celebridade res- 
sôa aipda ao longe, se o seu nome he 
repetido entre estolidas zumbaias pe­
los nossos circunspeetos bacharéis lu - 
netjxrioa, se parece aiada como hum 
colosso, ^através.1 dos espessos v&pores 
éa resina sabéa que lhe queimarão, se 
se nSooallão por ora as.chocalhadas, o 
tintina^òs dos aplausos iqueJlae dé- 
ràa, se ajumentál enthusiasmo de hu­
ma, porte adæ gecajçâoupresente ainda.



t 1, 9 1 . . d u ra , «e^a®grozas de injurias de que
e l le se servio par» regular aquelles que
o nâo goslavâo, estâo promptas para
me aurziiem a mim , que o ponho á
vio la ., toda esta matinada para mim
nâo. he mais que hum carro a chiar,
estes vapoiea grosseiros se dissiparão^
este enthusiasmo talvez nâo passe á
geração seguinte i, desvanecer-se-hão
as in juria s; q tempo, e a verdade
rasgarão o véo da iliusão, e o grãq
Voltaire apparecerá nu e crû, como
elle be em s i; e se o quizerem pôr
no templo de meknoriat, ’«erá muitos
furós abaixo dà peahhar > onde seu
orgulho o tinha encarapitado.

' ' » • 11 '1 • : .

! ) SO LILO Q U IO  V III.

. fie r esèritor eauthor, ou he a coi* 
sa . mais facil que ba mo mundo, ou 
hea coisa mais dî Ecil, e escabrosa 
que pôde hareit nd knesmo mundo* Att- 
tes que começafese a compôr, e escre­
ver estes SdÙoquios, imaginei que 
era objecta ben» iacU ser author de
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Krroa. Para eu ser author -r e appAre^ 
«ter no meio da lo z coin huma: produc- 
çÀO j  bastará que en» cham* hum gal- 
îego ment eoflhecido, c qüealyun» re  ̂
cadoe mefazia* chamade Bsaz do Cou- 
V) Bádalla * e qtte lhe diga **-■ o u v isr 
te fiadaHo ea te pagar 6» (bas ; ooxno 
tu sabes lê r, e éacnrvaar, alftda que 
a ia í, ra i tu par todas as tsberaas , e 
tascas de Lisboa ,  pot Uxl a* ás fa b ri­
cas de bolacha i  pó» de çapatos y ge&= 
so , alcotnooàa, e alfeioa i  e traslada- 
me todos o* ietreiroa que là. rire s , ou 
bem, oómal tfturiadaao*, e trazemos 
cá , que quero fazqr hum'liv ro . Isto  
hè o atalho» mais brev& (tara conseguir
o nome de author. Outras vezes me 
lembrava- aprovei ta**ine dm . cireuius^ 
tancias do tempo, e fazer versos. —  
Quelles ego a rti 'Cïùvùsàétt,< a todo e 
qualquer acontecimento, v. ç. derru- 
ba huHi artilheiro etn Bèckaprt >tbeia 
dozia de macenguistns,. «dm fauna 

de ju izd^  pdo» feqo-»ft® huma 
edè eni Que daia»: Wfld*roën<»*adq, 
enrettaem hnrochineèkj ■? nào #0 p Ve* 
wonab vaB i© meénpeèitoù Dkpden, 
oûVkdiite d e Filká i%  jeí pvfejnafcrji.o
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V & ' Fíbdariéo com quê «feaCíeVá ou 
iS  MareüguÍ8tas perneandoycom ku* 
m a  descripçào pomposa dò entrudo, 
d ittjttld o **

ÆÎojè qvB vohè o gorduMtto>èMrudo •
• ' ‘ ! i- | » ' ■ 1 , • ' ' • ‘ .»

i í)iré i tio estilo íücUy v 
À s  vèntaé atulhando de tabaco, >
Xtolla,tcartüchQ* botafpgp, e taço* , ,
O s effeitós. direi da grande ameixa . . . ( 4 

tiom qüe prostrados deixa f * 
Seis dé Marerigo o itttrépidb Fáririhà^
Se á nàuia m̂e ftjüdar poïta, fe rrieaqtfinfaà:

1.. . , . ; ’ )u •*. t’ 1 •.
Matoü pl-írncír&jainipa-iida Cobíliiasi r  ■

. - . Puaentoa farrçpüba?., , .
Merino o ,cura drcun^recto, e sériò* , J 
Encheo de herdes dé üeõa o ceQiiterjõ|.
É  o'resoluto médico Rovira,' ' “ ' * '•

Aòs cfteá a ■vida' tfrâ ;
MaSainüo <om mais sioijilicês* dèspaobtM- ' 
Emnsiipe d&leiro os. vi» gavachos. i >
■ .. 1 '! ... '••• • . ' 1 ■ - •» 

Orá eifr-aqui: o maUtodo mais f** 
ci) ,  u â o  só  de paíecerv íiB aa do aeis 
^ fa orr.p a niÚD ^J^ iloq uiosria )]^ ) 
ttodiio. toptfeéiso 16r e'te» lid »; utnitaj 
Mfe’ ppéeisbt tíoar «  otBélhot) qup .Itat do»

I eie^foses./aeiisAteiiÿuqs^ «kÿkiséi&f»
9 *
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mm todaaiéz *  çhanhitanana dòs e n k  
ditòsr, aproVai taronet do que escrevê-* 
îòr em jCáBteèb^no ©s< dois aaitig-os, 

Garcian, eDiogo de Saavedra-Fajar­
do na sua República litera ria  ; de que 
escrevett;iMePCk«ftip na charlatanaria, 
dos doutos , do que èscreveo Bacon 
no tratado da; .vaidade, das. sciencias, 
do que esc/eveo' Juvigny no liv ro  dà 
decade&ciàdcHs costumfeS y/è das le  ̂
tfas ; do! qúe ' èscrévèò o • ddvogado 
ConsUtàiino e do
qu& jlhe respóçdÍ6Q tamínem, ,em caftas
o abbàde Pedro Chiari. He preciso lê r 
em Fraticèz- (̂ ü© he apeior) todos os 
liv ro s que correm com o nome de —  
A nna *—r' Meniagiaitá ,ÍBo iIeafiá , ’,Ca- 
perohiána, é tpdaá aè maiâ'1—-  Á n- 
nas — Campo fe rtil t  e .imuienso; em 
humív polavw, he precisQ Jèr 
conservar, muito, na meai«ria y tranár 
crever passagens importantes, e crear 
o8̂ pénsa.méHw âdheiÒBt;<:ofa isto* he 
d e m iiis estu^a^e‘trabalho,' que mara- 
éarioiimeugallêgí) Badalio pfiraaáta»- 
V&ilfas párà onde ellê «vai dejmáitòiboÀ 
tôhtaáe^»f|»uodèlebi»r nos. ffhefes]cHs 
fáeniUpís ^0pn^3raie&o îî <tí̂ KaaÉaí

v e
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-de/ Bodarjoz; em, humapalaYra, as 
«oifias que eu disser' devem existirper 
lo s  lirro s , e paca asiBaber he précis; 
so ilê r osiliwoe, »  conservai ua xnc-r 
niO Ti» Q>que osilivrre &ze!)}, paraO 
prodüzir a tempo.

Ma*.ei® algiunas rans paludosap, 
desgargalándo a cabeça fóra do im - 
mundo oharco ;  começão .com a sua 
agradarei musica de cantar, que eu 
que me'aproveito das minhas atura*- 
4dás leituras., ique revolvo m il au th ti­
res , e que* digo o que está dito epiv 
•tra o'.abusb:tlaÃ!80Íencias, e soberbos* 
epeiiadog literatos,, pois, minhas rúUr 
cas ran», aaites isso do que fazer ,9 
que vdsaás fazem* chiar e escondqr 
a cabeça doa no j charco em que pjátr 
tiffhão.;Escréver como eu escrevo, h? 
ser orig ina l,. he sahir do rebanho sefr 
v il dois,. ÍMiitadores, e daestertf ma­
nada dogreagoiados traduçtores, $$- 
mo hum íio t presado, «ÿa  mewor̂ . 
permaneceirá,, em quanto ao i$undp 
houver lúodo, e tabaco de Awo, que

• "> f .1*'; * . ‘I ' T \ I
SeocQí#peeoo>4e t f , «km iestqrpfa  « 
Trmfy&i&y jmdvgÍQo frodupiú* h*d9à\
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• v Qí»ô d tre isvós  ̂ .quaaido etiH yçm 
iposíttar/coin eyideiioia , que «m filo -' 
sofia, oácteò homem- deve iijm i ta r, 
cyeap,'̂  desfabrú» aernpre o novo, n%- 
4a. lí& etiiro- áa «iodemos ̂  ‘ que pâo 
tivesse já jsido ditou iitíagiaado, e  
inventado pelôs aiitigos, «wnodeixou 
com ’» uttièia oláreza evidente Lu i?  
Dutens, nos' seas livros dos de&co  ̂
toheoimentos atribuídos aos íltodenxoe? 
Ora pois, escutai , è pastnau .í •.
< Dtepois que eu com o volrêr dof 
annosy consumidos’em longqs, e ee* 
tereis estudos, fu i abrindoroBais os 
tílhos pèlo ingrato pais da literatura, 
«omeçei ainda que tarde a. conhecer 
a vaidade das sciencias. Não Jbe pre- 
tbwo ser muito Saiomáto para -bradar a 
irespeito dàs artes. Vaidade-, das: ira i» 
dades , e vaidade tudo., Começou >a 
bretàï-me n’aima ©descontentamento, 
e a apoderar-se de mim buma «olem  ̂
ne nrizahtropia. Sem ' dar nas quina ée 
Tas de Jaques, que levou hwn»'pre« 
m io, por d ize r, que as seieiicia&con- 
tribuião para corromper , e tornar 
mais viciosbs os-mortàes'y ôq fu i veri- 

, do, que as sciencias «te s ii, semat-
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tenção aosseus bons ou máos effeitos, 
»rà o  imuito fraca fazenda: fui-medeér 
apossando do trem dos iim *  , que 
eu reputei outros ta*tos empecilhos 
•de tranquilidadedoespirito, unioo 
te in  estiqjavel ca de tetbasabaixoi. 
Puznoàndar da rua enfadonhos, e grar- 
ves moralités ,• e havendo-me aütri- 
do largo tempo com os pensamentçs 
«Ife' Pascal é maximas dé Lá Bochéfou- 
caut, assentei que cada hum delles 
•era huma yalente dése de melântMV 
iia  t que mettia sas tripas : o primei* 
to  ine encaixava <em hum labicinibo 
•de dû rid a s, de que asm eu, nem el» 
ta nce'podâajnos'sfcecndsr; o segundo 
imdqueoeo cerao hum padie do <iosa- 

î̂ünhia , nâo he onaisque talara des­
aforada satÿra da naturels feuusana, 
e o.diaúbo não hé áãoifm  como o pio- 
tâo, neooi o fconém t i»  perverso co­
mo iqáer o tal senhor DíuqUe. JDntrin- 
.chëirei-rae nos eser itaSíd«Fope, que me 
éiâo sobremaneit» «gradava» poiv. 
que ajusta a hum espirito verdadei­
ramente pop tico, ÍmajaiaminosaüJoso^ 
fià? más os Ingleses eseriptores poe- 
ticoB éra tudo tewjihuínníio; sei qtfc de
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impertenente, e excessivo. Pope he 
demasiadamente' carregado em éuas 
p inturas, mas assim mesmoeraoraeu 
contínuo estudo, porque os seus l i ­
vros são de estudo, e a quarta ep ís­
tola que fecha o ensaio sobre o ho­
mem , he hunia exuberante fonte, de 
profundas reflexões :> porém

M dlius adictijnrare m verba mmgistri

Desertei de Pope, que- apezar 
de -fazer do conhecimento do Moment 
seu principal'estudo, não nos; deo bem 
a conhecer c hômera, porque :o> ho­
mem he hum1 animateinho ta l, r«jue 
custa muito, p muito a entender. Dei 
-comigo emMpntaigne, homem que se 
pinta bem, e o-mais sincero Sd ilo - 
quista que tem existido; de toda es­
ta flactuação eu só tire i conhecer, que 
o hbmem hebéra fraquinha coisa: f i­
nalmente fòi-ine livrando de eBtudos, 
e de le itura s, qae >era o que eu mais 
queria ; assentei de me deixar ir  ao 
som daagua mas não sei porque azar 
me cahio nas mãos o celebrado Mene- 
kenio author do liv io  que trata da



t  i» n
charlatanaria dós eruditos. E is :me 
aqui tentado de novo , e o endia­
brado-li vrinho, cum notis variorum , 
despertando em mim novns idéas. 
Menckenio, dizia eu, estendeo bem 
o seu guardanapo, correo as artes, 
as sc'encias todas, e em todas achou 
charlatSes, que ridiculamente apre- 
goâo , e vendem seus específicos, e 
sem ceremonia nenhuma lhe chamou 
na suacára charlatáes, e porque nâo 
heide eu com a'mesma sem ceremo­
nia chamar-lhe salteadores ?. Heide- 
lhe descobrir podres, malhadas,. e 
baldas, com que os heide fazer an­
dar corridos e envergonhados por to­
da a República das le tras, e vendi- 
mada que ella seja de liv ro s, todos 
elles no fupdo, e nas matérias -sim i-' 
lbantés ; ainda que na9 aptitudes di­
versos , ficárâo menos originaes, db 
que em huma vinha cachos y depois 
do mais escrupuloso rabisco. Não tem 
feito até agora os sabichões mais y do 
que transcreverem-se, copiarem-se, 
e imitareun-se huns aos outroŝ  ainda 
naquellas mesmas obras, que seeha- 
nào de puxo engenho, como dizem
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«exaltantes, e voluvelissiffios Fràncé- 
zes. Não só as obras, dos poetas são 
Jiuns cootinuados latrocínios, pois 
nos mais famoeos se descobre eala 
pécha, como em V irg ílio , que rou- 
oa sen» ceretnopia alguma o pai Ho* 
jnero, e como era Tasco qne es pulga, 
bem hum e outro, como m  elle os 
tivéra mandado ajuntar, versos, pen-. 
saiseetoa, e imagens, por sua con­
ta ; mas «ps- historiadores, nos ju ris ­
consultes , nos oradores, pufcdicis&g 
se descobre este peccado original. E  
-paja <*ue de totto «e. conheça quam 
pouco hti de original e » Auik>, .e qtian-! 
to os maiores sábio» sejâoós maiorés 
ckpeliadores nas diverses seitas, dos fi*  
i«sofo& modernos, nâo se.aeharátnais 
do que oatros tantos repetidores -do 
quQ já estava dito niuitos seculaa an-r 
le s , e que pela sua. aaciánidade t i-  
4»ka<uibeUo8 bcancos. Osauthores de 
novos «ystetfnri», e novas invenções, 
BÜq como atóaà&tae, - que de vestidos 

.pelades,nntigQt, e já  aem & i*a , far- 
ptm vattidûs á soada, tâo bem ánnav 
don, que-parecem iolhaidos naquei*- 
4a instante da pessa, e pendurafoe
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s e  t r in c o . ' S e m p re  iwe r i  d a  v â  ostcm» 
ta q ã o  ,■ e  d a  p a r a d a  s ô b e rb a  q u e e llé s  
f a z e m  d e sse  m esm o  qua/si w ad a . q u e  
e s tu d á r S o , o ra  èxpondo-K) « d m  pata* 
•rras  e n f a t i c a s ,  e  se sq u ip e d a e s  , ona, 
m a r ty r i z a n d o , e  ap o q u en tem d o  os m l* 
s e r á v e is  -ouvidos d e s  q u e  lh e  o ah e m  
n a  m ã o , e  a g o ra  m e  r io  a in d a  mai** 
t l a s  m aH ÍfesU 8 r a p in a s  q u e  lhexieecü*» 
b r o ,  a p a n h a n d o -o s  com  os m esm o s 
fu r to s  n à  m â ò , sem  m e  poderem - re* 
t o r q t i i r , ‘p o rq u ê  a  c o isa  h e  d e s e u d o *  
n ó  ,  o n d e  q u e r  q u e  e lia  e x is te .  N ã o  
s o u  c a lu m n ia d o r , q u e  ;p r o c u r e , e ti  
p o p  in v e ja  ,  o u  m ã lip ia  , <m!ío V'* w » a  
V e lh a , v !O ttè ín u l0<jâo^ • d e p e g r i r a í à - r  
m a  d e à m to #  v a rõ es’ ae s ig n a l^ d o s  ,^ciii 
m areadoB  tiõm o d le í! d w iá o  « r  y « n  
fa lla re i  à  v e rd a d e  ; ao  « len o g  cortiigo  
m e sm o  ,  j á  q u e  n em  to d a s  s e  dicrerh 
•et to d o s . M u ito s  h a  , q ^ e i r i t o  «tklèdfr 
d o  t i ï a r  d o  fsi m esm o  c a b e d a l >ceai 
q u e  a d q u irã d  n o m e , e tfam a , y ã 0-p«r 
d ir  eífi p re s ta d a  áq u e lie »  >to«sniae, «pw 
em  a p p a re n € fa  d p sp re^S o  > riq u g ztw í, 
com  q i i e é e  e n f e i t f i o e  c&Hão, -e é isa t-  
m u lâ ó  com  é n o rm e  io g n a íid â o  o  <jhp 
dtevem  na '«eus Jw sm íw taw sv j IS#«L i a
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hnraa só descuberta atri& iida aô»mor 
dernos, que nâo. fosse, nâo.s&nente 
conhecida pelps antigos, mas que 
deixasse de ser porelles estabelecida, 
e demonstrada. Não faikt daquella* 
descobertas difficeis de perceber na? 
obrasdosi antigos , e que só são pes­
cadas pelos -seus zelosos com ai en ta- 
dores, cuja supersticiosa admiração 
nellas imagina encontrar o. que na 
realidadé nâo exista : . fallo daquellas

3ue saltão aos olhos de todp oenten- 
imento que se applica, e que medi­

ta : daquellas que vifrãb , e á« que 
airosamente se aproveitarão; N^wtpo, 
Descartes, e Leihnitofc Orai dejsa-toe 
jdaf da parte da verdade v çda justi-r 
ça huma busca a estes ; «aítefufores.

O primeiro e. m&isimethpdico.re» 
formador dasscietjciaaquqapparecep,' 
foi Descaries; procurou deitar abaixQ 
ío edefieio dos <«onhecimentost . humar 
«o s, para. o levantar de npyo sobre 
outros alicerces, epara começar asa- 
ber ; diz e lle , he preciso duvidar de 
tudo, e enttar com huija sçepticismo 
provizional ao conhecimento da ver­
dade , de tal maneira, iju e  a dúrçida
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ikniVfergilBeja a bafee atais segura-de- 
toda a - sdiencia. Grande estampido 
«leo no tn vindo este principio do filo*: 
éoto eècoridido entre as largas calças 
cios Hollandezes, e nâo advertio o> 
inundo, que era roubado do perseguia 
do, è tenebroso A ristóteles, pois se 
âchaclaramente no cap. l.°  do liv . 3.* 
dameihafisica pag. 868 da< edição dei 
Duval (talvez eu agòra' mentisse ná 
citarão ; pouco se deve- lembrar der 
paginas- quem se eqconde do Lagar- 
de, e* tem qu© darpâo a huma nu-* 
tóerosa fámilia). O mesmo Descartes 
quiz dar à eiitender , qbe elle descaiv 
regáfra tamanha arrochada no scep» 
tism oi,; qüe de todo o acabrunhára* 
quando éstkbeteceo por principio dá 
evidencia;o> célebre argumento .— eú 
cogito t logo existo-—  pois elle sem 
ser'm ui to devoto, nem muito theolcn 
go ,• ofolsém escrupulo roubar a San­
to Agostinho, se'bem me. lembro no 
cá̂ . s.9 do livro  í. °  do Liv re  arbi* 
trio . O  «árgumentador Locke , out*o 
satrapa reformador, que de pedago* 
go de lordes pequenos, passou a sçv 
<> pepquigado* do euitejulúue&iolium4*



fcc)(, tudo^quanlopréga. nSo {hé ra&id 
que. huma; observa ção exacta, 0 béU 
seguida dos pwncipips daAristotele».- 
Lotíke sepódeqhamaro filosofo do» 
sentidos, 'ainda que bebease menos* 
que qualquer dos Inglesa» frugaes cos~- 
turaa despejar na rodan do dia. Tud o 
Hos vera l̂os sentidos, d iz elle; toda»
9Sí nossas noções s§o outras tantasre- 
flexoes da: alma j sobre asimagens 
que nella deixão ira pressas as idéas 
que adqüerimos. pelo» sentidos : por- 
qüft he .cerU), que Beto huai cégo dd 
nascimento pódetét idéas das côres* 
nem dos sons. hlitn surdo: da mesma j 
díjita* Este principio àtnbuidoa A ri» - 
toteles* passou áté como em provér­
bio entre osfuteis, e frívolos escolas-* 
fi«os-, Nada e iiste  no eaterniimentoy.' 
que. primeiro nâo estivesse > ou não 
etftrftsse pelo boqueirão doesentides.
— Mas dos escritos dosiÊstoioos b®•• 
que e&te negociante Inglez. fes/* ,é '■ 
suHb hun alentado armaaem. de já* 
wudaa fuaíft seu&ystema: bastia vè» 
«nçebddisâmoPlutaiicovSQtitttad^it»»: 
oyHoiões deo filoawfos, paiacoûtefrerf

o lo g ls^ ^ o i
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dfeiíeâ tirado y e catla-se ô noance bd< 
seiu os citar. Malebranche, que tan* 
tas vezes nie lembra: Eece iterutn Criv» 
pinus et est iftih i sepe vocandus — apa-< 
nhou todo em Santo Âgo»tinhoT e en» 
Platão, e sobre Qutros antigo* formou 
seu vizionario systema. A oplniio de 
Descartes, eLeibnitá sobre âB idéas, 
inatas * he immediatamente tirada de 
Platão i) de Heraclito o chOfador  ̂ é 
dos Caldeos Demodrito precedeo a 
Malebranche em séu systema , coma 
claramente ò demonstra, e prova Bai* 
le em odiccionario artigo Dentocritos 
0  systenra das qnalidades Sensíveis, 
que não tem siia  existência sénão em 
A. alma, e que-tantã bulha' tem feito 
entre os methafitfictte deste século  ̂ foi 
feonheckfa, perfeitamente pelos and» 
gos, e hió A mesma <|«inta eflsencia 
aq«e oleVott oesquentadiasirooK&nt̂  
como A* vépelo resuíào de V ille rs ;*♦ 
ainda q»e M&lebr&ncher trate est** mn* 
teria' nâo só com elegancia, mas com 
muita cláreaâ, nada disse dWiîovo a 
este respeito-, « Pluta^co filiando dè 
Detnocritò, efcpôe a opittí&ndeíte fi*- 
feàofóéòbre ié  ; ̂ nalkládiè# «enfli v «»
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da'mesma sorte, que o celebre* em íir- 
rado congregado á trata» . Hum bebe- 
dáeteruo , que para escfever, pare* 
ce que & tomava primeiro , foi daopi-t 
nião da nãó existência dos cofpos (ser. 
ria  dos sólidos , porque dos liquide^ 
nào podia duvidar, tendo sempre q 
bucho cheio), P^tagoías, o duvida- 
dor, o procedeo nesta.opinião, e A ris- 
tippo fallou das qualidade» sensíveis, 
como Descartes e 1VÍ ale branche fallá- 
rão depois delle j  Platàp CQpstituio 
huma total distinção entre. $3 quali­
dades sensiveis, e bs objeetos que as 
causão. Straton teve ante# delle o 
mesmo pensamento. .Ep icuro, para 
huns comilão, epara outrosjejuador, 
segundo o seu Lucrecio, d iz que 4 
frio , e o calor, a. lu z , eascôresnão 
são inherentes aosatoqios, mas exis­
tentes na alma, e sobre esta materiá 
tào bem se explicárão os taes antigos, 
que os modernos nada dissesão de no*
VO* ■ ; ■ ‘ ' ' ‘ ’’ {* { ' '

Le ib n itz,, passa e com razão, por 
Jbum granfde nlosofo, e muitas das 
suas opiniões se jqlgãq òriginpes, mas 
não he assim : eilç ap^jü^ii



' I . ' 4* ] ’ïin tig o s ; a inaneira com que elle per- 
teiufe mostrar y que os corpos simple 
ces j  isto he, asmonadas, qospôdem 
dar aidéa da extençào, foi achada nos 
Pjtagoricoe, e délia se encontrão al­
guns vestigios em Straton, que sùc- 
cedeo aTheofrastoemolicêo: e Sex­
to  Empirico advertio a Leibnita todos 
os argumentos de que elle se serve pa­
ra  estabelecer a necessidade de achar 
a razão dos compostos em os sereaque
o não fossem; e os numéros do in i­
migo capital das favas, não são mais 
que hum agregado das monadas, hu­
ma progressão da multidão que parte, 
ou começa da monada, e nella acha 
a sua ultima razão, tornando á sua 
origem , vindo a ser a monada, ou o 
ente sim ples, o principio de todas as 
çoisas. Ha hum liv ro , pelo qual os 
biblómaniacos davão m il cruzados, e 
que Brucker depois im prim io, e ano» 
tou, que trata das opiniões dos filo - 
sofos, que existirão antes de A ristó ­
teles , e por elle se descobre, que to­
do o systema de Le ibnitz se acha em 
Parmenides.

Toda a sciencia de Leibnitz não
10
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«Ta mais que o resultaoo da; continua, 
e aturada leitura dos antigttrç e conta- 
se que hum sábio Italiano, que de 
c-aso peftsado fora a Hawover -, usica- 
metite pava satisfazer a curiosidade 
de eoühecer fera pessoa, e fem corpo 
e aima a Le ib n itz, e que depois de 
festar coin elle irez semanas , ao d is- 
pedir̂ se lhe dissera o Aliénaâo —  
V. m.«* me fceœ feito favor de me d i- 
aermuitas veees, que «ou alguma coi* 
«a em scrcncias 1 ora pois, para lhe 
agradecer o obsequio , querodhe ntos- 
-trai* .as fontes onde tenho bebido toda 
■a mi«ha sabençae travaiido*lhe do 
braço, o levou ao seu gabinete , e Ibe 
«nostrou toda a sua livra ria  i, eujo in ­
ventario bem, e fielmente trasladado, 
he da meneira e .fórma que se segue.
—  Platão traduzido e anotado por 
JVlarsilio Ficino,, A ristóteles, Pintai» 
-co r  SextoEm pirico * Eucíides, Ar* 
-chimedbes, P lin io , Seneca da edição 
•de L ip sio , e Cícero, edição deAldo, 
■e mais nào disse, •>— só *taalgibeirâ 
de' huma formiila/vel casaca tirou a 
Argenis deBarclai, e este accrescõfr* 
t*m ,q t»É de.áerve de.deseançO, e

i  :





f  w s r  ,metuBQé* corposiidnimião h,timá ínis* 
turada de p^ipulas hetejreçgeneas, 
çil de outrA eapecieÿ.Gfl dj fluentes 
qorpostfrão différentes erobr,exados de 
partículas jBimilhaflfeg entre s i, pos­
to qjie di$swj*ilha»tés relativamente 
áa partk^lae dé qû tqs. :fiprpop, Çria 
çu&.io. .sangue v* g., r̂a íbrinadjo de 
muitas gota*,- ou.. particule ir eada 
hupiu das quaeg iera. sangue  ̂>6j|8-aquj 
agrande novidade, que Æqjç) t̂ raar os 
homens de grande dúvida} fIiunrç os­
so > era formado de rtipitos ps^^hos 
pequeninos , -ea iÿla flôçhajtpfi Home-, 
omeria |j. Wí* algúefn. que. wteftda £ 
^Sol.sepbpr., pois nesa^a. í* estas 
$<1o as paries, similhaníeà d$j;Jj>uÓon.. 
Empedogle. dizíamos /sei*s catares, 
que a matéria tinha pprMprúi£Íp?Ofhii'* 
ma força inherente(} e. viwa-, huî .fo»> 
go subtil, e activo». qu?. pufl^fudo 
em íftpviiniÇjato,, e polwíiça^ oufe^ia 
«nd̂ rô udoven̂  hupjia poeira # efod$

. p o is  e ^ a q » i (ia /q « f t , í f í# )»  íjJíar 
ifta  m a té r ia  o fg an ic% „ sem p re ;.aç t^ v a ,

' c o m .q u e  e¥p lu ÍQ ;$ )m er.te  dp  mjeiq( d o  j 
g g n g ro  hum aijQ  , e d e  « n t ^  o r -  
Saiyápoa., G ra a d e  çc^wl#çpU}'pftça jOS



avároé ç para'ôsgfcteswpfle^ndadôsv 
eaté̂ 'capafc de tfa f̂tteéfrf&bfcir fe«m irf  
Vroy  jWílrq^e' tíéÚíettdo- qéfc* «x is  te i»u itj 
author'qtièdteqwiiàda'mcfrre y mâ» 
fjüëttrdo'andaemhoma'fcontinüa'vwi-t 
ciitudéënii antfturefa^ vêr-se~hia huny 
ir i ilagre > na sua Vida’, que era'lèïern 
álguímacoisa, pois en» fitn , segu®-» 
dp ‘systëfrta do; amî o1 'Empedocle, e 
*lô'<p0*tghfo80 Buflfon, que hâohavj* 
dti >, ou* ‘inôítò i 'proprianaentë ditas; 
'stiâë qiie <a& 'efiseflCias dsë‘«oisaB con* 
wáfcém %m o< pWnlcipití iaqtívo. <te 
*éira#'dkii'ÃlíS&.!) O* ifleéèrisfirnjoiBuffoh 
TSuriWjyía-'*!̂  Brtajífedoò]« lbutiiia gjrandè 
ïioVwidë^ /juéJ s& -àtchiii ‘üénS' featewj 
—̂ r0é13emirie îf lr.* 1 .“ caJp̂ Sî -Oufe 
09' Ildôres «tertinaes1 idte a»bo» ôáa^xoi 
cttnftéiii! toAas âá>!friòlé<hilas àn&logaft 
a*ÿ eoi"po á& animal 1 e necèssariaé 
Jiafra'feua réprod«tôo. , * *«>HT
- ‘ Quanto me «prépendo de ter f t »  
fo ern agoa oŝ m ûs bem pobre» mio» 
lòs, ' pára eiitendeP o sÿstema de Néed* ’ 
ham \ Syslèroa- capaa > de entisiéavç 
é fazer desesperàr'.o mais fleuma tieo 
do»<fïoHaod4zeB todos ! Que caramif 

;qœ «ütytilezas, 'que esqitèft

■ l  1-46 11
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^á*k4̂ SeS.mfS«r)Píicftp)cap^) prçecisa* 
^ra iirtptjttf/nw ^m jbw nanQ s'.eptst 
proposjQlî isé^.<,mtQueoí̂ )̂ Mbs(̂ n-p 
vim  ^aimaes* I a jtegetaeg.ŝ p, prigir»a~ 
«a i»«n te Lífl) ínjeeTO9t3 r e qpe, $e o o « r  
wotem butoiâs n»«f<}Htr3^. reoipropa-r 
meotfe, ; qn ĵse.QQtíjpQeí-eH». huœ; piv- 
»e®o iirfn ite:id(fe í;(?^yctç(» , que re­
so lv id o ^  ; <».). tQíl as , ns diS^rçates 
eiapecirs deaiwnjaftSI microÃCQpiços, (os 
qúaêb
roo*ain v;SP «^ol#B«»ív^ft)4%) Wtymaes 

»h«toi «  eapÊctóqiflíe^rv,, -rç.jOlpa, to- 
dàu«Har>mfnMNkyi <*» hws&ri%wib» ex- 
lía h iík  jdeuKlM Sflïi e;dçl%>ijci#j|>i);ii o 
ptf iibéflroji falM-itee»- c*Uro pou&ajlogo 
-Eitúétj íder̂ bocrie»,. é. Epiouro explica- 
•e :pek> «máM^Ĵ eojT ii .çoflao d iz esse. 
at»igodb»ra'adft Ptatarco*. De placitis, 
èiy-jíô 0̂ eáp. il? .°  Esse roesmo nosso 
Portuguez Espinosá^ eno razão do seu 
róátravilhQsoengenJjo,, digno de admi­
rarão , :foi :achar\o pélago m etljafisi- 
cio dè seu < systema, ; ag<jdjs$itgq na 
verdade, ná escola Eliática. Xeqo- 
c«ates.f, e Zeno deEleá laoçárão ;as

Srínreiras/. sômenles doEspipoçisnio. 
lu ik> me eipbasbaquei seqjpre % Sk&Q
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peJa doutrina, qi*e he impi#. «nas pe*
lo  engenho e penetração de Hobbes* 
de cuja cárantoeha çwdeviater n>$t 
d o , porque foi o mais horrendo, 3 
fe io .doe homens, mas quando eu l i  
com attenção  ̂ & .reflexão aturada 
talvez que pata ejfpiação dos meus) 
defeitos, Diogenes, Laôrei©, Stobeo, 
© Plutarco, v i,  e v i claramente, quü 
Hobhes nad̂  disse enamorai, ©. poín 
t i ca, que não achapso pos filosofo* 
Gregos, ou La tinos, esobre tudo na 
filosofia de Epieuro, O liv ro  que tem 
assulado tantos cãçs políticos, Qujo 
titu lo  he Do cidadão, assentatedí 
elle sobre huma tirada de Plutatreo 
na vida de Agessilau, <-

Gasseïtdi,e Newton fallárâò, e fa ri­
narão a fallar da divizibilidade dos, 
corpos, ou da matéria até ao infipirr 
to $ e esta filosofia corpusoular vem 
em linha recta de tres puritanos, 
Leucippo, Pemocrilo, eEpieuro, e 
depois destas > todos; os mais aflux 
em todas as clamorosas escolas da 
Grecia. . , t

Otuvi, nos annoç em. que, ande* 
«opfeinu&dQ »  estas galés JUerailas*
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ouvi fallar os senhores demonstrado­
res de fysica, eentreelles hum que 
fazia huma gentil misturada de P o r- 
tuguez, e Italiano Bergamasco; o u v i 
fallar com grande enfaze do movimen­
to , da acceleração do movimento, da 
gravidade, ou da quéda dos corpos 
graves ; o barbudo Galileo, e o ricasso 
Newton começárão de aturdir o na un* 
do com o codigo destas le is do movi­
mento , da acceleração dos corpos, e 
vierão logo com -o quadrado das <Ús- 
tancias , e outras-coisas dependentes 
de tantos cálculos, que na verdade cus- 
tão a entender; pois tudo isto  se acha 

. expresso, e conhecido em Aristóteles, 
mas apontando, o caso, não póde ex- , 
pôr as le is , ainda que hum F r. João 
Duna, chamado Scoto , entre sua 
barafunda methafysica parece que as 
conhecêra bem ; nem Galileo, nem 
Newton, sãooriginaes como parecem.
A opinião em que estamos a respeito 
da originalidade de alguns sugeitos 
literá rios nasce de duas coisas pre­
sentemente , de se lê r já  muito pou­
co neste seculo, pois todo elle he fr í­
volo , ou de se lerem só livrinhos pe-
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quenos', da collecçâo deCazin, e d# 
se ter medo mortal de livrinhos Ve*- 
lho s, impressos in folio. T ris te  de 
m im , que tive a paciência de basent 
lbar tantos, e agora mesmo nfestes 
agros dias, em que se me annunciou
o meu nome escrito na fatal lista  dos 
prezos da inquisição de Lágarde, nó 
meu escondrijo me cahio, não em ci­
ma, que me matava, mas a tal ho 
de foice, todo o volumoso TostatO', 
na bem merecida nova edição/de Ve* 
neza. Quem ba que se lembre deste 
homem , e que o leia! Pois a lli tfè 
acba tudo o que os subsequentes 
positores tem d ito, e o que mais hé, 
todas as questões da fysica sagradà 
de Scheuchzer, a lli estâo tratadinhsiis 
em termos nada barbaros, e tenebro­
sos. r 

Bem novas coisas parecem pòr cei*« 
to agravitação universal, a força ceri- 
tripeta, e centrifuga, e as le is dô 
movimento dos Planetas, segundo- k 
sua distancia do centro commum. Tuv 
do isto encheo de* funiaças a cabeça

> dos modernos, e cuidão muitos que 
estas chamadas verdades forâo incog-
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oi tas aos antigos, que s&biâo muitq 
feetn, que o movimento curvilineo, 
pelo.qual os.astros descrevem seu cur­
so , he o çesfitado da combinação de 
duas forças 4e movimentos, a que el­
les estão suje itos, com perca de p ri- 
«89 flassq^penbitas. Conhecêrão m ui- 
<Í0 antes, que o dissesse o. provedor da 
«asa da moeda dq Londres,, que elles 
•tinhão o mçvi.mento rectilineo., e o 
da linha perpendicular, cujo e (Feito 
combinado os obrigava a descrever,
«  4  correr h,uma linha curva, sob pe-» 
■j\sl de. marcharem pela tangente para 
iora de v illa  e termo* He certo que 
.elles se nào .servirão expressamen­
te dosmysteriosos termqs de centri- 
»eta e centrifugaque tamanha bu? 
lha fazem y e qu,e se pronunciâq .com 
tanta circunspecção, ecom tào ar* 
qtreadas sobrancelhas, mas.déçâo os 
termos equivalentes, ou equipolçB* 
te s, e com elles se explicarão muito 
Jbenj. Conhecêrão álegoa a desigual- 
4a.de. do curso dos planetas, que attri*- 
buírão qomo oa modernos v á variedaT 
de. da sua gravidade. reciproça, eati7 
n&im  cçm a célebr# le i da razsio in r ,



yerpa. dp quadrado, dâ dietâ joíftr . 
centro /da revolução. .Tod» w a t '
ii»ada de palavras jiftrçjçe :$& §& * $ 
Grego he, pojque.pJats^'^e e*pAies 
noagnificamente, .<? por.lwoft *fc?pM*r 
ta -de, Anaxagoras, quQ.i*o$
Diogsges: JLaerGio, -.se. *: *!*»$. eU# 
tiftba çoncebjdp à causa ido.nftovipa^çr 
to. dos Planetas * e # s. si}a$ leiq. d$ 
mesma maneara que a-,ê põe JS^wton,, 
Bj seus de-votós fomm$n tadorea, e çcs- 
bre «todos. P I utar,c<>,; famoso hypocrite 
e de zanga para mim , aobre twHpet 
io .pgdaotismo.icoiõ , quedérào em. 0 
citar neste secujo«pbre tudo nal̂ raj- 
dyftção, de.Aooyot,; 00 tratado 4afeç? 
apparente no globo» da lua* fajl̂  . 
mó quem advinha todos c$. 
m en tos astronomicos moderpofl. <TiÇr 
dos os axiomas de Galite*) «ob?§ a for­
ça da inércia , movimento * e.acçoíer 
ração do movimento dos, $«r.pfl$r;.; Ml? 
mesmo confessa. queforão conhecido? 
por Platão nos seus diisewsosi v ’e 4%> 
mo»g trações oiethemat̂ eas ( pg,. 2á4» 
Müitoi te».hok>j« falladcr<íoiR9Ígo-4«S t- 
tüo-, ^  SUrd^ d(? julbq:«finda . 
£fón<}e»4 fttpap^jo jafgq %
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e a iftateria vasta, ed iíiá  hUm In g le z* 
que hürti almude nãõ póde caber f̂enm 
huma garrafa de! meia canada. E ssa , 
qué as velhas >,■ e os vèlhos chamâo 
estrada dô'Sv'̂ Tiagô, e de chama na lir i-  
guàgetri1 Écientttfca Via Láctea, • não 
he mate que- huma im l̂tádtto innume» 
ravel de ;estréllas fixa s, cujas lu ze s 
confusamente misturadas occasioi*So 
està afvufa ,• a que damos nome de 
Lactea. Isto- -disse Galileo - gover­
nando-se • pelo sèu fongo thelescòpíb, 
isto  mesmo dizem os ftiodernosesprei- 
tadores do ceo ; pois isto  mésroo, .pe­
las mèsfnas palavras y sem cavalgar 
oculos no narie, disse Democritó ttiü í- 
tos , e muitos séculos arites , como 
expressamente o d iz Plutarco. De pla- 
c itis -liv : 3.® c&p. I.®

Fontenelle, o eioquénte oentena- 
xio ', veio- com- hum engenhoso livro  
-íamüiarizai* os homensdom a idéa, 
©ú opinião da pluralidade- dos mun-> 
dos,)que se começou a estabelecer <kk  
mo nova, depois que os endiabrados 
•filhos do vidraceiro deMeísktenbourg* 
com a híincadeira dôsf tidrôtf dérita 
T ííirid p iô  ao teles copio ; ndaw ir-opiflifl£
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lie  toda dos antigos, e Anaxî mener 
Jfoi hum dos primeiros que ensinou 
esta doutrina, e berrou pelas escolas 
de Athenaŝ  como.diz Stobeo, que 
as estrellàs èrâo inaças immensas de 
fogo, 4 roda das quaee certos corpos 
te rrestres, que. de,:cá tão longe não 
podiamos lom brigar , çumpmo , o 
absolvjâo revoluções periódicas: isto  
hé falloir com tapta clareza, que De- 
rhéttt» na suatheologia aslronom.ica 
nâo èe expUoa ,cotn niais perspicuida- 
dei EElja rçose r i v e com p-azào, da 
ba&ofîa, efanfarropadas de Alexandre, 
qu&ndo se queixende nâo ha.ver ain- 
d& conquistadQ. hum :n^undozinho tâo 
pequeno como o nçsso ,• quandp lhe 
diâserâo, que conforma iuim  alfarrabio 
vfcUno-, de, Benfiocrito, exieliâo mais 
mundos-, e que cada jBxa era hun> 
sòl̂ .á roda do qual giravão Planetas. 
Tal er.a tan̂ bern a opinião do filosofo 
Favorino, çomo nos diz Aulo Gelio 
em suas noites, jnais. longps e sécan­
tes que as de Lamego. . ;

Esfca contradança dos turbilhões 
de Descartes, qqiroera na verdade 
engenhosa,. e bridante , passou por
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lW ift à hòvídade, pdrqúè à Taiftha^nJo* 
éa?’dortiiftadorà dé Frappa,niãó só ôx-* 
èreWà iseu'império nos vestidos f éha-* 
frétòB, penteadoŝ  e governoŝ  mas nas 
ácieftcias f  e Deâcartes sahio'-së com 
à moda doa turbilhões efti física. Ft> i 
fcwá fefiei to recebidacoM'applaustf', e 
rhetede sér corístiluidà entre as es- 
thvndoáas deseobertas, que honrào os 
nróáéíftds ; mas elÎfc'JjefrtéflCe in  so lr- 
dúmráos antigas', V délies foi trazida, 
ou Ihòs foi roubada * fx*cffte Leucippo, 
è depois deite DfemocMtOensinarão 
quê b' móvihrtérito  ̂ e' fótaáhftção dos 
coitos' celestes iirtha sido produzida 
pòf huma froià 'ià’fiiiita  <tè atbttioa dé 
foda á Qualidade de- figutfàs , que em 

' Jiufoi passeio que derão pelo vácuoin-* 
fin íío  , 'se tinhão eritídntfàdo, ’ c ffcá-*

’ Mb lab amigés e camaradas -eótoetíte 
primeiro encohtrò \ <}Ue éé !igárâe( e 
ámnssárSo de t-al âorté, que toda a bi- 
jcnria* dé céos, de astros -, e ‘do rritín-» 
do: totefro ;áefl é ptticede ; àeaba ndo 
n’alemandra _ doS türkftfcôêô. Huns 
para aqui, :tftftros p&rà' alli’, Y'fe©es- 
cartes coiWeçóü de ' certb a> marcar 
ésia daôçá ,t depois dô té r- Ifcte 4 s  #6u
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tâg&t ’â‘ Diogenés Laercio l i v . 9:* 
sect. '31. ! • •

O systémá das èôtes, que lançou 
o mais sólido fundamento da gloria de 
Newton , cuja sagacidade chegou H 
ponto de d iv id ir hum raio de h ií, tí 
nesta separação achar as côres hoimo- 
geneas, que compõe o mesrtiô raio; 
íiâo escapou a Pytagoras, ê FlàtSo> 
fe este segundo falia tão claro wo -T** 
tweo tom; a.® pag. 68 da ediçfio d# 
Serrano, que o bofia dolnglez riâê 
tem mais remédio, que-ârrear foán̂  
deifa ; e se a sua fiação não está 
costumada a fazello nó mar; tenha 
paciência} que os Seus -sábioíi o façâô 
nas academias. Hè <&«*> qüe Platãtí 
julga que a’ divisão dó raio da luü he 
huma operação- propria -do- poder D i* 
vino, e accrescenta na mesma pagi 
€«8,. que ilenttum homèm então exis­
ten te, nem que houvesse de exiàlif 
pafâ o -futüïo ,c h e g a n a  à exectitaí 
*&o grandê façanha : esta asserção de 
hum tâo grande filosofo, he o maior 
“élôgiô qfee se póde fazèt h Newton; 
‘Descíirtes ba súa Dioptrica, íallaMô 

-dia, que a fiua propagaç&ó
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«e. faz em hum momento , porque e í-* !
Ia he composta de huma matéria sub - | 
t il , cujos globos estào espalhados 
até aos nosos olhos : o sol toca o p ri­
meiro, e de repente se .propaga o 
movimento pelas partes contínuas até 
ás nossas respeitáveis pessoas : se r­
ve-se do. exemplo de hum páo tocado 
em huma extremidade, move-se in s- 

. tantaneamente na outra. Ora isto he 
que he saquear os antigos, e ve stillo s 
á moderna, e callar-se: A ristóteles 
d iz o mesmo, e pelas mesmas pala­
vras , só difere no exemplo f porque 
Descartes serve-se de hum páo e o 
Stagirita de huma corda. São nota- 
veia os calhamaços dos jesuitas co- 
pimbricences na exposição desta pas­
sagem do seu filosofo, nos liv ro s de 
Gelso.

O systema de Copernieo, pelo 
qual he tirada a terra do soberbo re­
pouso em que a faziâo estar, vendo 
com toda a pachorra andar ároda de 
s i outros corpanzis mais taludos que 
e lla , he tâo antigo é tâo ja rreta , co­
mo essa coisa a que o mundo'chama 
filosofia; basta dizer que A risla rco
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ûé Sftmosi, que vivia 300 annp» ante» 
dá era vulgar , se explica com tanta 
clarezk * que dá a demonstração do 
movimento da terra como o dá o co* 
nego PolaCo. E  a respeito de antipo- 
das, antes qüe os Eutopeos lhe fosk- 
sem tira r a camiza do corpo, já por 
cá erão conhecidos * e sabidos ; e se 
P lin io  impugna esta opinião , he cer» 
to que jà  então vogava, pobres anti«- 
podas , qU6 andavâo lá descançados-, 
com os pés para nós, e a cabeça para 
baixo, lá os forão achar, e se lhè 
tirárSo alguma coisa foi por hutn direi» 
to , a que os publicistas ch&mSo o 
direito da guerra ̂  e da conquista» 
direito com que os Franceses nosdes»* 
pírao agora, sem sermos seus-antipo» 
das, mas dizem os historiadores das 
descobertas em ambos os mundos, que 
tudo era a troco de drogas, que dè 
cá da Europa lhes levavâo. >

A respeito do movimento de rota­
ção dos rlanetas sobre o seu ttiesftiQ 
eixo, fenomeno apanhado á custa dos 
rid ros do telescopio, foi coisa tSo co­
nhecida dos antigos , que he para fa- 
*er daròom acabeça

11
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admiração j como ellespodíâd' atina" 
át força de penetração de. entendimen­
to , com aquillo , que para os,i»pder- 
nos foi obra do acaso, ou, fortuita ; 
invenção. Galeno o diz claramente, 
ainda que só.falle da rotação «obre o 
eiso do Planeta Te rra , que se move 
como huma roda do acaso< para o. ' 
nascente, eerafopinião já  antiga:pa­
ra e lle , porque o fôra de HeracKdes 
Pontico, e de Nicetas de Siracuza.

A .theoria dos cometas ainda não 
he bem conhecida entre os modernos, 
poiŝ  tal> e. qual a expõe pelos seus cal­
culas Newtou^ e Cacini , aadvinhou 1 
Seneca, sem foronomia, sem logari- [ 
timos, sem calculo différenciai, e ia-, 
tegral, e outros nomes mais, que tal­
vez que paradescobr ir  a Verdade sejão 
jsó nomes. Leibnitzdizia, q«e adou-. 
trioa .dos. cometas ainda existia. mui­
to obscura, e inoerta, e que a pOsle>- 
cidade julgada .melhor que nós, de­
pois de hum grande número.de obser- 
ráçâkís , e Seneca diz o mesmo 1700 
annos antes delle* deixa-me vêr se | 
me lembna seu eloqüente: período, iberr
tèy oó iiî .Q uintittiuúx Ackiantonam
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inqumitonem eeta& una non su ffic it, ve* 
nvet tempus quopo&teri, nostri tam ar 
peria nos negciste m ireniur. E lle  consti­
tue os cometas coevos ásoutras obras 
da creaçâo. Ego non existimo Comer* 
ten subitaneum ignem, tedmter œter- 
na opera natura. Basta de Latim . 
Tudo o que se chama sciencia vem a 
ser a repiiição do que os outros dis-; 
serão, eu me contentaria se os moder­
nos dictadoresem sciçncias íbsaem in» 
genuos, eu deixo isto  porque enjoâo 
Historias de ladrôes, que por diver­
sas que sejâo,, sèrapre vem a dizer, 
que tirárâo a cada hum o que erá, 
seuv

SO LILO Q U IO  IX .

D izeip, que quem ama o frade, 
ema o capello, porque frade , e maiá 
capello;sâò duas coisas ju n tas , inse-> 
paraveis', eunidas: desgargalado o 
frade do-capello, já  não fioa frade 
kgitiino , fica huma ceisa assim dp 
A lt»  de Imuh denatô, que he ouU»

11 *



coisa, que nem he homem, nem fra­
de. Considerar o capello sem o frade, 
he apresentar hum coisa que nâo Cor­
responde aidéa alguma, efíca huma 
coisa assim por modo de hum capuz. 
Ora para que eâtou dizendo isto  com 
huma miudeza tal que pareço hum , 
mathematico das fluxõesf Para que? 
para fallar em Rousseau 1 porque as­
sim como quem falia no frade, falia 
no capello, da mesma maneira em 
razão do ajujo, quem falia em Vol­
taire j  hade fallar em Rosseau. Em 
quanto a França in te ira , e a embas­
bacada capital pródiga va suas hum il- | 
des barretadas a Voltaire, huma aca- 
demia de província coroava, ou com 
lo iro , ou com ire z francos o abuso 
do engenho, da dialética, e da elo- 
quencia. Os congregados de D ijon 
não tinhâo lido hüm medonho baca- 
márte de L ilip  G ira ld i, onde' vem 
huma carta escrita d sua excelleacht 
o oniniscio senhor conde Pico, nem 
os alfarrabios de João Jorge Agrícola, 
que entre os delirios metalúrgicos, a 
que sé de», compôz hum tratado da 
vaidade das sciencias; eiafelicidade

[ 1 6 4 ]
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des literatos. DeixárSo-ee pois os 
tae8 senhores acadêmicos Dijonenses 
i r  atrás do eboro de huma eloquencia 
va ron il, e vigorosa, de hum estilo, 
brusco sim , mas éoberbo emagestôzo, 
do novoUom que se dava a idéas ve- 
Iha s, do ar absoluto e dicisivo com 
que se apresentou o campiâo anteli- 
terario, e á carga cerrada encaixá- 
rSo n» cabeça do cidadão almotacé de. 
Genebra o loiro de Apollo. Ora que­
ro começar por lhe fazer justiça já  
que largas horas me heide enterter 
com elle em matéria de proza, he 
a todas as luzes hum escritor de mão 
c h e ia e  infinitamente superior a seu 
camarada Voltaire, e como filosofo he 
«em dtívida hum homem muito mais 
extraordinario. Depois da obscurida­
de de aprendiz de relojoeiro, e abridor 
em Genebra, de menino dé côro em 
Anety, de palhaço em Leão, de la* 
caio em Tu rim , e por accesso escút 
deiro de madama W aren, apparece 
de repente em cima da çrâd scena 
do mundo, e não houve olho que pa­
ra elle se não virasse. Fez pór algum, 
tempo detnkhar ás bochechas , e cal*
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la r a jtrotnbeía dafkm ay m jos ócos 
repetião só onotne d&.patròreb de F é r- 
ney. Por todos os ângulos d& Europa, 
sem esoapur o padre T èyf, ressoou o 
de João Jaques. Eu lhe chamarei sem ­
pre o homem grimpa, meia hora nSo 
existio da mesma parle. Fo r o m aior 
amigo dois filosofos, edahi anada fo i 
seu mais inreconciliavel inimigo.- NSo 
queria ser comt> os outro?* e se os q«te- 
ría  conhecer, era para sér ocodtrariô 
do que elles erão. Inda nSo e xistio  
hum genio mais sombrio, suturno, 
aborrido, atrabilario, furioso ; ainda 
nSo existio' maior arquitector dé cas* 
tellos em Hespãnha. Ora entre m u i' 
tas quimeras suas 1 coin què eü na 
verdade desadoro, occupa o primei­
ro lugar o abrejeirado E m ilio , syste- 
made educação, falço, rid ículo, e pe­
rigoso , fez mais mal ásmulherè9, do 
qüe aos -costumes das mulheres ; a se­
nhora nova Heloisa fez-lhe andar aca- 

' beça á roda-, mandando-lhes de ple- 
iüo poder executar aquillo , que pri­
meiro a natureza’d iz a todas, e B tf- 
fbn lhe"havia aconselhado muito an- 
teo, .«^todiev què dèsséar- de 'mamar
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e aofipfiJboB , ,heáiuma grande novidade, 
 ̂ se  a-pertsão.dequem os tem he andar 

y com ielles ap eollo, a obrigação de 
quem ; os engendra , he alimentallos 

> ao'petto. Este  tratado de educação he 
tftt> bo0j  ̂  eu tão . máo que censurado 
«m  P a ri», foi por hum decreto. do 

r parlamento, dado a 9 de junho de 
rasgado, e queimado pela mào 

do carrasco. Exaltou-se a cabeçada» 
mulheres^e cuidárâo logo em ter<ú? 
lh©e(pacá isto nâo era preciso o *tr«K 
tado: do Jaqhes) para os oriar com for­
m e-^regras do mesmo Jaques. Fo i 
tâo grande o1 furor de cria r os filhos, 
qwe afc primeira* matronaças de Pa ris, 
e as ultim as, qáé podiâo alugar hüm 
carfíarotê de opera , deráo huma noi­
te comaigo, com os berços , e coin 
aŝ crianças dentro dos mesmos cama*- 
rotes. Caso novo em Paris ! Fo i ta* 
manha*a chiada das crianças, huriá 
mama, outros papa , outros mija r  
que se intettottipeò a* seriedade ma* 
£esto»a de huma opera bufa, com ós 
deseoncertades berros dos afflictos ig - 
nofcéfltéi, que juntes á pateada, r i-  
«das, «tW utã o d*inè»>ravel,ptaté8>
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pareceo a noite do ju izo , porque o 
dia nâo podia, porque era de n o ite . 
Ora isto não involveo, nem tro uxe  
eotnsigo mais que hum pequeno in - 
cohveniente para os virtuosos de ope­
ra , as crianças nâo tivérâo p e ri­
go , antes berrárâo á suà vontade ;  o 
péior.foi, que as mulheres âcaldadai 
coufe ,os raciocínios do grâo filoaofoj 
eoíneçárão de expôr as triste s crian- 
ç itsy e até ás recemnascidas atodá a 
intemperia do a r, e núas do mesmo 
feitio que ás tinhão parido , . sém se 
embaraçarem com a cruel impressão 
que hum desabrido frio  devia fazer 
nos delicados membros da»rècemna&> I 
cidas creaturas ; as bixigas nSo fazem 
tanto estrago, e o livrinho do Jaques 
foi huma rede barredoira para as po­
bres crianças! Que bons serviços fin  
zem os filosofos ao genero humano! . 
M ilhares de tenras victimas for&o sa- I 
çrlficadas aos sonhos, e ddirios da es­
quentada cabeça do senhor doutor da 
educação. Se alguma escapava destes
prim eiros ensaios de mortalidade, wm 1 
que. elle queria que adquiri saem ro* * 
lrastez ,  éagitidaaé, eseus pais Jlito '
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seguindo o'mesmo methodo, o pobre • 
rapaz devia permanecer até certo ida­
de , no estado de vegetação, e per* 
feita estupidez. Cá entre nós de pe­
quenino se torce o pipino, isto ne, 
de pequenos se ensinão os rapazes, ese 
lhes mostrgp ao menos as regras da 
civilidade, e se Jhe fazem estudar os 
prim eiros fundamentos da moral, e 
Ke lig ião, quando mais não seja, pela 
cartilha dp mestre Ignacio, que he 
hum liv ro  clássico ; mas pela carti­
lha de Jaques, não devia ser assim. 
O rapaz devia çrescer, espojar-se á 
sua vontade, sem se lhe dizer huma 
palavra, (que bom burro daria depois 
ao dizim o!) Sobre os objectos mais 
indispensáveis, e necessários para a 
formação da sua existencia moral, e 
c iv il, devia> conservar-se na ignoran- 
cia absoluta de hum Ente Supremo, 
setnselhe dar amais ligeira idéadas 
obrigações e officios a que o liga a na* 
tureza, a sociedade, e à Religião ; e 
só* depois que as paixões se desenvolr 
vessem ,• e adquirissem forcas, então 
he que se devêra cuidar em suaedu- 
eaç&o. Que ta l& tá  oçonselho? JE



r mo i
^üal Será ô triste  ïttèstre de taébiftôê, 
que qüeieria aturar potroâ de 16 oft F 8  

' ah nos, para lhe começaradizer, qwe 
os letras vogaes s3o cineo ? Pôde ba- 
ve«* systeraas 4e educação mais funes­
tos, de qualquer ladô qtteo cOncitte- 

' rem ? O que sâo os Francefces f R e - 
éebêrSo estas quimérascom hum en- 
thusiáamo furioso, o que prova a olho,

‘ que a loueurs tem mais Sequ&zes, e 
fhfc mais prosélytes que *  prudencift, 
a razão, a experiência ,«e á sabedò- 
ria . Taes’sSo as luzes q«e knota 6lù- 
Sofîa tem derramado fto iliè io  dos hô- 
flie n s, e fcs effeitos desta educaçâo; 
nós os vemos na conducta mo'ral, n&s 
àtíções , nos senthtièntbs doê nossôs 
protectorèâ. Chegou esta monstruosa 
filosofia, não só a süffoûar, mai a 
Sfiagar de todo o* Sfeflthnentos natu- 
ráes ao coração humano: Assim  brih- 
teándo, com toda à sua eloquencla, 
tië Jaques o ésoriptor mais pestilen- 
eiAl e damnoeo que este sftculoV q*0 
■forfniga em filosofos, terti pfoduzidb: 
tlénlíUHí ëàüsofl tafttas ru ina s, etân- 
lôB èiftfàgtte, e tenhotootado-hnma cdi- 
éa'i què&nieáma Pràaça jfinoê  d iu
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desuàdeeadencia, nas bord&sdaqtífcl-r 

'le  lastimoso principio' em que- se abya-? 
noa de todo, condemnou em público* 
nâo pela voz daSorbona ou dosclattó? 
tros reguiares, ma» pela v©z deseuit 
tribuaaes, quantos escritos oboa&Ja* 
ques compunha, e publicava: není 
hum só escapou dafoçueira, m ini»* 
trada sempre: a carqueija pelamão do 
carrasco. • i

Ora eu: seu tâo indtrigènte, que 
tudo isto  perdou-o a Jaques, porém 
o que não posso levar é. paciência, 
he o estranho genio paradoxal que 
este demonio tinha, pauece que erão 
d o ir SUÍS809 em lugar de hum. Sobre 
hum mesmo ohjecto discerne, e sen* 
te de hum modo - tâo diverso e tâo

• opposto , que parece ha nette duai 
almas, huma que diz que aim , e outra 
que d iz qtte nâo. Que diga mal dai 
uovellás liceticiosas, è.componha hu* 
ma novella iasciva como Ek>isa, nS© 
me admiro , queria comer, e o secur
lo he o das fomances? que dissesse 
mai da nmfcioa', «  vivesse de a tra s­
ladar, nâo he de admirar em hum 
awàeo , peca quísm- ofcnhece os ir -
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Mito» de Sàfiia G ic ilia , poderia fa ze r 
isto , e nSo seatir assim. La M otte  
«Hsse mal dos versos em toda a saia 
rida , e fe í versos até á hora da sua  
norte; nas que elle tivesse sim ulta­
neamente sentimentos contrários so­
bre a mesma coisa, que a chamasse 
agora negra , e daqui a nada bran­
ca, ei8»aqui o que se nâo acrediiaria 
se nâo existissem  vivos e sãos os es­
critos de Jaques' em bens 38 volumes 
da derradeira edição. Vamosao facto.
, Hum dos Ivvros de maior nomea­
da, que Jaques compôz, he o tratado 
sobre -a origem da desigualdade entre 
os homens; hie eloqüente, e muito 
mais eloqüente a dedicatória aos ma-

Ênificos senhores cidadSos. de Gene> 
m. Estai dedicatória he sem dúvida 

eflbito de algum socegado elucido in ­
te rva lle , em que elle está em pâ  
eom o genero humano. í Ora abi vão 
f>e*á-pá Santa Justa ,• os principaes 
sentimentos desta honradissima carta, 
quê  nSo parece* escriáapelo presump- 
4uoso deshonradotr da estirpe huma­
na; ' , •••••

«  Se me fosse dado esoplher hpa



lugar para «  meu nascimento, terià 
escolhido humlugàr nâo muito extern* 
«o , isto  he, que nâoexeedesteaex* 
tenção das faculdades humanas para 
o governar bem. Quereria nascer em 
hum paiz onde o soberano, e o poro 
tivessem hum mesmo interesse, ou 
fossem huma mesma pessoa, isto he, 
quereria nascer debaixo de hum go* 
verno Democrático, «ábiamente mo* 
derado. Te ria  querido v ive r, e mor-» 
re r liv re , sujeito ás lé is , jugo hoa* 
roso que as cabeças mais àltanei* 
ras sofrem docilmente, porque üâô

■ nascêrâo para soffrer outro. Nâo que» 
reria habitar em huma República dç 
nova instituição, na qual a nova liber* 
dade, como o vinho generoso, faz ao* 
dar á roda certas cabeças. Quereria 
ter escolhido huma patria, alheia poe 
huma fé liz impotência do ferocissima 
«mor das conquistas, e liv re , por 
huma posição ainda mais fe lis f  doter 
mor de se tornar conquista deoutrq 
qualquer estado. Te ria  buscado hum 
paiz onde o direito da legislação fossa 
commun a'todososcidadSos, masnã(>, 
apifivaiáa ptebttcüoBsinúlháates sao*

[ 1 7 3 ]
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deRom a,onde os cabeças do esia.^ 
do, e os3Bai8iinteressados em su a  
conservação y 088 i®  como não apro­
varia que qualquer de seiu alvedrio, e 
fantezia podesse propôr le is , e fa ze r 
nevidades perigosas, porque em £m  
estas novidades forâo as que perdêrão 
Athenas , e os Athenienses. E  se a i 
providencia tivesse juntado a isto  hu­
ma situação liso n je ira , hum ciim a 
temperado , hum paiz fé rtil , e o, as­
pecto mais delicioso que houvesse de> 
baixo do So l, eu nenhuma outra fe li­
cidade suprema desejaria, senão go­
ra* de todos estes bens no seio desta 
pátria afortunada, vivendo em pas 
entre a doce sociedade des meus con­
cidadãos, entre a amizade , e entre as 
virtudes, deixando depois da minha 
morte a honrosa memória de hum ho­
mem de bem, e de hum honesto e vi»* 
tuoso patriota* Se eu por desVentuca 
vivesse ausente desta patria, «todavia 
penetrado no fundo do coração de bu* 
ma afeição terna, e desinteressada,* 
«ontinuarià a chamar-tvos meus ama* 
dos oúHciáadâos, ou mais depressa 
meu^cáraB’ismâoŝ |M^qh  ̂oe. vinca»



[ 1 7 H  , 
lo s do saogwe, . como os vínculos- da* 
le is , une«i» e apertão igualmente qs 
outros cidadãos., Nos outros o maior 
bem do estado be ideal, e méra posr 
eibilidade ; ,para vós he real e existenr 
te : vós nâo tendes necessidade par̂  
vos tornardes completamente ditoçpp 
m ais, do que da continuação do e$r 
fado em que e xistis ; nâo sois tão r i­
cos que, vos deixeis epervax pela rnpr - 
lezaestrangçira; nem tão pobres, ,quç 
necessiteis para vossa conservação de 
«QCfiorjros ;alheios buscados por vossa 
iodustria> * .

Ora- eisraqui o homem verdade  ̂
rameute patriota, nem se póde expriT 
m ir, com,mais eloquencia, e mais verr 
dade o amor. da:patria ; mas antes que 
lhe vá ao galinheiro, deixem-me fiyr 
ser enXati.co,,  e filosoficamente turgî  
do comp Rousseau, e bradar-lhe qojty 
o tom de mysterio do agoireiro Calças, 
oh. Rousseau, .oh Rousseau alça a par-* 
rancuda frente, e. surge das soml?ra$ 
do sepulcro, que estes teus amado# q 
aborrecidos parisienses jtelqyantérão 
no. patihec»̂  da hiejeifada.i,. tírawto
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éth avia-te e olha para a ttaa patria, vé
o estado em que a puzerâo a revolu­
ção , e as conseqüências da révolu*- 
ção, feita por esses cães , que tu a s- 
sulastes com as tuas ôcàs theorias 
do melhoramento do geûero bumano. 
Olha a miseria em que puzerâo a tua 
terra suas intestinas discórdias, ede*- 
piora teus vaticinios enganados , e 
teus desejos illu so s. O povo da tua ter­
ra está visinho ao extremo excidio) 
preparado pelos teus amados regene­
ra d o tes. Olha os teus concidadãos cal­
correando com as forjas, com os mar­
telos, com as lim as, com as bigornas, 
com as rodinhas ás costas, coifio vâõ 
fazer relojos para o cabo do mundo pa­
ra escaparem á regeneração de Buo» 
napârte. Olha para e lles, e suspira, 
que bem razão tens, e confessa, que 
só com asvirtudes sólidas f e nâo com 
as quimêras de teu filosofismo, se 
mantém os Impérios, e as>Repúblicas, 
e que sem esta rirtade cáhem, e as 
leva o diabo. D isse.

Eis-*aqui está hum Rousseau, ve­
jamos agora o outro Rousseau, que 
na verdade he hum pinto de musèo,
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com duar-cabeças. Sobre omçsmoob* 
jectodoamor da patria, vejamos co- 
moeBte mesmo homem a desconhece* 
e aborrece, ea detesta. Grita contra 
Genebra, econtra P a ris, sua segun­
da pátria, e contra todo o gênero hu­
mano eiu pezo. Temos em hum dos 33 
volumes huma carta escrita ao unicò 
artigo, que segundo elle grita, lhe res* 
tava no mundo. No principio se louva 
a s i mesmo conforme o louvável costu­
me destes senhores; compárâ se a Só­
crates , e se gaba de ter consagrado 
sua penna á verdadê  e á virtude. 
Imaginando*4e pois perseguido em Pa­
r is  , como o heróe filho de Sofonisco 
condeinnado á sicuta em Athenas, 
bapra dedta maneira. » Eu prosciipto 
«U «ociedade, não serei mais o cúm­
plice de* seus’ delictos , o expectador 
ocioso desuas injustiças, o escravo de 
seus caprichos, e «testemunha de sua 
miséria. Já não conheço, nem tenho 
contrato algum social, não tenho pa­
tria , nem concidadãos, e por conse» 
qüencia não lenho que cumprir deve­
re i , nam fiara.com huma, nempara 
a »  out̂ a&| adquira a imunidade.cke

l i
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estado prim itivo, e  posso dizer ~  sob 
liv re . -*• Em toda esta ante-socíal pré* 
lenga, põe-se a s i ida parte da razào, 
é o gênero humano da parto à *in ju s- 
tiçA. Determinando pois ogeral divor­
cio , e alcançado1 o decreto da su^ l i ­
berdade orig ina l, sém cereQaonia ne­
nhuma chama aos -homens entes v is, 
orgulhosos, preversos; anialdiço^as 
le is que parirão tantos aelictos<, e apa- 
gárâo todas aa virtude». Invoca os u r­
sos , as panteras, os escorpiões, os t i­
gres , os quaes suppoata a sua inno- 
cencia, è doçura, nâo invenenárâo 
mais com malignas interpretações seus 
discursos ; dá-se a s i mesmo os para­
béns de nâo ter mais diante de seus 
olhor m inistros sem fé , velhacos , por 
hüm v il interesse, eheróesJcheios de 
honra, e de gloria, ; por terem esquar­
tejado hum milhão de viventes radio- 
naes>, de quem não tinh&o recebido 
in ju ria  alguma, fazendo estahorrivel 
chacina em hum campo chamadot da 
honra. Alça mais e mais a voz, eex- 
dama : que sociedade, oh grande 

'Duop rQuç mon tá® de tyranneau dees* 
*avos, de r& 7 e de íluriosttfrydâ «art
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¥wSet>S, e devictim asi Oh cáhas habí* ' 
tadores debosques $ d iz elle com ter* 
Ivissim a  á))ostrophe, oh meus amado» 
campatiheiros futuros, e estes com|>a- 
tiheirO fi qtie elle aqui chama seus com* 
J>atriotaá,he a bicharia immebsadea* . 
des matagaes do Canadá , e lembran­
do-se .que os filosofos desapíovariSo 
estòreSolUção >, grita desta guiza,Oh

tefttes * não escuteis mais o' t i tulo de 
teaofia, de que estes homens fazem 

tántapompa, com, tanta insolência* 
À  SUà filosofia (e hiais a delle tam-» 
bem) se f>óde d ifirtir assim , he huina . 
linguagem da mentira, e da imposa 
tura. Sabei qué a verdadeira filosofia 
se encerra no exercicio tíbnsequente 
dás fundes animaes de cada ind ivi» 
duo, e consiste em saber comer bem$ 
e dorm ir, andar ao socco quando o 
pedir a necessidade, e gerar. Os 
vosso* progressos filosoficos não ss 
adiantêto mais hum passo. »

Rousseau falia de Comer, de be* 
ber, de dormir e de gerar, e nem -na 
deseéperâ áo de alcançar estes a rti­
gos , sé1 mostra muito iBcliflado ao 
suicidioj <Qu«t  subais t ií,  ma^nfioquef 

l f  *



huma subsistência precarià, e exig i 
huma parte do nosso hemisferio, por­
que elle crê que sobre o outro conti­
nente do mundo, nem nós, nem os 
nossos animaes tem direito algum , e 
aqueila porção que lhe deve tocalr em | 
qualidade de animal, he chamada por 
elle o seu te rrito ria l patrimonio, © de­
pois de entrar de posse do pedaço de 
terra que lhe cabe, determina intim ar 
huma dieta a todos osanimaes, para 
firm ar com a sua garantia, e media­
ção os preliminares de paz universal 
entre as bestas, e os homens, d istri- | 
buindo com igualdade a terra,, edan- i 
do a cada hum a sua porção.

; Quem lê r estas duas filosoficas ti*  
radàs, huma de amor, outra deodio, 
para com o mesmo objecte, e pelo mes­
mo sujeito, he preciso que, confesse 1 
que Rousseau estava tomado de ,hum 
excesso de mizantropia, ou melanco­
lia  negra, a que vivia desgraçadamen­
te sujeito. Mas discorrendo assim,! não 
vai longe de seuôprineipioa, exposto* 
no «eu livro  da %ualdade. Quando
o compunha tinha por certo > a fanlazist 
afeita a:vêr 09 homens fcuwto» ,  que

[ 1 8 0 ]
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pásseavãoem quatro pésá roda de roa 
«a rte ira . 'E  com effeito nos ultim o» an> 
nos de sua vida estava já tão fora de 
s i com a negra filosofia, queateimava 
que era hum urso , e por tal orepre- 
«entfto suas obras postfarumas, estam­
pada»'talvèz por algum de seus des­
orientados amigos. Neste mesmo tem­
po , quando passeava só e taciturno, 
•se o1 passeio o conduzia até ao hospi­
ta l dos inválidos, e encontrava por 
acaso algum soldado, que ou lhe nâo 
fizesse, ou lhe não correspondesse á 
cortesia j suspeitavalôgo, que a or­
dem e o não cortejar tinha vindo de 
todos Os gábinetes doir potentados da 
Europa, coojuradoí eorttr* elle, quan­
do na verdade aquelle pobre soldado 
inválido nSo lhe podia tirarachapéo', 
porque tinha hum braço cortado, ou­
tro aleijado. Bastava isto para se lhe 
tornar odiosa a cára-daqueMe in fe liz, 
e tão medonha como lhe era acára de 
Cristovâo 'de Beauiriónft, arcebispo 
de Paris.

A’ vista destas parvoiçadás filoso- 
floas , eu tenbo dito, e o repito ain­
da com os meus botOes, 'que será sem-
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ptehunaâ pécha, e huma veMjouba pa­
ra. as re$peití»veiá univareidadça dos 
«spáritos fortes, que Q tfeu* &com  rar 
jsâo, mais estimado author * e cqibo 
elles dizfein, o maiseloqqente ,■ o m ais 
lógico, o maüs enérgico, tenha dqdo 
tantas provas da fraqueza de m iolo» e 
que haja chegado a tão im pinado ias* 
tigio de orgulho, que este. orgulho te­
nha produzido nelle o mesmo effeito, 
que seguodo orammerrSo de A rio slo , 
produzi© o amo? eím Orlando

uimor pfez tandço% eçfaí frvmtoiie,
• ' > K< </

íOb que neste illuminadorsecvlo se 
■goyernâo , ppr. filosofia , flcâo asnos, 
Bem como: of agrotnaM&eoe, que es* 
tudando Rosier senaeão por fUo$ofices,
fição morjrendo wto Iwne, ,
............  \ • , * [* > < 

i sp U LÒ Q Ú lQ  X .

- Os ht>méB8 «3o atreitos & mentira,
«: ainda quando. em nâo «Quĵ sra iato 
dehian ©raoulfr que



pódem entir, bastaria a minha expe-* 
vienoia, ea observação que tenho fei* 
to  ;para dizer que em letra redonda 
mentem redondamente. T f  atei ,de 
poetas, qUe mentem porofficio, tratai 
re i de historiadores que mentem pçr1 
paixão, por interesse , por espirito der 
partido , e mentem porque tein von* 
tade de mentir. QuidquÚ Greciameti'- 
dtta:■ audet in  h isto riâ . Tudo o que a 
roeatirosa Grécia se atreve a mentir 
na historia ; Isto  que. dizia Juvenal va 
respeito dos Gregos, .porque q não di­
re i eü a respeito de quasi todos qa 
historiadores de diversas nações ? Pois 
os historiadores mentem ? E  muito. 
Ah quê homem he este solilòquista i 
Certamente este homem não tem bre- 
via rio , nem fregueziá. O que elie per- 
tende he romper ©s laços sociaes. Ha- 
vemos escrever contra e lle , e have­
mos mandar im prim ir à Inglaterra, 
e hadé .eer com à nossa apurada logi- 
câíi A questão hei sobre ire z cabras,

Sú BÓ8 havemos tratar da guerra de; 
fthridaíe, de Scipiâo Africano;, das 

denotas de Carnes, e Thrasymêno, oh 
ter Piia*al 9 e o faitema perpetuo.

[ 183 ]
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Osa senhores, -nâo) gastem o seu d ï— 
nheiro coin impressões Stereotipas, MA , 
dXo se sabe a nossa orthografia, e  I 
vem ttuda huma m iséria; e a peeaor I  
de Pitaval saibâo suas mereês que i i s  1 
historiadores que mentem desencadeia 
nadatnente. Nenhuma authoridade T | i  
nenhum (ju s conservão para éerem 
acreditados homens* que impunes e 
graves mentém, subornados do tem­
po , e do respeito. He digno de lè r- 
se hum doutíssimo Allemão(oB A lié ­
na âes sâo presentemente os melhore» '  
escriptores) chamado. João - Alberto I 
Fabric ionos liv ro si em que fórintf o , 
seu ju izo  sobre os historiadores Gre­
gos , e. Latinos ; nâo desgostei desite 
singelo homem, quando eu lia , mo­
léstia de que sa re i, e de qweestou in ­
teiramente liv re  : não pinta mal o ca- ; 
racter, os costumes,' e as maaellasdos ! 
taes historiadores; mas como.eu-já I 
vivo fóra do patrio poder, e nâo me 
importa oque os outros disserão, á ju i- 
zo v e julgo por »mim mesmok Hum 
doŝ ipam reooómnendaveis hi&tbriado-. i 
rés heThucydidès, nar.Iògb anejraa 
deuMbíé a w eÜK, porquê antiíinte*
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çlo deHerodoto lhe pôz a penná nas. 
m3os para eècrerer gravé , e, senteur 
eiosamente as guerras doPeloponezo. 
A  paixão patriótica o cegou, fazenda 
sempre pender a balánça ido mérito, e 
da justiça para a parte do* Athenien- 
se s, de maneira que não ha hislorifc- 
à or, que não manqueije do pé nacio- 
náí. Polibio escreveo em quarenta li-, 
vros a historia Komána ; restfto nós 
cinco: graças á in juria  dos tempos, e 
á furia devastadora doe Godos, edos 
Vaudalos, que não puzerão pé, em 
qúe uâodeõassem pegada pelos cam­
pos da literatura (os Francézes t&o 
agora íazendo o mesmo, e em.breveí 
audienúia# nbs deixão sem o A .B .C .) 
A  pecar dos panegyricos doscommenn 
tadores, e ; enfáticas intergeições dos 
p o lític o so  tal Polibio hebete fraca 
fazenda. Hum tal Sebastião Máció lbe 
£òi a» lato de tal sorte, que Ihé p6z 
bem a calva ámostra: e tem razâtó o 
tal Sebastião-, porque se Polibio he 
historiador, n3o deve transgredir aa 
leis dá historia, misturando á simples, 
dkràjie imparcial relaçfto dos factctó, 
tanta dopiádé roftéxões,; sénténças, u»
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apoglemag, maximaS moraeŝ  m ilita - 
ree, e politica», que afogue de ta l 
maneira os mesmos factos, que ape- 
nás sepossãa com summa difficuldadâ

Ësacar d© pélago demaralista politioo. 
u me ohibasbaquei algum dia còm 

Piutarco j tjue me parecia homém de 
animo cândidoe prudente, liyTe dá 
servidão da lisonja <, e muito versada 
fia» fatáes artes, poli ticas, e milita-* 
re s, isto ine tinhào a mim mettido na 
cabeça eertos liv rin liô s da escçla. de 
Jaques « hoje de eterna zanga para 1 
mim. M e$ âó*meá cáraaeus rarôes il-  | 
la stres, boas para quem gaatá de para- 
le llos, mas -tem .servido de esquentar 
ás eabeças aos conquistadores do m tio r 
doy e públicosperturbadores « do eocGh 
go do8 boroens, parque. com muita nia-> 
vba-disfarça a anciá dai «usurpá^de» 
eot» oaapecioso nomedearitor ae glo­
ria* E t ii q̂uanto aos tratados moraes,
»  fikxofioos, a mania daantfgo o tem* 
feito-deViniz&r pelo çidadío peregri­
no deGesebrâ, qüe piwcuta ser tete 
çettqio nàéscritura, e na bònductá.1 
TPahlo* evtoi eismo nais paiarvaŝ  e >tãsír  
te evueldade aa»acçfiesl JMfôóâettdafc
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fracos a'hum escravo, até iheqUebraW 
rem as pernas, e por huma culpa ta» 
«r&: author qqe deve ser lido com cbu« 
tfella (se acaso he preciso ainda nesta 
inundo lê r alguma coisa) e só a idá* 
des maduras deve ser promettido, e 
eu assento em minha consciência que 
he hum pervertedor da juventude úgh 
coneiderada.

Pois o mimoso, assucarado, eaprar 
sive l Xenofonte, chamado por hum 
tal Diogeaes Laercio a Muza Attiça* 
ou a Abelha Attioa ? He bum grand* 

.pleocador contefr as le is da historia , 
eduloissiroo «jentiroso. Agradava-me 
assim . mâ9mo, porque em quanto apte* 
he numerosa dos historiadores diz o 
que não foi , este ao meqos mostra* 
pinta iè: repregenta o, que devia ser ? 
e muito bom teria sidoCyro pe sepan 
récess&com o retrato qw^elle fea X »  
nofoate v aesim como nâo haveria w ftr 
lhor ,hQme*n que Telemftco» se fo m  
o6iAopfotwa.que delje fez Fenelo»* 
Xebo&ate.perteooe.aps Romancistas*

Todo* i estes para mim sâo Gro? 
g tfi: ;o# Lfctitps também *s$o gente,
• l| £taRflf*MMÍ8 w tím te»
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dançarinas, è homens de tóçfa ! SbIvmm 
tio î ereceo a grande edição, que 
dellfe Hzér&o os Castelhanos- para ó 
príncipe das A sturias. Era  jurado in i­
migo de Cicero, equizser o avesso do 
paíavroziesimo consul. Comprehende 
com concisão, e brevidade, quanto 
em íongos ' períodos teria dilatado a 
eloquencia, mas he obscurissímo, e 
atíevidonas transfaçÔes , e deixa as 
sentenças cortadas peto meio. Hemfe- 
BOs carregado que Cicero na pintura 
de Catilina , pinta o comohum ambi­
cioso , mas não oonio hüm detestável, 
pois ttão erá abusar muito da paciência 
dos bomens, querer que Roma em 
lugar de duzentos déspotas , tivesse 
hum só! Os laessenadoresestávão mui- 
tó desaforadoŝ  e já dá vão a cônheeer o 
qtie devião representar noimperio de 

. Tib é rio  e mmistèrto de Sejano ; t i-  
nbáopizadòa magestadè Detoocràtí- 
ea, © tribunAdtf emqtrinprérá, e aRe- 
jtótblica -s&nho:' Mark>, «  Syrtafi*éíâo 

■ jtittto s o que exectitáráo sepatariiòs Ro­
bespierre, ré ' Bubnapartè. ■ Eu  «fio  sei 
e oue ffez peior á cottStítwiç&o < d& Re* 
púWífea , seos incénsofi p rá titjiid c * a
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César nas infiadas do— esse videaivr 
da oração por Marcelo, se o furor d$ 
C atilina. He mais acerba a jtavectiv* 
de Salustio contra Cícero, que 6 ex- 
abrupto de Cicero, contra o valdevi- 
no de Catilina.

> Matava-me o meu pedante, o meu 
explicador de supinos, e gérundios 
com a doce lábia de T ito  L iv io  Pata* 
vino : aqui tens rapaz dizia e lle dei­
xando de huma pitada só a caixa em 
la stro , aqui tens rapaz, hum homem 
de não menos gloria para os Romanos,

. . . - - - - - _ . -
sos só para lhe vérem os bigodes : aqUÍ 
tens tu Latim , e niais Latim . Eu  acho 
nelle muito La tim , isso he verdade, 
ainda qüe ás vezes me vejo em bucha- 
do , e emgasgado com ft <sua fig*ura 
elipse, que nSo ha quem lhe meita 
dente. Isto mesmo achavà nelle o meu 
Orbilio espancador, que me que tia ás 
vezes maçar o corpo, pelo que’ eu nSo 
construia, nem elle podià explicar, 
recorrendo á fonte claris&ima dehuua

Sai velho, que tinha sido do bisav£ 
eAmaro de Roboredo, a&hado em
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8v Aftt5o * debaixo da c&bemira dé 
Manoel Alvares > quando morreo. JEu 
*ei que hum papa doutíssimo mandou 
queimai quantos exemplares de T it o  
iãvio  havi&em Roma como rid ic u lo , 
supersticioso, e assoalhado* de Agoi* 
tos i  e milagfes dos Aruspicés , que 
viâk> Uido nas moelas dos patos* e uaa 
tripas doa carneiros

Pois htim amigû dé sobfolho cabi­
do , magro, pálido* melancólico aze­
do , de nariz aquilino, olhos fundos, 
e beiços delgados com octtlos de larga 
vista , e de paftsos curtos, com os quaea 
ganha mais tefrenoqueos outros á dee* . 
filada ? Comelio Tacitò , eterno enti- 
sicamento dós profundos liter^tõs, e 
estafermo continuo em cima da banca 
doe oonhecedores* come bem lembrou 
a Maímoíitel no mais interessante de 
seus CQHtós t apezar da efttimaçâo que 
ôs homens'déïào sempre, a seus escri­
tos, e ò esquecimento rottbou a maior . 
parte delles -, e o resto a quem per-> 
dòoü a in júria  dos tempocr, esteVè poí 
M tiitós annos sepultado, sem' qtte fr» 
«esse arruidò, e matiflada m> imundo, 

que hnm fleumatiooHcrflandé£ o r
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deò a conhecer ás naç$es , !que tam­
bém o merecimento hade m ister valer 
dores, é patronos : masnáo sei se eêr 
te Hollandez foi com o achado. mài$ 
prejudicial ao socego público, se O 
franciscano Allemâo, inventor da pútr 
vora. Tantas cabeças tem esquentadô  
e a tantos ju ízo s tem dado volta, qu  ̂
hum Hespanhol chamado Alámo titoü 
d elle dois m il aforismos politioos, que 
agovernar-sè o mundo por elles já nâo 
haveria folgo vivo. Taes as tyranüicas 
doutrinas , e tal o vetaeno que se tem 
derivado deita fonte ! Diga o eeCre- 
tario de Florença, o. senhor. Nicolá? 
Machiaveli, ique a glofcar Cornelio T  » r 
cito daria cabo do genero humano. 80 
o: deixassem.* No seu liv ro  *-r* do P rin t 
cipe —' compôz o breviario, porquê 
eom tanta devoção née ta mibhaidttie 
veio a rezar Buonaparte, corre&poo* 
deiíflo com a mais atroz tyrannia 
esforços que o» Francezes fizorâo para 
ser republicanos. Este Nicoláo s&befc 
dò pouco La tim , parece que o diabo
o conduzia nos labyrinthes de Táci to» 
e por isso  lhe chamou JBudèo o Aiais 
Caimnÿvaî deilodariôfteioriÿtorÉ^ ma#
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a pezar disto heo mais grave, e s iz u ~  
do dos historiadores ; e se elle quas— 
do esoreveo parecia indignado contra, 
a dissimulação de Tib e rio , sevicia d e  
Nero, atrocidade de Caligúla, imbe­
cilidade de Claudio, agora ainda o de­
veria estar mais contra seus dosado» 
re$', c commentadores, comoBrotier, 
Scipiâo Amirato, eTrajano Boccalini, 
que havendo feito profundas , e ju d i- 
ciosas annotações aTacito, se julgou 
por isto muito capaz de governar ho­
mens; e confiando-lhe hum papa o ju i­
zado ordinário de hum lugarejo , fo i 
preciso depdlo aos dois mezes de go­
verno, porque querendo levar tudo pe­
las maximas de Tac ito , fez levantar
o miserável povo, sem o poder aturar« 
Os homens nâo se governão por filo * 
so fis, le is , e forca; eis-aqui o ver­
dadeiro e o profundo Cornelio Tacito. 
Omesmoquesuccedeo a Trajano Boc­
calini , succedeo a Paulo Paruta, e a 
Carlos Davanzati, que escàrafuxando 
em Tacito todos os dias da. sua vida, 
nâo se souberSo governar a s i.

Nâo me desagrada o caracter do 
Suetonio Tra nq uillo , amòlda*«e aoi
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xneuS sentimentos, pão> pâó,quejp 
qufcjo. Era  eorao eu , impaciente de 
condição; nem soubê  nem pôde ̂ fom- 
modar-se á li&onja, nem dissim ular, 
o u  tolerar os vi cios dos grandes, ainda 
que fossem ligeiros, se acaso o pôdetp 
se r ,0 8  que commet tem os mesmo# 
grandes. Expôz aos olhos do univer­
so  aquella duzia de Cesares nús , e 
c rû s, taes quaes fôrjïo , sem dissimu­
la r seus crim es, nem dar ás suas 
acções outra côr mais que a da nature­
za.* Não me lembro .do seculo em que 
escreveo (pouco perco com este esque­
cimento) creio que em seculo dislan*
• te. dos doze amigos , e chagado, ao dos 
Antobinos, porque se escrevesse com
o ultimo dos seus Cesares vivo, talvez 
lhe custasse cáro p sinceridade. Pare- 
ce-me que nâo he de l»a  idade, apezar 
dos grammaticQs i  acho-lhe muita du­
reza , rudez, e escabrosidade, mas is ­
to seria renovar teimas de idades 
éneas* e plúmbeas, elutaes, e férreas, 
seja bom o escritor, e viva elle qo se» 
culo dos Affonsinbos. Optimo escrip- 
tor * e amável mentiroso he Quinto 
Curcio, e diztme tu cá*, oh pulve- 

13
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irulehte Walchio, oh trombado Scíop 
pio, etu enregeíadò Borrichío, de que 
idade he Quinto Curcio? Outro? appa- 
recêrão depois era seculds muito para 
<cá? todos elles de <menos vulto ', toe- 
ftos pulso, e mais mentiras, como 
Sparciano, quemereceo ser traduzido 
por Ângelo Policiano, Amiano M ar- 
celino, de quem se perdérão mwitos li­
vros , Procopáo, Jomandeà, e os A.A 
deChroniçôes, como Casaiodoro,e Pau­
lo Ozorio, báÁarog como o seu seculo, 
e crédulos como a ignorancia. Persua­
do-me que a multidão innumeravel dos 
lirro s  de historia que existem, nas­
ce da invencível inclinação que os ho- 
ihehs tem de fallar nas vidas âlhèias, 
e de interpretarem a seu sabor as ac­
ções1 dos outros homens, porque até 
nos séculos mais iticulto» e ignoran­
tes, apparecem volumosos historiado­
res, alguns ha dignos assinj mesmo de 
estiÀia para qaem lhe importar o que 
fizerao os re is, e os áeus validos ; entre 
estfeè jreíatoi-es Filippe de Commines 
descobre boni ju izo  , manifestanfo*se 
nellé a natureza sem és atavios da atté. 
Depbis de banida a barbaria Goticá,
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< ienàseid*» asJetras (náosei sesend ' 
aelhoc deixallas ficar como estavão) 
ï  desleixado, e frotyio Guichardini^ 
te  o prim eiro historiado* de Ita lia  
su tre  tos que avultào * mas obscttrea- 
Lo por V illa fii, e antes desei'etn hum  
i  oütros Goffocados pelos in fin i tamen- 
,e volümdso#^ e seeeantissimos Sigo- 
î io ,  Holsteaío, e o apparatoso biblio­
tecário do duque de Modetia $ Mu<- 
ra to ri * (bem dizemos n ó s, dirão po- 
fos mefitieoa cafés o sA rista rcos j  que 
este homem dão te m b re ria rio  * se o 
tîvé ra i j  impoæiVel fora faHar âasim 
dos historiadores). Peioi* he Paülo Jo- 
vet* a quem chamárâo bispo Otto-; 
mano,- tâo ûittigo era dos T ureoS j que 
a té  fo i pago por elles, Comolhe d iim -  
pou na ta ra  Pedro A re tir io , e se o 
fd ra  pelos Castelhanos, tambem qs 
louvaria tanto j coino louvou o mar­
quez dé Basto* e os M edicis de Fk n  
rença.. Nâo ha homem perfeito ; este 
Vicio da liso rija  he a nódoa qœ  d ie  
deîta na pureza f  e elegancia da lia-» 
gvá d/» Remamos eœ que escreveo 
coin Hfâo de toestre 1

Os meus vizinhos Hespaahoe» tarit*
13 m
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bem abiindSo em grandes mentiroso*, 
que gravemente pintão as siia s acções; 
assim elles as reproduzissem contra og 
bravos de M arengo, que os vfio dei­
xando sem camiza. Mente Zarate, 
mente Garcilasso, remente SoJi»; e se 
«o Mexico , e Pérú, e mais C h ili hou­
vesse historiadores, que diriâo dos 
Cor tezes, P iza rro s, e Almagros ? não 
•me desagrada hum João de Marianna, 
tão desapaixonado, que nem perdoa á 
sua nação, ' eásca-lhe onde acha mazel- 
lacondemna o duvidoso , e procura 
sempre a verdade: Herrera seria tole­
rável , e Garibay legivel, se fussem 
-mais pequenos. Oh volumes de folio, 
tjá que eu vos deixei para sempre, 
ide-vos do mundo para nunca maisJ 

Os .meus algum brado tem dado, 
pelamundD, alguma coisà tem avulta- 

•do na República das le tra s, e porel- 
-la passeião com despejo , e desemba- 
; raço; nâo fallo dos primeiros, que es- 
; ère vem as coisas como se vizinhas as 
-contassem a outras vizinhas, ainda 
que também nos outros observo hum' 
vipio commym à todos, que promet-j 
tendo escrever! a historia de Portu-
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g a l, escrevem como o tabelião Soeto- 
n io , esquecendo-lhe o mais essencial, 
po is nâo posso marcar na historia Por- 
tuguefea, ás vezes romanesca em fe i­
tos d’armas, ecavaliaria a origem, e 
progressos do commercio, e o estado 
da marinha nos princípios da monar­
quia, assim como he obscurissima coi­
sa notar o principio e augmento da 
legislação. Nada disto temos em nos­
sos primeiros historiadores R u i de F i­
na, Duarte GaJvSo-, Gomes Eanes, 
Damião de Goes, fizeíã© chrorticas, 
© nâo verdadeira , e rigorosa historia. 
Garcia de Rezende, pòr exemplo, «com 
a submissão de, «oço da canoera, di? 
no liv ro  oqjue deria do senhor Rei D . 
João o 11 a quem servia , diante: do 
mesmo monarcâ  -i •• *. <\

João de Barras he homem châfr, 
abonado, , e de costumes austeros, ain­
da qiie creadona antecamera dos prin­
cipes,, era feitor da casa da índia', 
e parecem-lhe maravilhas .tudo o que 
nella se fez, escreve com gravidade, 
emadureza; nada digo sobre o seu 
’ estik» Joâo de Barros be bum ahtigjo, 
mastçm muito dos mais, antigos, que
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d le podia a f*tte içoa r,e  p o lir w w , 
£>ibgo do Couto , guarita «nópr 4á  tor­
re Ao tombo, «mOôa, parece que só 
)á .achara-a legenda das v irtud e * dos 
governadores, comtudosempre bt 
ries tes doishomens maiLô queiaarar, 
e a preciar; fârão no semtempa fom e- 
liioreB geógrafos, e o pnmetvo can 

r̂ande> çsfwçoi de estndo n»s deft>muh
to exactamente a topografia d» Jadoa- 
-tão, e<de qnasi toda a A zia , assim 
-como da* !ooátas Qraenrfaes, ê Qocw 
d(ÈK»tac8 da; Africa. Hum desaforado 
Fraseei cova aquelle descaramento 
>00tnqtip po» chuinâo rebeldes, e in- 
surg'entee ,- asilando nós quietos , pofr- 
•fenidores de noésas casas, d isse, • que 
•João «leBarxos não fiséra ïàajs que 
borrar pàpel ; dão a lè r isto ao mun* 
rdo no diccionàriò dos homens grandes, 
in jú ria  queibi vingada pekaVenejria- 
Bos, qüe conservavâo nasalèadaquel- 

flflfeatfoque òhamou seu, .e oom 
■#atão , i> reino de Morèa, de>Baiœa*

. rttia, e deCandia, o Tetra to, onobut- 
fto de Joâo do jBanro» ; og Inglesesten* 
cdfy W«*en Hurae iuttfofiadoií, eoaeu 
^ cha ¥4ira ,«ia d a  io jeo4ê«,i& e8ti-
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sabia João de Barros qu@ 

lh e  estava compondo hum itinerário,! 
etsem  elle , e sem nós, seriâo seohor 
*e s da Afcia?

Mano0l .de Faria e Sousa mostea-n 
«e  jsn u ito in te irfr, in fle xiye l, inhpigo. 
<io9. Castelhanos j  parece que par» <* 
entenderem melhor, quiz escrever »$L 
sua lingna, oom grâve darano da Por-> 
tugueza, qile por isso ficou privada. 
4<e maia hum dassico de muito.;mo- 
noejatov la n d e s serviços fea jest̂  hoh 
noiem-afieotadio, imitador de&aluptw, 
e Lucio; F ío ro , i  nosfía pátria , que 
a flossa natural indplencia efcque- 
c«, ; ou desconhece. ' He hum dos mais 
iüugtires íYarSes Pprtug<ue?es ... y A. 
dfo, : e o planto iqe «uífocão; iafelft/erç 
tempos ! Vejo a patria écoljpsada, & 
iójno ejsvaefcida a mertioria do quç fo*

> mós «obre agraade fcc-enfi domtiJHk> 
i literário. Em tquizeuf ,\peiGQue cpghjw*.
! ^) que ppsso-èscrever> <sar )0 JPlutaa-rr
i «odetantoa vArdtísülustres
i recfcr (piuado imm retrato de
\- Achiftw iEstacjo, 4e íham Aatopip, e
\ ‘ Mtrtjal d» GiouVea, de hum: Ga*pa*
i  è» ^doJî aiJPedrú IN uuea » d»
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hum Garcia de Menezes, de huín A n * 
toniô Velei Caldeira, e de otitros ho­
mens, que grande brado dérâírno u n i­
verso, eque tàoconhecidoe fárão das 
nações estrangeiras ; .como hum A n ­
dré Baião, eüccéssór de Mureto; mas 
para que me servem ob documentos 
que1 conservo1 na'* minha ' 'liv ra ria , 
quel he a cabeça ?'1 Para mé magôar 
ftia is como forçado' paralello, quê‘em 
minha solidão me võltêaawte es olhos, 
de que fomos , e do que e&Caáios Sen­
do nestes' desgraçados, nove tftezes’ de 
in ju sto , e barbafo isa tifè líà  1 
■ -Mas não chaftíem além de So íilo - 
qtítela carpídor. ‘A- casà' dé'Brbgan- 
(Ã deve grandès sfeifviços a ManoeJ de 
Faria e Sóus», e a patria huma hon­
rada mémoria*, e: eaudadé e tem a. 
Nunca dissimulou a verdade, e foi 
jurado' inim igòdaüisonja,. mais ain- 
d&íjute, lalvçz- por fa llar de loOge, 
nSo'deixou dfenptar oe v itio s em qtfem 
os têvte, taihbefti he farto tem Jotfvo- 
ieá-i, dos que 'ï>em- tantos fnerecião. 
He a#udo come Tácito*: enfeitado'co« 
mo.Quirtto Curcio, fezhuma Mistu­
rada que não eojôa, cçjfeMfefto
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póde agradar muito :a bariiiPorlu-» 
guez da gema como eu, o que está. 
escrito em Castelhano. Mas om finiy 
ehegárfio os Portugueses a>ser gran­
des amigos, e camaradas dós Caste* 
Jbaflos: Que proten toeo effeito ,das la­
droeiras Francèzas í  • . í :

Jacinto Fre ire  de Andrade  ̂ assittt 
eomo o Polypo faz a d i visito entre orei* 
no animal, *  vegetal, assim elle está 
fazendo a raja entre historiadores > a 
panegyristas. Fanfarrão no estilo, co» 
ino Portuguez na lndia, que quer ia* 
zer soar oŝ periodos, comoxis bom bar» 
dasdejD ió. Muitos defeitos jlhei no tão, 
feu não os conheço, porque emfim feot 
patrício de Jacinto Fre ire  de Ándra- 
de, nasci namesmacàsa, emqw&el*- 
le nasceo, «o s mens, e seus pafrefr- 
tes talvez ficassen agora sem dada ma 
polkica vizita  que os Francezes fize- 
rSo á in fe tízB é ja , = na sua vinda ; do 
Algarve. Se; hum escrito agrada, te 
sê faz lè r, he bem escrito: deixar 
bfàdar os pedantes ooin Lnciánò, e 
seu tratadinho das regras da historia, 
cm o voicanico Mably nò seu sequis- 
pedal dialogo,' Averdadeira xegra-fce
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©«eníimento , Jeiâo-«e, n  applaudífo- 
m«  os homens,r c fiquem i bercand© qs 

' críticos com . a ss»*», semetriacas re ­
gras : por onde.;elle» dizem que a& 
va i, nãoÍBe vaiat) cpração. «IacÍHta 
Fneire ,  he hura jbom>historiador, par­
que he lid o , e até. «fcá pelos Fra a - 
cezes, quandotínhSo ju izo . Menoí lhe 
aturaria eu seus histeriadoceí , coipo 
è eníaxloaho M eíerai co» hum d ilú­
vio de liv ro s; parece q|ue coto siu t 
historia sóquiz enchei'’ huma liv ra ria : 
toda hum* ) estante aSobastaparA 
eonter oa volumes que aoe ooí*tifc> < 9S 
feitos ;da! priiraàra raçaí de Cí0df>y©p), 
£ste;:homem quis mai*, in t« ic a r09 
leitoree ^sq*e comporá historia íiç  
ffva»ça.:rO jpadne Daniel, ej 0 padre 
«ttOrleaai» sâaipaàs toleráveis, eqttew 
«ándà tiver aoimo de lê r os a«ffite£Í- 
■meútios doa ceife, antecessoras de ÜQo- 
«aparte, leia o cpmpetidk>>d<) presi-> 
dente Henawfo O que de-tod» ca*fça 
«t minha pjiciyrtcia he Jaques Al#**** 
4o.de 'Thou , *âo grossos sâo os VflJtH 
.aaies dastia àmmenaa historia , ^»e s§ 
-esoreseasc de tódaá os tc»po^, oén 
MoeacrEiM)cLoseu, â eria p **^ tfp # r
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Cícero lhe chama a mestra Aa, iiA s i»  
•e elle podià aprende* a v ite r do que 
»  mentiipsa Greciaseatrevia na rn sK  
toria. Pareee*íne mais qúadro dos v i­
cio» , e das 'inepcias dos homens. Se 
algüem-onè oüvEtsei agora, d iria  <]ue 
foliava solto, mas cotíio eu faUo noseio 
du- ’RepôbliçadasJefcras, oe Repúblir 
lanos «Sofevoze», e fallâo liv re s; eas* 
«kh como os njossos rtaodemòs Sparciar 
teta de, França, que durárfio pòuco, 
querei» dizer o que sentem ,e ; ás vê > 
«esisentem ■natavejs destemperos* M ai 
totnára sabçr, que tal 'mestra da v ir  
tla  -viiá  a scr a historia da revoínçío 
Franceza ? Quepenlia o nmndoæ sp 
dhe: tirasse diaAte dos olhos o quadro 
4kps- maiores honorés, e desatinoŝ  
4que os séculos virão, e ouvírâo $• à 
-fifatura dé - atrocidades, • perfidiaB ,
 ̂traições* áfesassinios, e violeüciasj. tudo 
ístoeommettido por hothens, que 
<pertêttdifió regenerar os póvos* para 
ícarem muito, e muito peior do'que 
-estavãoaté a lli. O  mesmo prestimo 
-fcéfti a historia do Consolado , e min- 
-topeior a do fatal, turbulento, moire- 
t*uoso , e tyrannico Império vendo.
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os mesmos Francezes regèneradote», 
sentado nàquelle throno que ellesman*- 
chárão com ò sangue dó innocente/o 
■mais sangxrinario despotismo. Pouco 
mais ou menos he o que nos ofFeoreoe 
o quadro da historia do império Ror- 
mano, e muito mais á do baixo im*- 
perio, cuja duração foi marcada sem­
pre por atrocidades, e desgraças.- Ano­
tes houvesse huma historia só daquel* 

. Ias acções que honrâo a humanidade, 
e na qual se estudassem unicamentè 
factos, e acções, ouraegosde v ir­
tude , - de honra, e de - patriotismo, 
rálhçm, ou nãoralhem, eu gosto mais 
de Valeriò Máximo, que de T ito  L f- 
v io ,' mas>isto he pirégar em deserta 

Ora eü nâb desejo que me taxem 
de in juste , sei que -ás vezes os histo­
riadores mentem 'Sem-vontade ilk id í- 
dos dcs documentoB que; se lhe apre- 
«eritâo , mentirosos em s i, e forjados 
pefc> engano , e pela vaidade. Eu  que 
gaguejo bastante a fazer huma conta 
de sòmar̂  porque assentou anaíurte- 
za em me fazer burro em duas coisas',

1 arithmètica, e jogaras cartas; a ro- 
gosdehàm amante dá flo ria  nacio-
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IM ily ' mèt&me aescretera  h ia to ííü  
-doees ttodaa* e'OODÀecÎttentc» mathe- 
onaticos em Portugal, desde os tenu» 
jtaa em que se começou aqui a coa®- 
mentar a esfera de Sacro Bosco, e á 
lê r o» Arabes na portentosa escola de 
âagre  ̂ instituída pelo boaaem a quem 
«jla rop a  dera ra a is, que foi o itífan-̂  
4e>D< Henrique ; tinha já  analjsado 
as obtfasde Pédro Nur te sa s  memó­
ria s que ha dos dois jttdço»* José, e 
Rodrigo* os restos dispersoádo gratt- 
deAntoaio L u iz , e assim caminhava 
pefay fio dos séculos ate agòra, sem me 
esqueeero eùgeïïheiro Fortes* o padre 
Manoel de Gampos f etc. V i»  defpois 
da» grandes coisas qüe tettiôs da uni- 
retsidade, e da res£eita?el academia 
dás goiencias de lisb ô a  ,■ a faflat és 
kuitt tratado de astronofeniár, qué por 
«erto era capa» dè honrar a naçâo,’ 
8 honrava o seusttpposto attthof Pot* 
tugea., homem já etonhecido por paj- 
sèãdor da abobéda adulada ,«onten*- 
piadbr do so l, a quem tiaha feito su- 
attsnmas cantátas, qve vem & «er 
o mesmo quê  ornais naagrode todos 
ovh^mnos. E is  seMo<qiKUMbí(qUeax^
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sabe otoitoení muitas vete» para que 
se levanta da sua cama) apparec» por 
essa barradentró a astronomia de La 
Place, eu anâó vi, eaíada que vis­
se nâo entendia, porque quem me 
quizei* vêr iûterdicto, «olemj&ement© 
«stúpido, e junto de hum risquiühó, 
outro riquinho, he mòstr&r-me aaxx$ 
« osòutròs talismans damathematioag 
nâo está mais na minha mão, hesâ&is 
difficil para. tnim faaer o rol da roupâ  
'que achar hum fie na barafunda naetba- 
fyzica de Spinoza, mas houve curiosos, 
porque em estudos mathematicoa tai»r 
bem não cedemos a nenhuma das ha** 
çôes cultas, que se deitáifão cõm aut- 
cia ao tal La Place , e entrárão de 
abrir hum enormissimo palmo de bo­
ca, vendo que vinha em Fráneez e 
que já cá estava dito em Português, 
e amaldiçoando os rapiriantea France»* 
zqs , que támbem o querem ser da# 
nossas produções literarias., eomo Q 
procurâo ser dá nossa ultima earoie&) 
porque em fim, era a coisa palavra . 
jpor palavra, outros «cóiheçárão de.di* 
«er (más línguas) que o negocio era ás 
aVessás , quq oique iibhamof eqn Po*>



rtuguezeratrasladadodo Francez ,  e 
prfevalebeo. a opinião destes u ltim o», 
contra a caridade dos primeiros. E a
- não tive mais remedio que riscar da 
minha historia mathematica a gran­
de tirada ' que tinha posto em louvor 
do homem astronomo, porque com ra ­
zão me chamariâô historiador menti­
roso ,• coàhecendo-ee que o La Placa 

■ tinha sido empalmado , e que o em­
pai mador julgou que tal La Place nun- 
ca appareceria em Portugal, mas o 
diabo as custuma armar sempre para 
inquietai? o socego lite rá rio .

Assim  terá acontecido a muitos 
historiografbs famosos, mentirem in­
voluntariamente , enganados com os 
documentos que se lhes apresentão, e 
atemorizados muitas vezes coro opezo 
da tyrannia, que opprime, eameaça. 
Outros- historiadores mentem, porque 
são comprados para m entir, e daqui 
a secutos, se os Franceses deixarem 
Vivo naf terra o mais triste , eapoquen* 
tado míestrede meninos, ise verá quai>« 
to mentiSo os historiadores de Buoo»- 
parte, que debaixo dos olhos tenebro­
so s, «  vesgos deste déspota infernal.

t 208 ']
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fcòhijJóiíêréHi a historia do seuimperiô,' 
Suppondo que escaparão intactos dei 
tnâtí etu mão cm dopümentos tão pd- 
b lidos; é tâo patenteá que efcistem 
das suas atrocidades4

HUM inbetídio éaSüal teduzio a 
fcirifeasos hateriae* quê Boileau, e Ra- 
fcinfe tinhâo ajunfcado parà a historia1 
de Lu i*  X IV  mandada com pôr pof 
elle * e escutando elle ínesmo a leitu­
ra 4o que se hia fafeendo; se as chám- 
inas lne perdoassem j teríamos feum 
Cyrópédia tnentirüsa, porque apenas 
se diria O qtíe Ltrifc X t V devia se r, «  . 
nâõ 0 que elle tinha sido. A presença 
do monarca fazia encolher as àzas & 
verdade, e os dois assallariados h is­
toriadores, esèravosdo temor, do res­
peito, edalisonja, mentiriãd por con- 
veniencia, porque lendo a L u iz  X IV  
0 que lhe rião toasse, acabava-se a his-* 
tona, e suspendia-se o ordenado, que 
erâ 0 que òs dois de nenhuma sorte 
quererrfto ; mas hum descuido de hu­
ma Cozinheira endiabrada, e esperdir 
çadéim da importante carqueija, deo 
cfcW dos annaBs Luiîâanos, e pôz 
tento jte'fadiga$ ĵ d ^ isU ktn^ o iro s:
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Oh cozinheiras de todas as MçÔes, 
porque nâo tivesteis sempre os mes­
mos descuidos, e porque razão ofl Vos­
sos amáveis, tisnados e laivosos des­
atinos se nãofizerâo séntir na cozinha 
(se. a tivessem) de tantos escriptores 
de chronicões, e de historias I O mun­
do por beneficio de vossas engordura­
das mãos estaria liv re  de tantas men­
tira s , de tantas etnpdsturas, de tan­
tas lisonja s, de tantos disparates, e 
de. tantas novellas I Mas vós merece- 
re isse r pingadas, se'não apagasseis 
até o mais pequeno espirro na cozinha 
dos historiadores taes como Sagredo, 
que na historia dos Turcos (sendo el­
le Veneziano,. e embaixador em Cons- 
tantinopla) deo ao mundo, e. aos sá-' 
bios o mais perfeito, e acabado mo- 
délo desta gravíssima, e nobilissima

- composição, que se chama historia 1 
Que homem ! O seu Nume he à ver­
dade , a ingenuidade , e a franqueza: 
porque — . Virtm in hoste laudanda* 
T iS e e u  tivera—  pão, e socego — 
escreyeria a historia de Portugal,ten- 
do sempre sobre> a banca , aberta, a 
histQria^dos Turcos t por .Sagredo.



Ijé iSO j e d irSo , este Soliloqitista d$ 
áâ Vezes cctiftas boas;

- SO LILO Q Ü IO  X I.

ÍPoís hítò hàvèrá hürii íbó original* 
tque à s isó  deva o que be, e que dò 
prbprto fühdo tire  tudo o com qüe ap-1 
páreèé? Ràrâ 'a v isin  tt rrh  nigraqné 
sim ilirná  Cignó ! Màis pelas trallas* 
tou niais pelas málhas, tüdo são la lro- 
cíhios. Todas as opiniões dos njoder- 
nos SObffâ b satellite dá terra, são t iA 
rádaü dos antigos : tudo diséerão, õ 
nada Ifaefc es'capoü. Sua mùitb ténue 
atmpsférà  ̂su&sáltissimàs montahhas* 
feeüs márés, te até à sombra dosinofr* 
tés, foi iníaginada sagaeiâsimameritó 
por Democrito. O eter̂  o ar, sua elas* 
ticidade, 6eU peio, foi conhecido pe­
los antigos ; esse G allileo, es&e To r- 
ric e lli, eSse Pascal 4 è maiá senhoreŝ  
lá 0 fôrâo büscar par à o vender por 
seu, e pol? hovo. O fenomeno das ma- 

. rés -, depois tiüe oTèrvedoiro do 'E u ri- 
po ded cabo do mestre de. A lexandre,'

14 *
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Si CDU a curiosidade dos pesquizàdqres 
a natureza. He expressa nos an tig e s, 

e em P littio  principalmente* a sua 
verosim il causa* porém Newton* que 
com a palavrinha attacçâo deo àr de

* novidade a tudo, pilhando^a eln P li-  
nio ) a deo por sua. Da mesma sorte  
a opiûiâo da origem das fontes, assim  
como das enxurradas do N illo* quebra 
cabeça eterno dos antigo» * e mo­
dernos , posta em toda. a evidencia 
porVallisnieri * já tinha sido achada por 
Seneca, e he bem de notar o que. elle 
d is nos liv ro s das quèstões naturaes. 
Deixo o cardume ittfinito dos conhe­
cimentos da fyzica particular, Htim  je ­
su íta , que tinhâo seus pfobabilisías, 
inoral para tudo* e até descobrir, as 
faltas alheias, emanqueiras do nojsso 
proximo * era para elles ás vezes ca* «- 
ridade; pôz a calva á mostra, edes- 
coiceo o fiado aos modernos comi hum 
liv rin h o , cujo titu lo  hè mesmo huma 
ordem de captura. ' —  Origem .antiga 
dafysiea moderna — a lli se póde vêr 
tudo., e o grande Tibello de reveodi- 
cação y offérëçido pelos taes antigos, 
contra, oSrapipaRtee modernos, Cuidá;
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i&o muitos que só nas obras de purô 
engenho , e fontezia se poderá achar 
côjaa püramente original. Ta lvez que 
em matéria de poezia. . . ,  Peiorhum 
pouco. A hi são as rapinas njai» ver­
gonhosas, e menos desculpáveis; por* 
quenas sciencias, ao menos tem os 
usurpadores a grande quartada qu& 
dar Î, de que adiantâo os inventos an* 
tig o s, e que lheadão as luzes, que 
o fio dos séculos, a teima dó estudo,- 
as reiteradas experiencias lhes tem'’ 
subministoado, e adquirido. Más nis^ 
to de pofezia, hè furtar sém acanha- 
me n to,’ esiem rebuço. Porque U iisse s- 
dá comsigono inferno piérgnntar nâò! 
sei o que a Laef teavEaéas taqrbçm 
dá por lá hum passeio, e ainda se nrãa 
sabe para que ; e quando eu andara 
a gastar tenppo, e a levap pancadas 
por amor das descripçõçs depadre V ir- 
gilo Marào, perguntei ao senitor mest > 
tre , que foi Enéas fazeraó inferna 
com o raminho na mSç ? > Nâo mo soxk 
be d ize r, nem consta dos autos. Por* 
que Achilies té amuóu .ná sua barrár-»* 
oa, por àmbr de huodas diífereuçâs, 
q*fe tenre com Aga»emník> a respekr
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de huma moça, sera querer andar ás 
cristas com o»Tro ianos, deixando ir  
o caldo entornado; também ReinaJdo 
aballa do cerco de Jerusalem, e se 
Ubaldo, e  seu companheiro o nâo fos+ 
se buscar n’hum bote pequeno, aii*^ 
da lá estava a estas horas a d ivertir^ 
se na quinta de Armida, que segun­
do o roteiro da viagem, ficava na Ilh a  
da Madeira, e a madeira sèca he pa­
ra fazer ficar hum homem. Tinhâo os 
Gregos hum sacerdote chamado Cal-* 
cas, tinhâo os Francos outro chama­
do Pedro. Qalcas. prégoy d A chille s, 
e Pedro oofessòu a Reinaldo. Porque 
Camila!, mulher corriqueira eresulu-* 
ta , aparece na Eneida , Oorinda ap- 
parece na Jerusalem.; Énéás leva hu­
ma zargunchada em huma perna, des­
ce- Venus feita mézinheira a curallo, 
comhum, emplastro quelhe ensinárão 
as cabras no monte Ida; Godofredo de 
Bulhões fica veacdlavradô de huma re* 
frega ,- com' a ponta -de hum dardo 
naettida em;buiba peama, (porque Venus 
tinha morrido-, desce hum anjo acu- 
ralta. Sé quando ( Vasco da: Gama sa- 
hio eseanellado de hupaa negra' briga,>
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com ôs Etiopes de pelle preta, Luife 
de Camões faz descer Santo Amaro 
a curallo, dava de todo com os bigodes 
n'areia. Ha na Illiada hum tal Hei­
to r valentão, que empata as vazas aos 
Gregos, todas as vezes que sahe dás 
muralhas deTroya ; ha na Jerusalént 
•hum Aigante, que se não vende muito 
barato aos Francos, quando sáhe do > 
curro da Cidade sitiada. Ha na IHia- 
da huma Helena de tal, que de címá 
de huma torre se põe a nomear pelo seu 
nome os Plutões Gregos, o mesmo faz 
Antigone na Thebaida  ̂eHerminianá 
Jerusalem. Ha grandes festanças de 
jogos, ~e banquetadas, quando na lf -  
liada morre Patroclo, ha o mesmo nd 
Eneada, quando morre Anchises, ná 
Thebaida quando morre Archemoroj 
e na Jerusalem quando morre Dudon, 
ha hum enterro de luxo. Quando os! 
sete exerci tos marchão sóbre Thebas; 
ba tamanha sêca que nem os rio s ie - 
râo pinga d’agua, e as fonte» se otiŝ  
tiverão do peccado da ffittrmuraçífc^ 
piorquena fraze dos Vates todaô asfòn- 
tes murmurSo. Iztâte descobre ágoal 
íBilaçíóeameBte  ̂ 1 Noa- arraiaet doü
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francos ha tamanha sêde, 0 isto  pom 
f> Jordào rção muito longe, que tia  
tudo a, desertar. Faa-sp hum* prppis- 
gão cprp l̂ dainbfi, e nq jftessjnQ in »r 
lante veio pbuva. Lu i?  de Caaaões 
pppajfece com © seu Adamastor t tão 
firado por feiççtes, qqeVascq da Ga- 
pia, ĵ eve íugap< dp noitp, p algumas 
Jegues ao maf * de lhe vêr os depies, 
que erào amarellos : tem parecido ori-:

final eptja fentasmft, &ãp sepbpr, nâo 
e , porque no.?.** liv ro  da AcbiJeida 

de Êstacio, lá apparece qo mar hum 
fant̂ smão a Apbilles » flue partia de 
$áiço, já  sem sáia e roupinhfts, para Q 
percp de Tro ya , e este f̂ nt̂ smão, 
oue seria plgpm gigante, avq de 
Jrelèo , lhp agoirç grandes desgraças; 
na tal dança em que ,elle se hia mel- 
ter. Aqui está o exemplar do gran­
de quadro de Aç}am$stor, Gabriel 
Pereira de Castro também hadp v ir 
pom a sua cópia. Acatei U lisse s dé 
agradecer a hospedagem a Pqíifemo, 
vazando-lhe hum unicooíjhq quetinha 
o.jiobr© homen?» fa2rse no bptd? do

£^r , e dezat̂  dois odres <te vento á 
que lhg tiaha d|4o JSóJo.4*
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gobreselente pars a viagem (e por es* 
tes odres, «por outras parvoiee» ain* 
da mais desenroladas que estas, me­
rece Homero, não Templos \ e o co­
fre  furtado por Alexandre, mas ser 
traduzido pelo inim itável Popé; (ttiu i- 
tp pequenos são os homejis ! ) fa^s* 
com o estreito onde estavfio as dna# 
cotunmas, e sem soar o apito dom«8v 

. tre , sobre o quarto da madom , v6 
U lisse s um gigantão em huma ttüveM  ̂
e pelo enorme bambú que lha pesa-* 
va na destra j  conhece quehe Her*í 
eu!es, que lhe embute hum .forttidM  
vel sernvão, peior que o de Ada*>aŝ  
tor. Em fim se Circe he feiiicetrâ,' 
Armida he brucha, e ambas são a 
mesma coisa ; e tudo sâo latrocinioá 
descobertos nos taes poetas, sitnilba ift 
tes aos já ditos dos filosofos - pois até 
hum espelho ustorio, cora que Buft 
fon se «ahio, he mudelado sobre aqufth* 
le com qüe Archimedes deo cabo dos 
barcos dos Romanos.
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SO LILQ Q U K), X II.

Aindaqueo gravíssimo m oralista, 
e. sublimfc poeta Youog me arrebate- 
©om seus vôos , chegando eom e lle » 
onde nunca jámais subirão os mais re-* 
montados, e campanudos Cisnes, com 
tudo eu nâo gosto muito deste homem, 
cuja melancolia’me parece muito af- ] 
íeetada; era mais natural a de He* I 
raelito, que até chorava, porque De- I 
rooerito se ria ; parece-me que Young 
chorava sem muito razão; e que razão 
tinha para se estira r ao- pé de huma 
tumba, ou hum cipreste, vivendo de 
rico, e estimado como clérigo Inglez, 
com huma igreja pingue, huns pas- 
saes fartos, e hum pé de altar gordo, j 
cazado com huma viuva moça, e opu­
lenta ? E  porque lhe morreo huma en­
teada , motivo de. se embebedar mais 
nesse dia, pôz-se a gritará lua — áqui 
d’el-Rei contra as desgraças do ge- 1 
nero humano ; e depois de ter aviado 
'mm taludo rost-beef, e despejado algu*
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mas botelhas do Porto, ílam ar ' por 
sobremenza. Sunt lúc*ém& rerum, et 
mentem mortalium tangttntVTvaha. bem 
razão o senhor abbade para chorar. 
E u  justificaria  as suas caramunhas se 
elle carpisse as desgraças, as fadigas, 
e os infruetnoeos suores a que está con­
dem nada a geração litem ria. Para1 
possuir huma ligeira tintura das scien« 
cias, he preciso hum continuo traba­
lho , em que se consomem osannos,- 
eis-aqui hum - bom motivo para eho* 
ra r, e não a morte de huma enteada.’ 
Que lagrimas derramamos, que pe-> 
nas sentimos, que sóvas levamos em 
nobsa infancia, para aprender o que? 
muitas vezes hade ser causa de con­
tínua amargura? Que peregrinações,- 
e desvélos se nSo passdo em idader 
mais madura I Que carapetões engo* 
lim os, empurrados pela authoridadò 
dos mestres Î Tanto lê r, tanto escre­
ver, tanto meditar, para adquirirmos 
hum pouco da lu z, que vimos & dar ao 
discurso. De que flatos se nop enebq 
a cabeça ! (Domo nos tomamos aboiM 
reeiveis, e insuportavei* aos ; outros 
homens, se-nos domina aroaní̂  de
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querermosserauthores^ainda. qne 
sejada maiarasteifa tradwcção 1 Co­
mo nos devenwja ôorpér quando noa 
lembrarmos, doshunfiildes, e acanha» 
dos principioa que tiver8o estas fas* 
tposas sciencias, de que vamos tSo  
ufanos, e anchos, como se possuis» 
aemo6 grandes tbesowos ! Essa so-̂  
berbiseáma geometria * cujos suppbs- 
tosinos querem ooaner de eotonados, 
ç orgulhosos, teve seus prinoipios naa 
ktnlmdaçòes e lodaçaeë do N ilo , t ris ­
te do que nâd possuiu esta sci en cia, 
os enebota-câe# das eécolas de Pyta^ 
goras * e Platão, os punhSo nomeio da 
rua , infatigaveis bedeis, edespieda* 
dos vefdeaea, encholavão a ei to tudo 
o que náo era geometria ! Muitos bi-* 
xos nos eneinárâo grande parte das 
artes, esciencias : das abelhas aprent 
démos a politica ; das formigas «  eco­
nomia , aquellas. nos dérão o exemplo 
da monarquia em o gorveno de hum, 
estas da aristocracia, redusindo-o a 
poucos, e estes os meHiocea. As gra-. 
Hiad nos aïoetrârâo'ta democtacia, eiw 
j&pófelieo! cuidado se alterna çatréto* 
das,ecoaa efleito ademocraeiafa#
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goVferno -dé gralhas, pelo m tiito que 
fodas fallâo * e ninguem seen tende, 
A .aranha nos ensinou a tecer, e aanr 
dorinha a edificar. A téfoi pfeçiso que 
se fizessem figurât como mestres d& 
escola os ûnimaea, para nos darem 
lições da mai» u til  ̂ e mais important 
te de todas as sciencias, que he amo­
ra l , e Bem ella não póde haver Dent 
le is i, nem üttião na» SQciedadç» ciu 
v is , epoliticas dos homens. Esopo 
appareceo com huma casa de bitihos, 
eJbrâo cobtinuando a ciea l̂os para nos 
dar lições, Phedro, e La Fontaine. fei«r< 
aqui. motivo sobejo* e muito mais ju s ­
tificado para as lagrimas de Young * 
e de outro qualquer filosofo atento ao 
desvalimento. da nossa humana natu? 
reza.

. MaB em fim * em lugar de. la g rir 
mas * he preciso dar-lhe o rizo . Qui$ 
ialin famlo, iernperet a risvt Quem 
se nâo escangalhará vendo passar esta 
mania dafr letras até para os miolos 
(hipotética existencia) das mulheres ! 
Nâo he preciso ir  ao theatro de Mo- 
liete ouvir asmadamas sábias, basta 
qtte ttos-lembremos dos atilados mote-
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Jets dé Luciafto, flnge que absorvidd 
em meditações * ao passar de huma 
encruzilhada  ̂ déra huma grande caw 
beçada em Sàfo * ambos destrahidos, 
elle com a filosofia 4 ella com os ver­
sos* Hia ella de -vestido traçado, e 
muito esguio * á Grega ̂  braço irú , 
cotuínos razos, abroxados de fitinhas 
até ao joelho, ehia opái atráz delia,- 
honrado velho* mas de estomago dam- 
nado * e com hum bordão já Vertical 
ao espinhaçoda filha ; Luciano odete  ̂
v04 e elle começou de se queixar,' que 
aquella marafona, devertida em fazer 
vefüos, se tinha esquecido dos oífieiQs 
cazeirois, de cozer * e fia r, que hea 
Sciefneiâ mais digna* e propria das mu-* 
lheres ^eáqual devem appiiear toda 
a sua atenção, e gloria, e nâo aos es­
tudos , que distrahem seus ariimòs, e 
vâa mentô presunçosas do que sabem, 
procurão às conferencîas<, e disputas 
oom os homens (parece que o maga- 
nâo : vai fazendo o retrato dás palrei- 
ras) esquecidas do seu natural reco­
lhimento , e decóro, com evidente 
perigo, da sua honestidade. Graíide 
lastima tevedQenp^Beçido pai, a que®
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oèstudioso divertimento da sua filha, 
e suas leviandades dav3o má velhice. 
E  quem se não hade r ir  «te huma mu­
lh e r sabichona, a fazer versos, ainda 
-que seja Corilla Oíympica, e Deshou- 
•lieres -com o seu id ilio  dos carneiros f 
Cáro custou a madama Rolland o di­
zer queria ser o Tácito da -França* boa 
-graça esta para Robespierre, que - a 
mandou filosofar, e politicar para - a 
guilhotina. Se -as cartas de Sevigné 
-são delia v  pela alma lhe prestem, são 
muito boas para serem de mulher. 
Eu  não cázaria com madama Dacier, 
ainda que me viesse contando no doté 
-as traduções de Homero , «  de Ana- 
creonte; Maio Venusium, quatn iey 
Comeïia mater Gr acdíorwm. . .  et nu­
merosos in dote trinmphos.

Mas-além domo, também se pre­
cisa de rig o r; são alguns literatos bem 
dignos de açoites, porprejuros, ten­
do affirraado < com juramento algu­
mas coisas, sem as haverem visto’, 6 
examinado sem de sciencia, ou noticia 
delia em fé e palavra, e com espirito, 
de partido, ou seita. A mésma pe­
na merece hum grande número de
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pedânteii énlabuzados dè Grrëgo $ iin  
iroduzindo*o a  torto e a d ire ito , co­
mo unida baze de todas assciencias: 
jtnutil, infructuosoestudo* depois tjue 
os traductorea Fràücezesj fazendo^se 
juoçoe de recados * e com a teima de 
p areceretti authores, ao menos já que 
0. nrw) podiâo set lia realidade $ dérào 
em publicaf tia sua língua quanto res­
tava dos verbosissimoaGregoSj Com 
amesma peria* ou cdstígo contínuo 
de estolidos jumentos devem ser tra­
tados certos editores de innedilos* ro í- 
dos da traça, cobertos detêas dé ara­
nha i  abandonados por almarios * dê  
vendo apenãs sua conservação áspou* 
co exactas pesquizas dos fabricàdores 
de raécbas, arrematantes de papeis 
inú te is, que ociosos ineptos escrevê- 
rãoi Quates ego, et Cluvtenui. Nâo 
com tan to rigor*, mas ao menos com 
apupadas devera sei* perseguidos huns 
puristas Poftugüezes y que pior di ver*

' timento se eserevião. cartas em lin ­
guagem velha, fazendo áassinte po­
bre á língua, porque regeitavão como 
alheias delia expressões1, frazes, pala- 
vcas, que os séculos , o^estudo, *
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fcttîtnra dás eciencias , e boas árteBj 
tinhão incorporado ha mesma lingua* 
dando-lhe mais arinpnia, suavidade  ̂
plegancia, e polimento j  e eljes te ir 
jnoso* y e embjrradoe a fallar como ç? 
ía  liava há 400 ^nnoej e hum delles cot 
meiçott assim buma obra pflereç? 
çste bico de obra bico de obra « f 
chama »  hum excellente tratado 
filosofia moral, mas tçria este pu r ir  
taiio tão pouca alma * e conscjencjft, 
que perdesse, ainda que em hpmá 
obra seria, huma rasteira fraze dapLe* 
bécula * se ella tinha o cunho ou sej* 
lo pendente da antiguidade ! Si fracr 
tm  tllcibatw orb i», djzia e lle , eufalr 
lafei peior que FernãoJLopes deÇ^sr 
tanheda» Com p ultimo degpreçp ,de«- 
vemiser tratada* gertap sevandijas l ir  
terarios, entülhadolrap 4q* cafçs- de 
JLisboa* que • com t[2#B pardos, e 
relias lêem y gaguejando, ab^tí̂ afUf 
produções, e >que honr<ú> o e sp ifit* 
Jiunmno: vilipendio cçm qif* db̂ em 
ser tiftttfda» i  he h u » jydto itystig? 
daettupid» aud&çift wnjque «Nside** 
oque«&> p6dem w tsw ie r. J^up w?
«fifa» fffá l » Mn»i8m»JU# fo o w  w»
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fallou a gazeta- na acclamaçSo do se- 
' nhor José, devia seguir por toda a 

parte hum causidico pigmeo, o mais 
n irto , e en tonado de todos os pigmeos, 
por traductor de tragédias, comédias; 
ë farças, que posto quê sejâo tolerá­
veis no orig inal, elle as desfigura, e 
transtorna ém tão estròpiàdos versos, 
que os mesmos em prezar ios dos thea- 
tros I, cánçados de concertar bancos es- 
niigalhádos á força de pateádas, de* 
viâo refjuerer, que a vergonha'0 levas»
Se á Pa ris , á pOrtë de hum La H a r­
pe j a pedir-lhe publica mfen te pefdâo 
da/injúria que lhe fizéra na traatícçâo 
da tragédia' DrariaecidaS sendó 
coisá lastimoéa pàlra vè¥-sé, ' qtie fa­
zendo o oriWmal derratâar lagrimas, 
faça a trâdtícçao eâcángalhar com r i-  
zo ; ë ptotestaí-lhé, qüë'aunca tnaiè j 
hadè pôr niSb :etftpapel : e. já que a 
jsna. invencível‘'taattía he- o theatro, 
fazello accetòdedór̂  ê'eáinu&ádor das 
Vellas: O mesmo meïeçë éss& infinito 
fcartlüine dós ehámadosr authores de 
iblliétos^ á quferh âe aeunttila, al&m do 
crôme jpfrjribijp&l' de estragadores de 
èrtfà ífcàtertiíB- lfftgnagemcom pefèi-
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mas e inúteis traducções de pedaços 
de contos, noveüas, e achados em 
quimica, botânica, e o modo de fia r, 
ou cozer depressa, o crime de esta- 
fadores das bolçag alheias, porque pi” 
lhando por inte iro , e de contado moe» 
da sobre moeda, a assignatura de hum 
anno, já ao segundo mez faltão com 
o amaldiçoado folheto. Estes insectos 
lite rá rios derem ser enchotados para 
fóra da v illa , e termo, com penas 
rigorosissimas se mais se arrojarem a 
escrever, tidos por verdadeiros vadios, 
e fastidiosos entulhos da República, 
que decadente, e anarquica, pede hu­
ma reformação universal, começando- 
se por banir todos o que in u til, e pre­
judicialmente escreverem, acabando 
de todo com certas sciencias , e ar­
tes , que éstragão mais do que apro- 
veitão, e que produzem o mesmo ef- 
feito, que o luxo em as sociedades ci­
vis , o qual se não he contido, e cer- 
ceádo, 1á? dar çom tudo etn pantana.

FIM 9 0  PRIMEIRO TÛMQ.
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